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CAP. I. De como , depois deprejíes fua 
Armada , fe partio do porto de Ca- 
nanor: e oque pajfou com oRey deGar- 

. fopa , e Ttmoja fobre o entrar o rio de 
Goa. Pag. i. 

CAP. II. Do confeifo, qüe o ■grande Afon- 
fo Dalboquerque teve com os Capitdes 
pera cometerem a Cidade , e o mais que 
nijfo pajfou. ' ■ . i 7* 

CAP. III. Como ogrande Afonfo Dalboquer- 
que cometeo a CÍdade de Goa , e a tomou 
por forfa de armas , onde matáram al- 
guns dos nojfos : e o grande ejirago , que 
nos Mouros fizeram. i i. 

CAP. IV. Como o grande Afonfo Dalbo- 
querque deolicenfa aosfoldados , querou- 
bajfem a Cidade : e do Crucifixo , que fe 

\ acboit em bumas paredes velhas , donde 
fe t'trava pedra pera a fortaleza : e a¿ 
milagre , queNojfo Senhor fez polos nof- 
fos o dia da batalba. 19. 

CAP. V. Como os Nequibaires manddram 
pedir feguro aogrande Afonfo Dalboquer- 
que pera virem viver a Goa : e e'omo os 
nojfos desbaratdram Meliqueaye Capitao 
do Hidalcao. 16. 
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I N D I C E 

CAP. VI. Como Merlao veio ter a Goa , e 
os Nequibaires ped/ram ao grande Afon- 
Jb Dalboquerque Iho déjfe pera os gover- 
nar , e o que nij/bfez : e como mandou 
Diogo Fernandez de Béja desfazer afor- 
taleza de Cacotord. 31. 

CAP. VII. Dos Embaixadores , que o Qi- 
ttwrim , depois de Goa tomada , mandou 
ao grande Afonfo Dalboquerque , pedin- 
do-7he pazes : e como mandou SimHo 
Rangel a efte negocio , e do que nifto paf- 
Jbu. 36. 

CAP. VIII. Como Rey de Narjinga man- 
dou vifitar grande Afonfo Dalboquer- 
quepor feus Embaixadores da tomada 
de Goa : e das novas , que Fr. Luiz Ibe 
efcreveo, e o que nijfo paffou. 41. 

CAP. IX. Como grande Afonfo Dalboqutr- 

• que ordenou a/gumas coufas na Cidade , 

e affentou huma Cafa de Moeda nei/a, 

e o mais que pajfou. 46. 

CAP. X. Do qtie Bendard Governador ¿e 
Malaca fez, quando foube que Goa era 
tomada : e das novas , que Ruy de Arau~ 
jo , que Id eftava cattvo , efcreveo ao 
granae Afonfo Dalboquerque. ■ yi. 

CAP. XI. Como os Capitaes da Armada 

de Diogo Mendez Ihe requeréramque fe 

partijfe pera Malaca \ e que pajjou com 

elles , e como pedio licenca ao grande 

«. ^fon- 
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dos Capitulos. 
Afonfo Daiboquerque pera fiir, e as re- 
zSes por que Iha nao deo. y8. 

CAP. XII. De como Diogo Mendez , por 
cmfelbo dos feus Capitaes , fe fez d vé- 
la pera botar pela barra fóra , e ogran- 
de Afonfo Dalboquerque mandou após el- 
le , e t ofizeram tornar pera dentro , e 
o mais quepaffou. 6l. 

CAP. XIII. De como o grande Afonfo Dal- 
boquerque feparüopera o efireito de Mé- 
ca com fua Armada , epor nfio poder do- 
brar osbaixosde Padua , arribou aGoa , , 
efezfua viagem direito a Malaca. 66. 

CAP. XIV. Como o grande Afonfo Dalbo- 
querque fe partioae Cocbim , efezfeu 
camtnbo direito a Malaca , e do que nel- 
le pajfou. 69. 

CAP. XV. De como grande Afonfo Dal- 
boquerque fe partio do Porto de Pacé ' , 
e no mar ouveram vifla de buma véla , 
em que bia Mouro que fugi'ra , e como 
mandou após ella , eomais quepaffou. 72. 

CAP. XVI. Como grande Afonfo Daibo- 
querque cbegou ao perto de Malaca , e 
Rey mandou logo vifitar , e mais que 
pajfou. 78. 

CAP. XVII. Dofitio, efundacao do Rey- 
m , e Cidade de Malaca. 83. 

CAP. XVIII. Dos coflumes , e regimento 

da Cidade de Malaca. . 02, 

CAP? 
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CAP. XIX. Do recado , que ogrande Afon- 
fo Dalboquerque mandou aoRey de Ma- 
laca : e do confelho que teve com os Ca- 
pitSes fobre a Carta , 'que Ibe efcreveo 
Ruy de Araujo. 100. 

CAP. XX. Do requerimento , que o grande 
Afonfo Dalboquerque mandou fazer ae 
Rey , afjinadopor ette , epor todos os CapÍ- 
taes : e de como Ihe mandou Ruy de Araujo, 
e osfeus companheiros que la tinha. 103. 

CAP. XXT. Como os Mercadores Chins, 
que eflavam em Malaca , fe vieram pe- 
ra grande Afonfo Dalboquerque , e 
que pajfdram com elle : e do confelho , qut 
teve com os Capitaes, Fidalgos , e CavaÍet- 
ros daArmada pera cometer aCidade. 108. 

CAP. XXII. Como grande Afonfo Dalbo- 
querque , dia de Sanctiago pela menhaa , 
cometeo a Cidade de Malaca , e que 
nijfo pajfou. 113. 

CAP. XXIIL De como Tuao Bandao Capi- 
tao do Rey de Malaca , vendo defar- 
ranjo dos Mouros , os foi focorrer cm 
hum corpo degente , e que niffo pajfou , 
e como Rey foi fugindo , e os nqjjbs 
feguíram. 117. 

CAP. XXIV. Como Rey de Md/aca, de- 

pois. de os Portuguefes ferem recolhidos 

ds ndosy tornou a refazer as ejiancias, 

«Jefezforte naponte: edorecado, que 

Ute- 
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DOS Capitulos. 
Utemutaraja mandou ao grande Afonfo 
Dalboquerque. 122. 

CAP. XXV. De como o grande Afonfo 
Dalboquerque fe fez preftes pera tor- 
nar outra vez a cometer as ejiancias , 
que o Rey tinha feito na ponte : e co- 
mo os Chins Ibe pedtram iicenfa pera 
fe irem pera fua terra : e do Embai- 
xador, que com elles mandou ao Rey dc 
Siao. iz^. 

CAP. XXVI. Afala , que o grande Afon- 
fo Dalboquerque fez aos Capitacs , egen- 
te da Armada pera outra vez cometer 
a Cidade , e o que niffo paffou. 1 30. 

CAP. XXVII. Como grande Afonfo Dal- 
boquerque tornou a cometer a Cidade, 
conio efiava affentado : e como entrou a 
ponte porforfa de armas, e fe fezfor- 
te nella. 135". 

CAP. XXVIII. De como grande Afonfo 
Daíboquerque mandou focorrer os nof- 
fos , que efiavam na boca da rua , que 
•uinha ter d ponte : e como Utamutara~ 
ja , e Ninachatu , e outros Mercadores , 
■vendo desbarato da Cidade , fe vieram 
meter emfuas maos. 140. 

CAP. XXIX. De como , depois do princi- 

pe de Malaca fer apartado defeupai, 

fe veio ao rio de muar , e fe fez forte 

nelle com muitas ejlacadas , e grande 

Afon- 
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I N D I C E 

AfonfoDalhoquerquemandougentefobrel- 
le , e o desbaratdram. 145", 

CAP. XXX. De como Rey de Malaca , 
depois de Ibe os Portuguefes terem ga- 
nhado a Cidade , fe recolheo ao Reyno 
de Pao , e mandou hum Embaixador ao 
Rey da Chtna , pedindo-lhe focorro. 148. 

CAP. XXXI. De como Rey de Malaca 
chegou ao Reyno de Pao , e faleceo : e co- 
mo grande Afonfo Dalboquerque come- 
cou a fortaleza , € letreiro , que po% 
na porta depois de acabada , e que nif 
fopaffou. ij2. 

CAP. XXXII. Como grande Afonfo Da¡- 
boquerque , a requertmento dos Governa- 
dores , epovo da Cidade , mandou lavrar 
moeda: edosprefos della , e domais que 
fe niffofez. iy¿. 

CAP. XXXIII. De como os Mercadores , 
e todos os Mouros honrados da Cidade 
fe aqueixdram ao grande Afonfo Da/bo- 
querque das tyrannias , que Utemuta- 
rajafazia na terra , e como tinha em 
feu poder todos os mantimentos , e de 
outras muitas coufas que fa&ia. 161. 

CAP. XXXIV. De como grande Afonfo 
Dalboquerque , pela certeza que teve aa 
treifao, queUtemutaraja Ihe ordenava. 
e outras coufas quefazia, determmou 
4e prender , e afeufilho y e genro : e 
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dos Capitvlos. 
e niais que nijjb fez , e o que pajfou cont 
pta muiher. 166. 

CAP. XXXV. Como Duarte Fernandez , e 
os Chins , que levava em fua companbia , 
cbegáram i Cidade de Udid , ónae Rey 
de Siiio ejiava , e Ihe deo recado , que 
levava do grande Afonfo Dalboquerque , e 
doEmbaixador,que Ibe o Rey mandou. 172. 

CAP. XXXVI. De como grande Afonfo 
Datboquerque defpachou Embaixador 
do Rey de SÍao , e em fua companhia 
mandou Antonio de Miranda de Azeve- 
do cotn buma injiruf&o do que havia de 
fazer : e do prefente, que por ette Ibe 
mandou. 176. 

CAP. XXXVII. ComoograndeAfonfoDaU 
boqnerque defpachou os Embaixadores dos 
Reys ae Campar , e da faoa , e mandoit 
defcubrir a llba de Maluco. 180. 

CAP. XXXVIII. Do confelho,que ogran- 
de Ajbnfo Dalboquerque teve com os Ca~ 
pitaes fobre a ordem , em que deixaria 
as coufas Ae Malaca ; ealgumas que or- 
denou pera jrovernanca da terra antes 
de fua parttda pera a India. i8y. 

CAP. XXXIX. Oracao , gue Camitto Por- 
cio fez ao Papa LeSo Decimo em louvor 
da tomada de Malaca: e das vitorias , 
que os Portuguefes tiveram da conquifia 
da India. 190. 

CAP, 



.vGoo^lc 
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CAP. XL. O que os noffos paff&ram em 
Goa com os Capitaes doHidalcMo , que a 
vieramcercar depois dapartida dogran- 
deAfonfo Daiboquerque pera Malaca. 206. 

C AP. XLL De como o Hidakdo , fabendo 
que o feu Capitao tinha entrado a Ilha 
deGoa, e tomado Benajiarim fem fua li- 
cenfa , tnandou Rocakao que o foffe ti~ 
rar dette , e o que niffo paffou. lio. 

CAP. XLII. De como ogrande AfonfbDal- 
boquerque , partido de Malaca , veio~de- 
ynandar o canal por onde entrára vindo 
da India : e como fe perdeo em buns bai- 
xos da Cqfia de tymatra , e milagrofa- 
mente fe falvou , eomais quepaffou.ii^. 

CAP. XLIII. Do que Jeperaeo na ndoFlcr 
de la mar : e como ogrande Afonfo Dal- 

- boquerque , depois de ter a gente reco- 
Ihida d náo Trindade , fez fua derrota 
a Ceilao : e do que paffou no caminho até 
chegar a Cochim. 218. 

CAP. XUV. Como grande Afonfo Dal- 
boquerque chegou a Cochim : e das novas 
que Ihe deram de Goa , e da vinda dos 
Rumes , e da Armada que chegou de 
Portugai. . izi¡. 

CAP. XLV. Como grande Afonfo Dalbo- 
querque partio de Cochim com determi- 
nafao de ir bufcar os Rumes : e como foi 

. cercar a fortakza de Benaftarim. 228. 
CAP. 
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dos Capitulos. 

CAP. XLVI. Como o grande Jfonfo DaU 
boquerque mandou srrancar a ejlacada , 
com que osTurcos tinbam rodeado afor~ 
taieza polos nojJos navios nao entrarem 
iaitro : e comofefoipera a Cidade , depois 
deostermetidos,eomaisquepaffbu. 234. 

CAP. XLVII. Como ogrande Afonfo Dal- 
boquerque cbegou 4 Ctdade , e do grande 
recebimento que Ü¡e fizeram , e mais 
que pajfou com os Turcos. 240. 

CAP. XLVIII. Como Rofafcao,fe poz em 
fugida , e grande Afbnjb Dalboquerque 
ibefoi feguindo alcance até os muros 
ds fortateza de Benejlarij , e do mair 
que pajfou. 24J. 

CAP. XLIX. Como grande Afonfo Dafbo- 
querque recolheo a gente , e fe foi á Ci- 
dade ; e como tomou com todo jéu arraial 
pér cerco dfortaleza , e do que pajfou 
com Rogalcao. 25" 1. 

CAP. L. De como grande Afonfo Daíbo- 
querque praticou com os Capitaes , e Fi- 
dalgos , que ali eJÍavam , que Ihe Ro- 
faícao manddra cometer : e do que affentou 
com elle , e como fe partio pera Goa. 2J7. 

CAP. LI. De como os nojfos entrdram a 
fortaleza , e quizeram faquear os Tur- 
cos , fe Ihes grande Afonfo Dalboquer- 
que nao valéra : e quepajfou com os ar- 
renegados, ecomofepartioperaGoa. 260. 
CAP. 
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CAP. LII. Dé como ogrande Afonfo Dal- 
boquerque mandou D. Garcia de Noro- 
nha feu fohrinho com buma Armada fo- 
bre Calicut : e como defpacbou os EmbaÍ- 
xadores , queandavam emGoa , e emats 

■ F*^ t a JP >a - ~*M' 

CAP. LÍIL Decomochegou aGoahumEm- 
baixador. do Rey Vengapor : e como o 
grande Afonfo Dalboquerquc fe vio com 

. Rofa/cao , eo que com elle paffbu. ity. 

CAP. LIV. Da chegada do Embaixador 
do Prefte Joao a Goa , e do recebimento 
que Ibe fizeram : e como o grande Afon- 
fo Dalboqúerque o viandou a Poríugal, 
e o mais que paffou. 273. 

CAP. LV. Da cbegada de D. Garcia de 
Noronba a Cocbtm : e de como , depeis 
de ter dado ordetn aos navios que fe ha- 
viam de concertar , e defpachar as ndos , 
que aquelle anno haviam devir peraPor- 
tugal com carga , fe partio pera Cali- 
cut com toda fua Armada , e que U 
paffou. 279. 

CÁP. LVI. Como grande Afonfb Dalho- 
querque deo conta aos Capitaes , e Offir 
ciaes delRey da carta , que Ihe efcrevé- 
ra fohre largar Goa ao Ridakao , ' e 
que fe fobre iffo ajjentou. 282. 
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Emquefeconrém oquepaflbu ogrande 

Afonfo Dalboquerque na conquiiia do 

Reyno de Goa a ítgunda vez , e do 

Reyno de Malaca : e tudo o 

mais que fez até a fua parti- ' 

da pefa oEftreito. , 



C A P I T U L O L 

■De como , depois depreftes Jka Jrmaáa , Je ' 
-partio diiporto deCananor: e oquepaf 
- fiu com oRey deGarfopa , e TÍmoja 
fobre cntrar o rio de Goa. 



Assadas eftas priticas , que o 
grande Afonfo Daiboquerque 
teve emCochÍm com Gonca- 
Ja de Sequeira , e- os outros 
Capitáes, partíofe peta Ca- 
uandr , onde achou preftes a 
Armada , e todas as coufas - , que Jhe eram 
neceflarias pera fua viagem ; e iem fazer 
. Tom. III. A ne- 
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' 2 Comment;' de A. DALBoojreROjra 
-nenhuma demóra, partio-fe com hunia Ar- 
jnada de vinte e tres vélas , em que iria dous 
mil horaens Portuguefes , de qué eram Ca- 

Eitáes Manuel de Lacerda , Férnáo Perez 
>andrade, Simío Dandrade feu irmáo , Baf- 
tiáo de Miránda , Afonfo PeíToa , Ruy de 
Brito Pataüra , Diogo Fernandez de Béja , 
jorge Nünez dé Liaó , Francifco Pereira 
Peftana , D. Joao de Lima , D. Jeronymo 
de-Lima feu iraiáo , Manuel da Cunha, 
Duarte de Melo , Perp Dafonfeca , Gaípar 
de Paiva, Simao Maitinz, Franciíbo Pan- 
toja , Antonio de Matos , e Dioeo Mendez 
de Vafconcelos , que hia perá Malaca , Di- 
ilis Cemiche , Bahhezar da Sítra , e Pero 
Corefina , que eram da fua. companhia ; e 
indo aíli a Armada toda'aó longo da cof- 
ta, fóram teF.a Gnor pera tomárem raanti- 
mentoa , ■ b agua. Como o Rey de Garco- 
pa , e Timoja fouberam da chegada de Afon- 
fo Dalboqúerqúe aoporto , fbram-lhe fa- 
lar , e depois de paíTadas fuas cortefias , per- 
gunrou.-¡he aue novas tinham de'Goa , e do 
Hidalcao ?■ FJIes lhe dÜferam , que em Goa 
eíkvaoi tres Capitaes , s que teriam quatro 
tnii homcns de guarnicáa , todos Turcos., 
Rumes , e Coraconea ,e alguns peóes do 
Balagate archeiros y e de Móuros naturaes 
daterra haveria óutros tantos: eque'fe eüe 
tinha em determiiuciía de cometer a Cida- 
de, 
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Parte III. Capiívlo I. 3 
de, que agora tinha tempo , porque o Hi- 
dalcáo andava emguerra com osGuazis do 
Reyno de Decan , porque lhe tinham toma- 
do gnuide parte das terras , e eflava táo me- 
tido polo íertío , que nao era poflivel po- 
deia Ibcorrer , e que elles eíbvam preftes 
com toda fua gente j como lhc tinham man- 
dado dizt-r , pera o iervirem naquella jor- 
nada por terra. Afoníb Dalboquerque acei- 
tou as promeflas , que lhe elles fizeram, e 
agradeceó-lho muitor'epoflo que Ihe pare- 
<xo coufa duvidcfa cometer Goa , tendo 
tanta gente , e eftandb taa apercebida, co- 
mo lhe' elles 1 diziam , com tudo deliberou 
com todas íuas fbrcas'cercala , e cometer 
os imigos , e com £ibi detcrminacáo fe fex 
á véla com toda. á Annada , e fbi ter a An* 
jadiva, onde efteve ohze' dias iem ie deter- 
minar no -que.faria , porque Ibe difleram, 
cheganio ali', 'que náo fizefle fundamento 
dos ofierecimentos.do- Rey <3e Garcopa , e 
deTÍmoja, porque fereaavam , que lhe náo 
fucedefiern as eouías bem »■ e nao.queriam 
ücar com ó Hidalcao em pekxr eflado do 
(¡ue eftavam. O gcande Afonfo Dalboquer- 
aiie comtodas eftas dúvidas , que'fe Iheof- 
ferecéram , partio-fe de Anjadiva-, e fqi an* 
corar. fobré a barra de Goa , e mandou a 
Manuel daCunha com fais navios , que en- 
traíTe por Goa a velha, e foiTe.ter<a Aga- 

AÜ CÍj, 
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4 COMMENT. DE A. .DjUJtOQÜERQUE 

cij, e terra de Safte, pera favorecer a gen- 
te de Timoja , que por aquelia parte havia 
de vir: o qual , tanto que thegou ao paflb 
de Beneftanm , e de Agacij , poz-lhe o fb- 
go , e deirou-fe eftar quedo no rio, eipe- 
rando que eüa vieflc. Partido Maauel da 
Cunha , mandoüAfonfo Dalboquerque cha- 
mar os .CapitSes á fua náo , e difle-ihes, 
que eües tinham vifto bém as promaflas , 
que Jhe d R.ey de Garcopa , e Timoja ti- 
nharn feitas; eque dlc pelo quetinbam dí- 
to em Anjadiva , e tatribem porqüe os via 
tardar , duvidava muiío cumprirem fua pa- 
lavra : que Ihes pedia , quc lhe diflefíém fe 
cometéna efie negocio cotn . aquélta íraca 
confianca da gente.j que Ihe tinham oflére- 
cido , ob tc iriam primeiro a Cautbaya af- 
fentar as pazes. Os Capitaes ouvidas eftas 
razóes de Afonfo Dalbaquerque, -foram to- 
dos de parecerque devia de ír fobre Goa, 
porque tomaado-a , o Rey de Cainbaya lne 
faria todos os pattidos quc quiféffe , e mais 
Ihe mandaria logo os cativos que lá tinha. 
Efte confelho pareceo bem á Atbnfb Dal- 
boquerque , e mandóu logo rccado a Ma- 
nuel da Cunha , qne fe viefle ajuntar com 
elle ; e como chegou, leváram todos fuas 
ancoras , e entráram polo rio acima , e che- 
gárant a Jnun paftb , onde os Turcos tinJham 
lancado tres náos Malabarcs carrcgadas dc ; 
pe- 
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pedra pera os noflbs' navJos nao podcrem 
paíísr dali -pera: cima , que feria hum tiro 
defalcao daCidade; eefteartificio , de que 
fe osTurcoe qtúzcram valer , lhcfahio mui- ' 
to ao revés dó que cuidavam , porque 'em 
vez de taparem o rio, fbija forca da agua 
que corria pera baixo tamanlia , que abrio ' 
dous canaes muito mais aJtos , que o que 
tinham tapado. Afonib Dalboquerque co- 
mo aqui chegou. , mandou paífar os navios 
pequeoos pelos canaes , que o río abríra , e 
dine aos Capitaes , que íe chegafíem á for- 
taleza quanto mais pudeflera , e por fer já 
tarde nao ouve tempo pera paflárem as náos 
grandes. Como foimenhaá, meteo-fe Afbn- 
to Dalboquerque em hum batel , e foi-ie 
aonde os navios pequenos eftavam ancora- 
dos , com toda a outra Armada que o ie- 
guio , e ali fe deixou eftar , e mandoti Duar- 
te de Lemos , Gafpar de Paiva , e Diogo 
Fernandez de Béja , que fofiem nos efqui- 
fes reconhecer a fortafeza da maneira que 
eftava , e elles chegáram defronte deüa , e 
víram-na müito bem, e difléram a Afonfo 
Dalboquerque ; que eftava muito forte , com 
muitos cobelos , e baluartes , e bombardei- 
ras ao lume da agua com muita artilhcría 
nellas , e huma cava muí grande. Afonfo 
Dalboquerque com efta informacáo , que 
lhe os Capitaes deram , e com a muita gen- 
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te, que a Cidade tinhá,pareceo-lJiE couía 
mui duvidofa cometela, e com.tudó con&- 
do em Deos que o ajudaria , mandou diao- 
te a Bafíiáo de Miranda ,. Afonfo Pcflba , e 
Ruy de Brito Patalim , que ierjafraflem.com 
as galés daoutra. handa' da fortaleza , e por 
férem fentidos , foram müito bem.fcrvidcs 
da artilheria , que nella efláya , e NoíTo Se- 
jihor os guardou , que nao recebéram ne- 
nhum damno; e pofto que todas cflas cou- 
ías lhe fizeflem o negocio mais duvidofo 
pera fe cometer a Cidadc , por fe mais cer- 
tificar de tudo , mandou a Diogo Fernan- 
dez deBéja, que lhe-tonuríle de noite hum 
lingua ; e de hum Mouro , que tomou , fou- 
be que os Turcos tinham muita arriíheria 
groúa , e miuda , e muita gente de pé , e 
■de cavallo , e muitos manrimentos, e que 
osMouios naturaes da terra tínham prome- 
tido ao Hidalcáo de morrerem todos , ou 
defender a Cidade , que'a náo entraflem; 
e que os Turcos por cima defta promcfla , 
que lheñnham feita , arreceando-ie quc vin- 
do-lhe algum trabalho , fe alevantariam con- 
tra elles , mandaram metcr na fortaleza to- 
das as rnuihcrcs, e fílhos dos principaes da 
terra. 
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CAPITULO 'XL 

Do confelbo , que e grande Afsnfo Dalbo* 

querque teve lofti 0S CapÍtSés pera co~ 

meterem a Gidade , e o mais que 

niffb pajfou. 

COm efta informa^a'a , que- o gratrde 
Afbnfo Dalboquerque teve , de como 
a Cidadc eftava apercebida , efteve affi tres 
dias fem fc determinar fe a guardaria poi 
ElRey de Garcopa , e Tiraoja, dós quaes 
nao efperava mais ajuda , que virem-lhe ale¿ 
vantando os Gentios contra os Moufos, 
pera Ihe nao acudirem com maBtñrtentos , 
nem com osdireitos, que lhe eram.tibriga- 
dos a pagar das terras : e nefte tempo , que 
fe andou detendo , fem fe detei-rmnar ; no 
que fária , fizeram os Turcos humas cflan-' 
cias de madeira muito fortes , entulhadas de 
terra com luas cavas de agua ao longo da 
ribeira , e nellas puzeram muita artíiheria 
groíTa , e hum Capitáo com gente pera as 
defender. Afbnfo Dalboquerque vendo que 
os Turcos pela muita connanca , que tinham 
na íua fortaleza , faziam eftancias de fóra 
pera defenderem as náos ,. que lhas nao quei- 
maíTem , confiados que tudo o tnais eftava 
feguro, mandou chamar os Capitaes , e tó- 
dos os Fidalgos , c Cavaleiros da Arraada , 
e apre- 
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e aprefentou-Ihes efta fufpeita , que tinha dos 
Turcos , pedindo-lhes qúe lhe difleflem fe 
cometeriam as eftancias primeiro , ou fe iriam 
logo de frécha demandar a fortaleza. Prati- 
cado ifto , ultimamente aíTentáram todos , 
que primeiro fecometciTe afortaleza que as 
eftancias ; porque ainda que eftivefle mais 
torte , ali queriam todos empregar a vonta- 
de que tinham de fe TÍngarem do paflado , 
porque tomada a fortaleza , no mais nab 
íiavia que fazer. Afbnfo Dalboquerquc , e 
Diogo Mendez de Vafconcelos nao foram 
neíle parecer , fenflo que rompeííem primeiro 
aseftancias, porque rotas, entrariam derol- 
dao com os imigos , e que devia de fer lo- 
go , porque todo o mais tcmpo que ali ef- 
tiveflem lem fazerem nada, era enfraquece- 
rem cada vez mais aquelle negocio , e nefte 
parecer de Afonfo Dalboquerque afientáram 
todos, e que eíperáflem porEiRey deGar- 
copa tres dias. Élle Íhes difle , quc pois lhes 
parecia bem cometerem a Cidade , que náo 
era já tempo pera efperarem outra ajuda , 
ienao a de Noflb Senhor Jefus Chrífto , a 
qual lhe nao avia de faltar , pois pclejavam 
pela fua.Saníta Fé, que elle cria verdadei- 
ramente ; que a detenca do Rey dc Garco- 
pa , e de Timoja era tudo ordénado polos 
Turcos , com grande forca de dinheiro que 
lhes davam , porque nao viefíem ; c que Ti- 
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moja era tao fabedor , qae havía de andar 
tiiffimulando , e náo vir fenao depois da CÍ- 
dade ganhada , porque entendia bcm que 
havia de cuflar muito fangue tomala , e que 
por iíTo náo deviam de perder tempo em 
efperar por elles : e com efta determinacao 
defpedlo os Capitaes , que fe foflém pera as 
náos , e fe fizeflem preítes pera ao outro dia 
pela menhaa irem todos cometer as eftan- 
cias ; e depois dellas ferem ganhadas , a vi- 
toria lhes aconíelharia o que haviam de fa- 
zer, erepartio-os emtres batalhas, a taber: 
Manuel da Cunha , Manuel de Lacerda , 
D. Joáo de Lima , D. Jeronymo de Lima 
feu irmao , Gafpar de Paiva , Gafpar Cao , 
Fernáo Feyo , Pero Dafonfeca , e outros 
muitos emhuma batalha, quefoflem come- 
ter as eftancias junto da fortaleza : c na ou- 
tra batalha mandou Diogo Mcndez de Vaf- 
concelos , Baltezar da Silva , Dinis Cerni- 
che , Pero Corefma , o qual levava comlígo 
Jorgc Coreüna feu fiüio , (que agora he Pro- 
vedor dos fornos delRey , ) que ainda cjue 
era moco , deo muito boa conta de ü aqucl- 
le dia , e Ruv de Brko Patabm , e Jorge 
Nunez de Liao com outra muita gente, 
que cometeflem as eflancias peia banda das 
náos , e que elle com a mais gente , e Ca- 
pitaes , que ficavam , iría tomar as coftas 
das eftáncias por hum caminho, que hia do 
Man- 
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Mandovij por hnma. cofia acima, que elle 
&bia , porque indo por ali ficava antre os 
Mouros, eáCidade, e tomando-Ihe ascof- 
tas das eílancias , náo podiam deixar de fa- 
zer grande eftrago nelies. Eporque naquel- 
Je caminho , por onde Afoñfo Dalboquer- 
que determinava deir, eflavam humas rxan- 
queiras de madeira.muito fortes , por nao 
-haver dctenca quando chcgaffc , mandou Di- 
nis Fernandez Meftre da fua náo , que fof- 
fe diante com trinta Marinheiros cortalas , 
e que nao confentifle pór-fe fogo ás náos, 
que eftavam em terra , falvo fe de todo def- 
confiaffem de fe tomar a Cidade. £ como 
os Capitaes eílavam ainda no feu parecer, 
tornáram ldgo denoite ter com Afonfb Dal- 
boquerque , e deram-Ihe muitas razÓes , por 
onde devia primeiro de cometer a fortale- 
za que as eftancias , e elle ihes deo outras 
muitae , por onde Ihe náo parecia bem o que 
elles diziam; ehouve fobreiflb rantosdeba- 
tes dc huma parte , e da outra , que Afon- 
fo Dalboquerque por cima de lho aíTi pa- 
recer , polos contentar, defütio do que ef- 
tava aífentado , e foi-fe com feu parecer. 
Como os Turcos víram eftas detencas , e 
que havia fete dias que os noífos ali eftavam 
iem fazer nada , fbram-Ihe perdendo a ver- 
gonha , e fizeram mimas eftancias mais per- 
to da nofla Armada, cm que puzcram feis 
bom- 
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bombardas grofibs , com que lhe comecáram 
átirar. Afoníb Dalboquerque afrontado da 
pouca conta , que os Turcos faziam delle , 
com gravc , e oppommo confelijo rnandou 
dizer aos Capitaes-, que fe fizeflem preAes, 
e ao outro dia pela menhaá viefíem a bor- 
do da fua náo , p orque fua determiriacaó 
era , pór cima de todas as razocs paííadas , 
dar nas eflancias , c cometer os Turcos , 
porque nao podia fofrer fuas rebolarias , e 
■cada hum cometcfle pelo lugar que Ihe ti- 
nha ordenado. 

C A P I T U L O III. 

Como o grande dfonfo Dalboquerque come- 

teo aCidade deGoa, e a tomou por for- 

fa de armas , onde matdram alguns 

iosnoffos: e ogrande efirago, que 

nos Mouros fizeram. 

TEndo o grande Afonfo Dalboquerque 
aflentado de cometer a Cídade , como 
tenho dito , ao outro dia ante menhaá , 
que fbidia deSanclaCatharina, vinte ecin- 
co dias do mes de Novembro de mil e qui- 
nhentos e dez , os Capitaes , que já eítavam 
ireftes , vieram-fe com toda fua gente a bor- 
lo da náo Capitaina , e acháram-no já em- 
barcado no efquife , e hum paráo com ccn- 
to e cincoenta foldados efpcrando por el- 
ics¡ 
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les i e feita a confüsío geral , ordenáram-fé 
em tres bataihas , como eílava aflentado , e 
foram demandar a Cidadc já menhaá clara , 
e em chegando , iem havcrem . mais outro 
CQnfelho, foram cometer as eftancias , cada 
batalha polo lugár que lhe eflava aflinado. 
Os Turcos , que eftavam nellas , íe defen- • 
déram por hum bom.efpaco fem os pode- 
rem entrar. Afonfo Dalboquerque com a 
gente que levava em lua companhia , em 
chegando ás tranqúeiras, que Dinis Fernan- ' 
dez já tinha cortadas , foi-fe pela Jadeira 
arriba a mais andar. Os Turcos , porque 
fe náo .arreceavam daquella parte , como 
fentíram pezo de gente nas fuas coftas , havcr- 
do hum grande pedaco que fe defendiam , 
comecáram a render as eftancias. Os Capi- 
taes como víram que elles com a chegada 
do grande Afonfo Dalboquerque ie come- 
cavam de ernbaracar , cometeram-nos t3o 
valerofamente , levando diantc de fi o Apof- 
toío Sancliago , quc os hia guiando , que 
em breve efpaco Jhes entráram as eftaocias , 
e foram coni elíes de roldáo até as portas 
da Cidade , fem lhes terem' rofto atrás , ma- 
tando , e decepando muitos Turcos , e Ru- 
mes , tudo gente limpa , e muito bem trata- 
da de veftidos de feda , e de brocado. Ma- 
nuel da Cunha , Manuel de Lacerda , Dom 
Joáo de Liraa , D. Jcronymo de Lima feu 
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irmao , e outros feus compánheÍroR ; que 
eram na dianteira , chegándo 'á porta achá- 
ram grande refiftencia nos Turcofc-; e com 
tudo esforcados com a vitoria, qué Ihes 
NoíTo Senhor moftrava:,' entráram a Gdar 
de por forcade artrtas 1 , e nas voñaa delles 
entrou Dinis Fernaridez ,■ que já -era chega- 
do com a gente , com que roi cortar as rran- 
queiras , e todos juntos fbram feguindo os 
Mouros até a porta da fortaleza , e all ti- 
veram huma grande batailia com elles , ■ tao 
bem pelejada deparré : aparte pór humbom 
elpaco , que cada hum cuidou que, tinha a 
-vitoria porh". OaTurcos, queeftavam 4en- 
tro na íbrtaleza , acudíram logo a cavatlo 
em favor dos feus, epuzeram osnoíFos,ern 
desbarato : e nifto acudio Diogo Mendez , 
e Jorge Nunes de IMo cbm todos os Fi- 
dalgos j e gente ,' que era em fua compa- 
nhia , e acháram já muita parte dos rioflbs 
feridos ,■ e poftos em gvattde rrabalho , c em 
chegando , bradáram-ihe qtle déflém n« 
Turoos', que elies os iriam fegaindo. Os nof- 
fos comene novo focorro derara nós Mou- 
ros de-pé, e de cavalla^ e huns,-e outros 
apertáram tao afperaménte com eües ,- 'que 
os desbaratáram , e entráram de roldSo as 
portaa da fbrtaleza , ficando'já afgüns dos 
noífos mortos , e ferídos. ManueT de= La- 
íerda , que andava com hmna ietádapofo 
rof- 
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roílo , em entrando pehvporta encontrou-fí; 
com huiTi Turco de cavallo , c matou-o , e 
fubio-fe no cavallo , e fbi feguindo a vito- 
rla , eandava inuíto pera lhe haver inveja, 
porqne trazia hum , pedaoo de feta quebrada 
metido polo rofto > e todas as armas tintas 
do íangue, .que corria deüc. Afbnfo Dalbo- 

Íiuerquc a efte tempo hia caminhando com 
ua gente nas coQas dos noflbs , íéu paflb 
chelo ,. pera acudir onde vifle neceffidade. 
Os-.Turcos vendo-fc, eotrados dos noflbs 
foldados , e .queos hiamfeguindo , ajuntá- 
ram-fe quinhentos delJes,:em qiiei entravam 
ce9t0.de cayaljo com o feu Capitao r ..e fi- 
eeram volta ,- e peJbjiram com tanto csfbr- 
co, qne psnoflbs tacdáram httm'grande pe- 
dacü , fem os podefem .render;. Afbnfo Dal- 
boquerque aviiado dotrabalho «n que efta- 
vam ,, ,co.fti a gente de fiia. jeompannia che- 
gou-íe mais. deprefla ..aiavorecelos ., e em 
chegando, huns, eoutros puzecam as lan- 
caa táo rijo nos Turcos , que 03 desbaratá- 
ram , e matáram muiros , e dous Capitaes 
principaes , de tres que o Hidalcao ali ti- 
nha. Manuel de Lacerda corao vio Aibn- 
£3 Dalboquerque , defceo-fe do cavallo, e 
deo-Iho. Quando o elle vio com . as armas 
todas tintas de fangue , .abracpü-e , e diflé- 
Ihe : Senhor Manuei ik Lacerid s, coafeffo- 
«0* qftc.vp/ bei graade -inveja t tnjfivo-l* 
hou- 
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botruera o grande JÜexanire , Je aqui efti* 
vera >porqtte efiais affi mais galantt per* 
hum Jeram qae Jreibano. Como íé Aíoih 
fo Dalboquerque poz'a cavallo , todos os 
CapitaW tomáram cavaílos , que os Turcos 
tinham perdidos , e foram-no feguindo, ob 
quaes fem nenhuma refiftencia volvéram as 
coftas , eforam>fe pela porta da foitaleza; 
e outros rmütos aii , onrfe ie achavam , por 
cncurtarem o. caminho , fe iancaram dos 
muros abatxo. Como a fbrraleza foi deJñe* 
jada i maüdou Afonfo Dalbóquerque feahar 
as portas- , '■ qoe hiam pera a Cidade , e rer 
bom recado hellas , porque os rjoilos.nab 
feguiflem ■ os Mouros , nem fe dcfinandaf* 
fera a roubar , arreceando que por ferem 
rnuítos fe-ajunraífem , e hzeflem outrá máo 
recado, como o de Galicut .,. e mandou áos 
Capitáes, que todos tomaflem eftancias nos 
muros da fbrtaieza, porque detennináva' dé 
fe fepjer. •■ fbrte nelbx. Os Turcos andavam 
taoi aífombrados , que os que efcapáram da 
furia dos noflbs íbidados , - foram fugindo 
contra: Benaflarim , pera fe paflarem. dali á 
outra banda da terra finne j' c hiam lab cor- 
tados demedó, que fem efperarem por iVar- 
ca , pafíaram o rio a nado , onde fe afogáV 
ram muitos , e perdéranv jrmitos cavallos. 
Kntrada a Gidade , vendo Afonfo Dalbo- 
querque a fbrtaieza fortificada com muita 
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árrilhera , e as bombardeiras tapidas com 
barro por fóra pera engano dos nofíbs , fe 
a cometefíem , deo rauitas gracas a Nofib 
Senhor polos íivrar do perigo , que Ihes ef- 
tna aparelhado , fe cometéram a fortaleza , 
eoroo parecia aos Capitaes que o dcvia dé 
fezer. Dos nofíbs foram feridos- ceuro ecin- 
coenta. foldados ; e Fidalgos , e Capitaes 
Manuel.de Lacerda ,< que foi o priraeiro, 
que amrou pela pom delia , e o primeiro, 
que foi ferido , ( e aífi o achei efcrito , ) 
e Gafpar de Paiva ¡. Manud da Cunha, 
Di joao ■ de Lima , Gafpar Cá» , SknSio Dan- 
drade , Dinis Fernandez , e todoa os outros , 
qué'eram na dianteira , e matáram fete , e 
luim delles era D. Jeronymo de . Liroa , o 
quai ibi morto á enrrada da portá da for- 
taleaa .; eeíbndo no chíti rerido detaes fe- 
ridas, que nao podia eícapar, chcgouDom 
joao deLimafeu irmao ia elleyque hia de 
volta'com os outros , e qnande o-vio em 
tal eftado , com a cabeca encoftada ao mu- 
ro, diífe-lhe coní murtas lagrimas: Que be 
j¡JÍQ,, irmao? como ejiais}. D.Jeronynuvlhe 
reí'pondeo : Fjlou acabando ejta jornada , 
e folgo , pois Ñqffo Scnhor fe bouve por Jer- 
•oiáo , que acabaffe aqui emfeu fervifo , e 
delRey de PortugaJ. D. Joao d* Lima o 
quiz acompanhar, c- clle íhe difle : Irmao , 
jtaa be tempo pera ficsrdes eomgo; bi cum- 
prir 
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prir cam vqffa obrigafao , que eu ficarti 
tcabando meus dias , pois náo tenho forfas 
pera mais. D. Joao de Lima o deixou , e 
foi feguindo os Mouros , c depois da for- 
taleza tomada , e os Mouros íancados fÓ- 
ra , tomou em bufca delle , e achou-o já 
morto. Folgára muito de fer cada hum def- 
tes dous irraaos ; mas nao me íei determi- 
nar 'a qual delles tenha mais inreja , fe a 
D. Joáo de Lima por ir pelejar, onde lhe 
pudera acontecer outro tanto ; ou a D. Jc- 
ronymo deLirna, quc nao querendo reme- 
diar fuas feridas , ainda que rbfíem mor- 
taes , ( fendo coufa muito natural aos Jio- 
mens defejarem de viver,) quiz remediar 
a hónra de feu irmao , e nao confentio que 
fcaíTe com elle em tempo , que os outroa 
Fidalgos, e Caraleiros andavam pelejando 
cotn os Turcos dentro na fortaleza : a de- 
renránacao difto deixo aos que lerem a Ii- 
pao defta hiftoTÍa , elles julguem qual deftes 
dous irmaos cumpriomais com fua obríga- 
cao. Matáram tambemAndré deAfonfeca, 
Antonio Graces , e Alvaro Gomes , filho do 
Almoiarife de Alenquer , e outros , que nao 
eram conhecidos. Eftes que morreram , e 05 
que ficáram vivos , o fizeram de maneira , 
affi no cometer da Cídade , como em todas 
as outras afrontas , em que fe víram efte 
dia com'os imigos , que sáo dignos dc íe 
Tm. III. b , ter 
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ter delles muita lembrahca , porque emíé 
Goa ganhar , ficou a India íegura, E nao 
de?e de efquecer Diogo Mendez de Vaf- 
concelos , e os da ftia companhia , porque 
a prefteza , e esforco , com que focorrco os 
noffos , eftando já muitos deíles feridos , foi 
grande parte pera fe a fortaleza tomar ; e 
era Afonfo Dalboquerque em tanto conhe- 
cimento do esforco , e difcricao de Diogo 
Mendez , que lhe dUTe muhas vezes , nas 
différencas que com elle teve fobre a fua 
ida a Maiaca : drreaego da vida , em qtic 
vivo , Senbor Diogo Meadez , que o meu 
officio vos fez mal. E le os noflbs na pri- 
meira tomada defta Cidade ficárara mal jul- 
gados pela dcixarem , nefta fegunda cobrá- 
ram fua honra em a tornaretn a romar por 
forca de armas , com matarem dous míl ho- 
meiis brancos , Turcos , Rumes , e Coraco- 
nes , que fbi graode éfpanto por toda a 
terra , pela muira confianca que nelles tem 
de esforcados , a fbra outros muitos natu- 
raes delfa. 
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C A.PITüL O IV. 

Gwja o grande-. Afonfo Da/boffUerque deo 
licenca aos Jbldados que roubajfem a.Cida^- 
de : e do Crucifixo ; que ft acbou em bu*- 
mas paredes *velbas , donde fe tirava pe-'- 
drapera a fortaleza : e o milagre , que- 
Noffb Senborfez polos noffbs o dia da oa- 
talha. 

TAnto que fe em Cochim foube , que o. 
grande Afoafo Daiboquerque tinha to- 
mado Goa , os Capiráes , que ali eftavarri, 
carregando iuas Jiáos nera fe partirem pera 
PomigaJ , lembrados de como lhe rinha ái- 
to ,* que antes de fua^ partida Jhe viria no- 
vas dá jtomada de Goa , ficáram múi trif- 
tes , e envergonhados ,. quanda o.fouberam » 
por fláo fcrem convelle naqueila.jornada. 
Afonfo Dalboquerque , depois de ter man- 
dado aos Capitáes, qué tomaífem fuas eftan- 
cias, e guardaffem a fbrtaleza, deo Jicenca 
aos íbldados aueiroubaiTem a. Cidade ,- e 
eícala franca de tudo o que tomaüem; ,. e 
pera fi nao quiz mais.que ocontejitaaaento 
que tinha de comprir a palavra , que- derá 
ao.Hidalcao, eftendo-ám, Goa, (como atnb 
fica dito.) Tomáran>ie ittCidade cem. botm- 
barda» groífas , e. rauita artilheria miuda , e 
diweutos cavaílos, e miiitosmantimeíttos., 
s ii e tno- 
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e monicoes, de guerra , e tudo mandou que 
fe entregafle áb Feitor pera Elftey ; e de- 
pois da Cidade rbubada , difle aos Capi- 
táes , que correflem toda a Ilha , e os Mou- 
ros , mulhéres , e menjnos , que achaflem , 
trouseflem todos á efpada , e-nSo deflem 
vida a ninguem , porque íiia determinacáo 
era-.nao deixar nenhuraa femente delbi em 
toda a Ilha ; porque além de ier necejTario 
pera aflbfleeo da terra , nao aver nella ou- 
tta gente íenáo Gentios , fez tambem iflo 
por caftigo da traiclo que Ihe fizeram , quan- 
do'-tomou a primeira vez a Cidade , e por 
quatro diás continuos fizeram íangue emto- 
oos os Mouros , que nella acháram ; e fou- 
be-& por certeza qile entre homens , mu- 
íhcres , e meninos morreriam paflante de fcis 
mil. OsGentios tambem porfua parte, po- 
Io odio que tinham aos Turcos , por lhe 
terem tornado fuas terras de que viríam , 
como ibuberam que Goa era tomada , eflbs 
homens principaes , que eftavam recolhidos 
com fua geñte na íérrá , defcéram a baíxo , 
etomáram os paflbs aosMouros, que hiam 
fijgiiido á fum dos noflbs Portuguefes ; e 
depois de Ihes' tomarem tudo o que leva- 
vam , traziam todos á efpada fem darem vi- 
da a ninguem ,'ena companhia deftesTur- 
cos^ maráram hum , que era Thcíbureiro , e 
Pagador dos foldádos da gente do Hidal- 
cáo. 
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d¡o , e tomáram-lhe todo o dinheiro que íe- 
vava i e alguns Mouros , que, os Gentios 
cativáram , mandou Afonfo Dalboquérque 
encher huma mefquita , é pót-lhe O:fogo, 
e nefta companhia fbi hum Chriíhío arrene- 
gado , que fe lanc;ou com o Hidalcao na 
primeira tomada de Goa - y e como a terra 
fbi defpejada, entendeo logo nafbrtificacao 
da Gdade , e mandou fazer muita cal , c 
dembar todas as fepulturas dosMouros, 
de que fe tirou muita pedra pera a obra , 
e a todos os Capitaes , e Fidaigos déo lüa 
Íiora de trabalho , e dava grande prefla a 
fc acabar , porque arreceava a vinda do Hi- 
dalcao , e náo queria que o achaíTe defaper- 
cebido ; e porque efpcrava que ali foíie o 
aflénto principaf dos Governadores da In- 
dia , ordenou quc os pacos do Cabaio ficaf- 
fem de dentro da cerca , por íeremcaías 
mui nobres , obra mui formofa , e bcm la- 
vrada ; e com efta diligencia que deó , em 
breve tempo fe acabou a fortaleza , onde 
agora eftá com íúas toircs , e cavas , com 
íuas couracas pera defensáo . do porto , e 
poufo das náos. 

Nefte tempo andando certos hpmens def- 
fazendo humas paredes velhas , pera tirarem 
pedra pera a ohra , achiram nos alicerces 
Jimna Imagem do Crucifixo de cobre. Co- 
mo a nova correo por toda aCÍdade, veio 
Afoh- 
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■ Afonfo lEtalbógoerque logo ali ter com to- 
da agente, eClerigos que avia, e leváram 

*o Cruciüzo com rauita devocao , e muitas 
.lagrimas á Igteja. .Foi grande eípanto efte 
- pera todós os quc o viram , porque náo 
'havia memoria deJiomens , que ie Jembraf 
'fem que hourera ali nunca Cnriftaos , e que 
<Noflb8enhor Jancára : aqueilc íinal do Ceo, 
'jpor moftrar que Jna vontade era íér aquelle 
.Reyno 'delRey de Portugal, e nao do Hi- 

■ dalcáo , : e "que'as iuas mifquitas foífcm ca- 

■ ías áe orajao , em que o feu nome foíTe 
flouvado; porque como aCidade eftava po- 
-deroía'de ! gente, artilhcría, e armas, e dc 
todas as outras coufas neceiTarias pera fua 

'úefensáo,náoeram os noílbs baftantes, fen- 
-do r3o poucos, pera a tomarem , ienao elti- 
-vera deritfo efleiinal da'Cruz, em qucNof- 
?$o Senhor padeceo , que os chamava , e Ihes 
-deo~esforco pera a cometerem , e'oApof- 
'tolo Sancriago , qüc os ajudou, de que fo- 
'ram boas teftemunhasos raéfmos Mouros, 
'que depois daCidáde fer ganbada , pergun- 
tavam aos úoiíbs , que homem era hnmCa- 
pitáo dehumas armas brancas , e büma Crüz 
•vermetha , qtie andava- com os Chfiibíos fe- 
rindo , e matando nos Mouros, porqoe d~ 
ie fó'fbra 'o qüe lhe totnára a fuaCldade; 
'e' AfoTífo Dálbdqiaétique > pcla i muita devocao 
r dpe tinha né]Ie,^e por fer Caraieiro da faa 
Or- 
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Ordem , náo fe eíqueceo defte favor , que 
delle recebeo , e mandou ao Conyento de 
Palmeia humbordíío de feis palmos dec«m- 
prído, da groílura de hum arremecáo, to- 
ao forrado de ouro , lavrado de Xauxia,, 
e a cabeca do bordao com perolas , e ru- 
bís , e hum ramal de contas de ouro aiuito 
groffas , e huma vieira de ouro de bojn *a- 
manho , com moita pedraria nella , pofta .em 
rmm chapeo de fetim carmeíim ; e poi-fua 
motte mandou ao Apoítolo Sauétiago df 
Galiza huma alampada de prata muito gran- 
de j e cem mil reis em dinhciro pera azeite. 
Como elta nova da tómada de Goa chegou 
aGambara, e que Afonfo Dalboquerqúe fe 
íazia forte nella pera a fufter , vendo o Rejr 
que a fua líga era desfeita , mandou-lhe logo 
os catiyos , que lá tinha , que cativáram com 
D. Afoníb de Noronha feu fobriuho , e of- 
ferecer-Ihe Diu pera nelle razer fortaleza , 
e dali por diante iempre Ihe mandou reque-* 
rer pazes por feus Embaixadorss : e Miró- 
cem Capítao da Armada do Grao Soldao., 
que eftava em Carribaya com algüma gente 
que efcapou do desbarato do Viforey , que 
eftava eíperando o focorro , que tinha man- 
dado vir do Cairo péra fe tornar a refor- 
mar em Goa , como a vio "tomada , com 
grande perda dos Tufcos , defefperado do 
negocio ter remedio , pedio licenca ao Rey 
..-'•" - ■ de 
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de Cambaya , e foi-fe a Judrí , onde efteve 
alguns dias , e dali íe partio caminho de 
Suez por mar em huma geiua , e achou a 
Armada que fe eftava fazendo ; e chcgado 
ao Cairo com efta nóva , que deo ao Sol- 
dáo da tomada de Goa, mandou alevantar 
í máo da obra , e nao foi mais por diante. 
Afonfo Dalboquerque defpachou o Embai- 
xador do Rey de Cambaya , e mandour-lhe 
dizer, que acabada a foitaleza fe iria ver 
com elle , e fariam fuas pazes. E porque 
defejava de tentar amizade com o Hida]- 
cao , efcreveo-lhe efta Carta com algumas 
reboíarias de miftura , porque com os Reys 
da India , em quanto a governou , fe aju- 
dou fempre de huma couía, e da outra. 

CarTA , QUE O GRANDE AfoNSO DaLBOQUER- 

QUE ESCREVEO AO HlDAI.cAo , TANTO 

QVE TOMOU GOA. 

MUito bonrado , e bom Cavaleiro Mi- 
lohau : o grande AFonfo Da&oqmer- 
que Capitáo geral áa India , e do Reyno , 
e Senborio de Ormuz , e do Reyno , e Se- 
jiborio de Goa , polo muito Alto , e muiPo- 
derofo D. Manuel Rey de Portugal, e dos 
A/garvés , daquém , e dalém mar em Afri- 
ca % Senbor deGuiné, e daConquifía, Na~ 
vegagHo K Commerch de Etbiopia , Arabia , 
Per~ 
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Perfia , e da India , w «n>« minhas en- 
comendas. Bemfabereis como oCabayo vof- 
Jo pai tomava as ndos do Malabar dos 
portos , e bigares deiRey meu Senhor , po~ 
lo qual me conveio de vtr fobre Goa , e to- 
mala , onde fico fazendo huma fortaieza 
tnuito forte. Yolgára muito, quefora viva 
voffo pai , pera Jaber que fou bomem de mi- 
nba palavra : por amor delle ferei fempre 
voffo amigo , e vos ajudarei contra o Rey 
de Decam , e contra voffos imigos ; e todos 
cavallos , que aqtti vterem , farei ir onde 
vós eJÍiverdes , * a vojfos lugares pera os 
vós averdes. Foigaria muito , que osMer- 
cadores deffa terravieffem comroupa bran- 
ca, e eomtodas as mercadorias a ejie por- 
to , e levarempera effa mercadorias do mar', 
e da terra , e cavallos , e eu os ei por Je- 
guros. Se quereis minba amizade , venbam 
meffageiros voffos com recado a mim , e eu 
vos mandaret outro meu , que vos levará 
meu recado : fe ifto quereis fazer que vos 
efcrevo , com minha ajuda pódereis ganbar 
muita terra , ejer grande Senbor antre es 
Mouros. Foígat defazer ifto, porque ajji 
vos cumpre , e tereis graitae poder ; e pof- 
to que o Qabayo vqffo pai feja morto , eu 
ferei voffo pat , e vos crearei como filbo. 
Vojfo meffageiro me traga iogo repojia , e 
os Merzadores da terra venham jeguros a 
Coa; 
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Goa ; e os Mereadores , que tnercadorias 
trouxerem , e vierem com vqffb feguro , af- 
Jinado por vojfa mdo , eu Iho guardarei. 

CAPITULOV. ' 

Como os Nequibaires mandáram pedir fe- 

guro ao grande Afonfo Dalboquerque pe- 

ra virem viver a Goa : e como os nof 

fos desbaratdram Mefíqueaye 

Capitao do Hidaicao. 

VEndo os Nequibaires , queeftavam da 
banda da tcrra firme , que o grande 
Afoníb Dalboquerque fazia feu afíenro cm 
Goa , mandáram-Ihe pedir feguro , pera fe 
virem viver a elia com toda a fua gente. 
Eftes Nequibaires eram homens principaes , 
-e Capitaes de gente. Como Afonfo Dalbo- 
querquc deiejava de recolher i CÍdade to- 
dos os Genüos naturaes da tcrra , folgou 
nmito com a fua vinda , porque efperava 
tambem de o ajudarem na obra da rortale- 
-za , e mandou-lhes o feguro , que lhe man- 
dáram rpedir ; e depois de ferem em Goa , 
dco-lhes as cafas , e fazendas , fegundo cada 
■hum atinha na terra; e depois de ter def- 
pachado eftes •mefl^geiros dos Nequibaires , 
.veio-Hie recado que Meliqueave Capitao 
■do Hidalcao , era chegado cora muita gen- 
<tc a Condal , e a Banda , com determinacao 
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de entrar a Hha dc Goa ; e pofto qne Afon- 
fo Dalboquerque andaífc inuito occupado 
na obra da fbrtaleza , polo muito que im- 
poitava acabar-fe com brevidade , todavia 
nlo pode fofrer que hum Capitáo do Hi- 
dalcáo viefle cercar as teiras de Goa , e£- 
tando eiJc nclia , e maodou logo Diogo 
Fernandez de Beja que entraffe o rio de Ban- 
da , e dcfendeffe a entiada a Meliqueayc 
nas terras de Antuge , e Safte , e em lua 
companhia poi Capitaes dos navios Aircs 
Peiena , Antonio Dabreu , Gafpai Cáo , e 
Antonio de Matos com duzentos homens. 
Diogo Fernandez , como efteve preftes , par- 
tio-fc com efta gente , e chegou a Bandá , 
e enrrou polo 110 dentro , e íem haver ou- 
tro confelho , defembaicou logo. Melí- 
queaye, como vio a noffa gente defembar- 
cada , confiado nos muitos Turcos de ca- 
vailo , que tinha comfigo , foi-os cometer , 
e Diogo Fernandez os efperou mui valero- 
famente, e com aslancas varadas nelles táo 
rijo, que os Turcos affombrados de verem 
a determinacao , com que os noffos os ef- 
peravam a pé , indo elíes a cavallo , fug^ 
' ram tao deíordenadamente , que muitos fe 
lancáram por humas barrocas abaiio, e aJÍ 
acabáram feus dias. Diogo Fernandez com 
-efta vitoria veio-fe a Goa , e deo conta a 
-Afonfo Dalboqaeique do que tinha paffa- 
do, 
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do , e como MeKqueaye hia na voita - de 
Divarij , pera por ali entrar a Ilha. Com 
«fta nova , que lhe Diogo Fernandez deo 
da determinagao de Meiiqueaye , mandou 
logo Gafpar de Paiva , que fofle guardar 
aquelle paiTo , e em íba companhia Afonfo 
Peflba , Martim Guedez , Vafco Fernandez 
CoutÍnho , e outros muitos. Meliqueaye ven- 
do-fc desbarátado da fua gente , recolheo-ie 
com efla que Ihe ficou , e foi cometer a en- 
tyada da Iiha polo pafTo de Divañj ; e che- 
gando lá , ainda que hia defcuidado de acliar 
nelle quem lhe refiftifle, como de fua natu- 
reza era muito foberbo , com tudo determi- 
nou de cercar as eftancias , que Gafpar.de 
Faiva tinha já feitas, e fez da fua gente de 
pé , e de cavallo huma batalha , e elle dian- 
te 'íbi-as cometer. Gafpar de Paiva , que ef- 
tava já avifado da íua vinda , efperou-o 
com muito esforco , e aos prímeiros encon- 
tros lhe matáram os efpingardeiros alguns 
Turcos de cavallo; e como elles, fegundo 
feu coftume, andavam reatados com toucas 
nas fellas , e os cavallos fem terem quem 
os governafle , deram pela outra gente, e 
puzeram-nos em desbarato. Como Gafpar 
de Paiva vío os Turcos deíbrdenados , fa- 
hio das tranqueiras , e foi-os cometer , e 
desbaratou~os , c fbi-lhes feguindo o alcan- 
<» hum bom pedafo. . Vafco Fernandez Cou- 
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tinho , ainda que naquelle tempo era' moco 
de dezoito annos , encontrou-fe com liuui 
Turco de cavallo , e levando-o pelas rédeas , 
alevantou-lhe ás cubertas , e meteo nelie a 
efpada; ecomo ocavallo cahio morto, re-r 
meteo ao Turco , e cortou-llie a cabeca , e 
nefte dia moílrou bem ier filho. dc feu paiy 
e neto de íeus avos. 

Acabado efte féito ", recolheo-fe Gaípat 
de Paiva á fua eftancia¡,eMeliqneaye ven- 
do-fe maltratado dos noftbs em huma par- 
te , e na butra , náo oufou mais de os co- 
meter, e foi-fe dali a duas leguas polo Ser- 
taoa hum lugar , .que fechama Diocalij ,, 
e aflentou ali feu arraial , e fez humas ef- 
tancias muito íbrtes demadeira pera fe de- 
fender , fe o ali fbflem cometer. Vendo 
Afonfo Dalboquerque que MelÍqueaye an- 
dava affi defmandado , e qne podia íer , fe 
e cometefie , que o levaria levemente nas 
raaos , foi-o bufcar em peffoa , onde rinha 
aflentado feu arraial, com mil homens Por- 
tuguefes, e dous mil da terra com fensCa- 
pitaes , e paflbu-fe nas galés , e nos bateis 
í terra firme , e em deíembarcando fez qua- 
tro batalhas da fua gente , e polos em cer- 
tos paflbs , hum tiro de "efpíngarda da ou- 
rela domar, epoz-fe aliemciTada, eman- 
dou aos Capitaes Gentios , que coin a gen- 
tc que liaham lhe foflsm corxer ao arraial ¿ 
eía- 
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aiahtoda alguns Tutcos após ellés, fe viéf- 
fem recolhendo pera aquelía parte , onde 
elle tínha poftas as ciiadas. Os Capiraes 
Centios , como chegáram á vifta do arraia) , 
acháram Meliqueaye fóra das eftancias , pof- 
to em humouteiro ako com fua gente , co- 
mo homem , que íabia o ardil de Afonfo- 
Dalboquerque ; e como elle era bom Capí- 
táo , e cnteudia muito bem a guerra , dei- 
xoufie eftar quedo , e ná'o quiz comerer os 
Gentios ; e rendo os Capitáes que Meli- 
aueaye nao qucria travar cora eiles , reco- 
Ihérain-fe pera onde Afonfo Daiboquerque 6- 
cava j. porque aífi ihos tinlia mfladado , e 
eontáram-lhe da rrtaneira que o adtáram ; e 
elie vendo que Meliqueaye eflava advertido 
áo feú ardil , veio-ie á Ilha de Divaríj , e 
deixou nelia Rodrigo Rabeio', e Manuel 
ée Laterda com gente , e foi-ífe pera a Ci-i 
éade. Paflados alguns dias , vendotfe Meii- 
ajueayc fem ibrcas pera refiftir á hofla gen- 
te , fe o quifeííem entrar , mandouhummef- 
iagáiro 'a Afonfo Dalboquerque , pedindo- 
Hiepazeí ; e clle perguntou ao raeflageiro 
fit; rinha Meliqueaye comiísáo do. Hidalcao 
pera cometer pazes , porque fem iflo rao 
havia de tratar com eüe efle ' negocio. O 
meflageiro Ihe difle , que eile, náo trazia 
wais recado que de Meliquéajre , que era 
Capitao do fíjdajcao , que. pois. as elle e* 
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metia , que o nao havía de fazer fem íua" 
licenca. Afonfo Daíboquerque o defpedia 
femíherefponder, porque Ihepareceo, ven- 
do-o andar tao deíordenado , que a iua ef- 
tada ali nao havia de fer por vontade do 
Hidaicáo. 

C A P I T U.L O VI. 

CmnoMerlao veio ter aGoa, é os \Se\ 
quíbaires pediram ao grande Áfonfo Üal- 
boquerqae Iho déjfe pera os governar , ' e a 
que nijjb fiz : e como mandou Diogo Fer- 
nandez de Béja desfazer a fortakza dt 
Cacotord. 

AVÍa dias , que em Goa andava hurrt 
racíIageÍFo do Rey de Qnor procuratf 
do amizade do grande Afonfo Daíboquer* 
que ; porque aamo. íe elle tinha alevántadc* 
com o Reyno , e lancráo fbra.daJle .-Mer- 
lao , a qúem pertcnaa de direito, por feo 
imiao nsais velho , temia-fc muito que o 
favcmcefle contra élle, pela obrigacáo, eni 
que Ihe era de oajudar em a primeira. gnen* 
ra de Goa. Meriao , que a efte tempa ef-» 
tava em Baticalá coin: o .Rey feu tío , com 
genté depé, e decavallo, pera daü cobrai 
íeu Reyno . , fe pudeffe , corao foube que 
feu irmao trazia negocio cora Afonfó Dai- 
boquerque pera ié vakr da. fiia amiaade, 
jnan- 
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mandou-lhe hum meflageiro com cartas, 
dando-lhe conta do negocio como pafiava , 
e como o írmáo íe alevantára contra eüe, 
e lhe rinha tomado o Reyno por forca T pe- 
dindo-lhe fua amizade , e ofiérecendo-ie pe- 
ra fervir ElRey de Portugal em tudo o 
que lhe elle mandaffe , e eUe lhe aceitou 
íéus offerecimentos , afli pela fama , que ti- 
nha de Cavaleiro , como por íér Capiráo, 
que os Gentios tiiiham em muita eÍKma, 
com fundamento que Ihe daria a goveman- 
ca dás terras de Goa , porque . fe creára ali , 
e fizera fempre guerra aos Turcoe , e por 
duas vezes que fora cercada delles , fendo 
de Gentios , a defendéra como muito va- 
lenre Cavaleiro : e com efta determiiiacao , 
por Ihe parcccr muito 'fervico delRey Dom 
Manud recolhelo , e favorecelo , mandou a 
Baticalá as gaiés por elle , e alguns navios 
pera embarcacao da fua gcnte , c cavaüos : 
e mandon dous Capitaes Portugiieíes com 
dous <mil homens dos Genttos , que foíícni 
por tefra recebdo a Cintácora , com cartas 
pera os Tanadares , e pdvos ídas terras de 
Goa o' receberem , e obedecerem , como a 
fua propria pefiba: e todos o fizeram com 
muito amor , pela eftima , em que o tinham , 
porqué defejavam de ferem governados por 
elle. Sabendo o Irmao , queeftavaemOhor, 
gue eile .vinha cmbarcar a Cintácora , man- 
dou 
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dou logo gente fua a Caríbal , e Ancñla j 
(que sao dous lugares , que eítam defronte 
de Cintácora , da outra banda dó río , por 
onde parte o Reyno de Goa com o de 
Onor , ) que fe trabalhaflem por Ihe defen- 
derem a paíTagem , prometenao*lhc grandes 
dadivas ie Iho prendeíTem , porque tinha re- 
ceio que Aibnfo Dalboquerque o ajudafle 
a lancar fbra do Reyno ; mas com todas ef- 
tas diligencias , que elle teve , deo-fe Mer- 
lao a táo boa manha , que paííbu fem fe 
encontrar com a fua gente , e chegou a 
Goa , ( levando comfigo hum Capitao do 
Rey de Narfmga , que fe chamava Icarao , 
que havia dias , que andava em fua compa- 
nhia defavindo do Rey , ) onde foi recebi- 
do de Afonfo Dalboquerque com muito pra- 
zer , e mandou-o apolentar nas principaes 
caíás da Cidade, e ao Feitor que lhe déíTe 
tudo o que foíTe neceflario pera elle , 6 pe- 
ra fua gente. Os Nequibaires tiveram tanto 
prazer codi fua vinda , que nao tardáram 
muitos dias , que fe foram a Afonfo Dal- 
boquerque , que lho déíTe pera os gover- 
nar , porque todo o povo o defejava ; e el- 
le , porque efta era a principal razSo , por 
que o recolhéra , folgou muito de vir ifto 
por elles , e düTe-lhes , que da fua parte erá 
muíto contente , que falaria com Merlao , 
e que lhe reíponderia ; e ao outro dia pek 
Tom. III. c me- 



,Googlc 



34 CbMMENT; DE A. DALBQQyEfiQIIE 

mdHhaa omandou chamar, e diífe-Ihe, que 
elle Ihc queria arrendar as terras de Goa , 
e dar-lhe a governanca dcüas , com tanto 
eue pagaffe cada hum anno a ElRey Dom 
Manuelfeu Senhor, ou a feus Governado- 
res da Indi.i , quarenta mil pardaos , pagos 
em quarro pagas ,. aífi como o povo era 
obrígado pagar , tirando tres mefes de hu- 
ma paga , que a terra ficava devendo ao 
Hidalcao , porque efta fe havia de arrecadar 
pera EIRey feu Senhor. Merlao foi muito 
contente. Feitos , e affinados os concertos , 
que fe diíTo fizeram, mandou Afonfo Dal- 
boquerque vir perante fi os Nequibaires, 
e todos os homens principaes dos Gentios, 
e entregou-Ihes Merlao pela mao , e difle- 
lhes, que elle lho dava pera os governar, 
porque fabia quanto o elles defejavam , e 
por quáo bem tratados haviam de fer del- 
lej eelles orecebéram com grande prazer, 
e muitas feftas , e tangeres á fua uíanca , e 
dali a dous , ou tres dias fe partio Merlao , 
e paífou-íe a terra firme , levando comfigo 
cinco mil peoes , e cincoenta de cavallo , 
e comecou logo a grangear fuas tanadarias. 
E porque a efte tempo eftava já a fbrtaleza 
de maneira , que fe podia defender a todo 
p poder do Hidalcáo , mandou Afonfo Dal- 
boquerque Diogo Ferriandez de Beja por 
£apitáo rnoV de tres náos a desfazer a for- 
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taleza de Cacotorá , oue Ihe ElRey D. Ma^ 
nuel por muitas vezes tinha mandado que 
desfizeíTe , e deo-Ihe hum Regimento d<* 
que nifto havia de fazer , e que aii o aguar? 
aaíTc até quinze dias do mes de Maio, 
porque até eíle tempo iria ter com elle , íe 
os negocios da India lhe deflem íugar j e 
fendo cafo que nefte tempo náo pudcfle fer 
com elle , entao fe fofle a Ormuz com as 
cartas , e podcres feus , que levava pera rér 
ceber as pareas , porque Cogeatar lhe man- 
dára dizer que as queria paear ; e iílo fei- 
to , fe vieíTe no mes de Agofto caminho da 
India , e fe ajuntafle com a Armada de Ma- 
nuel de Lacerda , que havia- de ficar pór 
Capitáo mór do mar , navegando elle fóra 
da lodia, e rodos andaíTem- jurttos naquella^ 
eofta , porque tendo Goa algum rrabalho, 
a pudeflem íbcorrer ; e porque Diogo Fer- 
nandez fofle mellior deípachado de Cbgea- 
tar, deo licenca a todas as náos de Ormuz- 
que ali eftavam , que levaflem efpeciaria , 
e feguro pera poderem navegar , aeclar'an- 
do-íhes que vieflem direitos a Goa com os ; 
cavallos que trouxeflem. E potqué Afonfo 1 
Dalboquerque teve alguns- ínconvenientés 1 , 
porondc naopodefazer eftecaminho¿ Dio^ 
go Fernandez de Béja , depois de ter der- 1 
ribada a fortaleza de CJacotorá , paflado o : 
tsmpo que Jhe tiñha- limitado , veio ter á' 
■ ■ c ii Or- 
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Ormuz , e recebco as pareas , e dali fe par- 
tlo caminho da India , e achou Goa cerca- 
da da gente do Hidalcáo , e os noffos em 
grande trabaiho , como adiante ié dirá. 

CAP. ITULOVIL 

Dos Embaixadores , que (Jamorim, 
depois áe Goa tomaáa , mandou ao grande 
Afbnfo Dalboquerque , pedindo-lbe pazes : 
é como mandou Simao Range/ a ejfe nego- 
'cio , e do que ntfto pajjbu. 

COmo p Camorim fbi certificado , que 
o grande Afoníb Dalboquerque tinha 
tpmado Goa , e fe fazia forte nella , com 
determina^áo de a iiiíter , deíconiiado já da 
íiga , que era feka antre elie , e o Hidal- 
cao , pera lancarem os Portuguefes fóra da 
índia ; e vendo que o Rey de Cambaya , 
que tambem era defta liga , lhe tinha man- 
pado os Portuguefes , que em fua terra fo- 
ram cativos , mandou-o vifttar por feus Em- 
baixadores os quaes partiram de Caiicut 
am hum ■ paiáo , e em poucos dias foram 
ter a Goa ; .e como ali chegáram , mandá- 
ram dizer a Afonfo Dalboquerque , que el- 
lés eram vindos a Sua Senhoria com em- 
baixada do Camorim , que lhe pediam por 
mercé os quifefíe ouvir. Afonfo Dalboquer- 
que , pera mak autorizar eíte negoclo , mart- 
. dou 
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dou á Francifcb Pantoja Alcaide mÓV dá 
fbrtaleza , que fofTe por elles , e os trou- 
xeíTe; e elle os efoerou na faía com todos 
os -Capitaes , e Fidalgos , e recebeo-os cpirí 
muito gazalhado , e moftras dc folgar mui^ 
to com fua amizáde. Os Embaixadofes , de^ 
pois de Ihe fazerem fua cortezia a feu mo- 
do , diíferam-lhe que o C,amorim leu Se- 
nhor lhe mandava dizer , que folgárá : mui- 
to de ter palavras , com que Ihe moftrára 
o contentamento , que tivera da fua tomada' 
deGoa, e que polos defejos, que tínfoa da 
amizade delRey de Portugal , Ihe mandava 
oflerecer todo íeu eftadó , fe lhe comprífle y 
e lugar em féu Reyno pera fazer liuma" for- 
taleza , porque afíí feria fua amizade mais 
verdadeira , e que mandafle a elle huma 
pefíba de confianca , pera afTentar efte nego- 
cio como havia de íer. Afonfo Dalboquer-" 
que Ihe refpondeo , que aceitava aquelles' 
offerecimentos do CJamorim em nome del- 
Rey de Portugal feu Sénhor , e que afli'p' 
ferviria com todas fuas Armadas , e gente ,' 
que tivefíe na India , quándo Ihe comprif- 
fe, eque Iogo mandaria em fua companhia 
hum criado delRey feu Senhór a tratar 
aquelle feu negocio ; e pofqúe Afonfo Dal- ' 
boquerque havía dias que defejava de meter.' 
humpé emCalicut, eíazer nelle huma for- 
taleza com paz , e amizade , póis com a' 
guer- 
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guerra que lhc tinha feito nunca fe pudera 
melhorar delle , paflados tres , ,ou quatro 
dias t depois de Afonfo Dalboqyerque ter 
dado coota aos Capitacs deftc negocio , e 
aflentarem todos que era muito fervico del- 
.Bjty.de. Portugal fazer-fe fortaleza em Ca- 
licut , defpachou os Embaixadores , e fez- 
Ihes mcrcé emnoroe delRey : e em fuacom- 
panhia mandou Simáo Rangel, criado dei- 
Rey y em huma fufta , com Regimento do 
que havia de fazer. Chegado Simao Rangel 
aCahcut, foi-íe meter ha Caravela de Si- 
mao .Afonfo, que eftava furta no pprto, e 
ali eíperou o recado do Réy., porque aJIi 
Iho tinha mandado Afonfo Dalboquerque. 
Ctímo os Embaixadores chegátam ao Rey , 
contáfam-lhe como Afoníb Dalboquerque 
eftava em Goa com muito poder de gente , 
eque fe fázia forte nella ,. e como os Por- 
tuguefes desbaratáram hum Capitao do Hi- 
dalcao , que viera fobre as, terras de Goa : 
e que raandava emfua companhia hutnCa- 
pitáo , criado delRey de Portugal , pera af- 
fentar as pazes. Como o Camorim foube 
que Simao Rangel eftava na caravcla, enáo 
havia.de ir a terra , mandou. os Goveraa- 
dores daCidade falar com elle,,.e eftiveram 
emmuitas práticas fobre oconcerto da paz, 
fem ie ppderem concertar , porque o Rey 
queria dar fonaleza em Chafe , e Afonío 
Dal- 
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Daíboquerque mandava era feu Regimento , 
que nao na aceitaffe ienao no porto de Ca*- 
licur, defronte do Cerame do Rey, e por 
derradeiro náo tomáram nenhumá conclií- 
sao , porque o Rey iiao queria dar fortale* 
za em fua terra , fenao entreter cfte negocio 
coifi diffimulacfies , pera que nefte meio tem* 
po pudeflem os MercadoresMouros defpa* 
char fuas náos , que tínham carregadas pc^ 
Ta o eftreito , o que nao podiam fazer , e£ 
tando as caravelas daArmada ali no porto. 
Como Simáo Rangel vio eftas dilacóes , e 
que -tudo eram manhas , e difllmulajjifcs dó 
Rey, defpedio os Govemadores , e embar- 
cou-fe na fufta , e foi-fe caminhó de Goa , 
e deo conta a Afoafo Dalb'Oqüerque do que 
paflara , e das dilacóes ¿ em que o Ca'mo^- 
rim com elle andára : e que lhé parecia que 
lhe nao daria fortaleza em nenhum lugar 
da fua terra por fua vontade, pofto que Ihá 
■offereceffe em Chale. E cómo Afonío Dal 1 - 
boquerque eftava iá preftes com fiiá Arma- 
da pera Ír na voíta do eftreito , (a quai idá 
fe mudou pera Malaca , como adiante íe 
dirá;) deixou eftenegocio affiemabertO até 
fua vittda deMalaca, e mandou á Manuel 
de Lacerda , que havia de ficar pór Capítáó 
fflór da Armada naquella cOÍla', qüe andáí- 
fe femp're fobre o porto de Calicüt ,"'e lhé 
fizeffe todo o mal que pudcfle, e nao con 1 
fen- 



.Googlc 



40' COMMENT. DE A. DaLBOQUERQUE 

fentiíTt; que as fuas náos navegaffem. E fen- 
do Afoníb Dalboquerquc em Malaca , vie- 
ram os Turcos cercar Goa , e foi forcado 
aManuel de Lacerda deixar a cofta de Ca- 
Ücut, e vila íbcorrer : e ncfle tempo tiva- 
ram os Mouros lugar de mandar fuas náos 
carregadas de efpeciaria pera o eftreito : aa 
quacs fendo tanto avante como Cacotorá, 
anrre oCabo de Guardafum , e Magadaxo, 
deo tao grande temporal nelías , que fc per- 
déram ali duas, e asoutras feperaéram na- 
quelle eolfao ;■ e Mafamede Macari , que 
era nefta companhia , arribou ás Uhas dc 
Maldiva. Os Mouros Mercadores eftrangei- 
ros , que viviam em Calicut , vendo-fe ata- 
lhados de fua navegacao , foram-fe com fuas 
fazendas , huns pera o Cairo, outros pera 
Cambaya , outros pera Ormuz , e por ou- 
tras partes, demaneira, queficáram em Ca* 
licut muito poucos , os quaes nao eram ef 
tantes , fenio vinham de CJufim , de Ouráo , 
de Tremecem , e de Tripuli com íuas fa- 
zendas ao Cairo , e do Cairo hiam ter a 
Judá , e dc Judá a Calicut , cora dinJieiro 
na mlo , e ali fazíam náos novas , e carre- 
gavam-nas de efpeciaria, e tornavam-fe pe- 
ra fuas terras. E perguntando Afonfo Dal- 
boquerqiie hum dia a hum Mouro deftes, 
que fetomou em huma náo, que viiiha do 
eftreito , cpmo fe aventuravam virem de tío 
lon- 
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longe tratar emCálicut, eltando antre duas 
fortalezas noffas , e havendo de paflar por 
onde as noflas Armadas andavam , o M.ou- 
ro Ihe reípondeo , que eram táo grandes os 
ganhos , que a todo o rifco íe punham por 
virem ali j porque de hum cruzado empre- 
gado em Calicut, faziam doze, ctreze em 
Judá , e em todos os lugares da boca do 
eftreito pera dentro ; e que efte ganho era 
tamaoho , e o trato da pimcnta tao groflb , 
e tao feguro } que por üTo trabajhavara os 
Mouros eflantes em Calicut , que o C^amo- 
rím lhe náo déíTe fortaleza em fua terra, 
porque dando-Íha , ficavam ejles fero terem 
navegacáo pera o eftrejto. 

C A P I T u l o vin. 

Como Rey de Narfinga mandou ■uiftiar 

grande jffonjb Dalboquerque por feus Em- 

baixadores da tamada de Goa : e das 

novas, que Fr.Luizlhe efcreveo, 

e que nijfo paffou. 

DEpois que o .grande Afonlb Dalbo- 
querque mandou Fr. Luiz a Narfinga , 
paÜado o desbarato de Calicut, (como te- 
nho dito , ) nunca mais teve recado feu dq 
que tinha paflado com eile fobre oa apon* 
tameutos que levára ; e tomada Goa eíía 
ügunda vez , como a nova foi ter a Nar< 
fin- 
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finga , mandou o Rey logo vifitar Afonfo 
Daíboquerque por feus Embaixadorcs , e 
por elfes lhe efcreveo Fr. Luiz corrio che- 
gára a Narfinga , e que por outras cartas 
ibe rínha efcnto quáo bem recebido fora 
do Rey ; e que lhe fazia a faber , que ie 
fázia preftes com cem mil homens de pé, 
e dous mii de cavaüo pera ir fobre hum vaf- 
faio leu , que íe tinha alevantado com a Ci- 
dade de Pergundá, e dizia que a elle per- 
tencia o Reyno de direito, e que acabadó 
de tomar , fe hia com toda efta gente aos 
feus lugarcs da ourela do mar, e que nao 

Sdera íaber o rundamento diflo , e quepor 
■em perto deGoa o avifava , pera que ef- 
tivefie a bom recado , eque fe n3o fiafle do 
Rey de Garcopa , nem de Timoja , porque 
eram lao maos homens 3 que tinham. eícmv 
ao Rey de Narfinga , que fe quiíéffe Goa , 
pojs fora. antigamente defeus avos, que.lhe 
mandafle genre de pé , e de cavallo , e Ali- 
fantes , que elles lhá entregariam, prímeiro 
que os Portuguefes fe fizeflem fortes nella: 
eque havia novacerta, qué o'HÍdalcao era 
partido com muita gettte fobre a Cidade de 
Calbergate , de que era Guazil hum Abe- 
xim eapado criado doRey de DeCam , quc 
fe chamava Melique diftur , e por nlo po- 
der fofrer o cerco', paftados doüs ■ mefes le 
dera apartido; équaeraffl aleyafltados cori- 
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tra oHidalcab quatro Guazis principaes dó 
Reyno , porque trazia comjigo prezo o Rey 
de Decam , e privado de todo feu mando $ 
e que foram . com muita gente contra 'elle 
pera o deftmir ; e chegando a huma ribeira , 
por nao poderem paflar , fe debcáram eftar ¿ 
e ali fkavam , e que o Hidalcáo polo receio 
que tinha delles , mandára vir a gente , que 
cftava em guarda das terrasde Goa; e que 
tambem era víndo recado ao Rey de Nar- 
fuiga , que os principaes homens Gentios da 
Cidade deBilgao, como foiiberam que elle 
tinha tomado Goa , e fe fazia forte nella ; 
fe alevantáram contra o Hidalcao , e lancá- 
ram os Mouros fóra daCidade, e eftavam 
á obediencia do Rey , porque fora. fua , e 
o Hidíilcáo Iha tinha tomada. (Efte Bilgab 
he huma Cidade muito grande, e tem hu-» 
ma fortaleza muito fbrte , e he paflb- , e 
porto príncipai do Reyno de Decam pera> 
Goa :. tem humaferra muitogrande, que efc 
tá Ibbre as terras de Goa , como a ferra do> 
Algarve lobre o campo Dourique , e paf. 
fando efta ferra , jaz o Reyno de Decam 
eftendido tudo terra chá , como o mefino 
caoipo. £ porque a principal coufa , por 
onde o Cabayo velho veio a fer fenhor de 
Goa , fói tomar efta fortaleza por treicao 
aos Gentios , qoe a tinham , dizia o grande 
AfonfoDalboquerque muitas vezes, quando 
fe 
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fe ria afrontado dos rcbates do Hidalcao j 
que fe EiRey D. Manuel queria ter feguro 
o Reyno de Goa , que dcvia de trabalhar 
muito de tomar cfta fcrtaleza , porque com 
ella fcgurava todo aquelie eftado.) £ que 
quanto aos ncgocios , qtie em fua' inftrucao 
levava pera tratar com elle , ■ que lhos apre- 
fentára muitas vezes, eque Íhe nao reípon- 
déra nunca a propofito , e andára fempre 
em dilacoes , e que por derradeiro lhe dif- 
fera , que fe erpamava muito delie fnandar- 
lhe cometer que lhe deixafle fazer fottaleza 
em Baticalá , dizehdo que defejava muito 
fua amizade , em tempo que 'elle fabia que 
a tinlia feíta com o Hidalcáo , e que aquil- 
io náo dizia com íhe mandar' oíferecer que 
o ajudaria a tomar o Reyno de Decam , 
quefbra feu antigamente ; e que pafladas ef- 
tas práticas, que tivera comoRey, oman- 
dára chamar o Governador da Cidade , e 
lhe dera muira cuipa defta amizade -, que 
elle queria ter com o Hidalcao ; e que o 
Rey deGarcopa Ihe efcrevéra huma carta, 
que o pudera deftruir , e prender fe quifera , 
e que por ferem já iriuito amigos' o deixára 
defazer , e que & ifto era .por dinheiro , 
que Ihe prometéra de dár cada anrio ,' que 
o Hidalcáo ufaria com elle daqüelfá vefda- 
de , que feu pai ufoú com o Rey dé NaK 
fi n ga> quando oprendeo em homa batalha, 
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e o foltou por Ihe prometer que o ferviria 
fempre. Afonfo Dalboquerque com ifto que 
lhe r r. Luiz efcreveo , que paífára com o 
Rey de Nariinga , e com o feu Governa- 
dor , ficou hum pouco fuipenfo , por ver 
que rornava acrás do que lhe tinha manda- 
do por muitas vezes dizer , que era ajudalo 
contra o Hidalcao ; e entendendo donde if- 
to nafria , diíEmulou com elle , e eícreveo 
a Fr. Luiz polo mefmo Embaixador , que 
lhe trouxera a carta , que fe delpedúTe do 
Rey o mais dUTunuladamente que pudelTe , 
e le viefle iogo , e carreou-fe com o Hidal- 
cao , moflrando-Jhe que queria fua amiza- 
de ; porque Afonfo Dalboquerque pera en- 
caminhar as couías da India , como convi- 
nha ao fervijo delRey de PortugaJ , traba- 
lhou fempre por dar a entender a cada huin 
deftes Senhores , que com elle queria ter 
paz , e amizade , e trato dos cavaflos , que 
era o. que elles pertendiam , porque como 
os tinha fobre o pefcoco em Goa , queria-íe 
valer com efte artificio de os ter divifos. E 
depois de ter efcrito ao HÍdalcSo , defpa- 
chou os Embairadores do Rey de Narfin- 
ga, mandando-lhe por eües dizer, que ha- 
via hum anno que ihe tinha mandado huns 
apontamentos por Fr. Luiz , e que at¿ nao 
ter repoíla delics, nao podia tomar conclu- 
sao no que ilie mandava dízer. Os Embai- 
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xadores fe partíram , e chegando a Bifna* 
ga , acháram Fr. I.uiz morto , que o matá- 
ra hum Turco r e dizia-ie que o Hidalcáo 
o manflára matar , e deram o recado , que 
levavam deAfonfoDalboquerque, aoReyi 
e diiTeram-ihe , que em Goa fouberam que 
fe cartcava com o Hidakáo. O Rey de Nar- 
finga com o receio que tinJia dcfta amiza- 
de , e de o Hidalcáo haver os cavallos , (que 
era o nervo prúxipál de feu exercito , ) tor- 
nou logo a maiidár os dous Embaixadores 
ao grande Afonfo Dalboquerque , com hu- 
ma larga inftrucao pera aíTentarem com el- 
Je amizade , e trato dos cavallos. 

CAPITÜLO IX. 

Como o grande Afonfo Dalboquerque orde* 

nou algumas coufas na Cidade, e af- 

fentou huma Cafa deMoeda netta , 

e o mais que paffou. 

DEfejaya o grande Afonfo Dalboquer- 
que tanfb , que Goa tornaíTe ao efta- 
do , que fempre nvera no trato, fendo íé- 
nhoreada doCabayo, que depois da fórta- 
kza eftar qualr acabada , mandou certos Ca- 
pitáes pela cofta , que todas as náos que 
achafiem, dequalquer parte que fbflem, as 
fixeffem arribar a Goa, e fez ifto por áom 
KÍpeitos c o primeifo por- favorecer o por- 
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to, e tornar a povoar aCidade como dan* 
tes era , e as cafilas de Narfínga , e do Rey- 
110 de Decam com fuas mercadorias virem 
a Goa bufcar cavallos , como antigamente 
fohiam de vir , os quaes naquellas paites 
sao mui eíUmados , e tem grande ralía , por- 
que além de terem necefíidade delles pera a 
guerra , coftumam os Capitaes , e Senhores 
principaes trazerem fuas mulheres a cavallo : 
o outro era por desfazer o porto de Batt- 
calá , que le tinha feito mujto nobre polo 
trato dos cavallos ,. e pelas muiras mcrcado- 
rias , que a elle vinham ter de Ormuz , e 
eílando otrato dos cavallos emGoa, podia 
fempre haver nella quatroccntos , quinhen- 
tos cavallos de Mercadores pera qualquer 
neceílidade que fucedeüe : e com efta dili- 
geacía , que Afonfo Dalboqnerque.fez, e 
com mandar dar aos Mercadores principaea 
cafas daCidade pera gazalhado defuasmer- 
cadorías , comccarara logo a vir de muitas 
pattes náos com mercadorias ao porto dé 
Goa , e de Ormuz com cavallos ; e pera 
fk agazalharem , mandou fazer grandes ef- 
trebarias , e ordenou trezentos peíies da ter- 
ra, que rinham cuidado de acarretar erva, 
feno , e mantimentos pera cavallos ; e por- 
que os Mercadores tivcífem com que car- 
regar fuas náos , por náo irem buícar car- 
rega a outro porto , mandou. ao Fcitor , c 
Of- 
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Oíficiaes , que tiveffem íémpre na Feitoria 
pimenta , cravo , e gingibre , e todas as on- 
tras mercadorias , que os Mercadores hou- 
veffem mifter , e que no defpacho que lhe 
dellem , quando íe quiíéffem parrir , lhes 
declaraffem que haviam de ir a Ormuz , e 
náo a outra parte , porque defejava de def- 
fázer o comercio do eftréito : e com efta li- 
berdade , que os Mouros tinham de carre- 
garem liias náos de efpeciaria em Goa , to- 
dos os Mercadores viiíham ali ter : e neftas 
náos , que traziam caraílos , ie achou Co- 
geamir , ao qual Afonfo Dalboquerque a 
primeira vez que tomou Goa , entregou duas 
náos carregadas de mercadorias pera ir a 
Ormuz , e elle trouie os cavallos a troco 
de fuas mercadorias; e chegando á India, 
como foube que os Mouros de Goa erara 
alevantados contra Afoníb Dalboquerque , 
e o tinham lancado fbra della , meteo-fe em 
Dabul , e foi aprefentar os cavallos ao Hi- 
dalcao ; e como foube que elle ali eftava, 
pela rebeldaria que lhe tinha feita , man- 
dou-o prender , e a hum filho feu em fcr- 
ros, e tomou-Ihe toda fua fazenda, e vin- 
te e cinco cavallosj que logo foram entre- 
gues naFeitorÍa. Affentadas todas eftas cou- 
fas, ordenou huma cafa pnncipal, em que 
fe lavraffe moeda de prata , ouro , e cobre , 
naquella yalia que aprimeira vez que feto- 
mou 
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mou Goa eftava aíTentado com o povo , e 
Mercadores da Cídade : e mandou que to-: 
da a moeda dos Mouros fe trouiefie á Ca- 
fa da Moeda , e fe corunhaJTe dos cunhos 
ddRey de Portugal, e poz-lhe os meímos 
nomes que tinham , (como atrás fica decla- 
rado : ) A qual Cafa arrendou a hum Chetira 
de Baticala por feiscentos mil reis , e féz 
Thefoureiro della Alvaro Godinho cafado. 
em Goa , e de todos os outros Officios pro- 
veo efies homens principaes cafados , por- 
que cubicaífem de fe cafar , e povoar a ter- 
ra : £ já a eíle tempo haveria era Goa qtia- 
trocentos e cincoenta cafados , todos cria- 
dos delRey , e da Rainha , e dos Senhores 
de Portugál ; e eram tantos os homens que 

Sueriam cafar , que fe nao podía Afomo 
lalboquerque valer com requerimentos j e 
elle náo dava licenca fenao a homens hon- 
rados: eporfavorecer eíte negocio, por ier 
obra de fuas maos , e tambem por ferem 
homcns honrados , e terem merecido por 
feu íervico fazerem-Ihes mais mercé , dava- 
Ihes muito mais em cafamento do que ella- 
va Iimitado porEiRey D. Manuel, porque 
as mulheres , com que cafavam , eram filhas 
dos principaes homens da terra , e fazia-lhes 
elle favor , porque vendo os Genüos o que 
eile fazia a fuas filhas , netas , e irmans- , íi; 
vieíTem de mellior vontade a tornar Chrif- 
Tom. III. d taos, 
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tlos , e por efta rezáo náo confentio que 
nenhuma dellas fofle cativa , e mandou-as 
tomar todas aos homens que as tinham , e 
repartio por todos os cafados as terras , ca- 
fas , gado , e tudo o mais que havía pera 
comecarem de viver; e fe as mulheres que 
cafavam , pediam as caías , que foram de 
íeus país , ou feus maridos , mandava-Ihas 
dar , e nellas achavam muitas joias , e pe- 
cas de ouro , quc deixáram foterradas quan- 
do fc a Cidade tomou ; e as herancas , que 
teve por informacáo, queeram dasMefqui- 
tas dos Mouros , e dos Pagodes dos Gen- 
tios , deo-as todas á Igreja principal da G- 
dade , a qual fez da invocacáo de Sanfta 
Catherina , em cujo dia lhe Noflb Senhor 
deo a vitoria daquella Cidade ; e nefle dar 
das licencas pera ie cafarem teve Afonfo 
Dalboquerque grandes contradicoes , porque 
havia muitos a que nao parccia bem querer 
elle fufter Goa, e os pnncipaes eram Lou- 
renco Moreno Feitor de Cochim , e Anto- 
nio Real Alcaide mór , e Gaípar Pereira, 
e Diogo Pereira , os quaes nao coníentes 
de fobre ifto fazerem ajuntamentos , e con- i 
felhos , efcrevéram a ElRey D. Manuel, 
dando-Ihe rez&es por onde devia de man- ¡ 
dar que fe deafizeüe ; e a principal era , que 
fazia grandes gáftos , porque como era per- 
da de fua fazenda , acudina EIRey por aqui 
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maís preftes a eíle negocio. E fez Capitáo 
da forraleza a Rodrigo Rabelo , que era 
muito bom Cavaleiro , e á Francilco Pan- 
toja Alcaide mór , e Francifco Corvinei 
Florentim de nacao Feitor : Efcriváes da 
Feitoria Joáo Teixeira , filho de Joáo Pa- 
canha de Alenquer , que foi com elle na 
primeira tomada de Ormuz , e a Vicente da 
Cofta fiiho de Meftre Afonfo Fyfico mór 
que foi delRey D. Manuel , cafado em Goa : 
e deo Regimento aos moradores da CÍda- 
de da mancira que Iiaviam de ter no fazer 
dos Juizes , e Vereadores , e Almotaceis ca- 
da anno. Ordcnadas todas eftas coufas , e 
outras, que deixo porefcuíar proluxidade, 
comecoti o grande Afonfo Dalboquerque 
a fazer fua Armada preftes , com determi- 
nacao dc nao invemar em Goa , pela falta 
que havia de mantimentos , e nao ter di- 
jihciro pera pagar á gente , e determinava 
afll fua pattida pera onde Ihe parecefie maig 
íervico delRey-, e deixou quatrocentos ho- 
mens em guarda da fortaleza em Goa , e 
muita artilheria groíTa, e miuda, polvora, 
falitre , e enxofre , e hnm engenho aflenta- 
do pera fe fazer quanta foífe neceflario , é 
oitenta homens decavallo cafados emGoa, 
e porGapitáo mór do mar Duarte de Mcl- 
lo com quarro navios , e tres gales , e Re- 
ginKBto , qoe andaífe ao longo de aquella 
D ü co£> 
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cofta provendo a Qdade de tudo o que lhe 
foffe neceffario ; e que quando ali chegaíTe 
Manuel de Lacerda , que elle dcizava por 
Capitao mór dc huma Armada em Cochira 
com todos os ícus poderes , lhe obcdeceíTe 
como a íiia propria peffoa ; e pera fe pagar 
a toda cíla gente , e Armadas deixou doze 
mil cruzados da renda, que Merlao havia 
de pagar da Ilha. 

CAPITULO X. 

Do que o Bendard Governador de Malaca 

fez , quando foube que Goa era tomada : 

e das novas , que Ray de Jbraujo , que 

Id ejlava cativo , efcreveo ao gran- 

de Afonfo Dalboquerque. 

COmo Goa era mui nomeada em todas 
as partes , e Reynos da India , correo 
logo a nova por mercadores de Calicut, 
fazendo faber atodos osReys como ogran- 
de Afonfo Dalboquerque tinha tomado, e 
lancado os Turcos fbra della. Chegada ef- 
ta nova a Malaca , o Bendari , que gover- 
nava o Reyno polo Rey , que era íeu fo- 
brínho , receofo que Afonfo Dalboquerque 
quizeffe ir a Malaca tomar vinganca da 
trcicáo , e roubo , que fora feito aos Portu- 
guefes , como era muito diíiimulado , e ma- 
nhoíb , comecou logo a prover a Qdade 
de 
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de muitos mantimentos , e foi-fe a Ruy de 
Araujo , e aos outros cativos , que tinha me- 
tidos em huma cafa muito maí tratados , e 
diíTe-lhes , nao lhes dando conta do que era 
paflado na India , que o alcvanratnento , 
que fe fizera contra os Portuguefes , náo fo- 
ra feito por feu confelho , nem mandado , 
e que os Guzaratcs , e Jaos o ordenáramr 
fem o elle laber, porque fearrcceavam que 
os Portuguefes , lahindo eJles daquelle por- 
to , os trataíTem mal , e com tudo determir 
nava de os caíügar muito bem , porque de- 
fejava muito de ter amizade com os Por- 
tuguefes , e que trataflem em MaJaca. Paf- 
fada efta prática , que teve com elles , man- 
dou-os tirar pera huma cafa de fora , que 
mo era tSo eícura , como a em que eftavam. 
Ninachatu , hum Gentio eftante em Mala- 
ca , de que os noíTos tinham recebido mui- 
to boas obras em fcu cativeiro , como fou- 
be efla nova da tomada de Goa, foi-fe ao 
Bendará , e difle-lhe , que fe Goa era toma^ 
da polos Portuguefes , como fe dizia , que 
elle fe arreceáva que o Governador da ln- 
dia quizeífe vir áquella terra vingar-fe do 
que nella fora feito ao Capitáo delRey de- 
Portugal j que lhe parecia, que feria bom 
confeíno mandar foltar Ruy cfe Araujo , e' 
feus companheiros , e tratálos muito bem , 
porque poderia fer queviria tempo quefol- 
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gáflc mnito de os ter por íeus medianeiros. 
Ao Bendará pareceo bem ifto gue lhe Ni- 
nachatu difíé , e mandou-os foltar , e deo- 
Ihes huma cafa em que vivefíem , e dez rnil 
calains em pannos de Cambaya , dos que 
fe tomáram na Armada de Diogo Lopez 
de Sequeira, pera tratarem, e do dinheiro 
daquiilo fe manterem , porque efta era a or- 
dem , que o Rey tinha com os feus eicra- 
Vos , e dme-lhes , que aquillo Ihes dava pera 
feu manrímento , e que quando vieíTem as 
náos dos Portuguefes , cftariam i conta com 
elles , e fatisfaria toda a perda , que aü ti- 
nham recebida : e efta virtude , que o Ben- 
dará ufou com Ruy de Araujo , e com os 
jeus companheiros , nao foi fómente polos 
rogos de Ninachani , mas porque eflava hum 
junco pera partir pera a India , e queria que 
levafle nova de como eíle tratava bem os 
Portuguefes, quetinhacatívos, e affi odifle- 
ram a Ruv de Araujo alguns Mouros feus 
amigos ; e que tanfo que o junco partifle , 
Ihes havia de tornar a tomar rudo o que ihes 
tkiha dado, etornalos á prizao em que ef- 
tsTam , e que fe o deijtafle de fazer , ieria 
com receio de AFonfo Dalboquerque polo 
que ouvia deJIe. Como Ruy deAraujo ifto 
ioube , determinou de mandar recado a 
Afonfo Dalboquerque de tudo o que pafla- 
w EtB Malaca , e concertou-fe corn hum 
Mou- 
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Mouro , quc fe chamava Abedalla , e por 
ellc lhe efcreveo , que lhe fazia a faber que 
eram vivos dezanove Portuguefes, e que o 
Bendará os tinha cometidos por muitas ve» 
zes que íe tornaftem Mouros , e lbes fazia 
muitos malcs por iflo , e que eftavaicom 
grande receio de elle ir a Malaca , porque 
era mal quiíto de todos os Réys feus co- 
marcáos , e todos haviam de fer contra el- 
le , porque era grahde tyranno , e fazia mui- 
tos roubos aas Mercadores , que áquclle 
porto hiam ter ; c que fc elle áetennmafle 
de ír a Malaca , que dcvia de fer com a 
maior Armada que pudeife , de maneira que 
o mar, e a ferra Ine obedeceífe, vendo o 
grande poder delRey de.Portugal naqueüas 
partes , e que tomando alguns juncos no 
caminho , que foíTe de Malaca , que á genr 
te delles nao fizeffe nenhuma crueza até ha- : 
ver os cativos , e cra chegaudo ao porto $ 
raandafle alguns deíTes , que tomaífe a terra 
com recado ao Bendará , que Ihe difleíTem , 
que íua determinacáo era nao fazer guei'ra 
a Malaca , nem tomar coufa nenhuma fua j 
fe o Rey quizeife ter com elle paz , e ami- 
zade , e entregar-Ihe os Chriftáos , e eftar á 
obediencia delRcy dePomigal ; porque O 
Bendará tinha jdeterminado , tanto que fou- 
befle que a nofla Arniada era naquella cofi- 
ta, de os mandar logo todos quatro leguas 
pe- 
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pelo fertao dentro até íaber fua detennina- 
jao , porque fe temia , que eftando elles ali , 
O aviíariam de muitas coufas ; e que das 
yafladas , depois de aquelle dia da fua defa- 
ventura , e partida de Díoga Lopez de Se- 
queira de aquelle porto , nao lne efcrevia 
tniudamente , porque tudo redundava no 
máo trato , que tinnam rccebido do Benda- 
TÍ em feu cativeiro até agora ; que elle ou- 
ve por bem de lhes dar huma cafa , em que 
eftiveflem todos , e dez mil calains em mer- 
cadorias , pera do ganho delles fe mantc- 
rem , dizendo que eftava preftes pera fatif 
fazer toda a perda , que os noflos tinham 
recebido , fazendo-Ihe elle Afonfo Dalbo- 
querque juftica de outras , que eíle tinha re- 
cebidas das noftas náos em feus Juncos , e 
que elle tínha caftigado os Guzarates , e os 
Jaos , que fizeram a treicáo de maneira, 
que dali por diante náo ouíariam de come- 
ter outra tal , porque defejava muito a ami- 
zade delRey de Portuga] t e fer íeu vaffalo ; 
e que deftas couías , e doutras muitas , em 
que nao. falava , por nao fazerem cafo , Ihe 
fazia o Bendará cada dia mii abaftancas ; e 
que elle , e todos' aquelles cativos Ihe pe- 
diam por amor de Déos que fe lembraífe 
delles , e os tirafle daquelle cativeiro , e que 
mandafle dar ao Mouro portador daquella 
carta de fua fazenda vinte cruzados , qae 
lhe 
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lhe empreílára pera comerem , e lhe fizeflé 
mercé , porque aléin de os fempre ajudar, 
e acoinpanhar , aíTentára fazer aqueüe cami- 
nho muito levemente , com quanto corria 
muito rifco. fe o foubeffem , confiado nas 
mercés, qüe Ihe ellehavia de fazer; e que 
Ninachatu lhe mandava pedir muito por 
mercé , que das coufas , que elle tinha feí- 
to em Malaca por elies , ná'o foubeiTem os 
Mouros de Cochim , porque fe temia que 
o efcreveílem ao Bendara , e Ihe fizeíie mui- 
to mal por üTo , porque elle lhe dera wa* 
neira pera poderem efcrever , e mandar 
aquclie Mouro; e que iendo cafo que Suá 
Senhoria ná'o pudeíte ir a Malaca por al* 
giun jufto refpeito , quc os mandafle avifar 
o mais fecretamente que pudefle , antes que 
os Mouros foubeffem que. fua ida náo por 
dia fer , porque efperava que Noflb Scnhor 
Ihes daria remedio perafe poderem ir riali 
pera outra paite , onde eíliveíTem feguros , 
£ üvres pera & irem caminho da Incüa. 
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CAPITULO XI. 

Conto os Capitaes da Jrmada de Dio- 
go Mendez Ihe requeréram que fe partijfe 
fera Malaca : e o que pajjbu com eUes , t 
como pedio licenca ao grande jifonjb Dal- 
boquerque pera Je ir , e as rezoes , por que 
íha nao deo. 

VEndo os Capitaes da Armada de Dio- 
go Mcndes , que a fortaleza dc Goa 
eftava de todo acabada , e as coufas da Ci- 
dade hiam tomando aflento , defejofos de 
fazcrcm fua viagem , foram-fe a elie , e dtf- 
feram-lhe, que aquellas náos eram de Mer- 
cadores, quetinham feito feucontrato com 
ElRey D. Manuel , pera írem a Malaca to- 
mar fua carrega, e que até ali tivera algii- 
ma defculpa na dilacao de fiia parrida , po- 
lo tempo da moucao náo fer chcgado , e 
que agora que eftavam nella, e o negocio 
deGoa acabado , em que todos tinham fer- 
vido muito bem EIRey , que fe devia dc 

fartir. Diogo Mendes lhe refpondeo , que 
hc parecia muito bem ieu coníelho , mas 
que era neceíTario darem conta diflb a Afbn- 
io Dalboquerque , porque além defte com- 
primento aproveitar' pera lhe fornecerem as 
náos dealgumas coufas, de quetinham ne- 
celfidade pera aquella jornada , tinham da- 
"-'-.' do 
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do fiias menagens , c nao fe podiam parrir 
daquelle porto iem fua licenca. Dinis Cer- 
nicíie , como era eftrangeiro , é queria tratar 
mais de feu proveito que de fua honra , re- 
ipondeo-lhe , que aquelíes comprimentos 
eram eícufados ; porquc no contrato , que 
os JMercadores frzeram com ElRey , logo 
os izentou de Afonfo Dalboquerque , e de 
todos os outros Governadores da lndia. Co- 
mo Diogo Mendez era homem atentado , 
(poíto que nefte negocio erraíTe no que fez 
por confelho dos Capitaes , Meftres , e Pi- 
íotos da fuaArmada,) deixadas as rezfies, 
que lhe Dinis Cerniche deo , foi-fe a Afon- 
£0 Dalboquerque , e düTc-lhe, que em Ca- 
nanor lhe difiera , que acabado aqueüe feito 
de Goa , íendo o tempo da moucao chega- 
do , lhe daria licenca pera fe partir, pera 
Malaca , e tudo o que Ihe fofle neceifario 
pera fiia viagem ; que poís lha Koífo Se- 
nhor tinha dado ganhada com tama honra 
fiia , e ddle n3o tinha já neceíTidade , qud 
ihe pedia muüo por mercé que o delp*- 
chafle , e lhe défle iicenca pera fe partir ; 
porque viftas as condicoes , com que 03 
Mercadores contratárarn com ElRev Dora 
Manuei , nao ihe podia tolber que náo fi- 
zefle fua viagem , e que os feus Capitáes 
matavam , e lhe faziam cada dia requeri- 
mentos, que fe foiTem, eelle onap quizera 
fa- 
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fazer fem fua liccnca, Afonfo Dalboquerque 
IhedhTe, que eravecdade, que eile üiepro- 
mctéra em Cananor de o defpachar , tanto 
qiie .acabafle o negocio de Goa ; e que quan- 
do ihe aquillo prometéra , náo fabia o ef- 
tado , era que eftavam as couias de Mala- 
ca , e que havia poucos dias , que lhe de- 
ram huma carta de Ruy deAraujo, emque 
lhe dava conta como a terra eftava ; e que 
fendo cafo que pera aqueüas partes nave- 
gafl'e , que f'ofíe com huma Armada tao po- 
oerofa , que.tuda lhe obedecefle ; e viílo 
ifto , e os ncgocios de Malaca eftarem de 
mi defiftao , que Ihe pe'dia por mercé que 
nao quizeífe aventurar. aquelles navios , e 
gente, que comíigo levava ; porque acon- 
tecendo-lhe algum ideíáure , ambos teriam 
a culpa, pois polo acontecído aDiogoLo- 
pez de- SequeÍra , nao fe podia haver mer- 
cadorias cmMalaca, fenao a troeo de lan- 
cadas, oque eíle nao.podia fazer coin qm- 
tro-navios podres,! eduas efpadas. íemigen- 
tas ; .e.qiw ajudala.com. gente y e Annada 
náo podia ierpor duas rezóes : : a ■primeira , 
eftarem as couías de Goa táo tenras, como 
eKe: via ; a outra , a nova' da vinda dos Ru- 
ines, que tinha a India.toda alvorojada, c 
pafíados eftc fobrefaltos> elle lhe prometia 
de o ajudar, corao Ihe tínlia dito. Diogo 
Mendez," dppois -de paflar muitas práticas 
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com Afonfo Dalboquerque ,' e que eftava 

em detcrminacao de lhe nao dar licenca , 
deipedio-fc dclie mal contente , e como 
foi na fua náo , vieram os Capitaes* faber 
'delle o que paíTára , ( tirando Baltezar da 
Silva , que ficou doente em Cananor.) Dio- 
go Mendez lhe deo conta do que Ihe Afon- 
io Dalboqucrque diíTera , e com efta repof- 
ta aífentáram todos de fc pardrem fem mais 
licenca fua. 

CAPITULO XII. 

De como Diogo Mendez , por confclbo 
dos feus Capitaes , fefez d véla pera ba- 
tar pela barra fo'ra , e o erande Afonfo 
DalSoquerque mandou após eue , e ofizeram 
tomar pera^dentro ,- e o mais que paffou. 

COmo os Capitáes ficáram mal conten- 
tes de Ihc o grande Afonfo Dalboquer- 
que negar a licenca , que lhe Diogo Men- 
dez pedíra pera íe partirem , e tinham pera 
ñ que lhe nao podia tomar menagem , nem 
elles darem-lha , por virem izentos do Go- 
vernador da India , determináram de fe ía- 
zerem á véla , e irem feu caminho direito 
a Malaca ; e porque tiveram alguma dúvi- 
da em fahirera pela barra fóra de noite, 
difle Manuel Pirez, que hia por PUoto, e 
Capitáo da náo de Baltezar da Silva , que 
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elle tiraria todas aquellas náos fóra da bar- 
ra , ainda que foúe i meia noitc , e as le- 
varia a Malaca , e tornaria pera Portugal , 
fem tbcar na India. Com efta detenninacao 
de Manuel Pirez fizeram-fe todos á vela Jo- 
go á noite, (falvo Pero Corefma, que nao 
foi ncfle conielho , e dcixou-fe ficar.) Ma- 
nuel Pirez , porque o feu navio era muito 
bom da boüna , láhio-fe logo pcla barra 
fora , e os outros andáram ás voltas até pe- 
la mcjihaá'. Como Afonfo Dalboquerque íou- 
be que Diogo Mendez era parüdo , man- 
dou logo após elle Duarte da SÜva, e Ja- 
mes Teixeira em duas galés , e Manuel de 
Lacerda por terra com gente de cavallo, 
que fe foffe á barra , e tomafle quaefquer 
batcis , que ali achaíTe , e o fizelTe arribar - y 
e difle a huns , e .a outros , que íendo cafo 
que eües nao quízeíTem obedecer a eíte feu 
mandado , que os meteflera a todos em o 
fundo. Chegado James Teixeíra a Diogo 
Mendez, requereo-lhe da parte de Afonfo 
Dalboquerque que fe tornaÍTe , e elle como 
hia em fua determinacao nao deo polo re- 
querimento. Como James TeixeÍra vio que 
elle n5o queria obedecer aos mandados de 
Afonfo Dalboquerque , diiTe a Martím Afon- 
fo , que era Piloto da nab, que mandaile 
aruainar , e elle Ihe refpondeo , que fe Dio- 
gp Mendez , que era feu Capttao mór , lho 
man- 
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mandafle , o faria ; e ver.do que nem por 
huma via , nem por outra podia acabar com 
Diogo Metidez que fe tornafle , tirou-lhe 
hum tiro por alto , e elle mandou-lhe tirar 
outro , e niño chegou Duarte da Silva na 
outra galé , e tirou-Jhe hum tiro , e deo-lhe 
pela oítaga , e veio logo a verga de roma- 
nia abaixo. Diogo Mendez , como fe vio 
defaparelhadodavélagrande, mandouamaí- 
nar as outras , e forgio. Manuel Pirez ,. ven- 
do a náo Capitaina amainada , arribou fo- 
brella , e perguntou a Diogo Mendez que 
faria , e elíe Ihe difle , que o que havia de 
fazer era amainar , e irem todos pagar o 
que elle fizera por feu confelho , e dos ou- 
tros Capitáes ; e eftando nifto , chegou Pe- 
ro Dalpoem Ouvidor da India em hum 
paráo ; e Manuel de Lacerda como o vio , 
veio-fe meter com elle , e tomáram Diogo 
Mendez , e os outros Capitáes , Pilotos , e 
Meftres , e ttouxeram-nos prezos í Cidade. 
Afonfo Dalboquerque , que já tinha Jábido 
o que paílava por hum homem , que Ihe 
'Mahuel de Lacerda mandára por terra, 
mandou vir Diogo Mendez perante ft , e 
dUTe-Ihe , que fe cfpantava muito delle que- 
hrar a menagem que tinha dado , e defo- 
bedecer ao íeu Capitao geral diante de to- 
dos os Embaixadores dos Reys , e Senho- 
r es da India que ali eftavam , por coofelho 
de 
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de quatro fandeos da fua Armada , eftando 
affentado que nao era fervico delRey dei- 
xalo ir a Malaca ; e elle íhe refpondeo , 
que náo fe fora por Ihe defobedecer, mas 
que íua honra o obrigára a fazer o que fez ; 
porque fendo elle homem pera couías mui- 
to grandes , o mandára como a lium efcu- 
deiro em dous bateis ( focorrer a Iiha de 
Chorao , que os Turcos tinham entrada. 
Afonfo Üalboquerque Ihe díffe , que aquel- 
Ia nao era boa defculpa, que hum homem 
táo honrado , e tao cavaleiro como eile, 
nao havia de haver por mafcabo de fua 
peffoa mandalo pelejar por íérvico de feu 
Rey , e quc ao meímo negocio mandára 
Manuel de Lacerda , que era Capitáo mór 
da Armada delRey com outros bateis , e 
nao le afrontára düTo : que o feu cafo era 
de qualidade , que elle por bem de feu oifi- 
cio nao podia dcixar de fazcr juilica , a qual 
Ihe guaraaria inteiramente , Fe a tiveffe, e 
dali o mandou levar prezo á torre ija me- 
nagem ; e aos outros Capitáes , Pilotos , e 
Meftres mandou meter na cadeia , aparta- 
dos, e a Pero Dalpoem , que com muita 
brevidade proceuaffe efte negocio , porque 
eftavam ali Embaixadores do Rey de Nar- 
iinga , e doutros Revs da India , que tí- 
nham vifto adefobediencia que lhefizeram, 
e queria que fe iáo foflem s íem primeüo 
ve- 
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vcrem o caftigp ¿ que Ihes ppr iíTo dava. Ti- 1 
radas as inquiricoes , 'eftánifo já o feito em 
£nal , mandou chamar todos os Capitaes, 
e viftas.as culpas , que foram apreféntadas 
polo Ouvidof , julgararn que Diogo Meii- 
des. fóflé deeradado pera Portugal , e com 
osautos de fuas culpas pareceffe diante del- 
Rey D. Manuel , e Pero Corefma foi tam- 
bem degradado pera Portugal , ( nao fendo 
neíte coníélho,) pornao defcubrir afugida 
de Diogo Mendes ; e Dinis Cerniche , que 
morrefle degollado , e Marthh Afonfo Pilo- 
to xnoV, e Manuel Pirez Piloto , e Capitáo 
da náo de Baltezar ,da Silva , e Diogo Fer- 
nandcz Meftre da náo de Dinis Cernjche , 
que fbiíon enfbrcados todos tres nas náos, 
onde eram Meftres , e Pilotos, nos quaes 
fe fez logo aquelle dia execucáo ; e man- 
dando-a Afonío Dalboquerque fazer emDi- 
nis Gerniche, vieram os Lmbaixadores do 
Rey de Narfínga a pedir-Ihe que lhe per- 
doaife, eelle oféz, mudando-lhe efta pena 
em degredo pera Portugal , aonde o man- 
dou com oa autos de fuas culpas. *. . 



Tom. IU. 



,Googlc 



66 CoMMENT. DE A. DAl.BOQUEBQUE 

CAPITÜLO XIII. 

De como o grande Afonfo Dalboquerque 
ji partio pera o eftreito ae Méca com jua 
Armada , epor nao poder dobrar os baixos 
de Padua , arríbou a Goa, efczfua via- 
gem direito a Malaca. 

POfto que ElRey D. Manuel por muitas 
vezes tiveíTe efcrito ao grande Afonfo 
Dalboquerque , que entraíTc o eftreito do 
mar Roxo , e fizeffe huma fortaleza em 
Adem , os negocios dc Goa lhe deram tan- 
to em que enteoder , que nunca tere tem- 
|xj pera cometer efte caminho mais cedo; 
£ pofto que a carta, que lhe Ruy de Arau- 
jo efcreveo doeftado, em que as coufas de 
Malaca eftavam , o puzefie em grande con- 
fusáo do que faria , (como ñca diro , ) com 
tudo coiifiado na miíericordia de Deos , dc- 
■terminou de ir ao eftréko, e comprir com 
■a vontade delRey D. Manuel ; e tendo fua 
Armada preftes de gente , mantimentos , 
armas , e artilheria , e tudo o mais que lhe 
era neceüario pera cometer efte negocio, 
(deixando Goa a bom recado , ) íe parrio , 
c fendo tanto avante , como os baixos de 
Padua , polos náo poder dobrar por fer 'yk 
tarde , tornou árribar , e veio furgir com 
toda a Armada fobre a barra de Goa , e 
de- 
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dcpois de ílirto , mandou chamar Rodrigo 
Rabelo Capifáo da Cidade , e difle-lhe, 
que polos tempos ferem contrarios , e a 
moucao do eftreito , e Ormuz fer jí paflá- 
da , e nao poder oavegar pera aquellas par- 
tes , que fua determinacao era ir mvernar a 
Malaca , e vex. fe podia dar hurn caftigo 
aos Malayos pafci treicap, quc tinliam feito 
a Diogo Lopez de Sequeira ; que lhe enco- 
mendava muito a guarda daquella Cidade, 
porque a íev^va atravéíTada na garganta , 
arreceando qne d'Hidalcáo'a tornaííe a co- 
meter , e dali fefoi á Cananor, e deixan- 
do a fortaieza prorída de mais gente ds 
que tinha , partio->fe pera Cochim. ' O Rey 
como foube que Afonfo Dalboquerque e¡» 
tava na barra , foi-o Iogo ver á náo , e i'e'¿* 
lbe muitos requerimentDS , que nao come- 
teffe ir aMaiaca, porque as couías deGoa 
eiíavam ainda táo tenras , que era necefla- 
rio eftar fua pefloa prefente pera tomaran 
aflénto ; e que tambern o Caraonm de Ca* 
ücut andava táo defafoflegado , que ífe ar- 
receava , tanto que o riííe fóra da India, 
cometeííc alguma> treicao ; e ajnda que ifto , 
que Jhe o Rey diíTe , trazia alguma rezáo 
coadigo , com tudo fua tencáo n£o era efr 
ta , ienáo eflorvar-lhe efta. ida de Malaca 
por confelho de .Chirinamercar , e Mama*- 
lemercar , dous JMercadares Mouros , ho* 
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mehs cheios de toda a maldadc, e roiin 
tencao. E -^ caufa principaí defle confelho 
era, .arrecearem-fe que Áfbrüo Dalboquer- 
quc Ihes tomafle fiias náos, que lá tinham 
mandadas , e tomando Maíaca , elles rlcaí- 
fem fem nenhum modo' ~de trata em todo 
oqudíe areépelago , do.cabo. de Comoríra 
pcra dentro , porque erarii t>s mais rkos 
Mercadores, que hiamemtodo oMalabar. 
Kpdfto que Afbnfoi Dalboquerque vifle cla- 
ramente , que bs Mercadores tinliam enga- 
nado o pobre Rey , enilhe pedirem que o 
defviafle. defte carmnho que queria fazer , 
.porque eranaflb amigo-, diflimulou coinel- 
te V e. diúe-íhe, que eftavá já. detefminado 
de fázer aquéilá viagem , porque ostempos 
nab dcram iugar pera ir ao eítreito , como 
IheElRev-D.Manuel feuSenhar tráhaman- 
dadaj, e que efperava emDeos, quemvuito 
cedo".lhe viefle nova de-quab bem vingada 
tinha a treicao , que naqúelk Cidade.fbra 
feita'aosPortugueíes, e que Gpa- ficava de 
maneira , que náo arrecearia todo o poder 
do Hidakáb que Jbbre-ella.viene., PaflTadas 
eflas práticas , que teve com o Rey , def- 
pedio-fe delic , e mandoá chamar Mamrel 
de Lacerda , que ali achou, e por terpe- 
quena Annada , forneceo-o mais de quatro 
mavios . pequeuos ., e düás náos gnmcks, 
gente, emonicbes de guerra , com regimen 1 - 



Coogle 



Parte IIL Cap. XLU7-&.3HV.. 69 

to , que no mez de Agofto fe fofle ajuiitar 
com as outras náos , que -achana fobre á 
bana de Goa , e deo-Ihe - todo feu poder 

Íiera todos os outros Capitaes , que ali vief- 
em ter lhe obedecerem , como a fua pro- 
pria peflba , e que andaife fempre naquclla 
cofta pera acudir ás neceífldades de Goa , 
fe as tivcfle , e deípedio-o que fe fofíe fazer 
fua Armada prefles , e elle mandou aos feus 
Capitáes , que levaflem fuas amarras, e fe 
fizeííém á vela. 

C A P I T U L O XIV. 

Como ogrande Afonfo Dalboquerque fe par- 

tio de Cochim , e fez feu caminho direi- 

to a Malaca , e do que nette pajfou. 

DEfpedido o grande Afonfo Dalboquer- 
que do Rey de Cochim , tendo defpa- 
chado Manuel de Lacerda , que havia de 
ficar por Capitáo mór daqueila coíla , fez- 
fe á véla com toda fiia Armada, que eram 
dezoíto vélas, emque entravám tres galés , 
de que eram Capítáes D. Joao de Lima ¿ 
FeroaoTelez Dandrade, Gafpar de Paiva, 
James Teixeira , Bafliam de Miranda , AÍ- 
res Pereira , Jorge Nunes de Ltáo , Dinis 
Fernandez de Melo Patrao mor , Pero Dal- 
poem Ouvidor daTndia, Antonio Dabreu , 
Nuno Vaz de Caltelo-branco ; Simao Dan- 
dra- 
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drade , Duaric da Silva , Siiníío Martinz , 
Afonfo Peffoa , Simáo Afbnfo , e Jorge Bo- 
teiho , e fazendo feu caminho , fendo tanto 
avante como Ceilao , Lefteoeíte com a Illia 
de Samatra , ouveram viíta de huma náo. 
Afonfo Dalboquerque mandou arribar a cl~ 
k, etomáram-na, com a qual fblgou mui- 
to por fef de Guzarates , e ouve fua via- 
gem por fegura , porque sáo elles mais cer- 
tos naquella navegacáb , que todas as outras 
nacóes , polo muito comercio que tem na- 
quellas partes : e naquella paragem Ihe deo 
hum temporal, cofti que ie perdeo a galé, 
de que era Capitáb Simao Martinz , porque 
hia carregado de cobre fem fe faber , e le- 
vava hum tiro por proa , e com a tormen- 
ta corrco á banda , e gocobrou , e faivou-ie 
toda a gente , porque líie focorreo Duarte 
da Silva na galé grande , em que hia muiro 
preftes ; e dcpois de todos recoihidos , foi 
Afonfo Dalboquerque com toda a Armada 
afierrar o porto de Pedir , levando comfigo 
cinco náos deGuzarates, quetomára noca- 
jninho , e ali achou Joáb Viegas , e oito 
Chriftíos da companhia de Ruy Daraujo, 
que vieram fugidos da Cidade de Malaca y 
e JoSo Viégás Ihe contou , que o Rey de 
Malaca os qutzcra tornar Mouros por for- 
ca , c que mandára fanar aiguns deiies ata- 
íips'de péi , c de mabs, etinliam fofridó 
mui- 
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muitos lormentos por náo negaiem aFé de 
Jefus Chriílo ; e eílando huma noite todos 
preíles pera fiigirem , foram fentidos , e fi- 
cou Ruy Daraujo , e aos outros feus com- 
panheiros , por fe nao poderem falvar : e 
dúTe-lhe mais , que com o Rey de Pacé ef-> 
tava hum Mouro princípal de Malaca , que 
ie chamava Maodabegea > o qual fora o 
principal author da treicao , que fe ordená- 
ra a Diogo Lopez de Sequeira , e que fu- 
gíra delá, porque elle, e oBeudará, (que 
o Rey matou , ) tinham ordenado de o ma- 
tarem , e de fe aleVantarem com o Reyno. 
Afonfo Dalboquerque com efta nova def- 
pedio-fe logo do Rey de Pedú" , e foi-fe a 
Pacé , que he o principai porto da Ilha Sar 
mátra , e como ali chegou , mandou viíitar 
o Rey por Joiío Viegas , e que Ihe dÍÍTef- 
fe , que elle tinha fabido , que naquella Ci- 
dade edava hum Mouro , que vinha fugido 
de Malaca , que fora cm ajuda de matarem 
certos Portugueíes dc humas náos, que Kl- 
Rey dc Portugal feu Senhor mandára ao 
porto da CÍdade de Malaca , que lhe pedia. 
por meroé, que mo mandaífe entregar. O 
Rey de Pacé refpondeo, que era verdade, 
que aqueíle Mouro fora ali ter , e que ao 
prefente náo fabia novas delle , que o man- 
daria bufcar com muita diügencia , e achan- 
do-fe lho entregaria j e depois de ter man- 
da- 
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dado efte recado a Afonfo Dalboquerque , 
aconfelhou ao Mouro, que fe fofle direito 
a Malaca , e avifañe o Rey da fua ida , 
porque com efta nova ihe perdoaria , e iica- 
ria em fua graca. Como o Rey teve orde- 
nado ifto , mandou dizer a Afonfo Dalbo- 
querque , que elic mandára bufcar o Mou- 
ro , e que fe náo achava , que lhe parecia 
que era ftigido , porque cm toda a Cidade 
nao havia novas deile. Como Afonfo Dal- 
boquerque entendeo que tudo eram malicias 
do Rey , nao quiz ter mais prática com el- 
Je, c ficando amigos fe partio. 

C A P I T U L O XV. 

De como o grande Afonfo Dalhoquerque Je 

partio áo rorto de Pacé , e no mar ou- 

veram vifia de huma véla , em que hia 

o Mouro quefugíra , e como mandou 

após etla , e o mais que pafjbu. 

TAnto que o grande Afonfo Dalboquer* 
que fe defpedio do Rey de Pacé , man- 
dou razer a Armada á* véla , e indo afll to- 
dos com vento bonanca , ouveram vifta de 
huma pangajaoa , (que'sáo huns navios com- 
pridos muito veieiros daquella terra ,) epor- 
que o vento era calma , e Aires Pereira Ca- 

£Ítao da Taforea fe achar mais petto del- 
i, mandou-Ihe Afonfo Dalboquerque qua 
a fe- 
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afeguiífc AiresPeneára meteo-fe no feu ba- 
tel com aiguns foldados , e fbi demandar. 
OsMourós , que hiam dcntro, defercdéram- 
fe com tanto esforco , que feríram Aires Pe- 
reira , e muita parte da fua gcnte , fem os 
poderem entrar. O feu Capitao náo conten- 
te de defender o feu navio , andando já 
muito ferido , faltou com Aires Pereira den- 
tro no batel ás cutiladas , e ali o acabáram 
de tnatar , e entráram a Pangajaoa , e matá- 
ram todos os Mouros , que ie quiferam de- 
fcnder , e cativáram fete , ou oito , e torná- 
ram-fe a recolher ao feu batel , e acháram 
ainda o Capitao meio vivo , fcm ihe fahir 
fangue das muitas feridas que tinha. Aires 
Pereira mandou aos Marinheiros que aífi co- 
mo eftava olancaflem ao mar: e elles por- 
que lhe viram bom veíKdo , quiferam-no 
prímeiro deípir , e acharam-ihe no braco eC- 
'querdo huma maniiha de oílb , encauoada 
em ouro , e em lha rírando vafou-fe todo 
do fangue , e efpirou. Efpantado Aires Pe- 
reira diflo , foi-íe com a manilha , e com os 
Mouros que tomáram a Afonfo Dalboquer- 
que , e contou-lhe tudo o que pafllíra , e el- 
ie pergunrou aos Mouros quem era aquelíe 
Capitáo , e dc que lhe fervia aquella mani- 
Uia que trazia ; e elles Ihe diíTeram , que era 
hum Mouro principal de Malaca , que fe 
chaniava Naodabeguea , que hia avifar o 
Rey 
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Rey da fua ida , e a manilha era hura ofFn 
de humas alimarias , quc íe chamaram Ca- 
bais , que fe crcavam nas ferras do Reyno 
de Siao , e a peflba que trazia aquclle oüo , 
tocando-lhe na carae , náo Íhe podia fahir 
Jángue , por mais feridas que lhe dcíTem , 
em quanto o cinha. Afonfo Dalboquerque 
pezou-lhe com a morte defte Mouro , que 
fe quizera enformar deíle das coufas de Ma- 
Iaca , e eílimou muito a manilha pera a man- 
dar a ElRey D. Manuel polo efleito della. 
Recolhido Aires Pereira á fua náo , tor- 
nou toda a Armada feu caminho ao longo 
da cofta como hiam , e naquella paragem 
da polvoreira ouveram viíta ae dous juncos 
muito grandes , e arribiram a eües : hum , 
que era de Choramandel amainou logo : o 
outro da Jaoa , porque o ná'o quiz íazer , 
mandou Afonfo Dalboquerque a Pero Dal- 
poem que o foffe demandar , e nao fe que- 
rendo render , enveftiíTe com elle ; e porque 
os noflos ao abalroar do Junco fe embara- 
cáram , feríram-lhe os Jaos parte da gen- 
te ás frechadas , e defaparelháram-Ihe o tra- 
quete , e o goroupés da náo. Pero Daípoem 
vendo-fe deiaparelhado defaferrou ojunco, 
e afaíbu-fe dellc. Afonfo Dalboquerque, 
que era mais perto , como vio Pero Dal- 
poem defaferrado , foi demandar o Junco, 
que fería de fetecentos toneis , muito bcm 
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armado , e com trezentos homens de peleja 
dentro ; e temendo-fe que depois de aferra- 
do ihe puzeflem fbgo , (coftume, que 03 
jaos tcm , quando íe vem vencidos de feus 
imigos , ) mandou ao ieu Meftre que levafle 
o batel preftes coni hum calabrcte pelos ef- 
convés da náo com tal recado , que pondo 
os Jaos fogo ao Junco , que fe pudefTe alar- 
gar delle cada vez que quizeflé. Ordenado 
ifto , arribou fobre o Junco , e comeciram- 
Ihe átirar ás bombardadas ; e porque nao 
quizeram amainar , tendo-íhe já quarenta 
homens mortos , e muita parte dos outros 
ferídos , fbi-o afferrar. Os Jaos vendo-fe So- 
gigados da náo Fior de ía mar , que era 
muito alterofo de caftelos , puzeram fogo 
ao Junco. Como a labareda chegou á nio , 
mandou Afonfo Dalboquerque ao Meftre 
que défafeiTaue o Junco , e fe afaftaífe pe- 
ra fóra. Como fe os Jaos víram defafibm- 
brados da náo , tornáram a spagar o fogo , 
que porfer já muito grande hzeram-no cora 
muito trabalho , quc foi caufa de lé rende- 
rem. Rendido ojunco, foube Afonfo Dal- 
boquerque, que era oRey dePacé, e man- 
dou porelle, ecomo o vio, pedio-lhe mui- 
tos perdóes do acontecído , por mío faber 
que vinha ali fua Rcai peftba , e fez-lhe aquel- 
las ceremonias , e bom tratamento , que á 
peftba de tal dignidade fé dere de fazer ; 
e de- 



.Googlc 



76 Comment. rm A. Dalboojterque 
e depois de o íer agazalhado ., e curados 
fllguns criados íéus., que vinham mal feri- 
dos , deo-lhe o Rey conta de féus traba- 
lhos ; e como hia pedir ao Rey da Jaoa, 
que era íeu parente , que o ajudaífé com 
gente, e Armada contra hum Governador 
ieu , que fe tinha alevantado com o Rey- 
rto , e que fe elie quizeüe tomar eíta em- 
preza , e tornalo a reítituir em íeu cílado , 
que elíe fe faria vaflalo delRey de Portu- 
gal , e lhe pagaria pareas. Afonfo Dalbc- 
querque, porque o trato de Facé convinha 
muito a Malaca , Je a tomaffe , pela muita 

Ítimenta , que ha na Ilha , diíTe-lhe , que el- 
e hia tomar conta ao Rey de Malaca de 
jiuma fem rezao , que lizera a hum Capitao 
delRey de Portugal feu Senhor , que áquel- 
le porto fora ter cotn feu feguro ; que aca- 
bado iílo , elle ihe prometia , que da volta 
que fizelfe pera a lndia , de o meter de 
poífe do feu Reyno. O Rey Ihe agradeceo 
muito feus oñcrecimentos , e que queria 6- 
car ali na náo com elle , e mandou aos do 
Junco que o feguiífem ; e fendo já perto de 
Malaca , tomou Nuno Vaz de Caltelo-bran- 
co hmfi Junco muito rico , que fahia do 
porto , e hia pcra o Reyno de Siao , e dos 
Mouros, quefenelletomáram, foubeAfon- 
fo Dalbóquerque , que Ruy Daraujo , e os 
Fortugueíes , qne.com. eüe eítayam, eram 
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vivos , e que o Rey fabia já da fua ida. 
Foram tantas as náos , que naquella riagem 
topáram , quc íenáo forá a deterraiiiacao 
que Afoníó Dalboquerque levava pera fazer 
Malaca, tomariam a.maior preza, que fe 
vio naquellas partes , porque naquelle tem- 
po he a moucáo , em que os Mouros na- 
vegam pera aquelles Reynos do Cabo do 
Comorim pera denrro , e na outra fazem 
feu caminho direito ao eftreito de Méca , 
carregados de todas as diverfidades de ef- 
peciaxias , que vem ter a Malaca ; mas co- 
mo Afbnfo Dalboquerque defejava de ter 
íegura paz , e amizacte corn todos os Reys , 
e Senhores Gentios , quc tem feus Eflados 
da banda do Sul , e irato em feus portos , 
como lhe EIRey D. Mnnuel tinha manda- 
do , por fe nao perder o comercio de Ma- 
laca , todas as naos , que achou pelo cami*- 
nho , que eram de Senhores Gentios , ato- 
das fez bom tratamento , e gazalhado , e 
aos Capitaes dellas fez mercé em nome del- 
Rey de Portugal , e feguros pera podercm 
navegar , nao lendo pera o eftreito , de que 
foram muito contentes: 
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C A P I T U L O XVI. 

Como o grande Afonfi Dáíboquerque cbegm 

ao porto de Mal&ca , e o Rey o mantku 

togo vifitar , e o tnais que pajfou. 

COmo o grande Afonfo Dalboquerque 
teve recolhido o Rey de Pace á íua 
náo , fez ieii caminho , e foi demandar os 
baixos de Capaáa , e entrou pelo canal dc 
doze bracas, e chegou ao porto de Malaca 
-hiun dia á tarde, com toda a fua Armada 
embandeirada , tangendo fuas trombetas, e 
mandou falvar a Qdade com toda a arri- 
lheria , e foi fimgir diante do feu porto ; e 
íomo a Armada foi forta , o Rey mandou 
Jogo Jium Mouro com recado a Afoafo 
Daíboquerque , dizendo , peca que era t3ma- 
iihaArmada? fe vinha pera guerra, ou pe- 
«a paz , porque elJe nao queria ienao paz 
«om Elkej ee Portugal ; e que Ihe fazia 
afaber , quc mandára matar o feuBendara, 

r-que fora culpado no alevantamento , que 
nzera a hum Capitáo feu , que áquelle 
porto viera , e fizera. matar os Chriftaos, 
que andavam em terra , de que elle nao ti- 
nha nenhuma culpa. Afonfo Dalboquerque 
Ihe recebeo fua enganofa diíbulpa , e diffi- 
mulou com elle , a fim de haver á fua mác* 
B.uv de Araujo , e os outros Chriítaos que 
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lá tinha , e refpondeo-lhe , que elle fabia bem 
quáo pouca culpa tinha na treicáo , que fe 
ázera ao Capitáo dcIRey feu Senhor , e 
pois játinha vingada amorte dos Chriftáos , 
qiie o Bendará matára , com lhe cortar a ca- 
beca , que lhe pedía por mercé , que lhe 
mandafle entregar os que ficáram vivos , e 
pagar toda a íazenda, que lhe era tomada 
a cufta do Bendará. O Rey tornou logo a 
mandar o Mouro , que diflefle a Afonfo 
Dalboquerque , que u/.eífem pazes , que elle 
Ihe.mandana os Chriftáos , e fatisf'aria tu- 
do o mais que fora tomado. Elle lhe re- 
fpondeo , que nao havia de fazer pazes , até 
lhc nao mandar os Chriftaos , e toda a fa- 
zenda delRey , que tinha tomada , como Ihe 
já mandára dizer por elie , e depois de fer 
entregue de tudo falariam em pazes , pop- 
que iíTo era o que EÍRey feu Senlior defe- 
java , e pera íífo o mandava ali , e que aquci- 
Ja Armada náo vinha a bufcar carrega, íé- 
nao a fazer-lhe guerra , feaao quiieue rer 
paz com ElRey feu Senhor. O Rey <com 
tudo ifto refufou nao entregar Ruy de Arau- 
jo , e os Chriftáos , fem primeiro fazcr paz, 
porque cuidava que com ifto enfrcava Afoiv- 
fo Dalboquerque ; mas elle aflentou deanao 
fazer iem primeiro Jhe reíUtuirem oe Chrif- 
taos , e tudo o raais que rinham tomado ; 
e andando eftes.-recados.de huma parte pe- 
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ra a outra , comecou 'o Rey com fuas rebo- 
larias , e mandou fahir. huma Armada de 
lancharas fóra dorio, e como deram huma 
moftra com gente , eartUheria , tornáram-fe 
-a recolher, e com'cÜes biocos , e fandices, 
que faziam , cuidayam que alTombravara 
Afonfo Dalboquerque , e elle foñda tudo 

£or haver.Ruy deAraujo ás maos, porque 
íe lembrava que o mañdára o Viíbrey na 
companhia de Diogo Lopez de Sequeira de- 
gradado peraMalaca poramor deüe; cfen- 
do avifado porRuy de Araujo, que o>Rey 
mandava fazer eftancias muito fortes ao lon- 
go domar, mandou-lhe dizer, quenao pa- 
-recía iinal de boa amizade.nao lhequerer 
«ntregar os feus Portugueles , e mandar fa- 
zer eltancias ,. corho Joomem , que queria 
mais gucrra que paz , e que diflerentemen- 
te o fizera o Rey de Pace com elle , quc 
tanro que ao'feu porto chegára , logo ihe 
niandou nove Porrugueibs , que lá -foram 
ter , fugidos da prízao em que os tmha , e 
com eile nSo. podia acabar de tomar con- 
dusáo em nada. O Rey por cima dcítas re- 
'zóes determinou-fe em nao lhe entregar os 
-Chrifiaos , fem primeiro fazer paaes. 

Como Afonfo Dalboquerque vio efte def- 

cngano do Rey , ;porque nao cuidaíTe que 

o tinha aíTombrado com as fuas Iancharas, 

que tinha no rio , com que ihe mandava 

dar 
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dar moftra cada día , quiío defenganar , e 
mandou armar quatro bateis com gente 4 e 
artiihería , ! que foflem ao longo da ribeira 
esbombardear a Cidade. Como os Mouros 
víram os bareis afaftados das náos , vieram- 
nos efperar fóia- do rio com vinte. panga- 
jaoas . armadas com muita gente. Afbníb 
Dalboquerque como os vio vir , inandou 
reforcar os noflbs com mais bateis. OsMou- 
ros como ifb víram , tornáram-fe a recolher 
-pera deritro do rio com fua Armada , c re- 
eolhidos tornou o Rey a mandar feus reca- 
4os acolrumados , e cbeios deengianos, e 

Salavras moles.,-.e mentirofas aAfonfoDaÍ- 
oquerque, eelle Ibostomou areceber Com 
muita paciencia , efcufando-fe fempre da 
■guerra , rnoíbrando-lhe que a fua vinda ali 
fora pera conferyar o porto de Malaca , e 
aíTentar trato ,. e amizade com elle , e nao 
pera o deflruir; e porque na Cidade havia 
Mouros de muitas naeoes , que todos defe- 
javam que náo houvefle paz , ( porque os 
jioflbs nao fizeíTem affento ná terra,) fize- 
ram entender ao Rey , que Afonfo Dalbo» 
querque nao oufaria de cometer a. Cidade , 
ecomo viefle arnoucao, quefe liavia logo 
de ir , e nefte conielho eram tambem os feus 
Capitaes : e o» que mais trabalhavam por 
fe náo fazer paz eram os Guzarates, por- 
que todo o tratp de Cambaya he em Ma- . 
. %om. Itt E ' la- 
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laca , e offerecéram-fe ao Rey pera o ícr- 
virem com feíscentos homeos hrancos , rmii- 
to bem annados , e qnarenta borabardas; 
e na forca deftes confeíhos , era que a Rey 
andava com os Mouros naturaes, e eflran- 
geiros , mandou Ruy de Araujo dizer a 
Afonfo Dalboquerque , que as eftáncias hiam 
ávante, e oRcy íefazia preftcs pera íe ác~ 
fender ; e que os Turcos , e Guzarates, 
Rumes, eCoracones, eramos que oacon- 
fclhavam , -que nao fizelTe nenhum concer- 
to , ncm confcntifl'e que os tioflbs tomaiTem 
aflento na term , e pera lé ifto efieituar da- 
vam grandes peitas ao Rey , c feus Gover- 
nadores , e que tinham taníbem por íi os 
Cacizes, que Ihefaziam grandes prégaooes, 
dizendo , que os Portugueícs eram arrenc- 
gados , e ladróes , e qucriam fcnliorear to- 
do o Mundo , e peccaria fe os recoiheíre 
na Cidade ; e que o Xabandar dos Guzara- 
tes, que era eftante de todos os Mercado- 
res deCambaya, (o qual tinha grande cre- 
dito coin o Rey , ) íe fora a elle , e Ihe pe- 
díra muito qiie nao tivefTe amizade com os 
Portuguefes , ncm fizefle pafc com elles, 
porque as fuas náoe, e as dosMouros nao 
podiam navcgar por hum caminho em hu- 
ma moucá'o , nem tomar carga todos juntos 
emhum porto , porque era coufa de muita 
divisab , ainda que fbflem todos de huma 
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jiacao , quanto mais fendo clles Mourós , e" 
os Portuguefes Chriftaos , defejofos , e pro- 
curadores de toda fua deftruicao : que Íílo 
lhc dizia , porque defejava muito feu fervt- 
co , e a confervacao de feu Reyno , e que 
devia de diflimular com o Capitao mór qa- ' 
quella Armada , e entretelo , porque como 
viefíe a moucáo nao Jiavia deeftar alí mais* 
ORey pareceo-lhe bem o.confelho do Xs- 
bandar , e praticou tudo com os feus Go- 
vernadores, e todps foram de parecer que 
aífi fe fizefie , e mandou logo concertar a 
fua Armada pera eílar preftea pera qualquer 
coufa que fticedeiTe ,■ e dar maia prefla ao 
fazer das eftancias. 

CAPITULO XVII. 

Da fitio , e funda<¡ao do Reyno , e Cidade 
de Malaca. 

OReyno deMalaca dehuma pajte con- 
fina coin o Reyno de Queda , e da 
outra com oReyno dePain» eterá deconv 
prido cem leguas de cpfta , e de Jargo pela 
terra dentro até huma ferra , por onde par> 
te o Reyno dc Siáp , t?rá dez leguas. Efta 
terra toqa antigamente era fujeita ap Reynp 
de Siao , e haveria noveñta anftos , pouep 
tnais, pu menos, (quando Afonfp Dajbft- 
querque aü chegpu,) quc efa Reynp fob(B 
f ii fi, 
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íi , c vieram os Reys dclle Reyno a ier táo 
pcderofos, que fe chamáram Coltois , que 
antre eües he nome de Emperador; e por- 
que efta fundacao de Malaca pera fe bem 
entender he neceflario vir hum pouco de 
' mais longe , contarei aqui donde efte Rey- 
110 tevc primeiro principío. Naquelle tem- 
po , qne fe elia fiindou , reinava na Ilha da 
Jaoa niim Rey , que fe chamava Batarata- 
-murel , e no Reyno de Palimbao, que he 
dentro oa Ilha da Jaoa , rcinava hum Rey 
Gentio, que íe chamava Parimicura; e ha- 
vendo antre elles muitas difterencas , vie- 
ram-fe a conccrtar , que Parimicura cafafie 
com huma filha de Bataratamurel , que fe 
chamava Parimicuri , e ficafTe pagando hum 
certo tributo ao Rey da Jaoa feu fogro. 
.Efte Rey Parimícura , paífados alguns dias , 
depois dc ter fcito efte concerto , arrependeo- 
íé , e alevantou-fe com a obediencía , e nao 
-quiz pagar o tributo a Jeu íbgro , e pera 
fazer ifto falou-íe comalguns parentes ieus, 
e polo por obra. Vendo Bataratamurel que 
feu genro fé alevantava com a obediencia , 
e nao lhe quería pagar o tributo , veio fo- 
bre elle com muita gente, e desbaratcru-o, 
e tomou-lhe o Reyno ; e vendo-fe o Pari- 
micura desbaratado , temendo cahir nas maos 
-defeu fogro, fugio com fiia mulher , filhos, 
c criados, e alguma pouca gente, em hum 
Jun- 
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Junco, eveio tef aSingapura, que era hu- 
ma Cidade mui grande , e mui povoada : 
dá teftemunho difto as grandes ruinas , que 
lioje em dia parecem , antes de fe fundar 
Malaca , e eftava á obediencia do Rey de 
Siáo. Singapura, donde efta Cidade tomou 
o nome , he hum canal , por onde paíTam 
todas as náos pera aquellas partes , e quer 
dizer em linguagem Malaya , falfa demora ; 
e convem-lhe eite nome muito , porque al- 
gumas vezes , eftando ali as náos efperando . 
por moucao , vem hum temporal tao rijo 
que fe perdem. Chegado o Rey Parimicura 
a efte porto , o Capitao da Cidade , que íé 
chamava Tamagi , vendo-o aífi vir desbara- 
tado , agazalhou-o em fua cafa , e fez-lhe 
muita honra. O Parimicura , por lhe pagar. 
o bom gazalhado que lhe fez, com cubica 
da groflura da terra , do dia que chegou a 
oito dias , matou-o ás crifadas , e ficou por 
Senhór do Canal , e povoacóes , que nelle 
havia. Sabido no Reyno de Palimbao a- 
profperidade em que eftava , vieram-fe para 
o Rey tres mil homens Palimboes , os quaes 
teve comligo , e viveo na Cidade de Sin- 
gapura cinco annos , roubando todos os que 
paflavam , porque trazia huma Armada de 
muitas lancharas no mar. O Senhor de Pa- 
tane , que era irmao do Tamugi , como. 
foube que o Parimicura matára íeu irmáo » 
e fe 
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c fé fizera fenhor do canal , fez-fe preftes , 
e veio fobrelle com muita gente , e com fo- 
vor dos da terra , que lhe queriam mal , 
polos roubos que fazia , o desbaratou. Co- 
mo fe o Parimicura vio desbaratado , fu- 
gio , ¿ vcio-fe meter no rio de Muar , on- 
3e achóu alguns pefcadores , que viviam po- 
bremente , e comecou a fazer terras de pao 
péfa fe manter , e com algum pefcado , que 
Jhe ós pefcadores davam , viveo ali alguai 
tempo ; é alguma gente , que trazia comfi- 
go , náo tinha Outra vida , fenáo andarem 
fiirtando pelo mar em lancharas que trou- 
xeram. 

A efte tempo viviam tambem no por- 
to , ondc agora eftá a povoacao de Mala- 
ca , vinte , ou trinta pefcadores , que* ás ve- 
zes fe mantinliam de pefcar , e outros de 
fiirtaf; efabendo que oRey- Parimicura ef- 
tavá em Muar , pcla fama que tinliam de 
ier cavaleiro , e holnem de efpirito , vieram 
ter cOm elle , e difTeram-lhe , que naquelia 
térra , onde elles eftavam , por hum rio ari- 
ma tfes leguas eftava hum campo , que fe 
chaitiá'vá Bintlo , muito fertü , em que fe 
podiá fertiear muito arroz , e todas as ou- 
trSs cóúlas qite quiíéfle, e que tinha muito 
bóá aguá pefa beber , que fe devia de mu- 
daT pera ellé , e qtfe querendo fa'zer ali íba 
habffápao , qúe ellcs o ferviriam ., e. feriam 
feus 
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feus vafíalos. O Parimicura CQmefta- infor- 
macao , que lhe os pefcadorcs deram, foí 
ver o lugar, e contentou-íe rauito délle-, e 
dc toda aquella terra ; e toraando a Muar 
ernbarcou-íe eom- toda fua caía , e gente , 
e foi-fe viver a Bintáo, e comecoii a fazer 
grandes fementeiras, e pomares de fmitas > 
e fez huns pacos muÍEo grandes pera fua 
vivenda , e ficoü táo contente :defta terra , 
que polo fervico, que lhe os pefcadores fi» 
zeram em o trazerem a ella , os fez Fidaí- 
gos , e Mandaris de fua cafa ; e por fer -o 
porto bom , e ter muita agua , e muito boa , 
navendo quatro mezes que Parimigura vie* 
ra pera ali , fe fez huma povoacao de ccm 
vizinhos , onde agora eftá a Cidade de Ma* 
íaca. Os ladrdes , que andavam roubando 
pelo mar em lancharas , que vinham ali ao 
porto tomar agua, polo favor, e bom ga* 
zalhado , que recebiam do Rey Parimicu- 
ra , comecáram a continnar ali , e trazer as 
mercadonas que roubavam , e foi a coufa 
em tanto creícimento , qtie dentró em'doos 
annos fe fez huma povoacao de dóus mil 
vizinhos, ecomecáram a ter trato. Efte Pa* 
rimicura poz nome a efta povoacáo Mala- 
ca , porque na linguagem da Jaoa , aa Pa- 
limbo que foge , chamam-Ihe Malayo ; c 
porque elle viera fiigido do Reyno dePa»- 
íimbáo, de que era&ey, poz nomeao la- 
gar 
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gar Maíaca ; outros dizerri que fe chamou 
Malaca , por rezao da muita gente , que a 
ella vínha de huma parte , e da outra em 
táo pouco tempo ; porque Malaca quer tam- 
bem dizer encontrar, e poriflb lhepuzeram 
nome Cidade em contradicao : defías duas 
opinioes tome cada hum a que Ihe mcllior 
parccer , porque efla he a verdade. 

Vendo Batara Tamurel o creícimento , 
emque hiam ascoufas deMaláca, e aprof- 
peridade, em que feu genro eflava, tomou- 
le a reconciliar com elle , e mandava-Ihe 
muitos mantimentos por feu dinheiro ; e por 
o Rey Parimijura fer de boa condicáo , e 
tratar bem a gente , que áquclle porto hía , 
comecáram os de Pacé , e os de Bengala 
ter trato com os de Malaca ; e havendo í'o- 
te annos que o Parimicura comecára eíla 
povoacao de Malaca , mbrreo , e ficou-lhe 
hum filho , que fe chamou Xaquendarxa , 
o qual fendo Gcntio cafou com huma filha 
do Rey de Pacé , que havia pouco que íe 
Tornára Mouro ; e como foram caíados , 
ora fofle por rogos da mulher , ora por 
admoeftacoes do fogro, nlo tardáram mui- 
tos dias que fe nao tornou Mouro ; e efle 
Rey Xaquendarxa , depojs de ter aiguns fi- 
Ihos , defejou de ir ver o Rey da China , 
dizcndo , que. queria ír ver hum Rey , que 
uoha por vafíalos os Jaos , e Sioes , e to- 
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das as terras fabidas , e jjartio-fe de Mala- 
ca, elevou-lhé hum prelente, elardou nef- 
ta jornada tres annos , e fez-fe feu vaflálo , 
e trouxe hum meio fello em final de vafía- 
lagem , e licenca pera poder lavrar moeda 
de cítanho miuda , a qual moeda elle man- 
dou lavrar tanto que chegou a Malaca , e 
poz-lhe noroe Caixes , que sáo como os nof- 
ibs ceitís , e cento delles vaJiam hum Calaim, 
ccadaCalaim valia por lei pofta onzereis, e 
quatro ceitís. Aprata, eouro nao fetratava 
por mocda , fenao por mercadoria. E defpe- 
dido Xaquendarxá o Kcy da China , mandou 
coin elle hum Capitáo , que o acompanhafle 
até Malaca , e pela muita amizade , que am- 
bos tiveram pelo caminho , cafou-o Xaquen- 
darxá com huma filha fua , de que houve num 
filho, que fe chamcu Rajapute , ddnde def- 
cendem os Reys de Campar , e Pam ; e che- 
gado a Malaca , dahi a poucos dias mor- 
reo , e licou por Rey hum íilho feu mais 
velho , que fe chamava Modafaixa , e cfle 
como reinou , tornou a confirmar as pazcs , 
que feu pai tinha feitas com Rey da Chi- 
na , e de Siáo , e da Jaoa , e enobreceo 
grandemente Malaca , e andava fempre de 
Armada no mar , e conquiílou muitas ter- 
ras , e tomou o Reyno de Campar, e de 
Pam, e de Dandargiri , e felos Mouros per 
forca., e caibu-os com tres filhas de feu ir- 
mSo 
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mao Rajapute ; e féito ifto , tomou por no- 
me Soltáo Madofaixa , e dáli a poucos dias 
morreo , e ficou por Rey hum filho feu , 
que fe chamava Soltab Marfuíá , e efte co- 
mo comecou a goYemar o Reyno , fez no 
monte de Malaca caíás grandes , em que 
vivia ; e porque fe temeo que feu tio Ra- 
japute, que eftava emBintao, fe alevantaf- 
fe com o Rerno , foi lá , e matou-o ás crí- 
fadas , fendo já muko velho. Como os Reys 
de Pam , e Dandargiri fouberam que Soltao 
Marfufa lhematára feufogro, alevantáiam- 
fe contra elle , e como era cavaleiro , foi 
Ibbrelles , e venceo-os , e fez-lhes pagar o 
tributo dobrado , e cafou-os com duas ir- 
mans fuas , e elle cafou com huma filha do 
Rey de Pam, e com eftes caíamentos ficá- 
ram muito amigos , e defta filha do Rey 
de Pam houve iium filho , que foi morto 
com peconha, edepois difto cafou comhu- 
ma filha do fcu Lahamane , de que houve 
hum filho , que fe chamou Alaoadim. Mor- 
to Soltáo Marfuía , ficou por Rey Soltao 
Alaoadim , e cafou com huma iilha do Rcy 
de Campar. Efte foi t5o rico , e ajunrou tan- 
to ouro das rendas de porto de Malaca, 
que fbi eftimado em cento e quarenta quin- 
taes de ouro. 

Vendo-fe tao rico , determinou de ir á 

cafa dc Méca , e fez preftes mukos Juncos 

pe- 
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pera paflar , com determinacao dé levar coro- 
íigo o Rey de Campar , e o Rey de Dan- 
dargiri , os quaes por íérem revoltoíbs os 
trazia na fua Corte , e nSo os deixava ir 
pera fuas terras , e tinha fenhoreado toda 
aquella terra , porque era muito poderofo 
no mar , e muito rico : e 110 tempo defte 
veio Malaca a fer táo nobre coufa , que di- 
ziam que haveria nelia quarenta mfl vizi- 
nhos , em que havia gente de todas as par- 
tes do Mundo. Efte Soltáo Alaoadim cafbu 
com huma filha do feu Bendará , que fora 
Qyelim no tempo de feu pai , a quem queria 

fande bem , e defta houve hum fílho , que 
chamou Soltao Mahamet , e da Hlha do 
Rey de Campar houve hum filho , que cha- 
máram Soltao Celeímáo , e a efte pertencia 
oReyno dedireito por vir dalihhapem dos 
Reys. Eftando efte Alaoadim preftes pera 
partir pera Méca , foi morto com peconha , 
e diziam que por Índuftria dos Reys de 
Pam , e Dandargiri , porqué os queria levar 
per forca. Como Soltao Alaoadim foi mor- 
to, houve grande divisao no Reyno; por- 
que a filha do Rey de Campar , que era 
Rainha , queria que erdafle o Reyno feu 
filho , por íhe pertencer de direito. O Ben- 
dará , como era muíto poderofo , e tinha 
muito dinheiro, favorecia oneto de feu íf- 
mao , que fora Bendará antes delle , e os 
Re- 
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Reys de Pam , e de Campar favoreeiam o 
outro ; fínalmente , o Bendará alevantou o 
fobrinho por Rey , e tanto que Soltáo Ma- 
hamet foi em poffe do Reyno , alevantou 
a obediencia aos Reys de Siáo , e da Jaoa , 
e 6cou obedecendo ao Rey da China. 
Rey de Siáo como vio que o Rey de Ma- 
Iaca lhenáo queria obedecer, veio comhu- 
ma Armada de cem vélas fobre elle. Saben- 
do ifto o Rey de Malaca , mandou o feu 
LaíTamane que o foffe bufcar ao caminho, 
e o Lafíamane o foi efperar á Ilha de Pu- 
lapkao , e desbaratou toda a Armada ; e 
daquelle tempo até Afonfo Dalboquerque 
tomar Malaca , que paffáram vinte e dous 
annos , nao tornáram mais. Eíte Rey Sol- 
tao Mahamet era muito vao , e muito fo- 
berbo , e zombava do pai querer ir á cafa 
de Méca , e dizia que Malaca era a pro- 
pria Méca , e por íe temer de feu irmáo 
Soltao Ccleimáo , o matou ás cñfadas. , e 
aili matou dezafete horaen* principaes to- 
dos feus parentes fem porque , e rnacou íeu 
filho herdeiro , porque lhe pedio dinheiro 
pera gaftar, (e diziam os Mouros que por 
efte peccado Ihe tomára Afonfo Dalboquer- 
que o Reyno.) E mortos eftes , recoiheo 
toda a fazenda- , ém que havia cincoenta 
quintaes de ouro , e tomou as mulheres , e 
filhas de todos por mancebas , que feriam 
cin- 
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■cincoenta mulheres de preco : affi que em 
Malaca defde o primeiro Rey, que a fun- 
dou , até o tempo de Soltao Mahamet , em 
cujo tempo Afonfo Dalboquerque a tomou , 
havendo noventa annos que comecára a fer 
povoada, houve feis Reys, a faber, Pari- 
micura, Xaquendarxá, Soltao Modafaixa, 
Soítao Mariíifa , Soltao Alaoadim , Soltáo 
Mahamet. E era tao nobre Malaca , que 
diziam , quando a Afonfo Dalboquerque to- 
mou , que haveria na Cidade , e em feu Ter- 
mo cem mil vizinhos , e tinha huma gran- 
de legua de comprido üo longo do mar. 

CAPITÜ L O XVIII. 

jDos cofiumes , e regimento da Cidade de 
Malaca. 

ESte porto de Malaca he rmiíto bom , 
nao ha nelle tormentas , e nunca fe nel- 
le perdeo náo. He principio de moucoes , 
e nm deoutras, demaneira, queosdeMa- 
laca chamam aos da India gentes de po- 
nente ; e aos Jaos , Chins , e Gores , e de 
todas aquellas Ilhas , gentes de levante : e 
Malaca he o meio de tudo ifto , navegacao 
iegura , e breve , o que náo tinha Síngapu- 
ra , porque nos baixos de Capácia fe per- 
diam muitasnáos: e os que vemde levan- 
te pera ponente acham áqui as mercadorias 
de 
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de ponente , e levam-nas , e dehcain aqui as 
fuas que trazem, eOutro tanto fa2em osde 
ponente ; e deíta maneira fe foi Malaca fa- 
zendo tamanha coufa , que ondc Malaca 
era aldea dePacé, ficouPaoé aldea de Ma- 
laca', porque os mais dos Mouros de Pacé 
fe vieram viver aella. Sohiao devir aMa- 
lacá cada anno náos de Cambaya , de Chaul , 
dé.Dabul, de Calicut, de Adem, de Mé- 
■ca , de Xaer , de Judi , de Choramendel , 
de Bengala , dós Chins , 'dos Gores , dos 
Jaos , de Pegú , e de todas aquellas partes , 
e os de Siao nao vinham a Malaca cora 
fuas mercadorias , porque íempre tiverarn 
guerra corn os Malaios : 'e creio verdadei- 
ramente., legundo as informac6es das cou- 
fas de Málaca , que fé outro mundo , e ou- 
tra navegacao houvera , todos vieram ter a 
ília; > pOrque nella ¡¡eharám toda-a diverii- 
■dade dedrogarias, eefpeciarias , que íepo- 
dcm inomear em 'o Mundo , polo porto de 
Maiaca fer mais commodo pera todas as 
■moucóes do Cabo do Comorim pera den- 
íro , que todos os outros portos , que ha 
■naquellas partes ; e.náo falo particuhinnen- 
<C nos outros provekos , que ha neftc por- 
•to de Malaca , por refpeito das moucócs, 
-com que fe navega naquellas partes , por 
■amor dos baixos de Capacia , por nao íer 
■jiroluxo. QsMalaÍos sap.homens íbberbos, 
e pre- 
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eprezam-fe muíto de matarem homens ma- 
nhofamente ás criíadas : sáo maiicioíos , ge- 
raimente de pouca verdade , e porem os 
Gorcs iempre a trataram , porque haviarn 
por grande honra terem commercio com 
ellcs , pOT fer gente nobre , e bem acoftur 
mada. Os Malaios sao homens galantes, 
vcftem-fe bem, nao confentem que lhes po- 
nliam as maos na cabeca , nem nos honv 
bros , todo o feu feita he praticar em cou- 
íás de guerra , e sao muito cortezes. Nin- 
guem .póde vcíHr amareio fobpena de mor- 
te , ienáo fó o Rey da tena , faivo fe he 
peífoa a que o deiia trazer por lhe farer 
mercé. OsFidaigos, quando íalao aoRey, 
háo de eftar arredados; delíe cinco , - ou feis 
paflbs. 

Os Senhores , que háo de morrer por 
juftica., tetn por honra morrerem ás cnfa»- 
das , e o parente mais chegado o mata. Se 
algum homem do povo morre fem herdeír 
ro, a fazenda he do Rey, e nao pode net- 
nhum cafar fem licenca iba, ou do Benda- 
rá. Se algum achar fua mulher em aduke- 
río , póde matar dentro em cafa a ambos , 
e nao fóra de caía , nem póde matar hutn 
fem outro, fcnáo acufalos por juftica. Nas 
injúrias , que fe julgam , os Reys levavam 
ametade de dinheiro , e o injuriado a ou- 
tra ametade. EmMalaca haviadiverfas mat- 
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neiras de juítica , íegundo a qualidade do 
crime : liuns cí peiados , outros acorovciados 
nos peitos : delles enforcados : outros cozi- 
dos . em agua : outros aüados , e dados a 
comer a huns homens , que sao como fal- 
■vagenK , de huma cerra , que fe chama Da- 
ra , que o Rey trazia cm Malaca pera co- 
merem eftes tacs : e de todo o homern , 
que morre por juftica , tem o Rey ameta- 
<te de ftia fazenda , tendo herdeiros ; e náo 
nos tendo , ieva tudo. Havia- em Malaca 
cinco Dignidadcs principaes : a primeira he 
Pudricaraja , que quer dazer Viíbrey , e de- 
pois do Rey efte he o maior : a fegunda he 
Bendará , efte he Veador da fazenda , e go- 
verna . o, Reyno : ás vczes o Bendará tem 
eftes dous officios , de Pudricaraja t ede 
Bendad , porque hunca fe concertam hcm 
■dous neftes dous'officios: a tsrceira.heLaf- 
•famane , efte heAimirante do mar : a quar- 
ta heTamungo , -e .efte tem carrego da juf- 
tica da gente eílrangeira : a quinca he Xa- 
handar , e dcíles havia quatro , cada hum 
-áe fua nacao : Hum da China , outro da 
Jaoa, outro de Cambaya, e outro de Ben- 
gala. -E eram todae as .terras repartidas por 
quatro homens deftes , e cada hiuu tinha fua 
parte , e o Tamungo era Juiz da Alfande* 
■ga íbbre todos eftes. Póde-ie dizer com Yer- 
■dade, queMalaca -nofeito, c trato da iner- 
ca- 
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cadoria , he a maior couia do Mnndo , e 
fls fuas !eis foram íémpre mui béifl guarda-' 
das , e havia miíler grandcs peffoas , que a 
governaiTem , afli na juftica , como tia fa-* 
¡tenda , porquc elía o merece ; e fendo meÍH 
mente governada , nunca Malaca deixára de 
fer quem foi anügamente ; e nío falo aquí 
de muitas tcrras , Ilhas , e Reynos , e Pro- 
vincias , que neftas partes ha , ainda que 
diíTo tivefle certas informacoes , por caitás 
que via de Afonfo Dalboquerque pera El- 
Rey D. Manuel , em que Ihe dava conta 
de todas aquellas partes , porque miníia ten- 
cao he efcrever fómente os trabaihos , e 
conquiftas de Afonfo Dalboquerque , e o 
mais deixalo a quem o melhor fara : fomert- 
te rarei aqui mencáo dos Gores , por con- 
vir a efta liiftoria. 

Os Gores , pela infbrmacao , que Afon- 
íb Dalboquerque , quando tomou Maiaca, 
ainda quefe agora fabe mais certo;naquel-* 
le tempo fe dizia , que a fua Provincia era 
terra nrme , e a vost commua de todos he , 
que a fua terrá he Ilha , e navegam della pe- 
ra Malaca , onde vem cada anno duas , e 
tres náos, As mercadorias , que trazem, sao 
ieda , e pannos de feda , brocados , porcela- 
nás , grande foma de trigo , cóbre , pedra 
hume , frufleria , e trazem muito ouro etrt 
ladrilhos marcados do fello do feu Rey : 
Tom. IIÍ. a nao 
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nao fe póde íaber fe eftes íadrilhos era moe- 
da da íúa terra , ou fe Ihes punham aquelia 
marca , como coufa reliftada no porto , don- 
de fahiao , porque sáo homens de pouca fa- 
ía , e náo dam conta das coufas da fua ter- 
ra a ninguem. Efte ouro he de Iiuma Ilha , 
que eftá perto delles , que fe chama Perio- 
co , em quc ha mutto ouro. A terra deftes 
Gorcs íe chama Lequea : sao homens alvos : 
icus veítidos sáo como baiandrois ícm ca- 
pelo , trazem as efpadas compridas da fci- 
cao de cimitarras de Turcos , hum pouco 
mais eftreitas : trazem adagas dc dous pal- 
mos : sao homens ouíados , e temtdos nefta 
terra. No porco a que chegam náo tiram 
iuas mercadorias por junto , fenáo pouco , 
e pouco : falam verdade , e querem que Jha 
falem. Se algum mercador em Malaca fa- 
liia de fua palavra , logo o prendiam. Tra- 
balham por Cc defpacharem em breve tcm- 
po : náo tem eftante nenhum na terra , por- 
que náo sáo homens , que folguem de an- 
dar fóra da fua. Fartem pera Malaca no 
mes de Janeiro , e pera fua terra em Agof- 
to , e Setembro. A fua centa navegacáo he 
vir demandar o Canal dantre as Ilhas de 
Celáte , e a ponra de Singapura da banda 
da terra íirme; e ao tcmpo queAfoníbDal- 
boquerque fe partío pcra a India , depois* de 
ter tomada Malaca , eram chegadas duas 
náas 
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náos delles áporta deSingapura, e vinham 
pera Malaca , e por confeliio do Láífama-' 
nc , quc fora Almirante do mar do Rey de 
Malaca, fe deixáram eftar, e nfio quizeram 
paflar , fabendo que Maiaca era tOmada po- 
Ios Portuguefes j e como os Govcrnadores 
da terra fouberam que elles ali eftavamj 
mandáram-lhes feguro , e bandeira , e elles 
vieram logo. Eíle Laífamane cra homcm de 
oirenta annos , bom cavakiro, edeboa fa- 
ma , e de bom faber ; e vendo o Rejr de 
Malaca perdido , foi-fe ailentar em Singa- 
pura, c depois de Afónfo Dalboqucrquc eí- 
tar em pofíe de Malaca , fe veío ao rio de 
Muar , e mandou pedir ieguro , dizendo , 
que fe queria ir viver a Malaca , e fervir 
EIRey de Portugal. Afonfo Dalboquerque 
Iho mandou , e com tudo nío quiz vir , e 
creo-fe que alguns Mouros de Malaca , por- 
que tinliam favor de AfonfoDalboquerque, 
e governavam a terra, lhes efcreveram al- 
guma coufa , por onde trováram fua vxn- 
da , arreceando que pot fer elle íingular ho- 
mem , lancaífe Afonfo Dalboquerque máa 
delle pera governar Maiaca. 
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( CAPITÜLO XIX. 

DorecadOy que o grande Afonfo Dalboquer- 

que mandou ao Rey de Ma/aca : e do 

confeíbo que teve com os CapÍtaes fo- 

bre.a Carta , que Ibe ejcreveo 

Ruy de Araujo. 

VEndo o grande Afbníb Dalboquerque 
afoberba do Rey, e o pouco temor, 
que tinha da fua Armada ^ lembrando-llie 
o cafo acontecido a Diogo Lopez de Se- 
queira , defconfiou-fe muito de ver como 
cfte negocio paíTava , e as mentiras , e ei>- 
.ganos , que o Rey com elle ufava ; e con- 
fideraiido todas eftas couías , mandou-lfie 
dizer , que elíe por muitas vezes Ibe tinha 
mandado pedir os Chriftáos , nao tendo re- 
záo de Ihos ter forcoíamentc , pois nao fo- 
ram tomados de bóa guerra , nem por re- 
prczaria; mas antes debaixo do feu feguro, 
-edosfeusGovernadores, andando elíes ient 
armas pela Cidade , os mandára trazer to- 
' dos á eipada por effas ruas a quem nos 
queria matar ; e quc o feu Bendara que dí- 
zia , que nundára niatar por fer caufá da 
morte dos Portuguefes , e que elle tintia fa- 
bido que o mandara matar peía treicao , que 
lbe tinha ordenada , com detenninacáo de 
fe alevaiitar com o Reyno ; e aüida que &e 
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Tecebeííe fuas enganofas defculpas y que efla 
era a verdade ; porque depois da morte do 
Bendará , elle mandára meter os Chriftáos 
a tormenro', pera que & tornaíTem Mou- 
rosj ealguns delles polos nao poderem fo- 
frer deixáram a Fé de Jefus Chrifto per for- 
ca , e que todas eftas coufas diñunulára , e 
fofréra por ver fe podia ter boa paz , e ami- 
zade com elle. £ pois eftava ráo obftinado , 

Sie nenhuma maneira de conclusao queria , 
e fazia a faber , que toda a gente daquel- 
la Armadanao podia fofrer eftarem al¡ tan- 
tos dias , fem terem tomada vinganca da 
rreicao , que naquelía Cidade fora feita ao 
Capitáo , e foldados delRey de Portugsd , 

2ue clle mandára matar atreicoadamente. 
!om efte recado , que Afonfo Daihoquer-- 
que mandou ao Rey , efcreveo huma Carta 
a Ruy de Araujo , em que Ihe dizia , que 
elle fabia bera quao obrigado era , e os Ca-* 
, pitaes , e toda a mais gente daquella Arma- 
da a morrerem ppr fervico deDeos, e deU 
Rey D. Manuel feu Senhor , e mais em 
guerra tSo jufta, em que ie eíle tinha mui- 
tas vezes juftificado , e quc o Rey fe punha 
em determinacao de lhe naoentregar os 
Chrüláos , nem aceitar a pazy e anüzade, 
que lhe offcrecin da parte delRey de Por- 
tugal , pelas quaes rezóes Ihe coñvinha pór- 
Ihe as mSos fem mais dilacao , e-fe fe re- 
cre- 
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crecefíe diíto paflarem elles trabalho , que 
o tomaífem em paciencia , porque a elíe íhe 
convinha , polo que compna ao eftado del- 
Rey de Portugal , ver o cabo a efte nego- 
cio , e provar fuas fbrcas com as dos imí- 
gos , e quanto maís tardafle , teríara elles 
mais tempo de fe fortificarem. Ruy de Arau- 
y> refpondeo , que nao quízeíTe Deos que 
a Annada delRey de Portugal , nem os íeus 
Portuguefes , recebefTem afronta , nem aba- 
timento , por Ihe fegurarem a vida , porque 
elle obrigado era a morrer por fervico de 
Deos, e defeuRey, e.pola liberdade dos 
feus naturaes , que elle fe havia por bem- 
aventurado trazelo NoíTo Scnhor a eftado , 
que pudefte morrer pela fua Sancía Fé ; e 
que quánta' a ellc , e a feus companheiros 
náo dejxafié de fazer o que compria ao fer- 
vipo delRey. de Portugal , porque já efta- 
vam ofterecidos a tudo o que lhe viefle ; e 
que lhe fazia a faber, que o Rey fe fázia 
preíles .quanto podia , e que os Guzarates 
eram os que andivam de dia , e de noite 
ajudando na'fortiíieseao das eftancias, eque 
eftes eram os principaes ,. que nao podiam 
íbfrer faaerem os Portuguefes añento na ter- 
ra; e queáe determÍBava de cometer a Ci- 
dade , que.fc. devia deiazeri.o fnaia preftes 
que pudefle.j.ferh ma». faJflr. em concerto, 
nem pedir Chrifiaos j porque ibubefle certo , 
que 
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gue o Rey lhos náo havia de dar fenáo por 
forca , e que eftava táo foberbo com a mui- 
ta gente eftrangeira quetinha, que nao cui- 
dava fenao em lhe tomar a ím Armada. 
Com efta repofta de Ruy de Araujo , man- 
dou Afoníb Dalboquerque chamar todos os 
Capitáes á fua náo , e deo-lhes conta de tu- 
do ifto que lhe tinha efcrito ; e que pois o 
Rey eftava nefta determinacao , lhedifleíTem 
fécoineteria logo aCidade, ou feteriamais 
alguns comprimentos com elle. Os Capitáes 
lhe relpondérain , que dias havia que Ihes 
nau parecia bem ter elíe tanto fommento 
com o Rey ; porque defde o dia que ali 
chegáram , fempre fuas repoftas trouxeram 
rofto denao quercr nenhum conceno, nem 
amizade com elles , e que todas as dilacoes , 
em que andára , foram pera fe apetcebcr , 
e fázer fbrte , como Ruy de Araujo por 
muitas vezes rinha mandado dizer. 

CAPITULO XX. 

Do requerimento y que o grande Afonfo 
Dalboquerque mandou fazer ao Rey , ajfi- 
ttado por elle , e por todos os Capitaes : e 
de como Ihe manaou Ruy de Araujo , e os 
feus companheiros que lá tinha, 

POr cirna defta determinaca'o dos Capi- 
taffl, pareceo ao grande Afonfo Dalbo- 
quer- 



.Googlc 



104 COMMEKT. DE A. DALBOQUEBQUE 

querque , que pera mais juftificar efle nego- 
cio com Deos , e com os Reys de toda 
aquella terra , por náo dizerem que os Por- 
tuguefes eram tyrannos , que lhe devia pri- 
meiro de mandar fázer hum requeríniento , 
aífínado por elle , e por todos os Capiráes , 
e após iíTo alguns rebates com moára de 

fuerra, o quarrequerimento lhe logo man- 
ou polo Mouro , que andava com os rc- 
cados , e nelle Uie dizia , que EIRey Dom 
Manuel íeu Senhor mandára áquelle icu por- 
to hum Capitao com certas naos ¿ que vi- 
nham mais carregadas de mcrcadorias , que 
de gente , com defejos quc tinha de aflen- 
tar paz , e amizade com elle ; e íbbre feu 
- feguro , e do feu Bendará , roubára toda a 
fazenda , e matára , e carivára os Portugue- 
fes , comp lhe já tinha dito , é trabalhára 
quanto pudera por lhe tomar fuas náos , íe 
milagrofamente os Noflb Senlior nao livrá- 
ra ; que foubeíTe certo fe lhe logo náo man- 
dava entregar os Chriftáes ,. e toda a fazen- 
da, que tinha tomada, que ohavia dedef- 
tniir, c tomar-Ihe a fua Cidade, e que to- 
mava aDeos porjuíz , que elle, e feusGo- 
vernadores cram caufe de fua deftruijao; 
pois por confelho dos Guzarates , que eram 
Ímigos capitaes dos Portuguefes , náo queria 
tomar conclusao nenhuma de paz com elle; 
g que aquejla Aitnada, que ali tinjia corn- 
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figo ., nao aguardava moucao , como eües 
linham dado aentender, nemperdiam tem- 
po de viagem , nem queriam carga , por- 

?ue eram náos de Armada, que ElRey de 
ortugal tinha na governanca da India ,' e 
náo lhe dava mais eflar Jium anno naquelle 
porto que dez ; e que foiTe certó quc ie ft> 
náo arrependeiíe da.guerra, que-queria ter 
com os Capitáes , . e gente delRey de Por- 
tugal , que cedo perderia ieu eítado ; ' e qite 
lhedava porfinal diíto affi fer, nrudar lium 
annel de Jnum dedo pera o outro , ( o que 
logo fizera pcrante icu meflageiro,) o qual 
fe foi com efte¡recado ao Rcy , e elle ó 
tornou logo a mandac , que Ihe diñeíTe ; 
que feu coracao era bom , e sáo , e que íhe 
nao lembrava Ruy de-Araujo , e< os feus 
Chriftaos ; que a caufa de lhos nao mandar 
fora eftarcm-lhe fazendo de veftir , e que lhe 
pedia que mandaflé tirar as fuas náos diante 
úo porto , por nao haver diflerencas antre 
osChriftaosi, e os Moirros , que aü tinham 
as fuas. E pofto que Afonfo Dalboquerque 
entendefle que ifto era malicia do Rey , com 
tudo, pornao ter aque feapegar, mandoú 
tirar os navios pequenos pera fóra , e dúTe 
ao Mouro leu meíTageiro , que elle efpera- 
va por Ruy de Araujo , -e feus companhei- 
ros , c nao lhos mandando logo , que náo 
curallé de ter mais práticas , nem recados 
com 
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com ellc. O Mouro foi com efte recado', 
e paffiram-fe ieis dias fem toniar com ie- 
pofta. Vendo Afonfo Dalboquerque efta tar- 
danca , nao quiz mais efperar, e mandou 
dez bateis com gente armada pór fogo a 
humas caías , que eftavam pegadas no mar , 
c queimar as náos dos Guzarates , por per- 
derem a efperanca de tomarcm á íua terra 
táo azinha com carrega , poís trabalhavam 
tanto por nao haver concerto antre elle , e 
o Rcy de Malaca , e tambem queimaflem 
todas as outras náos , quc eftavam ho por- 
to, tirando as do Cabo de Comorim pera 
dentro , que foftem de Gentios. Como os 
bateis chegáram ás caias , puzeram-lhes lo- 
go o fogo , e outro tanto fizeram ás náos. 
Vendo o Rey a determinacSo de Afonfo 
Dalboquerque , mandou ÍogoRuy deArau- 
jo , e os Chrütaos , e hum Mouro com el- 
les a fatar no concerto da paz , e que Ihe 
mandafie huns apontamentos doque queria, 
e que faria rudo quanto elle quizeué ; e 
pofto que Afbnfo Dalboquerque entendeffe 
que ifto nao havia de vir a cfteito , man- 
dou-lhe. certos apontamentos , e difle ao 
Mouro , que düTeiTe ao Rey , que com aquel- 
ías condtcóes faria paz com elle , e aflenta- 
ria em fua terra. O Rey vendo os capitu- 
los , concedeo-Ihe aquelles , em que Afonfo 
Dalboquerque tinha maior diivida ., que Ihc 
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nao pareceo bom final ; : a faber , . que era 
contente de Ihe dar Jugar pera fazer forta- 
leza na Cidade , e que pagaria a dinheiro 
tudo o que fora tomado a Diogo Lopez 
de Sequeira. Afonfo Dalboquerque , ufando 
tambem com oRey deartificio, reipondeo- 
lhe , que pofto que nos outros apontamen- 1 
tos , que iJie mandára , Ihe foíTe mais que 
naquelles que lhe concedéra , todavia os 
aceitava uor nao dizer que éra máo decon- 
tentar. Á efta repofta nunca mais o Rey 
mandou recado nenhúm, e vinham alguns 
Mouros por efpias amodo de mercadores , 
e traziam a vender aimifcac ,. gallinhas , e 
outras coufas , e outras vezes vinha Mou- 
ro , que andava nos tecados , Édxindo em 
coulas fóra de propofito ; moftrava que vi- 
nha aviíar Afonfo Dalboquerque dos mui- 
tos Juncos , que vínham de muitas partes 
armados , e. com gente em favor do Rey 
de Malaca , e os grandes aparatos de gucr- 
ra , que tinha ¿ e como le o Mouro hia , 
fahiam do rio mwtos paráos armados , fa- 
zendo moftras de quererem cometer a nofla 
Armada , e com tudo Ífto diffimulou Afon- 
fo Dalboquerque alguns dias para ver ■ fe 
queriam haver bom conlelho ; e rendo' fuas 
eftancias embandeiradas , e poftos todos ém 
determinacaode guerra , e que o Rey era 
tao cego , que náo via o perigo, em qtw 
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eftava de perder o íeu Reyno , fendo tyran- 
no , delejofo de viver em feu eftado , e 
gaftando muita de fua fázenda pelo fufter, 
e confervar , confiderou em fi que era fenten- 
ca que vinha fobreUe , e que Noflb Senhor 
o queria apagar de todo , e lancar os Mou- 
ros fóra da terra, e onorae deMaíámede, 
e que o feu Evangelho "fofíe prégado naquel- 
las partés , e as fuas mefquitas feitas cafas 
de louvor de Deos á cufta deiRey D. Ma- 
íiuel , e do ■ trabalho dos fcus naturaes , e 
mandou-lhe dar hum rebate com bateis ar- 
mados, eduas barcas com bombardas grof- 
fes , a fim de- ver a gente , que acudia ao 
rebate ,' e onde tiitham fua amlheria aften- 
tada , e feu modo de defensao. 

CAPITULO XXL 

Como os Mercadores CbÍns , que ejía- 
z-atn em Malaca , Je vieram pera o gran- m 
de Afonfo Dalboquerque , e o que pajpíram 
com elle : e do confelbo, que feve com os 
Cap/íaes , Fidalgos , e Cavaleiros da Ar- 
ma'da pera cometer a Cidade. 

ANtre asnáos dos eftrangeiros, que e£ 
távam no : porto de Malaca , a que 
Afonfb Dalboquerque . quiz que ie nao fi- 
■zeffe ncnhutn damno, quando tnandou quet- 
mar as dos Guzaraces , eram cinco Juncos 
dos 
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dos Chíns , cujos Capitáes , e gente havia 
dias que o Rey de Malaca tinha reteudos , 
pera fe ajudar deíles contra o Rey de Da- 
ru , com quem tinha guerra , e nefte tempo 
chegou Afonfo Dalboquerque com iua Ar- 
mada. O Rey de Malaca , confiado que os 
Chins naooufariam defugir com medo dos 
Portuguefes , que eftavam no porto , e tam- 
bem porque lhecompria olhar poríi, epor 
iúa terra , defcuidou-fe delles. Os Chiñs, 
vendo-fc commais largueza daquetinham, 
bufcáram maneira pera fugirem , e recolhé- 
ram-fe aos feus Juncos. A gcnte , que ficou 
em terra , vendo os Capiütes em falvo , pou- 
cos , e poucos , cada hum comb podia , vie- 
ram-fe pera elles , os quaes coma tiveram 
fua gente recolhida , pofo efcandalo que ti- 
nham do Rej- , dos roubos , e tyrannias , 
que lhe tinha feito em fuas mercadorias , e 
tambem por. fe affegurarem , . vieram-fe offe- 
reccr a Afonfo Dalboquerque com íua gen- 
te, e náos pera ajudarem naquelia guer- 
ra. Eüe lhes agradeceo muito leus offereci- 
mentos , e que náo queria mais ajuda del- 
les, que as barcas dos Juncos, pera ncllas 
deíembarcar gente em terra ; porque fe o 
negocio~ náo fucedefie da maneira. que elle 
efperava em Nofib Senhor que foffe , fen- 
do elles naquelle feito contra o Rey de Ma- 
laca , podiam depois receber máo tratamen- 
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to delle. Os Chíns lhe differam , que pois 
fe nao queria fervir delles , que Ihe pediam 
muito por mercé , que ihes defle liccnca pe- 
ra fe irem pera iua tcrra, e onde quer que 
achaflem Portuguefes feríam fempre lembra- 
dos do favor que lhes dera pcra íe verem 
em fua liberdade , e fdra de táo má gente , 
como eram os Malayos ; e que íe IVÍalaca 
cffivefle em feu poder , que elles lhe fica- 
vam que cada anno viefiem a ella maís de 
cem Juncos da China , com muitas merca- 
dorías ; c com palavras de muita cortezia 
Ihe differam , que houvefle bom confelho 
em cometer a Cidadc , porque havia nella 
tnais de vinte mil homens de peleja , Jaos, 
Periios , e Coracones, que era gente, em 
que o Rey conhava muito , e que dos na- 
turaes tería quanta quizeffe , e tinha vinte 
Alifantes de guerra com léus caílelos muira 
bem armados , e muita artilheria , e armas 
de toda a forte , que lhe os Guzarates trou- 
xeram de Cambaya , e de todas as outras 
couías neceflarias pera guerra lhe nao falta- 
vá nada ; e que fe nao tomafTe a Cidade 
por fome, fegundo ella eftava apercebida, 
tirando-lhe os manti mentos , que lfies vinham 
da Jaoa , que tinham por coufa tmiíto du- 
TÍdoía póder harer ritoria. contra elles ; quc 
Hie di2iam ifto , porque fentiriam muito ve- 
lo em algum trabalho. Afoníb Dalboquer- 
que 
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uue liies diíTc , quc lhcs agradecia rnuito o 
íeu confelho, e que elle eñava já determi- 
nado pera cometer aquellc feito ; e ainda 
que o poder doRey de Malaca fofle gran- 
de , que rnaior era o poder de Deos , por 
cuja Fé clles pelejavam ; que lhes rogava 
muito que eíperaífem ali maís alguns dlas , 
pera verem o fim que Malaca teria , e de 
tudo o que paflaíTe levarem novas ao Rey 
da China ; e que eüe Ihes mandaria dar hu- 
ma galé , em quc eítívefTem perto , donde 
haviam dedefembarcar, pera verem ogran- 
de anitno , com que os Portugueíés come- 
tiam á Cidade , e feu modo de pelejar, Os 
Chins rizeram o que Ihe Afonfo Dalboqucr- 
que mandou , e pézando-lhes muito de elíe 
nao querer que o ferviíTem naquella empre- 
za , íe foram pera as fuas náos , e mandá- 
ram-íhe as barcas. 

Afonfo Dalboquerque , como fe os 
ChÍns foram , mandou chamar todos os Ca- 
pitaes , Fidalgos , e gente nobre da Arma- 
da , e diífe-Ihes o que palfára com elles , e 
como ñcára afrontado de Ihe dizerem, que 
hariam aquella empreza por duvidofa , e 
que pera íe deíafrontar determinava de co- 
meter a Cidade , antes que fe elles paitiíTetn 
pera a China , e fazer nella huma fortaleza 
da maneira que pudeífe fer, c'om determi- 
oacao de a fufter , porque iíto era o que mais 
com- 
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compria ao fervico delRey feu Senhor; 
porque nao na fkzendo , aproveitava pouco 
aventurar muito-em a tomar , por Malaca 
fer efcapula principal de todo o Mundo, 
e alí virem os Mouros de todas as partes 
bufcar as efpeciarias , príncipalmente os do 
Cairo , e de Méca ; e todos os que viviam 
das portas do eftreito pera dentro , que eram 
os que rnais nojo faziam aotrato dalndia, 
e as náos de Poitugal , que ali vieflem , cor- 
riam muito rífco de íe perderem , ienáo 
folfe huma Armada muíto grofla, provída 
de gente , e monicóes de guerra : que lhes 
pedia , que olhalfem todas eftas couías , e 
determinadamente Ihe diheíTem o que faría , 
porque náo Ihes parecendo bem fazer-fe for- 
taleza, nao aventtiraria avida de hum gru- 
mete por quantos Mouros havia em Malaca. 
Os Capitaes , depoís de muitas píáticas paf- 
fadas fobre efta materia , düTeram-Ihe , que 
nao tinhalu dúvida a ier fervico delRey fa- 
zer-íe fortaleza em Malaca , pera íe íégurar 
o comercio daquellas partes , mas que ifto 
havia de íer , tendo todas as coufas necef- 
farias , pera em breve tempo fe poder aca- 
bar; que o que havia de fazer era comerer 
a Cidade, e darhum cafbgo ao Rey polo 
que tinha féito , e derribar-lhe aquella fua 
foberba; e fe depois detomada pudefle ha- 
ver o neceflario pera fazer fbrtaleza T que 
a fi- 
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aftzeífe, comtanto qtie .fenao perdeiTe tem- 
po de tornarem acudir á India. Áfbnfo Dal- 
boquerque pareceo-Jhe bera ifto que düTe- 
ram os Capitaes , e mandou-lhes que íe fof- 
fem pcra as náos , e eftiveflem preftes , que 
elíe lhes mandaría dizer o dia em que de- 
terminaíTe de cometer a Cidade. 

C A P I T U L O XXII. 

Como grande Afonfa Dalboauerque , dia 

de Sanctiago pela menbañ , cometeo a 

Cidade de Malaca , e que 

nijfo paffou. 

ERa o grande Afonfo Dalboquerque tao 
dcvoto do Apoftolo Sanctiago , que de- 
pois deeftar affentado por todos que íb cor- 
meteüe a Cidade , aridou dilatando. efte ne- 
gocio alguns dias , pera no féu por máos a 
efta obra , porque eíperava que por leus ro- 
gos , e merecimentos Ihe -moftxaffe Noftb 
Senhor a vitoria della, como fizera na to- 
mada de Goa ; e chegado o tempo, man- 
doa chamar os Cápitaes , e difle-lhes , que 
éile determinava de cometer a Cidade ao 
outro dia , que era dia do Apoftolo Saii- 
fliago , e qüe cra ueceffario , primeiro que 
b fizeffem , praticarem onde , e corrio ha- 
viam de deíembarcar , porque cada hum 
íbubeífe o.que havia de.fázer, .Qg ,Capitaes 
Twn. III. k co- 
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comecáram a dízer o que ihes parecia j e 

Eorque houve diverfos pareceres antre el- 
s , que Iiuns diziam , que fe cometcfle por 
huma parte, eoutros poroutra, quiz Aron- 
fo Dalfaoquerque , prímeiro que fe tomaffe 
nenhuma determinacáo , que Ruy dc Arau- 
jo, pela experiencia quetinha daterra, dif- 
fefíe feu parecer. Ruy de Araujo difíe , que 
Ihe parecia que deviam de cometer a ponte 
primeiro que nenhuma outra coufa , porque 
ganhando-a , e fazendo-fe fortcs neüa , ñ- 
cavam os nofíbs antre a Cidade , e a po- 
voacao Dupc , e o poder do Rey repamdo 
em duas partes , e nuns nao poaiam focor- 
rer aos outros , fenao pela ponte , a qual 
cem horaens com pequenas tranqueiras que 
tiella tivefíém , fe defenderiam a toda a for- 
ea dosMouros que viefíe; e cometendo a 
Cidade por outras partes, como alguns da- 
queHes Senhores que ali eftavam diziam, 
JVtalaca era tamanna , e tinha tanta gente 
do povo em fi , quc havia o ncgocio pot 
muito-duvidofo , e corriam todos rifco de 
ié peiderem. Afonfo Dalboquerque ouvído 
Ruy de Araujo , fem mais outras rezóes , a£ 
fentou no feu parecer , e ordenou logo os 
Capitáes com fua gente em duas batalhas 
pera irem cometer a ponte. D.Joao de Li- 
ma , Gafpar de Paiva , Fernao Perez Dan- 
drade , Sebaftiao de Miranda , Fernao Go- 
- méz 
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mez de Lemos , Vafco Fernandez Couti- 
nho , c James Teixeira com outros Fidal- 
gos , e gente da Armada , TÍdembarcalTem 
da banda da mefquita , e que elle cotn Duar- 
te da Silva , Jorge Nunes de Liáo , Simao 
Dandrade , Aires Pereira , Joáo de Soufa , 
Antonio Dabreu, Pero Daipoem , Dinis Fer- 
nandez de Melo , Simío Martinz ,- Simao 
Afonfo , e Nuno Vaz de Caftelo-branco com 
toda a outra mais gente defembarcariam da 
banda da Cidade , e que depois de entradas 
as eftancias , huns , e outros acudúTem ao 
meio da ponte , até verem a forca dos imi- 
gos , e pera onde os inclinava o feu animo , 
porque em couía que ainda náo tinham vif- 
to , nao lhes podia dar outra determínacáo 
fcnao efta , e que onde viftem a fua bandei- 
ra , ali acudhTem todos. Ordenado ifto , def- 
pedio os Capitáes , quc fe foflem fazer pref- 
tes , e que ao outro dia em tocando huma 
trombeta vieffem a bordo da fua náo pera 
daU partircm. Afonfo Dalboquerque , como 
foram duas horas ante mcnhaá , polos ef- 
pertar , mandou tocar a trombeta , e elles 
ie embarcáram logo com toda a mais gen- 
te, e TÍeram-le a bordo da fua náo, e fei- 
ta a confifsao geral , partíram todos juntos , 
e chegáram á boca do rio em amanheeen- 
do , * cometéram a ponte cada batáiha por 
onde lhe eftava aftmada. Os Mouros com 
h ii a ar- 
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a artilheria , que tinham nas eítancias , co- 
mccáram lhes atirar , c com os efpingardóes 
feríram alguns dos noflbs. Como a primeí- 
ra furia da fua artilheria acabou , mandou 
o grandc Afonfo Dalboquerque tocar as 
trombetas , e em dizendo Sanctiago , foram 
todos apcgados nas eftancias da ponte , ca- 
da batalha em íeu lugar , e de huma parte , 
e da outra acudíram infinidade de Mouros 
archciros , e outros de Iancas compridas , e 
pavezcs Bifcainhos , tangendo feus anafis , e 
trombetas , e por hum bom cfpaco pelejá- 
ram muíto bem , e defendéram as eftancias ; 
mas os nofibs , que eram daquelia banda da 
mefquita , por forca darmas os entráram , e 
a efte tempo acudio o Rey de Malaca em 
hum Alifante , e feu filho em outro com 
fbrca de gente , e Alifantes armados com 
caftelos dc madeira , com muitos artificios 
deniro , e fcz tornar os Mouros ás eftan- 
cias que tinham deiiadas. D. Joáo de Li- 
ma , Fernao Perez Dandrade, e todos os 
outros , que eram naquelía companhia , ven- 
do o Rey , cobráram novas forcas , e fem 
temor dos feus Alifantes , cometéram táo 
animofamente os Mouros , que foram logo 
em pofte da mefquíta , e o Rey fe tirou 
atras. Afbnfo Dalboquerque , que ftcava da 
banda da Cidade com todos os outros. Ca- 
pitaes , e gente , cometéram a ponre por 
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aquella parte ; e'pofto que achaíTem grande 
refificncia s por aliacudir muita parte da 
gente , que vicra corn o Rey armada de 
muito boás armas , e muitos archeiros , é 
outros , que tiravam zarvatanas cora fctas 
ervadas , com que lhes feríram muita parte 
da fua gente , com' tudo invejofos dos ou- 
tros Capitáes eftarem já íenhores da mefqui- 
ta ,' e do cabo da pónte , cometéram aos 
Mouroe tío oufadamente , que lhes entráram 
as eftancias. por forca , e matáram muitos 
delles , e puzeram-nos em desbarato. Dos 
noífos foram ferídos muitos , e alguns mor- 
réram das fetas de herva. 

C A P-IT.U L O XXIII. 

" De como Tuao Bandao Capitao do Rey 
áe Malaca , vendo o defarranjo dos Msu- 
ros , os foi focorrer com bum corpo de gen- 
te , e o que niffo pajjhu , e como o Rey foi 
fugindo , e os nojfos o feguíram. 

VEndo Tuao Bandao CapitSo do Rey 
de Malaca , o qual tiinha huma eftan- 
cia naponte embandeirada de bandeiras das 
fuas cores, o defarranjo dosMouros, apar- 
tou-fe com fetecentos Jaos , e outros dóus 
Capitaes com eüe, e foi acudír 4 ponte pe- 
la banda da Cidade , com determinacao de 
dar nas coftas dos noííbs. Como Afonfo Dal- 
bo- 
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boquerque os vio vir por mima rua princi- 
pal da Cidade , aparrou Ae ii Joao de Sou- 
ía , Antomo Dabreu , e Aires Pereira com 
a fua gente , quc os fotlem cometer , e ei- 
les o-fizeram com tanta preffa , que antes 
que os Mouros cJiegaflém.ás eftancias , pu- 
zeram as lancas neUes com tantoanimo, 
que os fizeram tornar atrás. D.Joao de Li- 
ma, e os outros Capitáes, que.eftavam da 
banda damcfquita.como-rirám osMouros, 
acudiram a tomar-Ibes a dianteira, e matár 
ram logo ali alguns. Os outros como & 
víram atalhados de Íuima banda .,. e da ou- 
tra , Jancáram-fe todos ao rio. Os marinhei- 
ros , queeftavam nos bateis , acudíram lo- 
go , e matáram todos , 'óue 'náo ficou ne- 
nhum , fendo já ínorto o leu CapÍtáo Tuao 
Bandao , e os dous Capitáes , que corri elle 
eram , e acabado ifto , recolhéram-fe ás efr 
tancias. D. Joao dc Lima , e os outros , que 
eram na fua companhia , vendo , depois de 
eftarem nas 'eftancias-, que o Rcy fe hia re- 
eolhendo por huma Jaqeira arriba, fbram- 
no íeguindo , e pelejando fernpre com os 
Mouros. O Rey , e o filho, que biajn ein 
cima defeus Ahfantes, vendo-ie apreflados 
dos noflbs , fizeram volta com dous mil ho- 
mens» quc levavam em fua companhia. Os 
Capitaesr oseiper^ram na boca de huma rua , 
e com muko esforco , e boa detenrúnacao 
pu- 
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puzerara as lancas nos Alifantes , que vk 
nham íia dianteira , e dizem .■qtte Fernáo Go- 
rnez de Lemos foí o prúneiro ; e cómo o» 
Alifantes foffrem malferem feridos., volvér 
ram o, rofto atrás , e deram poíos. Mouros * 
e puzeram-rios.^em desbarato. O Aiifante, 
em que o Rey hia com a dor da morte> 
tornou o.negro , que o mandava som i 
tromba , e dando grandes urros , o fez em 
pedacos , e o Rey ie lancou fóra delie já 
ferido em huraa máo , e por nao fer conh^- 
cido' fe falvou ; e ejle , e feu filho, e oiRejr 
de Páo feu gerire, (que era vindo aMalaj- 
ca havia poucQsidias pera cafar com huma 
ftia íüha , ) fe recolhéram pera ó cabo dá O- 
.dade. Afonfa Dalboquerquc com a toitra 
gente., «nrradas aseftancias , fofam fégumd« 
os Mouros por huma rua, que yinha Tter.;á 
ponte, e matáiam muitos dellesj e porque 
a gente da Cidade , que andaya pelas rúas 
pelejarido com os noflos , era muata , arre» 
ceando-fe Afbnfo.Daíboquerquetrue fe deC- 
mandaüem, felos recolher .pera a porite,:e 
mandou fazcr hiuna trahqtmra da-bartda dx 
Cidade , e deo cuidado della a Jorge Nur 
nee de Liáo , é a'Nuno Vaz de Caftélo* 
branco , e quedaK varejaíTem xom a artilhé* 
ria huma rua príncipal , que á pónte vinha 
ter. Como os Mauros ifto víram, rocplhé- 
nim-fe ás outxas'ruas.da Cidado,.é vcndor 
fe' 
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fe Afonfo Dalboquerque defafogado delles , 
mandou fazer outra tranqueira da banda da 
mefquita , que vieíTe do rio euteftar neUa , 
de maneira que a ponte ficava no meío , e 
emquanto íeeftas tranqueiras faziam , mau- 
dou Gafpar dePaiva com cem homens , que 
como a viracao cornecafle a ventor, puzefle 
fbgo á Cidade daquella parte ; e a Simáo 
Martinz com outros cem homens , que o 
puzéíle ás cafas do Rey , que cflavam da 
oanda da mefquíta. Como O fogo tomou 
pofle de .hnma parte , e da outra , fbi tao 
graiide , que queímou graíide partc da Ci- 
da.de, Como os Mouros víram o fogo, ar- 
redíram-fe longe da nofla genre. Queimou- 
fe aquí huma cafa de mádcíra muí grande , 
e mui bem lavrada de macenaria , que íeria 
ide trinta palmos em quadrado , toda cozi- 
da em ouro , a qual eflava aflentada -fofare 
trinta rodas, cadaJiumatamanha comohum 
quarto , e tinha hum coracheo , quc era o 
rcmate dacafa, mtii alto, cheio de bandei- 
ras de feda, e eila.toda em'paramentada de 
pannos mui ricos defcda, porque havia de 
.«ndar derirro "nella o Reyj de Páo com fua 
mulher, filha dóRev de Malaca , peia Ci- 
dade , 'comgrarídes tangeres" , e feftas, e 
em as cafas doRey; c'outras por ali arre- 
dor , que fe queimáram., ie queimou huma 
grande ibma de mercadorias^ e outras cou- 
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fas muito rieas a que o Rejf tinha nps feus 
Pacps. ~E acabado ifto , ie recolhéram pera 
a pónte, onde os naflos'eíMam, r e-feriam 
duas horas depois do meio dia , e a geote 
ainda nao tinha cortodo. Qs Capitaes , a quc 
Afonfo Dalboquerqüe tinha dado cuidado 
do fazer das eftancias , fbram-ie a eJíe , e 
düTeram-Ihe , que a gente de canfada , e por 
as calmas ferem grandes. .hia já demuito má 
vootade ao trabalho , que. feria bom- confe- 
iho recolherem-íe , e defcancarem. - Afbnfo 
Dalboquerque- diílimulou comelles, porque 
defejava deacabar as tranqueiras, e dormir 
aii aquella noite ; .e porqiie: tornáram outra 
vez com inaia mftancia a Íalár-Jhe niflb 4 fez 
da neceftidadé'virtudcj'e iendo já Sol.pofr 
to, comecou-fe a recollier aosrbateis. Os Mou- 
ros como os víram recolher , 'com cs efpro- 
gardóes, rrechas, e zarvatanas comecáram 
a ferir alguns dos noíibs , e;com toda efta 

{irefla mandou Afoníb- Dalboquerque reco- 
her cincocnta bombardas -groflas , que ti- 
nham tomado nas eftancias da ponte, ecc*- 
mo foram nas náos , mandou curar os feri- 
dos , que feriam fetenta , e dos feridos com 
herva nao eícapou neni hum , 'fenáo Fernao 
Gomez de Lomos , que em o ferindo foi 
logo queimado com toucinho , que depois 
■'de Deos Jhe deo a. vida. 

CA- 
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CAPITÜLO XXIV. 

Como o Rey de Maíaca , depois de os. 
■Portuguejes ferem rtcolhiios Ás ndos , tor- 
itou a refazer as ejiancias ,■ e fe 'fez forte 
na ponte : e do recado , que Ütemutaraja 
niandou ao grattde Jfonjb Dalhoquerque. 

REcolhidos íodos as náos, mandou Io- 
go oRcy reformar todas as eftancias , 
e fazcias mais fortes do que eftavam , e poz 
neilas dobrada artilheria j da quai havia mui- 
ta quantidade em Malaca ., como adiante 
fe dirá , e mandou atalhar. a ponre com 
tránqueiras muíto fortes , é em hurna rua 
principal , que vinha da Cidade pera ella 
raandou razer outras , e nellas poz muita 
■artilheria , e da outra parte da mefquita fez 
oatro tanto , e pela banda da.praia , ondc 
era o deiernbarcadouTO , mandou lancar mui- 
tos abrolhos cheioa de herva pera encravar 
-a-noük gente, quahdo fahifle .em terra ; e 
porque os Jaos ,■ quecra a principal genie 
qiic elie tinha , andavam deícontentes de 
Ines ikíó pagar, polos contentar, mandou- 
•ihes pagar tudo o que Ihes eradevido de feu 
foldo, é tres mefeídante taáo¡ arrecearjdo- 
fe que Afqnfo Dalboquerqué Ihe tornafie 
outra vez a cometer a Cidsde .; ■ e andando 
fortiricando íuas eftancias , hum Jao , homcm 
-'. > prin- 
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prindpal , qne fe charnava Utemuraraja , que 
vivia na povoacao Dupe , o qual teria cin- 
co , ou feis mil Jaos feus eícravos , e de 
feus gertros , e filhos , homem muito rioo , 
e que tratava mui groüamente por. todas as 
partes do Mundo , mandou hum ptefcnte 
de íandalos a Afonfo Dalboquerque , e/e- 
cretamente pedir-lhe feguro pera £j e-pera 
■toda aqueila povoaclo , emque elic. visia , 
dizendo , ique comelie quena terpaz-, e 
amizade , e íervir ElRey de Porrógal na- 
quelia Cidade , em .tudo o que elie: pudéfle. 
Afonfo Uaiboquerque aqeitoü fuá •amizade -¿ 
e mandou-lhe o fegnro , e por vezes .algu- 
mas dadivas , trabalhaflBo lempre pda rsr 
da fua parte. E porque o concerto ■, que 
com elle tinha aflentadp , era , que-nau -déf- 
fe nenhuma ajuda , nem favor ao Rey de 
Malaca , paüados tres-dias , mandou-lhe di- 
zer , que Ihe era dito/, que depois delhe 
ter mandado ofeguro, ajudava.o : Rey com 
ftia gente a fazer as eftandas na pónte ; que 
nao era ifto o que ambos. tinham concerta* 
do , nem leí de amizade , .favorecer íeus imn 
gos contra elle. Utemtitaraja lhe refpondeo , 

3ue eraverdade , que eJIe dava aigwna-aju* 
a de gente ao Rey pera o fazer das. eftan- 
cias , mas que era pouca., e fazia iftd por 
m'fturiular oom elle ,■ porque de outra nta- 
neira nao podcria vivec na -terra alheia , fe 
affi 
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o affi nao fizeflé.- £ com tudo ifto Áfonfo 
Dalbocpjerque nao dekou de lhe guardar o 
feu Jeguro , e mandon aos Capitaes , que 
em a íua povoacáo nao toeaflem , e náo 
polo elle nao ter tiielhor merecido que os 
outros, inas felo por ter menos imigos na 
Cidade. E afli deo a entender aos Merca- 
doresMouroseftrangeÍros, queelle n3o qui- 
zera mandar roubar aCidade poramor del- 
les, ; e porém que ie fe o Rey nto quizef- 
fe defcer da fua oplniáo , quc elle nao pc- 
dería ter a gente , tornando outra vez a co- 
meter a Cidade , qoe a náo deftruiflem. E 
dalí por diante os Mercadores ei am os que 
acon&lhavam ao Rey , que. nao quizeífe 
guerra, cque fe concertafle, e fizefle pazes 
com Afoníb Dalboquerque ; mas como o 
Rey eftava já obftinado , n3o deo por léus 
confeJlios ., dizendo-lhe , que muí poucos 
dias-havia que Ihe aconfelhavam ocontrai- 
ro daquülo. 

Afonfo Dalboquerque , paflados alguns 
dias r vendo que' o Rey Ihe nió ntandava 
recado , tendojáexperimentado feu pcder, 
e g esfbrco dosr: Portuguefes , pezou-lhe, 
porque forcadamente- Ihe era neceffario mc- 
ter-outra vez a gente no trabalho paffado, 
por Ihé acabar de amancar fua foberba , e 
naa havia m tcrra maneira pera fe fazer 
fortalezá, que ,era o-feu prmcipal inrento, 
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nem Ruy de Araujo nao fabia dar rezao 
de nada , porque todo o tempo , que eftevt 
carivo , elbva feciiado cm huina cafa. £ 
por outra parte vio que deixando Malaca 
em poder dos Mouros , era totál damno 
pera o trato da India , e das noílas náos ; 
c cora eftas dúvidas , que Ihe eram fempre 
prcfentes , náo fabendo a fahida , que teria 
efte reho de Malaca , poz tudo nas mlos 
de Noílb Senhor , porque efte ibi fempre 
mcllior remedio * que achou em todas as 
coufas , e com efta confianca comecpu de 
dar ordem , e fazer-fe preftes de algumas 
coufas, de quc tinha necelEdade, pera oú- 
tra vez cometer a Cidade. . 

C A P I T U L O XXV. 

De como ogrande Afonfo Dalboquerque 
Jefez preftes pera tornar outra vez a co'- 
meter as efiancias , que Rey tinha feito 
na ponte : e como os Cbins Ihe peAíram U~ 
cenca pera fe irem pera fua terra : e io 
Embatxador , que com elles mandou ao Rey 
de SiSo. 

VEndo ■ o grande Afbnfo Dalboquerque j 
que oRey pela pouca conta, emque 
tinha os Ponuguefes , (nao tendo rezáo pe* 
la experiencia que tinha tomada , o primei- 
ro dia que comctéram. a Cidade,) tornava 

OUr 
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outra vez afazer eftancias -em a ponte com 
gente , e artilheria pera fe defender , deter- 
minou com feu animo ínvencivel de o tor- 
nar a cometer, e quebrar-lhe fua foberba, 
e pera ifto ordenou humjunco grande com 
muita gente, eartilheria, porque saonavlos 
muito alterofos , e ficava fobranceiro íbbre 
a ponte , pera fe os noflbs vaierem delle , 
e mais a feu falvo poderem cometer as ef- 
tancias , que os Jíouros rinhatn feitas : e 
fez Capitao do Junco Antonio Dabreu , e 
mandou-ihe , que ordenaüe neüe apoienta- 
menro pera a gente , e mantimentos , e to» 
das as niais coulas neceflarias pera aquelle 
feito ; porque vindo alguma grande chuva , 
fe pudelTem recolher a eÜe , e os mantimen- 
tos, deque tinha muita neceffidade , fe nao 
perdeflem ; e pera guarda defte Junco man- 
dou huma caravela , de que era Capitao SU 
mao Afonfo , e a galé grande , em que hia 
Duarte da Silva por Capitao , pera o revo- 
careih; e preftes tudo ifto, difle a Antonio 
Dabreu , quc fe fofle polo rio arriba , e paf- 
faflb liuma coroa de aréa , que eftava antes 
de chegar á ponte , e que elle com toda a 
mais gente o írh feguindo ; e porque ojun- 
co demantUva muira agua , e a nao pode 
paflar. por íerem aguas mortas , quiz Afon- 
fo DahSoquerque , por nSo perder mais tem- 
po t mandar outre raais pequeno , e tambem 
nao 
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níío pode nadar, que Ihe fbi forcado efpe- 
rar as aguas vivas. O Rey de MÜlaca , co- 
mo vio que ojunco náo podia paífar a co- 
roa , e que todavia eftava aü , e nao fe tor- 
nava peratras , mandou quatro barcos cheios 
de lenha , breu , e azeite pera. o queimarem , 
e em a maré comecando a defcer punham- 
Ihe o fogo , e deixavam-nos ir ao fom da 
agua pelo río abaixo direitos ao Junco , e 
iflo fizeram por nove noites contínuas. Ven- 
do Afonl'o Dalboquerque a ordem em quc 
fe os Moufos punham pera lhe queimarem 
o Junco , mandou aos Capitaes , repartidos 
cada noite , que foflem dormir junto delle 
nos bateis , e com goroupezes , e arpéos com 
cadeias de ferro defviauem os barcos , que 
vinham acezos , de maneira que fe nao quei- 
maíTe ojunco, e elles ordenaram-íé tambem 
que efte ardil dos Mouros ficou em váo : e 
nefta detenca , que fe fez em efperarem pe- 
las aguas vivas , mandou Afonfo Dalboquer- 
que aos ferreiros, que trouxera comfigo de 
Goa , que aflentaflem fuas forjas , e come- 
caíTem a concenar algumas armas , que eC~ 
tavam defconcertadas , e fizeram armazem 
pera as béflas , porque tinham muíta necef— ' 
fidade delle , e ao Feitor da Armada que 
tiveffc preftes pipas , machados, enxadas, 
picoes , e tudo o neceflario , pera que ga- 
ahaudo-fe a pente , fizcüem logo eftancias 
nel- 
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nella , e que mandaflé fazer mantas , pera 
«ue debaiio do emparo dellas andafle a nof- 
íagente maisfegura das bombardas dosinú' 
gos ; e como tudo foíTe acabado , e pref- 
tes , o fizeífe embarcar nas barcas grandej 
dos Juncos que tomára ; e porque Afonfo 
Dalboquerque foi cértificado , que o Rey 
detcrnunava , tanto que a nofla gente def- 
embarcaíTe , mandar muitas atalaias , mui- *. 
tas Iancharas de noite queimar a nofla Ar- 
mada , mandou a Fero Goncalves Piioto 
mor, que com toda a gente do mar vieflé 
dormir ás náos cada noite, equeeüe irtaii- 
daria ter boa vigia ndles , J»rque tendo al- 
gum rebate, oiocorrefle íe foffe neccffario. i 

Andando Afonfo Dalboquerque orde- 
nando todas eílas couias , os Capitáes Chins 
íbram a elle , e pediram-Ihe licenca pera íe 
irem , por quanto o tempo da fua moucao 
era chegado, e que ihe pediam por mercé 
Iha déitc tambem , pera levarem huma pou- 
ca dc pimenta , que tinham nas náos , de 
Ítum Mercador Mouro natural de Malaca , 
de que tinham recebido muito boas obras; 
e eile por lhes fazer mercé Iha deo , e man- 
dou dar a todos os mantimentos , de que 
tivefíem neceflidade pera fua viagem , e fez- 
JIics mercé de algumas coufas , que ainda 
tinha de Portugal , e pedio-Ihes , ( pois fe 
queriam ir,). que fízeflem o caminho por 
Siao , 
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Siáo , porque queria mandar em íua com- 
panhia fium meflageiro com cartas pera o 
Rey. EHes foram diílb muito contentes, e 
prometéram-Ihe de o aprelentarem ao Rey , 
e tornarem com a repofta muito cedo , é 
louvarem-Ihe muito o esforco dos Portugue- 
íes, e o pouco receio que tíveram no co- 
meter das bombardas dos imigos. Afonfo 

,• Dalboquerque fez logo preftes Duarte Fer- 
nandez , que fora caüvo com Ruy de Arau- 
jo, e fabia muiro bent a lingua, e por el- 
le efcreveo áo Rey de Siáo o acontecido 
em Malaca , e que fua deterrninacao era de£ 
truíla , e fazer nella fortaieza , e lancar os 

I Mouros fóra , que folgaria, que asgentes 
da fua terra vieflem viver a elfa. E queEl- 
Rey D. Manuel Rey de Portugal leu Se- 
nhor , por fer certificado. quc elíe era Gen- 
do , e naoMouro , lhe tinha mnita afeicao , 
edeíéjava dc tcr paz, eamizade com clle , 
e lhe tinha mandado , que todas as náos , e, 
gentes de leu Reyno , que quizeflem tertra- 
to era fcus portos , Ihe défle todos os íegu- 
ros , que Ihes foflcm neceflarios : E por efte 
Duarte Fernandez Ihe mandou huma eípada 
das noflas , toda guarnecida de ouro , e de 
pedraria , feira ao noflb modo \ c dcfpacha- 
ao Duarte Fernandez , os Chins íé partíram 
pera fua terra muito contentes de Afonlb 
Dalboquerque. 
Tom.lÜ. ' 1 CA- 
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* '. CAPITULÓ XXVI. 

Afala , que o grande Afonfo Dalboquerque 

•fez ao's Capitaes , e gente da Armada 

pera outra vez cometer a Cidade , 

e o que nijfo pajfou. 

TEndo O grande Afoníb Dalboquerque 
todas as couías preftes , que eram ne- 
cefiárias pera tornar a cometer a Cidade, 
fbi-lhe dito, quehaviaalgunsCapitáes , que 
dÍEÍam , qué Ine nao parecia fervico deJRey 
fuftei-le , nem fszer nella fortaleza. Adver- 
ridó difto ,' mándou-os chamar á fua náo, 
t'a 'todos'osFidalgos, eCavaleíros da Ar- 
máxla 5 e difle-thés : Senhores , bern fireis 
iembrados , que quando fe affentm de comc- 
ftrmos efta Cidade, fot com determinacao 
ie fefazer fortakza nella , porque ajfipa- 
receo á todos que era neceffario , e depois 
'de á fer tomada , eu a nao quizera lar- 
gar , e forque todos mo aconfelbafles , a 
úe'ixei , e me recolhi; e eftando prefies co- 
im vedes , pera outra vez Ibe tornar apór 
as mSos , foube que eftaveis jd doutro pa- 
recer -, e ifio nao deve fer polos Mouros te- 
f-emúrbado a meíbor de nés , fenao por meus 
peccados , que tnerecem naofe acabar efte 
feño eomo eu defijava ; e porque minba 
vontade , e determinacao bs , em quanto 
for 
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forGovemador dalndia, naopelejar , »«* 
aventurar gente em terra , falvo naquelles 
lugares , emquebouver defazer fprtale&a 
pera osfufier, como vosjd tenho 'dito: Pe- 
fo-vos ntuito por mercé , que ainda que jd 
ejié ajfentado por todos que fe faca , que 
de novo me deis Irvremente vojfos parece- 
res par efcritq do que devo fazer ; porque 
eomo deftas coufas hei de dar coñta , e re- 
zao de mim aElRey D. Manuel Noffo Se- 
nbor, nao quero eu fé fer culpado nellas; 
E pofta que haja muitas rezoes , que w 
eupodia dar pera tomarmos ejia tlidaAe , 
e fazermos fartaleza nella pera a fufier y 
duas Jos vos aprefentarei aqui , por onde 
nao Aeveis dé tornar atrds do que tendes 
ajfentado. A primeira o grande fervifo , 
que fapems a Noffb Senhor , em lanfar* 
mos- os Mouros fóra defta terra , eatalbar- 
mos a eftefogo da feita deMafamede, que 
nao paffe mais daqui por diante ; e eu ef- 
pero.nelk ^que acabando nós ifto,feja ca- 
minbs pera os.Mouros nos deixarem a In- 
dia de- todo, porque a maior parte deiles, 
ou tados , vivem do trato defta terra , e 
saofeitos gxandes , rieos , efetthores de gran- 
de tbefouro : e de crer be , que pois o Rey 
de Maíaca , fendo jd buma vez desbaratai 
do , e tettdo exprementado nojjas forcas , 
fem efperanca de Ihe vir focorro doutra 
i ii par- 
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farte , bavendo dezajeis dias que ijlo he 
fajfado , nao tenta .ter negocio comnofco pe- 
ra fegurar feu ejiado , que Nojfo Smhor Ihe 
cerra entendimento , e endurece Jeu cora- 
fao , e quer que ejh feito de Maiaca fe 
acabe , pois cometendo nós caminho do ef 
treito , onde nte ElRey por muitas vezes 
tinba mandado que foffe , (porque ali pa- 
recia a Sua Alteza que fe foáia atalbar 
comercio , que os Mouros do Cairo , de 
Méca , e de Judd tem nejias partes : ) hou- 
ve por feufervifo de nos trazer aqui , por- 
qúe com fe tomar Malaca jicam as partes 
do ejlreito carradas , por onde elles nunca 
mais podem meter nenhumas efpeciarias. 

Eaoutra rezSo he omais fervifo y que 
faremos a ElRey D. Manuel em tomarmos 
efta CÍdaae , por Jerfonte de todas as ef 
peciarias , e drogarias , que os Mouros da- 
qui levam cada anno pera ejtreito , fem 
tbas podermos defender , e cortando-lhes ef- 
ta efcapola tao antiga , nao Ibesfica ne- 
nhum porto , nemlugar tao commodo neftas 
partes , donde aspojfam haver ; porque de- 
fois que ejtamos em foffé da pimenta do 
Malabar , nunca mais Cairo teve nenhu- 
ma , fenSe a que Ihe os Mouros levavam 
dejias partes , e quarenta , ou cincoenta 
^ndos , que cada amto daqui vao carregadas 
de todas as fortes de efpeciariqs fera M¿- 
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ca , nño fe podem tolher fem grandes def 
pezas , e grandes Armadas , que continua- 
damente henecejfario andarem nogoifao do 
caho do Comorim : e a pimenta do Maia- 
bar , de que podem ter alguma efperanfa , 
por terem Rey de Calicut da Jua parte , 
em noffo poder efti , nos olhos do Governa- 
dor da India , donde aos Mouros nao podem 
levar tanto afeufaho, como elles cuidam ; 
eeu tenho pormuito certo que tirando-lhes 
ejie trato de Malaca defuas maos, que 
Catro , e Méca fe percam de todo , e a Ve- 
neza nao vd nenhuma efpeciaria , Jenao 
aqueiia , que a Portugai forem comprar. 
Efe vos parece que por Malaca jer gran- 
ae Cidade, e de mutta gente , ferá traba- 
ibofa dejiifter, nifto nSo deve dehaver dü- 
vida , porque ganhada a Cidade , tudo 
demais do Reyno he tdo pouca coufa , que 
náo tem Rey donde fe poffa reformar \ e 
je arreceais , que tomando-Je a Cidade faca 
grandes defpezas , e polo tempo nao haja 
onde fe anojfagente , edrmada poJJ'amprs- 
ver , eu confio na miféricordia de Deos , que 
fenboreada Maiaca com huma boa fortale^ 
za , fe os Reys de Portugal tiverem nelia 
queni a bem faiba- governar , e grangear 
que os direitos da terra paguem todas as 
dejpezas , que fe nelia fizerem ; e fe os 
Mercadores., que a eüa fohiam de vir ,, 
acof 
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acojlumados a viver debaixo da tyrannia 
dos Malayos , goftarem da nqffa juftifa , e 
verdade , franqueza , e brandura , e virem 
es Regimentos delRey D. Manuel Nqffo Sc- 
nbor, emquemanda , quetodos osfeus vaf- 
falos neftas partes Jejam mui bent trata- 
dos , eu me affirmo , que todos venbam vi- 
ver a ella , * facam as paredes das cajas 
de ouro : e todas cftas coujas , que vos aqui 
aprefento , fe carram com efta cbave dc 
tneia volta , que befazermosfortaleza nef- 
ta Cidade de Malaca , efuftela , e efia ter- 
ra fer fenboreada de Portuguefes , e ElRey 
D. Manuel cbamar-fe verdadeiro Rey dei- 
la , e por iffo peco-vos por mercS que olbeis 
bem a empreza que tendes nas maos , e ttao 
na deixeis perder. Acabado o grande Afon- 
fo Dalboquerque de fazer icu arrezoamen- 
to , como tenho dito , os que eftavam no 
eoníélho tiveram antre íl diverfas opiniocs 
por huma parte, e pe^a outra, e o fim que 
houveeftcconfclho, foi , que osmais íe tor- 
náram affirmar , que era fervico deiRey to- 
mar-fe a Cidade de Malaca , e lancar os 
Mouros fóra , e fazer 'fortaleza nella. Os 
outros forani de contraira opiniao , e diíle- 
ram , qtie nao devia de cometer mais a O- 
dade , porque era coufa muito duvidofa aca- 
bar-fe aquelle feito , e que baftava a vin- 
ganca , que tinha tomado nos Mouroe , do 
que 
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que fora feito a Diogo Lopez de Sequeira , 
e á fua genre ; e que ainda que houvefle 
todas as coufas neceltarias pera fe fazer for- 
taleza , náo havia tempo pera fe poder aca? 
bar, porque eftavam já nocomeco damou- 
c/áo , e era forcado acudir á India , porque, 
nao fabiam o aflento , que as coufas de Goa 
tinham tomado , depois de fe partirem del- 
la. Vendo Afonfo Dalboqucrque eftas diffe- 
rencas , que havia no confelho , foi-fe conj 
o parecer dos mais , e aflentou de cotneter 
a Cidade , e fazer-fe forte nella ; e todas as 
outras dúvidas , que fe oífereciam pela ou- 
tra parte , polas nas maos de Noifo Senhor 
Jefus Chriíío , porque ellé ordenaria tudo 
como fofle feu fervi^o , e mandou tazer 
hum aflento polo Secretario , em que elle 
aílinou , e todos os Capitáes , Fidalgos , 9 
Cavaleiros, que ali eílavam. 

C A P I T U L O XXVIL 

Como o grande Afonfo Dalboqtterque tornoú 

a cometer a Cidade , como ejiava afjht- 

tado : e como entrou a ponte por jor- 

fa de armas , ejefez forte nella. 

TOmado o parecer dos Capitáes , Fidal- 
gos , e Cavaleiros da Armada por feus 
aílinados , como teuho dito , determinou 
o grande Afonfo Dalboquerque de cometer 
a Cí- 
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a-Cidade , e tomando-a , com ajuda de Nof- 
fo Senhor fazer~fe forte nella ; e porque os 
Mouros eftavam bem apercebidos , etinham 
ordenado melhor íua defensáo , do que a ti- 
veram a primeira vez que os noflbs a en- 
tráram , afTentou com todos os Capitaes de 
cometer a ponte com toda a gente etn hu- 
ma batalha. Aflentado ifto , foram-fe todos 
ás fuas náos pera eftarem preftes , efperan- 
do o dia , que havia de fer preamar de aguas 
vivas, pera ojunco poder chegar á ponte; 
e chegado efte tempo , huma fefta feira , 
duas noras ante menhaá , mandou Afonib 
Dalboquerquc , polos efpertar , fazer o íinal , 
que lhe tinna dado , e ellcs como eílavam 
já preftes , víeram-fe a bordo da fua náo , 
e dali abaláram todos juntos em feus bateis ; 
e fendo já Antonio Dabreu- no Junco hum 
tiro de béíta da ponte , comecáram-]he os 
Mouros átirar de huma parte , e da outra 
com efpingardocs , zarvatanas , c fetas erva- 
das , e com bombardas , que Iancavam pe- 
louros de chumbo tamanhos como de elpe- 
ra, vafavam o Junco de huma parte, e da 
outra ; e corao Antonio Dabreu náo buíca- 
va nelle lugar íadio pera remedio dos tiros 
que lhe tiravam , foi o primeiró , que ferí- 
ram com hum pilouro de efpingardao , que 
]he deo pelas queixadas , e levou-Ihe muitos 
dentes com parte da lingua. Afonfo Dalbo- 
quer- 
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querque , que hia 110 feu batel pegado com 
o Junco , vendo Antonio Dabreu férido , 
mandou-lhe , mais por forca que por fua 
vontade , que fe fofle curar ás náos , e a 
Pero Dalpoem que fe meteffe nelle, e efti- 
veíTe por Capitao até Antonio Dabreu fer 
sao. PaíTada efta demora , que aqui tiveram , 
que foi pouca , tornáram outra vez a ir 
com o Junco diante , naqueüa ordem que 
levavam ; e como abalroou a ponte , por 
fer muito alterofo , e ficar fobranceiro fo- 
brella , como tenho dito , os Mouros náo 
podendo fofrer o máo tratamenro , que lhe 
os noííbs faziam de cima da gavca coni 
muitas panelas de polvora , Jancas de arre- 
mejo , e efpjngardadas , fugíram , largando 
a ponte , e recolhéram-fe ás eftancias , que 
nelía rinham de huma parte , e da outra. 
Afonfo Dalboquerque , vendo que os Mou- 
ros íe come^avam a embarajar , mandou aos 
Capitáes que apertaflem os bateis mais'do 
remo , e todos juntos foram cometer as ef- 
tancias , como eftava aíTentado ; e pofto que 
achaftem grande fbrca de Mouros nellas , 
que lEias deféndéram por hum bom efpaco 
com muito esforcp , com tudo foram entra- 
dos dos nofíos , e desbaratados. Nefta en- 
trada foi rríuita gente nofla ferída , e dous, 
ou tres mortos ; mas foi á cuíla de muitos 
Mouros , que ali morréram : e vendo-fc 
Afon- 
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Afonfo Dalboqucrque fenhor da ponte , dci- 
xou-fe eftar quedo com fua bandeira , e par- 
te da gentc , e mandou certos Capitaes , que 
foíTem ganhar a mefquka , e outros , que 
\ cometeflem hnrnas tranqueiras , que os Mou- 
ros tinham feitas na boca de híima rua , que 
vinha terá ponte , e que huns , e outros 
náo paiTaffem dali fem feu certo recado. Che- 
gados os Gapitaes ás tranqueiras , ainda que 
achaffem alguma reiiílencia , ouveram-fe tao 
valerofamente , que dcsbaratáram os Mou- 
ros , e foram em pofle delias. Os outros , 
a que coube em iorte cometerem a mefqui- 
ta , como naquella eftancia eftava o Rey 
com muita gente , e Alifantes , deram-Ihes 
muito trabalho , porque fe deíendéram táo 
esforcadamente , que durou hum bom eípa- 
50 fem os poderem entrar. Afonfo Dalbo- 
quexque , vendo da ponte o eftado em que 
os noíTos eftavam , foi-le a mais andar com 
toda a fua gente a dar-lhe coftas ; e porque 
na boca de huma rua grande , que vinha 
ter ámefquita, ondeelleeftava, havia mui- 
tos Mouros , que ficavam nas coftas de al- 
guns CapÍtaes , que hiam feguindo o Rey , 
quc rugia com tres mü homens de padefes , 
deixou-fe eftar ali com fua bandeira , e gen- 
te , e mandou-lhes dizer que eftiveflem que- 
doe , c fe recolheflcm pera onde elle efta- 
va , porque lhe iicavam muitos Mouros nas 
cof- 
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coftas , e elles recolhéram-fe logo , e depois 
de ferem juntos , deixou Afonfo Dalboquer- 
que em guarda da mefquita , e eftancias , 
Jorge Nunez de Liíáo , Nuno Vaz de Caf- 
telo-branco , James Teixeira , e Dinis Fer-r 
nartdez de Melo com alguma gcnte , e elle 
com a mais que ficava voltou íobre a pon- 
te , e mandou acs Capitáes , que eftavam de 
huma partc , e da outra , que fe deixaflem 
eftar , e nao travaflcm com os Mouros , ain - 
da que os vieflem cometer, até elle fortifi- 
car a ponte , e mandou quatro barcas gran- 
des,'quetinha combombardas groflas, que 
fe paflaflem da outra banda , e que varejaC- 
fem o campo pera huma parte , e pera a 
outra , e fizeflcm arredar os Mouros de ma- 
neira , que pudefle trabalhar a gente maís a 
feu falvo nas eftancias ; e ordenado ifto , 
mandou tirar todas as monicóes que trazia 
nojunco, ecomecou-asi ecomo todos tra- 
balhavam por vontade , em brcve efpaco 
iez duas tranqueiras muito fortes , huma da 
banda da Cidade , e outra da mefquita , com 

Eipas cheas de terra , e madeira , e poz nel- 
is muíta artilheria , e mandou cubnr a pon- 
te , e o Junco com ola , pera recolhimento 
da gente , porque o Sol era muito grande , 
e arreceava-fe que com o trabalho adoccef- 
fem todos. 

CA- 
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CAPITULO XXVIII. 

De ctmo o grandc Afonfo Dalboquerque 
mandou focorrer os nofíos , que eftavam na 
boca da rua , que vinba tcr d ponte : e co- 
mo Utamutaraja , e Ninachatu , e outros 
Mercadores , vendo o desbarato da Cida- 
de,fc vieram meter cm fuas maos. 

ANdando o grande Afonfo Dalboquer- 
que nefta prefTa de acabar de fortifi- 
car as eflancias , que fazia na ponte , ' vendo 
que os Capitaes , que clle tinha mandado 
que eüivefíem nas bocas das ruas , por náo 
fahirem de feu mandado , paflavam muiro 
trabalho , que lhe os Mouros davam , com 
bombardas que tinham poflay nos rerrados 
das fuas calas , ecom efpingardas , com que 
Uie tiravam , mandou com muita preíTa Gaf- 
par de Paiva , Fernáo Perez Dandrade , Pe- 
ro Dalpoem , Antonio Dabreu , que já a 
efte tempo eftava bem da fua queixada, 
que lhe foflem acudír com a fua gentc por 
huma rua da Cidade , e a D. Joao de Li- 
ma , Aires Pereira, SimSo Dandrade,S¡- 
m3o Martinz , e Simao Afonfo por outra , 
que vinham ter onde os Mouros eftavam ás 
lancadas com os noflbs, e foflem correndo 
toda a Cidade , e nao deíTem vida a nenhu- 
ma peflba queachaflem, eque elle Ihesiría 
dan- 
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dando coftas com fua bandeira real ; e pof-. 
to que os Mouros foífem muitos , os Ca- 
pitáes oscometéram tao valerofiíHmamente , 
que nao podendo ellcs refiftir á furia , com 
que os cometéram , voltáram as coftas , e 
foram-fe fugindo ; e alguns , que foram mais 
apertados dos noflbs , lancáram-fe ao mar , 
cuidando que ali tinham iua falvacáo. Os 
Marinheiros , que Afoníb Daiboquerque ti- 
nha mandado nos efquifes que andaíTem pe- 
lo rio , acudíram logo , e matáram todos os 
que puderam alcanjar; e ícndo Sol pofto, 
os Capitaes fe rccoihéram á ponte , onde 
tinham já fuas eftancias muito fortes féitas 
de huma pane , e da outra , e Afonfo Dal-. 
boquerque apofentou-fe no meio , e eftive- 
ram toda aquella noite em vigia , e mandou 
aos Capitács das barcas , que eftavam no 
rio , que toda a noite atirauem com as bom- 
bardas á Cidade , e a Pero Goncalvez Pi- 
Ioto mór , que ie foífc com toda a gente 
do mar dormir ás náos , e fizefie outro tan- 
to , e nefta ordem eíbveram toda aquella 
noite ; e era coufa de efpanto ver a Cida- 
de , porque como os tiros eram . muitos * 
parecia que ardia toda em fogo. Os Mou- 
ros efpantados doímprovifo mal queviam, 
quando veio a menhaa nao pareciam pelas 
ruas , e durou ifto por efpaco de dcz dias 
concíáuos, fem ceifar de noite , nem dedia, 
e nef- 
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enefte tempo fcmpre os noflbe fizeram fkn- 
gue nos Mouros , porque como a fome ait- 
ire elles era grande , aventuravam-ie a vi- 
rem buicar mantimentos á Cidade , e aü dei- 
xavam as ridas ; e vendo-fe nefte trabalho , 
com muito perigo dc fuas vidas , e lem re- 
medio , comecáram a vír alguns a pedir mi- 
iericordia a Afonfo Dalboquerque ; e os 

Ítrimeiros que vieram foram os Pégus , e eí- 
e os agazalhou muito bem , e deo-lhes fe- 
guro pera poderem navegar , e liberdade 
pera levarcm fuas fazendas, e aífi o deo a 
todos os Mercadores do Cabo do Como- 
rim pera dcntro , que ali nao tinham náos , 
pera dar fahida ás mercadorias , e comecá- 
ram a rer trato , e navegacao de fuas ter- 
ras pem Malaca , que era o principal inten- 
to porquc o fazia. Utemutaraja , que atrás 
nca dtto > quc tinha feguro de Afbnfo Dal- 
boquerque , vendo a deftruicao da Cidade , 
temendo-fe que eftivefle defcontenté delle , 
porque feu filho fbra em ajuda doRey cpn- 
tra os noflbs, (ainda que bem no pagou, 

r|ue foi mutto ferido , e muita gente da 
morta , ) veio-fc defculpar do que q fí- 
lhotinhafeito , moftrando folgarmuito com 
a ddrruicáo do Rey : elle o recebco beni- 
gnamcnte , e com tudo mandou aos Capi- 
taes, queandaíTem fempre ármados com to* 
da fua gente, e a bom recado, porquc fe 
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nao fiava delle. Ruy de Aráujo , lembran- 
do-fe das boas obras , que elie , e os outros 
Chriftaos tinham recebido de Ninachatu , 
Gentio de nacao , em feu cativeiro , trou- 
re-o a Afonfo Dalboquerque , pedindo-ihe 
que o fávoreceíTe , e honraíTe , pOrque Ihe 
náo podía pagar , que lhe fempre fizera 
com outra coufa. Afonfo Dalboquerque o 
agazalhou, edúTe-lhe, que íhe prometia que 
antes que fe partiífe pera a India lhe pagaf- 
fe o que Ruy de Araujo delle Ihe dizia. 
Como fe Afonfo Dalboquerque vio inais 
defaprefíado dos rebates , • que os Mouros 
de dta , e de noite ihe davam , e que na Ci- 
dade nao havía gente , que lhe reunuTe , per 
ra remedio dos trabaíhos paiTados , deo iu? 
gar a todos que faqueaflem a Cidade , e 
efcala franca dc rudo o que tomaflem , avi- 
fando-os que ,nas cafas , nem nos gudÓes 
de Ninachatu nao tocauem. Saqueada a Ci- 
dade , alguns Mercadores , que eftavam fu* 
gidos por eftas qaintans , vendo o borfi tra- 
tamento que fe fizera a Ninacharu , mandá* 
ram pedir feguro a Afonfo DalboquerqM 
pera fe virem pera a Cidade , e elle o deo 
a todos , falvo aos Makfos nataraes dd 
terra, porque aeft*s mandou qeeoodequer. 
que os achalTe-in os mataifem todos. 

Nefta fegunda vez , que ietomou aCi» 

dade , foram rauitos dos noífos feridos, e 

al- 
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alguns dos feridos com erva morréram , e 
toda a ourra gente ie remediou , porque 
Afonfo Dalboquerque teve muito bom cui- 
dado de os mandar curar , e dos Mouros , 
mulheres , e meninos morréram a ferro in- 
finidade delles , porque náo fe dava vida a 
ningucm. Tomáram-fe tres mii tiros de ar- 
tilheria, e deftes feriam dous mil de metal, 
e hum tíro grande, que o Rey de Caiicut 
mandára ao Rev de Malaca. Os outros eram 
de férro da feicao dos nofTos bercos , e to- 
da efta artilheria com feus repairos , que 
lhe nao fazia aventajc a de Portugal : Éf- 
pingardoes , zarvatanas de peconha , arcos, 
frechas , laudeis delaminas , lancas dajaoa, 
e outra diveriidade de armas , foi coufa de 
efpanto o que fc tomou , a fóra muitas mer- 
cadorías de toda a forte. Tudo ifto , e o 
maís que deixo por nao fer proluxo , man- 
dou Afonfo Dalboquerque repartir^polos 
Capitáes , e por toda a gente da Armada , 
fem tomar pera ii mais que feis lióes gran- 
des de metal , que trazia pera a fua lepul- 
tura : e a maniifia , que tenho dito , e hu- 
mas meninas de todas as nacóes daqueUa 
terra , ealguns brincos , que tudo trazia pe- 
ra mandar a ElRey D. Manuel , e á Rai- 
nha D. Maria , perdeo-íé na náo Flor de 
lamar, tornando peraalndia, como adian* 
te & diiá, Nao ie efpante quera ler efta ef- 
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critura , de di^er que em Malaca ié toiná> 
nim rres mil tiros ae artilheria , porque di- 
ziam Ruy de Araujo , e Ninachatu a AfoiH 
fo Dalboquerque , que em Malaca havia 
oito mii , e póde-fe iílo crer por duas re* 
zoes : a primeira , porque em Malaca ha via 
muíto coore , e muito eítanho , e táo bonu 
fundidores como em Alemanha : a outra , 
que a Cidade era huma legua de compri- 
do , e quando Afonfo Dalboquerque defem- 
barcou , the atiravam de todas as partes , 
por onde parece que ainda era pouca pera 
a que havia mifier pera fe defender. 

C A P I T U L o xxrx. 

De como depois do principe de Malaca 
fer apartado aejeu pat , fe veio ao rio de 
Mitar, e fe fez forte nette com muitas ef> 
tacadas , e o grande Afonfo Daíboquerque 
ntandou gente fobrelle , e o desbaratáram. 

DEÍéjando o grande Afonfo Dalboquer- 
quc que Malaca tomaífe afTento , de- 
terminou ae fazer NÍnacliatu , por íer Gen- 
tio > Governador dos Quüins t e Chetins j 
e pera aífegurar os Mouros , fez cabcca 
priucipal ddles a Utemutaraja , e com eftes 
dous homens, por ferem peitbas principaesf 
na terra , fe comecou ,o povo a íocegar , ei 
os Mercadores poucos, e poucos le torná- 
Tm.HL k ram 
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ratn pera aCidade, ecomtiido ifto nao fe 
havia Afoníb Dalboquerque por muito fe- 
guro delles , principalmeníe de Utetnutara- 
ja , e por fe tirar defta fufpeita , trabalha- 
va o que podia por haver o Rey ás maos , 
e pera ifto mandou muitos bateis pelo rio 
acima , e ao longo da cofta , a ver fe lho 
podiam tomar. O Rey com eftes rebates , 
jue cada dia lhe davam , e com íaber o de- 
ejo , que Afoofo Dalboquerque tinha de o 
tomarem , arreceando que os feus o entre- 
gaífem , afaftou-fe da Cidadc hum dia dan- 
dad'ura, e levou comfigo alguns Mercado- 
res Malayos , e os feus Capitáes , e Gover- 
nadores da terra , fazendo fundamento de 
andar efperando por ali o feu Laflamane 
Almirante do mar , que tinha mandado í 
Ilha de Lingá, pera Ine trazer huma gro£ 
Sa Armada com miiita gente , e em íúa com- 
panhia o Rey daquella Ilha , que íe chama- 
va Rajalingá , que era feu vaflalo , com de- 
tenninacao de tornar íbbre a Cidade , o que 
nao houve effeito ; porque o Rajaliogá , k- 
bendo que Afonfo Dalboquerque eftava em 
poflé da Cidade , nSo oufou de vir , e o 
Rey de Malaca parecendo-Ihe que o funda- 
ttwnto do Afonfo Dalboquerque era roubar 
9 Gdade , e deixala > e ir-fe com o defpo- 
jo que nella tomafle , deiiou-fe andar por 
a|i por eipa£o de dez dias, efperando ofim 
quc 
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que havia de tcr efte negocio ; e coino íbu~ 
be qtie clle comecava íilTentar huma forta- 
leza de madeira pera le recolher nelia , e 
defenháva querer fazer aíTento em Malaca 
com determinacao de a fufter , atemorizado 
defla nova , nao fe havendo por icguro alí 
onde eftava , foi-íé polo fertiSo dentro dous 
dias dandadura ; e porque antre elles havia 
muita ralta de man&mentos , e a gente pe- 
recia , apartou-fe o Prineipe de feu pai , e 
foi-fe fazer fcu aíTentó perto do f io , e ali 
ordenou hafflas eífecadas mtíito ' fortes , e 
atalhou o rio com myita madoira , porque 
os noífos bateis náo pudcífeim lá paífer. Ad- 
vertido Afómfo Dalboquerque ,, qtíe o Prin- 
cipe deMakEa fe fazia forte ño rio, man- 
dou Femao PerezD&ndrade , Simao Dán- 
drade íeu irmao , Gafpar de Patva, Franr 
cifco Sarram , AJres Per-eira , Ruy dé Arau- 
jo , e Jorge Nuncz de Liao com qüaírocen- 
tos homens Portugueíes , e feifcentos jaos , 
que deo Utemütaraja , e os Capitáes Pégus 
com trezentos feus , que foíTem em bateis , 
e lancharae polo rio acima , e desfizeifem 
aquella Iadroeka r que Ss ali comecava a f»- 
zer y e elles fcram ; e chegaado á eílacada , 
que <t Principe tinha feita , comeeárant-na 
arrancar com engenhos , que pera uTo leva- 
vam, econfó a tiveram arrancadá, fcfam-» 
lltes comeiet as- eífcmcias. O Principe c«no 

K Ü VÍO- 
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tío a Armada , e a dererminacao com que 
vinha , fem haver reüftencia nenhuma ale- 
vantou feu anaial , e fugio pera onde o Rey 
eftava , que era dali hum dia de andadura , 
e os nofíos entráram de roldáo nos feus pa- 
cos , e tomáram-lhe tudo o que ali tinha , 
que náo pode levar, e feus andores muito 
ncos dourados , e pintados , e fetc Alifao- 
tes com feus caílelos , e feUas , e com efta 
vitoria fe tornáram pera a Cidade. O Prín- 
cipc chegado aonde o Rey feu pai eftava , 
houve diiFcrencas antre elles fobre a perda 
de Malaca , e cada hum tírava a culpa dc 
li pela dar ao outro , de maneira , que def- 
concertados por üTo , e tambem por a fo- 
me os perfeguir , apartáram-Je , e nzeram feu 
caminho pera o Reyno de Páo , por terra 
deferta , e apaulada em cima de Alifantes , 
com iiias mulheres , e fiUios , com cincoen- 
ta homens , que ievavam em fua companhia 
por forca. 

CAPITULO XXX. 
De como Rey de Malaca , depois de 
Ihe os Portuguefes terem ganhado a Cida- 
de , fe recolheo ao Reyno de PSo , e mandoa 
hum Embaixador ao Rey da China , pedin- 
do-lhe focorro. 

CHegado o Rcy de Maiaca ao Reyno 
de Pao , vendo-fe iem nenhum rerae- 
dio, 
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dlo, determin'ou de mandar hum Embaixa- 
dor ao Rey da Chiná , pedindo-Ihe focor- 
ro pera toraar a cobrar a Cidade que tinha 
perdida , obrigando-o pera o nifto favore- 
cer a amizade antiga, que osReys 'dé Ma- 
laca tiveram íempre com os da China , e a 
obedíericia , que 'como íéus vaflalos Ihe tí- 
nham ; e pera mais autorizar efta embaixa- 
da , quiz que fofle a efte negocio hum feu 
tio ,- que íe chamava Tuáo Nacem Muda- 
liar, em quem confiava muíto , o qual depois 
de 'íer de/pachado , íe veio embarcar ao rio 
de Muar , donde fe partio em hum Jiinco 
com fitó mulher acompanhado de algurts ' 
Monros léus criados; e chegado á'Cídade 
de CantSo , que he o porto da Chína , on- 
de todos os que navegam pera aquellas par- 
tes vam portar , os Governadores della po- 
lo coftume antigo que tem, mandáram lo^ 
go hiim meflageiro ao Rey , que eftava da- 
1¡ cento e oitenta leguas polo íeitao , fazen- 
do-lhe a faber a chegada do Embaixador 
do Rey de Malaca j.<J ue mandafie o que 
queria qoe fe niflb fizeíle , porque o toíhi- 
me da China he, que nenhum Eftrangeiro 
póde paffar daqueüe porto , nem ir ao Rey~ 
íém fua licenca. O meflageiro , que os Go- 
verhadores mandáram , chegou á Cidade de 
Pequim, onde elle , eflava, etardou ná jor- 
nada- dous mezes , .etórriou com recado aos 
Go- 
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Governadores , que deiiaíTem paflar o Em- 
baixador com a cornpanhia que trazia , c 
que ihe deflem tudo o que Ihe fofle necef- 
íario pera feu caminho. O Embaixador co- 
mo teve eíle recado , fez-fe logo preftes , e 
partio-fe com fua mulber caminho da Cor- 
te , e foi fempre caminbando ao iongo de 
hum rio , onde havia mui nobres Cidades , 
e mui JñiBptuofos edifkios , de que nao tra- 
to, porque nao convem aeñahiltoria. Che- 
gado o Embaixador á Corte , foi rrjuito 
bem recebido de todoe os Senhores , e Go- 
vernadores daterra; epaflados algims dias, 
quilo o Rey ouvir em peflba , pofto que 
efte riÍD era o feu coftume , porque ninguem 
ové, e correm os negocios por hochens, 
que governam a terra. E depois de lhe o 
Embaixador fazer fua cortezia aomodo, 
e coftume dos CJüns , lancou-fe aos feus pés , 
B com muitas lagrimas lhe pedio, que qui- 
zefte ajudar o Rey feu Senhor naquelle tra- 
balho em que eftava , porque nelle tinha to- 
da fua connanca. O Rey o mandou alevan- 
tar , e difle-lhe , que lhe contafle o negocio 
como pafTára ; cile Iho contou , porque a 
tudo fora prefente, e dÍíTe-Jhe , que o JRey 
feu Scnhor , depois de desbaratado y íe re- 
colhéja ap Reyno de f 3© , e ali.fic&va ef- 
peraijdo qae elje. o &?wwecefle , q ajíidaflé 
cosngente, eArmada., perafetprnar aem- 
pof- 
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pofl'ar do Reyno , e vingar-íe das afronras , 
que o Capitáo delRey de Portugal lhe ti j 
nha feítas. E pofto que o Rtrr da China ti- 
nha . já fabido póíos Chíns , que vieram de 
MaJaca , tudo 'o que paflara , folgou de ou- 
TÍr o Émbaixador , e muito particularmen-' 
te Ihe perguntou pela peflba , .e authoridade 
do grande Afonfo Daiboquerque , e os Por- 
tuguefes que homeiis eram , e o modo que" 
tinham nopelejar. OEmbaáador como era 
homem diícreto , deo-Ihe muiro boa-rezáo 
detudo,de que-ficOu muito fatisfcito. Paf- 
fadas- eftas práticae , diíle-lhe o Rey , que 
ie foíTe agazaihar , que eile o defpacnana j , 
e fkria tudo o que pudeiTe , e nSo llte ípiiz\ 
dar palavra de o ajudar , porque ¡ faa-fen>¿ 
cao , - c defejo» erara ter amizade com El~ 
Rey dePortugal, e com o íéu Capkáo Afon- 
fo Dalboquerquc , e mandalo viiitar , aiTi 

Íielas grandes novae que tinha de fua-pef- 
ba , como tambem polo boró tratamentoi 
que 6zera aos Qúhs, que achára,no pprto' 
de Malaca , e dcféjar de ter comercio na 
fuá terra ; e ajudoiramito a iíto as q¡uei- 
xas , que os Mercadores Chins tiriham das 
tyraniíias , que o Rey de Malaca üié fizera. 
em £aas mercadorias , os dias que eíuveram 
na teria. O Embaisodor andoH muiío terh- 
po Q3 Corte fem podér haver deípach© , e 
nefte sempo Ihe morreo fua rmüher ; e paf- 
fa- 
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íados alguns dias , refpondeo-lhc por feus 
Officiaes , eícuíando-fe áó focorro que Uic 
pedia , dando-lhe fuas rezoes pera ó nao 
poder tazer , e a principal era a guerra, 
que tínha com os Tartaros. OEmbaixador 
com efta repofta £e partio logo , e chegan- 
do á Cidade Janquüeu , vendo-fe mal def- 
pachado , c fua mulher morta , de pura pai- 
xao faleceo , e mandou fazer huma capela 

Sera feu enterramento no arrabalde- da Ci- 
ade , em que jaz enterrado em hmna.le- 
pultura cercada dagrades de latao , r na,quaí 
inandou pór hum letreirp > que diz : Áqui 
jpz Tuao Nacem Emkaixador , e tio áe 
grande Rey de Malaca , a fuem a morte 
levou primeiro que fe vingaffe do Cafiitae 
jilboquerque , 'iiao do¡s roubas do.mar. . . 

CÁPITULÓ XXXI. 
De cemo o Rey de Málaca chegado ao 
Reyno de P3o , fakceo : e comó o grande 
'Afonfo Dalboquerque temecou a fortaleza , 
e o letreiro , que'poz na pbrtd dépois de 
acabada, e o que nijfo < pajfou. 

COmo os trahalhos Jiiam feguindo efte 
pobre Rey de Malaca , nao fe conten- 
tando^afortuna de opór em eftado de.per- 
der Xüa Cidade , mtuner » : iUhps , .& eente , 
defcontente , e anojado ;deJÍa perda , efiegan* 
do 
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do ao Reyno de Pao l, -.áahi a poucosdias 
faleceo. Morto o Rey , lüdos os Mburos 
honrados , que o feguiam-;, - Je cfpalháram 
por efles matos , e cíaki a. álguns dias vie4 
ram bufcar a nbcira do íaar , é maodáram 
pedii' liccnca a Aibnfo Dalboquerque pera 
fe toroarem pera aCidade, e aialgunsdel- 
les , que eram homens principaes , a do>> 
porque houve por mais íegúro telos.dqntro 
da Cida^e , tpie andartm por fóra. fesendo 
ajimtamentos -, e amotinando os Mercadór 
res , que náo vieiTcm ao :pbrto , emandoú 
aos Jaos que ie ajuntaflem j e correftem a 
terra , e troiuteúem prézos todos os Ma- 
íayos , que achaíTempor 'e&s matos, pera 
fervircm na obra da rbrtaleza ,. quecjoeria 
comecar; e fe antre eflas Ib achava algmn, 
oue conhecidamente foraculpado em arhpfr 
te da gente de Diogo i-opez de Sequeira ^ 
mandava Afonfo Dalboquerqué fazer jufti- 
ca delle , e aos outroé com bntgas , de fert- 
ro que ferviffem na . obra •, ie em compaJ- 
nhia deíles Ihe trouxeram . rríil & quinlientos 
efcravos , que foram db R!ey , comfuasrrnB 
lheres , e filhos , e todos romou poif>cati* 
vos delRey D. Manuei , afli cojno 'eram 
do Rey de Malaca , c mandoo-lhes dar feu 
mantimento , e ordenadó , quando trabalha» 
vam - «a obra , fegundo o. coftume que t» 
pham¡ e quando nao eram necefíarios pera 
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íervirem , ganliavarn pera fi , porque defta 
maneira eram obrigados a fervir o Rey ; e 
como teve ifto.ordenado , mandou defero- 
bárcar a fortaleza de madeira que trazia, 
pera recolhimcnto da gente , que havia de 
irabalhar na obra , e fazer preites cal , pe- 
dra , cantaria pera fc comecar ; e pofto que 
Ruy de Araujo nunca deo efperanca de fe 
poder achar pedra pérafazer íbrtaleza, co- 
mo a vontade de Nofto Senhor era , que os 
Portuguefcs fizeíTem aflento naqueiía CÍda- 
de , e que o icu nome foíTe ali louvado, 
achoú-ie tanta pedra , e cantaria em humas 
fcpúlruras antigas dos Reys paflados , que 
eftavam em o campo debaixo do cfiáo , e 
de mefquhas que derribáram , que fe pude- 
ram fazer duas fbrtalezas ; e corno houve 
copia de achegas pera comecarem a obra, 
ernuitos fervidores, mandou Afonfo Dal- 
fcoquerque abrir aiicerces, e fundou-le hu- 
nu fortaleza. muito fbrte » entulhada huma 
Janca darmas deialto, porque o fitio o de- 
mandáva , coindons pocos de muiro boa 
agua dentro perabeber, queaiieftavam fei- 
tbs de cantaria lavrada ; e porque a nofla 
gente ,' que nafoutáteza eftivefle , pudefle re- 
colher focorro, -fe ihe foffc necenario cada 
vez cfae quizcfie, fem Iho osimigos pode- 
«emcolber , fiindou-fe huma torre de mc- 
oagem de quatro fobrados aolongo domar, 
-'■*'■ F" 
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pera que tambem' áo 'alto della pudeiTem 
com artilhería defénder' hum outeiro , que 
a fortaieza tem fobre fi por padraíhj. E 
porque pode fer que algtms , que. íecem efta 
íüftoría , reprovem fazer-ie fortaleza emter* 
ra de, imigOs com tal defeito , refponde-fe , 

3ue>lhe I'ofreo Afonfo Dalbpquerqué o pa- 
rafto , por nao haver em toda a Cidade 
lugar mais acommodado pera feguranca do 
Capitan, é genre., .que nélía ficafíe , "porqtie 
aolongo deftatorre podiachegar huma náo 
nofla de duzentos toneis , cada vez que qui- 
zeffem , e puzerain norhe a efta fbrtaleza a 
Fatrtojh ; e fegundo tenho por Íhfóiinácao 
demuitas' peflbas j que avíram, 'parece que 
lhe convem muito , e nab digo iuas parti- 
cularidades pbr fer muito frequehtada dos 
noffos Forruguefee:; e porque Afoofb Dal- 
boquertjue era murto devato de Nbfta..Se- 
nhora , mandou fazpr. huma Igreja,.a que 
poz nome Noffa Seréera. da Ammnciaáa ; 
e pera que. ficaiTe memoiia pera fe,mpte dai 
peffoas ;■ que fofarni oa conquifta dcftc Rey- 
»o, CífuBoacao dafartaleza ,.mandau fazer 
huma pedfz muito griáde , emqnrfe ef- 
crevératrn- w nomes dc -todos os ptmcbaes ; 
e como' a natureaa. dtwi Portuguefes he fe> 
rem invejolba -de- hojira , nao íbmtrani a 
Afanfo Dalboqúerque que fe ftzéSt mais 
conta de» Jutos , que :de xiutros , pois todus 
fo- 
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fbram iguaes oo trabalho , e conquifta d¿- 
quella Gdade, e.cllc.polos nio defconten- 
tar, nera tornar atrás com o que tinha fei- 
to , mandou affeiitar a pedra fobre a porta, 
com os noines virados pera dentro , e nas 
coftas della aquelle veríb de David , que 
diz : Lapidem, quem reprobaverunt edifi- 
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Como o grande Afonfo Dalboquerque , a rt- 

, querimento dos Governadores , e povo da 

Cidade , mandou lavrar moeda : e 

dofprefos de'Ua , e do tnats que 

. fe. niffofm. 

EStando as couías de Malaca nefte eíta- 
do i veio-fe Ninachatu ao grandeAfoft- 
fo D'alboquerque com os Governadores (ia 
terra , . e diíleram-lhe , que b povo -ptflart 
grande trabalha ,' -por nao haver inoeda, 
que Ihe pediam ^or-iaotcé a mandafle 6- 
«er ; e poftó quedie havia já dias que o 
defejavav como aobra da tortaleza o trou- 
xeffe mtato occupado - , "deixava ifto-peraoo- 
tro témpo , em que tiveffe meflos occupa- 
<¡¡o'i e porqne a neceflidade que-lhe apre- 
fenttvam era muitaiy e^ó povo & tíáo pódia 
rémediaY fem: rnoeda , quia logb entenda' 
niffo ■:- affi por íer iníignea Real- delRej 
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D. Manud , e de fua vitoiia , etn Reyno 

finliado de novo , de que elle era direito 
ey , como tambem por apagar a moeda 
dos Mouros , e lancar fuas prantas , e no- 
me fóra da terra. Determinado ifto , man- 
dou chamar todos os Mercadores , Gover- 
nadores , e Principacs homens da Cidade , 
e poz-lhes em prática o que Ihe tinham pe- 
dido ; e depois de havcr muitas differencag 
antre elles , aífentáram com o parecer de to- 
dos os CapMes , que eftavam prelentes , que 
íc £zefle mocda , e de dous caixes , que era 
moeda de eftanho do Rey de Malaca , fe 
fizeffe huma moeda com a efpera delKey 
D. Manucl , a.que puzeram nome dinhei- 
ro ; e outra mais groffa , que tinha dez di- 
nheiros , puzeram nome foldo ; e outras , 
que pezavam dez foldos , puzeram nome 
baftardos;etoda eftamoeda era deeftanho, 
que nafce na terra de Malaca , e eftas mi- 
nas fez Afbnfo Dalboquerque direitos rcaes 
delRey de Portugal ; e porque em Malaca 
náo havia moeda de ouro , nem de prata , 
e corria a troco de outras mercadorias , af- 
fentáram que fe fizeffe ; e depois de paffa- 
rem muitas práticas fobre a valia que teria , 
pareceo a todos bem que a moeda douro 
pezaffe hum quarto de tundiá , que tem de 
valia mil reis antre nos , a que puzeram no- 
me Catholico , e a de prata pareceo bem 
aos 
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aos Mercadores que fofle da de 'Pcgú , que 
he pouco menos que a de Caftelete , e ío- 
bre iflb houvc aígumas rezoes por himu 
pane , e pela outra ¡ e Afoníb DaÍboquer- 
que affimtou que íbiíe prata mcrcadoura, 
porque querendo os Reys de Portugal man- 
dala por mercadoria a Malaca , pela muita 
valia que tem , o pndeílém fazer. Os Mer- 
cadores , pofto que efta valia da prata fofíe 
em feu prejuizo , foram com o parecer de 
Afonfo Dalboquerque , e alFenraram , que 
a moeda de prata fe chamafle Malaqueíes , 
e que tivefle o mefmo preco de quarto de 
mndia; eporque a moeda dos Mouros fbf- 
fe iogo apagada de todo , prinápalmente 
a deeftanho, que era mais cararnua nater- 
ra , mandou Afonfo Daiboquerque afléntar 
huma caía de fazer moeda , e que todos os 
Mouros, que a tiveffem do Rey de Mala- 
ca, aleYaricm logo aii fob pena de nsorte; 
e veio tanta quanridade delía por medo da 
pena que Ihes era pofta , que os offieiaes nab 
ftí podiam valer com odefpacho T eembre- 
ve tempo Ss lavrou huma grande quanritla- 
de de prata, ouro, e eftanho. AfonfoDal- 
boquerque camo loube dos officiaes a co- 
j¿a damoeda. que tÍJiham, mandau chamar 
©s Governadores dx Krra, e difte-l&es, que 
elle tffitüw' mancbdo krrar muka fomma de 
joooda y como todos. rinham afteotado , e 
que 



,Googlc 



PARTE.III.CA.irmLo.XXXn. 15-9 

que era neceíTario mandar-íe apregoar por 
toda a Cidade com aquclla folemnidade , 
que convinha ao citado délRey D. Manuel 
ieu Seohor. Os Governadores affentiram. que 
ao outro dia pela menhaa fe apregoaiTe , e 
ajuntáram-fe todos os principaes do povo, 
e v¡eram-fe á fortaleza , onde Afonfo Dal- 
boquerque eftava com todos os Capitács , 
Fidalgos, e Cavaleiros da - Armada , e dalí 
comecárara a caminhar nefta ordem. Hia 
diante de todo o povo hum dos principaes 
Goverrtadores da Cidade em cima de hum 
AJüante com feu caílelo emparamentado de 
feda , e levava nas maos hiima bandeira das 
armas delRev de Portugal em huma áfte 
comprida, e apóselle hia todo o povo apé 
dc huma parte , e da outra como em pro- 
cífeao, eno meio deftagente hiahumMou- 
ro etn cima doutro Alifante , emparamenra- 
do tambem de feda , dando os pregííes , a 
após elle astrombetas, eatrás deflas osGo- 
vemadores da Cidade, e todos os Merca- 
dores, eprincipaes homens della , esocou- 
ce defta gente hiara Antonio de Soufá filho 
de Joáo de Soufa de Santarem , e o füho 
deNinachatu ambos juntos em JiumAUfaD- 
te grande , que fora da peflba do Rey , com 
feu caflelo emparamentado de pannos de 
brocado , e levavam comngo rrraita famma 
de moeda de ouro , prata , e eftanho , oue 
lan- 
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lancavam por ciraa de todo o povo , aca- 
da prégao que o Mouro dava , o qual cra 
tanto que nao cabia pelas mas , e com mui- 
tos canrares , e tangeres á fua ufanfa, da- 
vam grandes louvores a Afoníb Dalboquer- 
que pela mandar fazer por confelho , e pa- 
reccr de feus naturaes , c com eíta ordem 
foram caminhando por toda a Cidade. Aca- 
bado de fe apregoar a moeda , pedíram os 
Pegus licenca a Afonfo Dalboquerque pera 
fe irem pera fua terra , e elle lha deo s e Ihe 
fcz muita honra -, e mercé , de que foram 
muito contentes , e lhe deram grandes agra- 
decimentos pelo que lhes nzera , quando fe 
faqueou a Cidade , em náo conientir que 
fuas caías , e mercadorías foíTem roubadas , 
e nao importou táo pouco , que náo valeí- 
fe oitenta mil miticaes de ouro , a fóra o 
que elles tinham efcondido em ouro , e pra- 
ta. Defpedidos de Afonfo Dalboquerque, 
partíram-fe , prometendo-lhe que muito ce- 
do tornariam áquelle porto com muitas mer- 
cadorías , e fe trabalhariam por Ihe trazer 
hum Junco muito grande , que fe li fazia 
pera o Rey de Maíaca , e ficou alí hum fi* 
lho do Filoto , mancebo gentil homem com 
cemPegús, e aprendeo a nolía lingua Por- 
tuguefa ; e era táo curiofo de ver coufas, 
que a principal porque ficou , foi pera ver 
a noAa íbrraJeza acabada , e fempre traba- 
Ihou 
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Jhoii na ,-obra ! del/a-ióm. ■ a íua'. gente r a que 
Afbnfo Dafboquerqüe ; 'mandou pagar mui 
bcin feu trabaího. Kíte ouro , que acima 
diíTe 'qucwinha' a Mklaca , omaisdeüe vem 
de.liuma irfinade^Menamcabo, que he na 
ponta dallha dcrrSaniatra da banda Áo Sul , 
íronteira a'Malacatf naíegacao de fés dias, 
e tambem vem doReyno dePIoj' eem to- 
das i as llha$ dprreclor de Malaca :ha ouro , 
Hiis.|)oucn; r ,taoibéinjbi traaem os Gores , e 
Ghinsi ^A .pratacÍTerfirdo^ítejno.de' Siao, 
e^doíR^iw^deiPeg^v^ói^.ha^aiiiitafs mi- 
oa?)ddia.y alaoqn^Tom¿i:auÍe;Í2a4eIcte.'', 

'.'¿A-'íhLlhiÓ^b' xxxm. ■/ 
r • a'quéixéram ao 

g ■?. efeís tyrámius % 

q i terra ^ gcorm 

t os mahttmentos , 

< '.quefazia. 

T^^AÍTadogjaigHiis^dias, depois da fortale; 
XI. áadbriipofta'í)ia. : ftliqriperá íepoder de- 

fendeq doslimigíJs.y vieritnv-.pór algumas v& 
zesiiüre^ao gEaooe.'Aronib Dalboquerque j 
^utrjÍJlemiltaraja: ándava em .conccroo conc 
Qitóejr Aiaoadimr , qüe iucedia jíd Reyno 
jwrt morte-díj^ey Mahamet fétf pai, qoe- 
jBorréÉaljenr Páa,i¡como atrás íica diro, pe- 
■Tom. III. U ra 
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ra fe alevantarem amboa contra os noflbs; 
e pera mais certeza deftenegocio , deram- 
lhe huma carta , que Uiemutaraja efcrevéra 
ao Rey , e a repofta delía. A íubftancia da 
carta era delculpar-fe Utemutaraja ao Rejr 
da amizade , quc tinha coín Atbnfo Daibo- 
querque , e eftar á íba obedicncia , dando 
pcra UTo moitas rezÓes , e defculpas, ofíe- 
recendo-lhe ndla faa peflba , e geote pera 
o ajudar , determinanda de' cometer a Cida- 
de de Malaca , com 'toda fua cafa , e fazen- 
da, parentes, eamigos, razendo-lheéOene- 

focio fiuüto facil , pela pouca gente qne 
avia nofla. Af'onfo Dalboquerque guardou 
ifto em fi , fem dar' cohtá a rünguerii , e 
moflrou-lhe dali pordiante muito boa von- 
tade , q qual com efle ráVór , que ellé fcn- 
tia , cuidando que ftaO erá labedor da trei- 
«Jab em qué andava , .cqmecou-fe a defaver- 
gonhar hum pou'co no gbverno datérra, 
e deo íugar aos Mourbs , qué viviam na 
fua povoacáo Dupe ',' q,üé ufaflem 'da fua 
moeda, e que a jioftíi iiao--co'rrefTé; c po£ 
to 'que eile cíUveíle préfante , 'quando fe af- 
fentou que fe lavrafler^ coirto peflba princt- 
pal , com tudo elle , 'nem feus nihos , n'étos , 
aem parentes nSo no qnizeram fer a ipre- 
goar della; pelo qtie fe AfbnfofDalboqúer- 
que nlo houve por muito'&guro: na^ foa 
aoüzadé., c comccou-fo-a.Kcatar delfe, e 
apla- 
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aplacou os Mouros dos queixumes , coiíi 

3ue lhe vinham cada dia . dos roubos que 
íes fazia, o qual trazia fempre a lüa gei> 
te polo campo em quadrilhas , roubando o 
povo , que com o feguro de Afonfo Dal- 
boquerque fe tornava pera a Gdade ; e náo 
contente difto , martdou tomar rodos os cf- 
cravos do Rey , e de feus Mandarijs , e 
de Mercadores , e comecou-fe a impoífar 
peia terra dentro de algumas quintans , que 
íicáram dos Governadores de Malaca , que 
fugiram com oRev, fem haver remedio 
dequerer largar nenhuma deitas coufas que 
tinha tomadas ; e porque os Mercadores j, 

Xvo da Cidade fe torniáram a queixar a 
ifo Dalbóquerque , e que tinha atravef* 
fado rodos 05 arrozes que eram vindos , e 
naoconfenüa que tienhum JVtercador os com- 
pralTe , poíos ter todos na fua mao , e que 
por eita caufa havia muita íalta de manti- 
mentos , rnandou-lhe Afonfo Dalboqaerque 
dizer por Rúy de Araujo , diirimulaiido 
com elie , que alguns Mercadorcs fe quei* 
xavam do máo goverao da terra , e que íe* 
ria fem re'stáo , por quao máos eram de coa- 
tentar, que lhe rogava muito, quemandafr 
ie olhar por iífo j e ficou eile tao pouco 
emendado diílo , quc lhe Afonfo Daiboquer- 
que mandou. dizer , que andando na foá po^ 
Vóacao Dupe hum Naire , qife fe tornoii 
i, ii Chrir 
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.■Ghriílio , quéera homem do Meirinho , o 
anandou prender ; e dízenáo-Íhe oMeirinha 
com palavras muito brandas , que olhaflc o 
<que fazia , porque aquelle homem era Chrif- 
-tao, e nao da fua jurdicáo , c que fe algu- 
ana couía tinha feito , . que o fofle dizer a 
-Afonfo Daiboquerque , qua o mandaria caf- 
■tigar muito bem , nao Ihe refpondeo nada , 
■netn Ihe deo o Naire ,■ e dali por diante 
■eomecou a fazer tranqueiras fortes , cerca- 
■das de cava ao redor eirrüiipe. Vcndo Ruy 
<ie Araujo eftes deíavergonhamentos derUte- 
«nutaraja , foi-fs a Afonfo Dalboquerque , 
e- coutou-íhe todas eftas coufas , que eram 
pañadas-, náo.cuidando que elle as fabia, e 
difte-lhe ., que fe náo apagafle aquelle Jao 
de.todo,, que foubefle certo que depois de 
iba . .parrida pcra a India havia de dar imú- 
to trabaüio á fortaleza , e i g^nte que nel- 
■k ficaíTe ; e efte meJmo requenmento Ihe fi- 
zeram os Mercadores , pedindo-lhe mui afin- 
cadamente que fe nao partifle de Malaca , 
fem deixar primeiro fóra della Utemutara- 
ja , porque era tredor , e tnáo homem , e 
fempre andára em divisáo com o Rey paP 
fado , e tentára algumas ver.es levantar-fe 
oontra elle , e que eües niío oufavam dc fi- 
car na terra , fc Uterautaraja nella íicaflé, 
dando pera iffb mui boas rezóes , aifi por 
fer homem velho , e mui antigo , e acredi- 
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tado naquella terra , como tambem por ter 
muitós fuhos , e netos , e fer 'muito rico , e 
ter muita gente; ealem deftasrezoes todas, 
que lhe os Mercadores deram , tinha Afon^ 
io Dalboqucrque fabido , qne -a principal. 
coufa , por que efte Jao andava neftes trzr 
tos , era, "wrquc nao podia fofrer que os, 
Quilins , e Chitins , que eram Gentjos , fof* 
fem fóra da fua jurdicao , e tiveífem Go- 
vernador , e juftica apartada por fi , que era 
Ninachatu que os regia , e governava fe- 
gundo faas gentilidades , e coftumes : e ajun- 
tou-fe tambem a ifto favorecer AfonfoDal- 
boquerque muito os Mercadores Gentios j 
por íerem homens de muito trato , e mais 
ricos , e de maiores fazendas que os Mou- 
ros , e em que jazia todo o trato , e nego- 
cio de Malaca , e obrigavam-fe a fazerem 
vir de Choramandel íeiscentas cafas dos mais^ 
ricos homens da terra víyer a Malaca j e 
efte favor , qne elle fazia aos Gentios , e o 
muito que trabalhava por defarreigar os 
Mouros de Malaca , fez com que Ütemu- 
taraja fe confederaíTe com oReyAlaoadÍm 
pera le alevantarem contra os noflbs. 
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CAPITÜLO XXXIV. 

De como ograndcJÍfoufoDaiBoquerque, 
pela eerteza quc teve da treicao , qite Ute- 
mutaraja Ibe ordenava , e outras coufas 
quc fazia , determimu de o prender , e a 
fiufilho, eeenro'.e o mais que niflbfez, 
e o- que pajjou cqpi fua mulher. 

VEndo o grande Afpnfo Dalboquerque 
aconjuracao, em que Uternmaraja an- 
dava cora o R¡.ey Alaoadim pera íe alevan- 
tar cpntra eüe, ecomo tinha recolhido to- 
dos os arrozes, que era o principal manti- 
mento da Cida.de , arreceando de o obrigar 
efte negocio a muito , fe corrt elle mais dií- 
fimulafle,, determinou de oprender, e afeu 
fiüio , e genro ,. e neto , e por algumas ve- 
?es os mandou chamar pcra fe aconfelhaf 
com eiles fobre o governQ da terra , e fem- 
pre fe efcufárara , fem quererera vir a feu 
chamado, de que íe Afonfo Darboquerque 
comecou a eníadar.mais delles., e com tu- 
do díifimulou ferapre ; e chegando-fe fua 
partida pera a India , yendo que náo podia 
■ acabar efte feito , fenao por afgunia manha , 
diífimuladamente diiTe a Cojeabrahem , (rmm 
Mouro Perfio de nacao , que era grande 
amigo de Utemutáraja , e andava em reque- 
rimenro com elle , que lhe délfe o omcio 
de 
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dc Quitoal : que elle tinha aíTentado de náo 
dar OE officios da Cidade fem coníelho , 
e parecer dos principaes homeus delia , que 
os chamaüe todos , e fendo diíTo contentes , 
que perante elles iho daria. Cojeabrahem , 
porque iito era o . que elle deíejava , teve 
tal maneíra que os ajuntou , e trouxe-os á 
fortaleza , onde Afonfo Dalboquerque eíla-. 
va cotn todos os Capkaes; e-como foram 
dentro , fem mais ter .nenhuma prática com 
elles , mandou-lhes tomar as armas , que tU 
nham , e a Ruy de Araujo , que perante to- 
dos lhes leiTe huns capitulos , que tinha con- 
tra Utemutaraja, e feufilho, genro, e ne- 1 
to, demuitas coufas, quetinhamreitas con- 
tra o fervico . delRey D. Manuel feuSe- 
nhor , e a carta , que efcrevéra ao- Rey 
Alaoadim. Utemutaraja confelfou alguns dos 
capitulos , e outros negou ; e quanto á car- 
ta , que era verdade que elle a elcre véra , mas 
que fua tencáo náo era alevantar-fe contra 
elle , fenáo haver o Rey ás maos pera Iho 
entregar ; e que quanto aos arrozes , que 
diziam que tinha em fua raao , que elie os 
comprára pera ganhar nelks ., porque eífe 
era o officio de que vivia , e nao pera ne- 
nhum outro máo fim : quc aquillo eram 
coufas , que lhe os Gentios aífacavam , por-i 
que lhe queriam maí por lhes náo coníentir 
fuas ladroices.. Paffadas eftas.práticas, marw 
dou- 
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dou-os mcter. todos qudtro em hum fotao 
da torre da menagem ,. e ter boa guarda 
neilcs , e derríbar as rjanóueiras , e atopir 
as cavas , <jue Uterriutaraja na fua povoa- 
cao tinha feitas ; e a Pero Dalpoem, que 
lérvia. de Ouvídor, queentendeíTe logo ju- 
dicialmente em íeu feito , guardando-ihe in- 
teiramente. fua juftica. Como os Mercado- 
res , c Principaes üa Cidade fouberam <jue 
Afonfo Dalboquerque tinha prezo Utemu- 
taraja , c íeus fiiiios ,. vieram-IÍie pedir que 
lhes fizefle juflifa de muíta fazenda , que Ihe 
tinham roubado ; e eíle düTe ao Ouvidor , 
que Ihes fizefíb tornar íudo o que íé achaf- 
íe que Ihes rinhám, tomado : e a fóra muitas 
couías. , que fez reftituir a eftes Mercado- 
res , e. povo da Cidade , foram quinhentos 
efcravos , que túiha tomado forcofamente ; 
e proceflado o feito , eftando em final pera 
fe dar fentenca , mandou Afoufo Dalboquer- 
que chamar todos os Capitaes , e pcrante 
ellcs diífe ao Ouvídor, que lefle o proeet 
fo de fuas culpas , c viftas, julgáram que 
morreflem morte natural, e que foflcm de- 
goilados. Dada a fentenca-, mandou Afon- 
fo Dalboquerque fazer hum cadafalfo alto 
110 meio da praca pera ferem viftos de todo 
o povo. Como íua mulher foube que .ma- 
rido, e filhos eram,j.ulgados ámone, man- 
dou-Ihe pedir por hyin..Jao chamado Pate- 

... qui- 
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3uitir , que houvefíe piedade della ¿ e' per- 
oaife a ieu marído , e filhos , e que elia 
com elles íe iriam viver a fua terra , que 
era a Jaoa , pois nao era contentc de eíies 
viverem em Malaca , e que Ihe daria pera 
ajuda da defpeza da obra da fortaleza fete 
Bahares de ouro , que tem cada httm qua- 
tro quintaes. Afonío Dalboquerque Ihe re- 
fpoiiiieo , que o coftume dos Portuguefes nao 
era vender jultíca por dinheiro , que a elle 
lhe pezára muito achar-lhes culpas pera man- 
dar fazcr juftica delies , que os corpos Ihe 
mandaria dar pera os entcrrar fcgundo, feu 
coftutne. Como o cadafalíb foi acabado , 
mandou ao Ouvidor que foífe fazer juftica 
delles , e levaiTe em fua companhia toda a 
fuaguaxda, eoutra muita gente armada por 
fcrem peíToas poderofas ; e como foram nó 
cadafalfo , querendo o algoz degoilar pri- 
meiro os ftihos , düfe-liie Ütemútaraja , que 
comecafie primeiro nelle , que era velho , e 
osoutros mocos, e nao nos queria ver aca- 
bar rao mal. Os corpos eftiveram ali defde 
pela menhaa até a tardc , viftos de rodo o 
povo da Cidade , o qual nao podia crer 
que eram degollados. Efte efpe&aculo deP- 
tes Mouros íoi permiísáo Divina , porque 
em efta mefma praca, onde ograndeAfon- 
fo Dalboquerque os mandou degoUar com 
o cutelo da juftica dclRey de Ponugal , ha- 
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via dous annos que o Rey de Malaca teve 
detenninado de matar o feti Capitáo mór 
Diogo Lopez de. Sequeira , e todos os que 
cora elle vicffem a terra, em hum banque- 
te que lhe dava , ienab fora huma Jaoa , 
que de noite a nado foi ter ás náos avifar 
hum Marinheiro , que tinha por amigo. A 
rouiher de Utemutaraja , dcpois de ter dado 
fepultura áquelles corpos de Satanás , falou- 
fe com Patequirir , e deo-lhe fete , ou oito 
mil miticaes de ouro, epedio-lhe queajun- 
taffe todos osfeus efcravos , que eram mui- 
tos , e que a vingafíe dos Quilins , e Chi- 
tins , que rbram caufa da morte de íéu ma- 
rido , e filhos. O Fatequítir como teve o 
dinheiro ajuntou-os todos, e deternúnou-ie 
de ir pór fogo á povoacao , donde os Qui- 
lins , e Chitíns viviam. Sabendo Afonfb 
Dalboquerque iílo , acudio com gente , e 
deo nelles , e trouxeram-nos todos por ef- 
ías ruas da Cidade á efpada , matando mui- 
tos delles. O Patequitir vendo-fe desbarata- 
do , e que náo tinha poder pera fázer o 
que defejava , tomou a mulher de Utemu- 
taraja , e toda a fazenda que pode levar, 
e foi-fe pela terra dentro , e queimou muita 
parte das quintans dos Chirins , e Quilins , 
e andou nefia revolta. dez , ou doze dias \ 
eporque vío que efta fua empreza nao po- 
dia ter bom f¡m , pedio fegoro a Afbnfo 
Dal- 
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Dalboquerque , e aflbcegou defte feu propo- 
fito , mas nao quiz toraar a vjver em Ma- 
laca. 

Efte Utemutaraja era Jao Gcntio de na- 
cao } e havia mukos annos que fe tornára 
Mouro. Sería homem de oitenta , ou no- 
venta annos , de bahca forte : veio povre pe- 
ra Malaca , e havia cincoeota annos que vi- 
via nella : difle-lhe bem a mercadona , e 
fez-fe grande rico : era muito foberbo , gran- 
de tyranno , defaflbcegado , revoltofo , e 
fempre affi fbi em tempo do Rey Maha- 
met ; e tinha tanto poder , e tanta authoÑ- 
dade emMalaca, que fe fenao apagára hou-> 
vera de dar grande trabalho aos noflbs; e 
dizia Afonfo Dalboquerque muitas vez.es, 
(vendo o aífocego em que a terra ficára, 
depois de o ter morto , ) que fe efte confe* 
lho tivera em Ormuz conna Cogeatar , que 
fe náo levantára ellc, nem Ihe fizera quan- 
tas rebaldarias lhe fez. Efte iilho ieu , quo 
com elle foi morto , era o que efteve com 
a adaga na mao pera matar Diogo Lopea 
de Sequeira , e efte tinha o Rey ordenado 

rjr Capitáo , depois da morte de DÍogo 
opez , pera tcmar as náos , com muira 
gente fua , e de feu pai , que tinha pera ef- 
te feito , e NoiTo Senhor nao quiz que o 
elle cometefle , e quiz que pagafle a pena 
que por iflb merccia. 

/ CA- 
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C A P I T U L O XXXV. 

Como Duarte Fernandez , e os Chins , 
que levava emjua companbia , cbegdram 
á Cidade de Uaiá , onde o Rey de Siáo ef 
tava , e Ihe deo o recado, qüe levava da 
grande Afonfo Dalboquerque , e do Embsi- 
xador , que Ibe o Rey mandou. 

PArtÍdo Duarte Fernandez de Malaca em 
companhia dos dous Capitaes Chins, 
com recado do grande Afonfo Dalboquer- 
que pera ó Rey de Siao , como atrás fica 
dito , em poucos dias atraveíEram á outra 
banda, echegáram áboca dehum rio gran- 
de , que vai ter á Cidade de Udiá, na qual 
o Rey de Siao eflava ; e como íbube que 
ali era chegada gcntc cftrangcira , mandou 
lá hum Capítáo com duzcnias lancharas fa- 
ber que gente era , e donde vñiha. Chega- 
do o Capitáo ao porto , onde os Chins ef- 
tavam , perguntou a Duarte Fernandez a 

3ue vinha , e quem o mandava. Elle Ihe 
iíTe , que era meiTageiro de hum grande 
Capitáo delRey de Portugal , o qual ficava 
em Malaca com huína grande Armada , e 
que ■ era vindo ali por leu mandado villtar 
oRey deSiao, etrazer-lhe huma carta íua. 
Sabido ifto , mandou o Capifao dizer ao 
Rey a gente que era,. e a que vinha, que 
; ' i - üie 
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lhe mandafTe dizer ó que niíTo queria que 
fizeíle. O Rey pcla noticia que ja tinha da 
chegada de Áfonfo Dalboquerque a Mala- 
ca , fblgou muito de faber que.o meflagei- 
jo era ieu. , e mandou ao CapitSo que Iho 
IcvaiTe lbgo. Chegado efte recado do Rey , 
o Capitáo ie embarcou nas lancharas com 
Duarte Fernandez, e 03 Capitaes Chins , e 
foram-íe polo rio acima ate a Cidade , e 
como deíémbarcárain , o Capitáo cora toda 
fua gente levou Duarte FernandeZ' ao Pa- 
00, oode oRey eftava éfperando em huaia 
íala grande , armada toda de brocados , é 
alcatifada de mui ricas- alcatifas , o qual ef- 
tava aúcntado em huma cadeira alta, veftí- 
do ao modo dos Chins , e junto com elle 
de huma parte , e da outra da fala todas 
fuas mulheres, e fühas', aífentadas, veftidas 
de brocados , e pannos de fcda , com mui- 
tas joias de ouro , e de .pedraria , e dali- pe- 
ra. baixo outras muitas iriulheres honradas, 
veftidas do mefmo theor , que era coufa 
muito pera ver; As mulheres defta teira sáo 
Íium poüco bacas ,, é pórém mui fonnófas , 
e cftavam 'tamlien] aii todos os principaes 
Senhorcs -«ta terra. mui bem veftidos. Entra- 
do Duarte ícrnandez na fala , fez fua cor- 
tezia ao SLsy- ay modo dos Geatios , e ehe- 
gou aelle,-edeo-lheacarta de Afonfe Dalr 
boquerque ! ,.e. atfpada.,jque oRey rccebeo 
com 
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com muitas pálarras de agardeciinento , e 

gTguntou-lhe polo feito de Malaca , e por 
IRey de Portugal , e polo eftado , e po- 
der que tinha.- Elle conlo era homem avi- 
íado , deo mui boa rezao de tudo o que 
Jhe o Rey perguntou. PaíTadas eíias prari- 
cas , mandou ao feu Capitáo que o Ievafte 
pera fua cafa, e aos Capitaes Chins fizellé 
tnuito boiit gazalhado , e ao outro dia lhe 
nuuidou moftrar toda a Cidade por lhe fa- 
eer Jionra , e hum Alifante branco que ti- 
nha ,' de que os Chins ficáram nnii edpanta- 
dos ; c ic fbra couia que fe pudera vcnder, 
derám por elle muito dinheiro pera o leva- 
rem aoRej daChÍna. Paflados algunsdias, 
o Rey deipachou a Duarte Fernandez , e 
mandou em fua companhía hum Embaixa- 
dor a Afonfo Dalboquerque com huma car- 
tá peraElRey D.Manuel, e hum annel de 
hum -fubi , e huma coroa , e efpada de ou- 
rO , os quaes pártíram da Cidade 'de Udiá , 
e em fete dias foranl da oatra banda dá 
cofta de Samatra , e chegáram a Taranque , 
qtie he huma Cidade do- Rey de Siáo , e 
tiali fe vicram í'empte por lugares feus até 
os baíxos de Capacia ; e chegados a Mala- 
ea , acháram já os muros da fbrraleaa com 
grsnde parte dasameas , e torras acabadas , 
cófn muita artilheria pofta nelias , e a Cida- 
de toda á obediaúcia de Afonfo Palboquer- 
que. 
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que. Os Capitáes Chine como arreceavam 
gue fe elle perdefíe naquella empreza deMa- 

laca , qoando víram a fortaleza feita , e o 
aflbcego etn que eftava a Cidade , ncárani 
ínui elpantados , e muito corridos do que 
ünham paflado com elle antes de íiia-paru- 
da. Como Afonfo Dalbpqucrque foube que 
em companhia de Duarte Fernaodez vüíha 
Embaixador do Rey de SÍao , mandou-o 
receber por todos os Capitáes , ! e féz^lhe 
muita honra , e gazalhado. O Embaixador 
Ihe deo a carta que traziá pera elle, eou- 
tra pera ElRey :D. Manuel com o prefente. 
A carta de ÁfonJp Dalbbquerque era re- 
pofta da que lhe tinhá mandado por Duar* 
te Femandez , em que lhe diziá ¿ que fol- 
gára muito com o ieu meflageiro , é com 
fua amizade , ofTerecendo-lhe feu Rcyno , 
e peflba pera íervico delRey de Fortugal , 
e mantlmentos , e gente , e mercadürias do 
iúa terra quantas foífem .necefTarias , : e que 
días havia qtie -elle dñfejava fua amizadej 
pelas grandes coufas. que oüvia dizcr , que 
03 Porraguefes faziam na India contra oc 
Mouros, e que efperavaque elie.lhe défli 
vingaoca daquelie tyranno do Rey.de, Ma> 
I«a, ñáo ¿bendo aiod* -cp» era tomadk 1; 
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'CAPITULO XXXVt 

Z)í «ww grattde Afonjb Dalboquerque 
defpachou o Ünéaixadsr do Rey de Siao, 
e em fua companbia mandou Antonio deMi- 
randade Azevedo com huma infirucao do 
que hnvia defazer, e doprejente> que par j 
eUe ibe mandou. ■ 

DEpois de o grande Afbnfb Dalboqucr- 
qué rer paíUdoXiias práticas com o 
Embaixador do Rey de Siao, como eítava 
já preftes pera feipartiiV-psra a Itidia , de- 
teiminou'.de o defpáchar , e mandar em fua, 
companfaia Antorao.de' Miranda de Azeve- 
do":pord£cnbaisaíiór ao Rey , e mandou-lk 
que & §zeÜe preítes :pera fe ir no Junco 
dos. Chlru , que ati eftavara efperando por 
flle., .e.deo-lhe efta inftrufáo do que havia 
de düerV ■..,,.-. ... 

. » Direis aoRey dc Sia'o, como ElRcy 
» de JRomigal meu Senhor me mándbu a 
» efte porto de Malaca romar emenda da 
b treieao , que oRey ¿ e feus G-OYernadore» 
»'fi¿eratn-a hum feu Capitao mbr , e gen- 
% U , ; que a elle anandxra tratar de amiza- 
> déi,,ie que ibbre íéu feguro Ihe raatáraoi, 
» e cativáram muita parte da gente em terra. 

i Lhe direis , que depois de eu fer che- 
j gado a eíte porto , mandára pcr muiras 
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- 1 vezes pedir ao Rey, que fizeffe rezáo de 

» ñ , e mandaffe entregar os Portuguefes , 
¡ » que tinha cativos , e tornar toda a fazen- 
1 > da , que tiaha tomada , e quc elle corn 
; » fua deíbrdenada foberba nunca refponde- 
i ira a propofito , nem quizera fua amizade , 
1 t nem fazer aflento depaz com elle, favo- 

1 recendo os Mouros da Indta , que ali ti- 

» nham fuas náos , contra o fervico delRey 

» de Portugal. 

a Lhe direis , que vendo eu fua falfa de- 

> terminacao , cometi a Cidade , e a entreí 
» por forca , e venci o Rey , que efcapou 
1 ierido , c fua gente, e Alifantes ; c por 
» náo deftruir a Cídade , me tornei a em- 

> barcar , e eftive afli por efpaco de quinze 

> dias, efperando feu arrcpendimento ; eque 

> tcndo o Rey experimentado o esforeo dos 

> cavaleiros Porruguefes , nao deixára toda- 

> via de fe determinar emguerra, fem que- 
r > rer que antre mim , e elle houveffc concer- 
¡ > to de paz , e amizade. 

I » Lhe direis , que por lhe reprimir efla 
, » fua contumacia ,. tornei outra vez a co- 
, » meter a Cidade , e o desbaratei , e mateí 
, > muita gente , e alguns Capitaes feus , e 
', » tomei feus Alifantes , e qucimei feus pa- 
', > cps , e que perdoei ao povo , e Merca- 
» dores , por le náo perder a Cidade , e tra- 
. > to da tena : e quc lhe dou efta conta , 
Torn. ÜL h » por- 
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» porquc fei certo que ha de folgar muito 
> com a deftruicao defte Rey peia guerra , 
» que com elle íempre teve. 

s Lhe direis , que ElRey de Portugal 
» mcu Senhor fblgará muito de fiias náos , 
j e gente tratarem em Malaca , e que efta 
» era a principal rezao por que folguei de 
» a ter tomada ; e que tendo elle neceífida- 
» de de fuas Armadas , e gente pera confer- 
» vacao de feu eftado , que eu como (eu 
» Capitao geral o fervirei em tudo o que 
» me mandar. 

£ com efta inftrucáo Ihe deo hum pre- 
fente pera oRey, que Ihe mandou em no- 
me delRey de Portugal , a fabcr , humas 
couracas de veludo crameltm : hum coífele- 
te comprido de todas as pegas : hum capa- 
cete , e barbote mui bem guarnecido : hu- 
ma adarga danta com feus cordoes muito 
ricos , metida em huma funda de brocado : 
tres pannos darmas de veludo , e cetins de 
cores entretalhados , e borlados de ouro, 
que foram do Rey de Malaca , com que ti- 
nha arrnado acaía demadeira, onde oRey 
de Páo feu genro havia de andar pela Ci- 
dade , (como atrás fica dito , ) e hum bacío 
de agua is maos de baftiaes : e duas albar- 
radas do mefmo theor : e huma caldeirinha 
bem larrada : e duas tacas de bafliaes , tu- 
do de prata : e huma béfta com ieu aíma- i 
zem: 
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zem : e quatro ramais de coral muito grof- 
fo , e tino , por fer de iouita vália naquel- 
la terra , e huma peca de efcarlata : e fez 
mercé. ao Embaiiadbr do Rey de Siáo de 
algumas pecas, de que foi muito contente. 
Antonio de Miranda , depois de ter fuas car- 
tas de crenca'pera o Rey, embarcou-íe no 
Junco dos Chins , e navegando , em poucos 
dias foi ter á Cidade de Taranque , que he 
do Rey de Siao , e ali fe defpedío dos Chins , 
e fez feu caminlio por terra em cavallos , e 
bois de carrega , direito á Cidade de Siáo , 
ónde íbi muito bem recebido do Rey.que 
nella eftava. 

Efte Reyno de Siao he muiio eftreíto 
daqueüa banda , por onde os Chins fazem 
fua navegacao. Tem alguns portos, eluga- 
res, edali por terra tem.dez dias de cami- 
nho até a coíla de Tanacarij , e Taranque, 
e Saviao , e da outra banda do ntar de Sa- 
matra: tem tambem muitos portos, eluga- 
res , c he Senhor de muita gente. Sáo Gen- 
tios, e na terra ha muitos Mouros Merca- 
dores de muitas partes. Os Chins tem nel- 
la feus eftantes , porque confiam muito da- 
quella gente. Éfte Rey teve fempre guerra 
com o de Malaca , e por iffo uáo lhe pe- 
zou de o ver deftruido. Muitas coufas lia- 
via que dizer defle Reyno de Siáo , mas 
minha tencSo oao hc eícrcver mais das ter»- 
. h ü xas 
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ras que aquülo que convein pera declara- 

cao aefta hiftoria. 

CAPITÜLO XXXVII. 

Como o grande Afonfo Dalboquerque dejpa- 

chou os Embaixadores dos Keys deCam- 

par , e da Jaoa , e mandou defcubrir 

a Ilha de Maluco. 

SEndo o Rey de Campar certificado quc 
o de Malaca era desbaratado , e o etta- 
do em que as coufas de aquelle Reyno eC- 
iavam , temendo-fe que por fer feu genro 
lavrafte tambem a furia dos Portuguefes por 
fua terra , embarcou-íe em dez Iancharas , 
e veio-fe ao río de Muar , que he do Rey- 
■no de Malaca , oito leguas da Cidade , con- 
tra o Reyno de Páo , e chegado a efte rio , 
mandou hum meúageiro a Afbnfo Dalbo- 
querque com hum prefente de oito fardos 
de lenhonoe muito fíno , e dous de huma 
maca , qne fe faz do fangue do dragrao , 
que ferve de verniz pera coufas pintadas , 
e mandou-Ihe dizer, que aquella era a fru- 
ta que le colhia na fua terra , e que defeja- 
va muito fua amizade , e fer vaffalo , e ier- 
vidor delRey de Portugal , porque elle nas 
coufas defeufogro nao tinha nenhuma cul- 
pa. Afonfo Dalboquerque Ihe mandou agra- 
decer muito o prefente , e a rontade quc 
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rinha de fervir a EIRey de Portugál feu Se- 
nhor , e mandou-lhe algumas pecaá em re- 
compenfa do feu prefeotc , e oftereceo-lhe 
gcnte, e Armada quando lhe compriffe; e 
parrido efte raeflageiro do Rey de Campar , 
defpachou outro, que havia muitos dias que 
ali andava doRey dajaoa, o qual lhe trou- 
xe de prefeote huma dozia de lancas muito 
compndas , com fuas fiindas de páo meti- 
das ño ferro , e hum panno mutto compri- 
do, emque vinha pintado omodo, em quc 
o Rey vai á guerra , com fuas carretas', 
cavalíos , e Alifantes armados com feus : caf- 
telos de madeira , e o Rey ali píntado emr 
huns pacos de madeira em riba das carre- 
tas , etudo ifto muito bem pintado , emarp- 
dou-lhe vinte finOs pequenos , que he a fua 
mufica , e tangedores , que os tangiam com 
páos feittcos, e concertavam-íé muito.bem, 
e faziam muho bom fom : e mandou-Ihe 
dous muito grandes , que tangem na.guer- 
ra , e foam muito longe, e ofFerecer gen- 
te , e mantimentos , e o mais que Ihe foíTe 
ncceflario pera aquella guerra deMalaca; 
e acaufa foi, porqué eftava muito differen- 
te com oRey., pelás- rmiitas tyrannias-, que 
fe f aziam aos feus natüraes r quando alí vi- 
nhara. Afbnfo Daiboquerque o defpachou, 
e por élle mandau: ao Rey da Jnoa huni 
Aiifante dos que tomára em Malaca , por- 
que 
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que sáo lá miúto eítímados , 'e huma peca 
de efcarlata , e outra de vcludo cramefim , 
edeo-lhe embarcacao pera fua peíToa, epe- 
ra levar o Alifánte : e nefte tempo chegá- 
iam tres pangajaoas do Reyno dc Menam- 
caho , que he na ponta da Ilha de Cámatra 
áa outra banda do Sul a Malaca , e trou- 
zeram fomma de ouro , e vinham bufcar 
pannos da India , dc que tem niuira necef- 
íidade na fba terra. tt homens defte Rey- 
no sao muito bem difpoftos , e alvos , an- 
dam íempre bem rratados , veftidos emféus 
bajus de feda , e crifis com bocaes de ou- 
io , e pedraria na cinta. He gente bem acof- 
tumada , e verdadeira ; sao Gentíos : tem em 
grande eftíma huma csrapuca de ouro , que 
dizem que Ihes ali deixou Álexandre , quan- 
do conquiftou aquella terra. 

Tendo Afonlb Dalboquerque rodos ef- 
tes mefíagciros defpachados , determinou de 
mandar deícubrir as Ilhas de Maluco , e to- 
das as ourras daqueile arcepelago , que ti- 
nha por informacao ferem muítas , e fez pref- 
tes tres navios , dos qaaes dco a capitama 
Hiór a Antonio Dabreu , que atrás tenho di- 
to que fora ferido no Junco , com ■que íé 
cometeo aponte de Malaca , por feu esfor- 
co , e cavaleria merecia tudo y e dos outros 
dous navios deo acapkanfa a Francifco Ser- 
rá'o , e a Siniao Afonfb ., e mandou por Pi- 
lo- 
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lotos Luis Botim, e Gon^alo de Oliveira, 
e Francifco Rodriguez , homem mancebo , 
que fempre andou na India por Piloto , e 
íabía mui bem fazer hum padráo fe com- 
prüTe , e efte era o fim , por que o lá man- 
dava , e com elles dous Pilotos da terra , e 
por Feitor Joao Freire criado da Rainha 
D. Leonor , e Diogo Borges criado delRey 
D. Manuel pór feu Eícrivao , e fez preftes 
hum Junco carregado de muitas' mercado* 
rias , de que deo parte a Ninachatu , e a 
hum Gentio , que íe chamava Cogequirma- 
ni , que tinha fua mulher, e filhos emMa- 
laca , e hía por Capitáo do Junco j e por- 
que nelle havia pouco que fazer, partio-fe 
aous, ou tres dias primeiro que anoflaAr-* 
mada : e o regimento , que deo a Antonio 
Dabreu foi , que por nenhum cafo do mun- 
do em aquelle caminho fizefle prezas , nem 
arribafte fobre nenhuma náo , nem confen* 
tifle que gente fua fahiffe em terra , e era 
todos os Portos , e Ilhas a que chegafle déf- 
fe prefentes, e dadívas aosKeys, e Senho- 
res da terra , e pera iflb Ihe mandou dar 
muitas efcarlatas, eveludos deMéca, eou- 
tras muiras mercadorias ; e mandou-lhe que 
nenhuma náo de Malaca , nem de outras 
■paríes, ora foftern deMouros, ou de Gen- 
tios , que' achafíbm em eífas Ilhas do cravo , 
ou das macans , nao lhe tolhefte tomarem 
car- 
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carrega , mas antes lbc déffe favor, e aju- 
da quanta lhe foífe poflivel , e que da mef- 
ma ínaneira que elles negoceaÜem fua car- 
rega , afli o fizeffe ellc , guardando os coí- 
tumes da terra : e que nenhum Capitao por 
cafo que aconteceííe folTe a terra , íenao o 
Feitor, eEfcrivao, com duas, ou íres pef- 
íbas , que os acompanhaííem. Eílcs navios 
levavam cento e vinte Fortugueíes , e vinte 
efcravos cativos pera darem á bomba , e 
hiam mui bem fornecidos de mantirnen tos , 
e artiiheria , e levavam muita cílopa , e 
breu , e calafates , pera que fendo-lhes ne- 
ceffario foflem eípalmar os navios no cabo 
de huma Ilha grande , que eftá quatro dias 
decaminho dasllhas docravo, que fe cha- 
ma Amboino , porque ali ha já reconheci- 
mento de maré. E eftando preftes de tudo , 
partíram-fe em o mez de Novembro. Parti- 
do Antonio de Abreu , mandou Afonfo Dal- 
boquerque fazer preftes hum Junco novo 
muito grande , de que deo parte a Ninacha- 
tu , c a outros Mercadores de Malaca , no 

3ual mandoü carregar ..rnuitas mercadorias 
e Camhaya , que totnou no caminho vin- 
do da India , e que fofle a Facé carregar 
de pimenta pera.eftar na fortaleza, porque 
vindo Os Chins , e os Gores , (por qucm ef- 
perava , ) achafTem carrega ; e todos os ou- 
tros Mercadores, e Chitins de Malaca co- 
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mecáram a fazer íuas navcgacóes , e feus 
tratos , de maneira que em poucos dias co- 
mecou o negocio della a fer muito célebrej 
e com cfta nova do bom tratamento , que 
o grande Afonib Dalboquerque mandava fa- 
zer ás náos , que ali vinham com mercado- 
rias , comecáratn a vir de todas as partes , 
etodos achavam que levar pera íuas terras. 

C A P I T U L O XXXVIII. 

Do confelho , que o grande Afonfo Da¡- 
boquerque teve com os Capit&es fobre a or- 
detn , em que detxaria as coufas de Ma- 
iaca : e atgumas que ordenou pera gover- 
nanfa da terra antes de fua parttda pe- 
ra a India. 

ACabado o grande Afonfo Dalboquer- 
que de dar defpacho a todas as cou- 
fas , que tenho dito , mandou chamar todos 
os Capitáes Fidalgos , e criados delRey da 
Armada , e diífe-lhes , que aquella fortaleza 
eftava acabada da maneira- qué elles viam , 
com muita ártilheria nella pera fe poder de? 
fender de todo o poder dos Reys daquella 
parte , que ibbre eíla vieflem : que a mou- 
cao pera partir pera a India era chegada, 
e que compria muito partir-fe , porque as 
coufas de Goa ficavam táo tenras , que náo 
fabia o eftado em que eílariam : quc lhcs pc- 
dia 
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dia muko lhe diffeflem a maneira que fe te- 
ria fobre a governanca de Mafaca , e que 
gente , e artdheria deixaria na fortaleza , e 
quantas náos , e fe faria Capitao do mar , 
ou feabaftaria hum fó nomar, e na terra , 
e fe tiraria algiins Mouros principaes da Ci- 
dade , em que houTeffe íufpeka. Ouve nefle 
confelho diverfos pareceres , e por fim de 
tudo affentou-fe , que houveffe Capitao na 
fortaleza , e Capitao da Armada no mar, 
e que o do mar eftiveffe á obediencia do 
Capitao da fortaleza , ( por atalhar a defa- 
vergonhamentos da India , que já entao ha- 
via , ainda que foffem menos que agora , 
que elle fempre caftigou comgrande ngor, 
em quanto a governoú ; ) e que lhe déffe me- 
nagem de em tudo Ihe obedecer , e todos 
os Capitáes como á propría peffoa de íiia 
Senhoria ; e que fendo caíb que Deos fizef- 
le alguma coufa do Capitáo da fortaleza , 
que o do mar ficaffe por Capitao della até 
elle prover. Affentado iílo por todos , fez 
Afonfo Dalboquerque Capitáo da fortaleza 
a Ruy de Brito Patalim , e CapitSo mór do 
mar rernáo Perez Dandrade , e por Capi- 
tíes dos navios , que com elle haviam de fi- 
car, Lopo deÁzevedo, mie ficava por fo- 
ta Caphao , Chiiíiováo Graces, Aires Pe- 
reira , Autonio dé Azevedo, Pero de Fa- 
ria , ChrÍftovSo Mafcarenhas , Vafco Fer- 
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iiandez Coutinho , e Joáo Lopez Dalvim , 
e tambem havia de ficar Antonio de Abreu 
com os feus Capitáes , tanto que chegaíTe 
de Maluco , e fez Ruy de Araujo , ( pela 
muita obrigacao em que lhe era , ) Feítor , 
e Alcaide mór , e Provedor da fortaleza del- 
Rey , e Efcrivaes da Feitoria Francifco de 
Azevedo' , e Pero Salgado , e Almoxarife 
dos mantimentos Joab Jorge , e ieu Efcri- 
vab Jacome Fernandez , e Francifco Car- 
doíb Almoxarife do almazem , e feu Efcri- 
váo Bras Afonfo , -e Provedor dos defun- 
tos , e Hofpital Chriftovab Dalmeída , e Dio- 
goCamacho por feu Efcrivab , e Meirinho 
da fortalezaBaftiabGallego, efbz Governa- 
dores da terra, (náo tirando a fuperioridade 
ao Capitáb da fbrtaleza , ) dos Gentios , Ni- 
nachatu , e dos Mouros hum Caciz feu , e 
dos Jaos da povoacao Dupe , Regunecera- 
ge Mouro , e da outra parte da Cidade a 
Tuab Calafcar Jao de nacáb , e deixou Ruy 
de Araujo por detcrminador de feus agra- 
vos , e differencas ; c quando a juftica hou- 
vefíe de obrar como maior alcada , o Ca- 
pitáo da fortaleza ficava fobre rudo. 

AíTentado ifto , como os Mercadores da 
terra fouberam que Afonfo Dalboquerqtie 
eftava em determinacSb de fe partír pera a 
India , vieram-fe a elle , e húm em nome 
de todos lhe difíe , que elles tinham fabido 
que 
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que SuaSenhoria fe queria partir, e deixa- 
los , que lé efpantavam muito de deíxar hu- 
ma coufa tamanha , e táo rica, como era 
Malaca , e ir-fe , a qual fem elle le nao po- 
dia íuíícr ; e pois tinha a maíor couía que 
■havia no Mundo nas máos , que a nao de- 
via de deixar perder por nenhuma outra , e 
que fe o fazia por falta de dinheiró , que 
elles ' lhe dariam quanto ouro , prara , e mer- 
cadorias houveíTe mifter , e tudo o mais de 
fuas fazendas gaftariam por fervico delRey 
de Portugal , e feu , que .lhe pedlam muito 
por mercé quc nao deixaiTc aquella Cidade 
aié náo tomar máis aíTento. Afonfo Dalbo- 
querque lhes agradeceo muito feus offereci- 
mentos , dando-lhes aigumas razóes por on- 
de lhe convinha chegar á India, e que elle 
lhe prometia de muito cedo os tornar a ver , 
e que pera feguranca , e defensao da Cida- 
de deixava aquella fortateza com muita ar- 
tilheria , e muitos cavaieiros Portuguefes pe- 
ra a défendcr a todo o poder do Mundo , 
e pera feguranca do mar , e trato de fuas 
mercadorias humaArmada com muitos Fi- 
dalgos , e Cavaleitos. Os Mercadores Jhe 
difieram , que eftando elle em Malaca, o 
feu nome ío abaftava pera a defender , e 
fufler cem annos, .e porúTo lhepediam que 
fe náo foíTe , e poraqui. fe forarñ alargan- 
do ernboas palavras , elpuvores de-íiia pef- 
foa. 
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tba. Afonfo Dalboqueique lhes agradeceo 
efta confianca que delie tinham , e diffe-Ihes , 
que elle foígára muito de ficar ali , por lhes 
fazer a vontade , mas que era forcado ir 
ver a India , porque a forraleza de Goa fi- 
cava por acabar , e niío iabia o affento que 
teria tomado. PaiTadas eftas práticas , que te- 
ve com os Mercadores ». cíiando já prcftes 
pera fepartir, deteve-ie mais hum dia , por- 
que o Rey dc Pacé , que toroára em o ca- 
minho vindo dalndia, (comoatrás fica di- 
to,) que elle trazia em fua cafa , tratadocom 
toda a cortczia , e ceremonia que convi- 
nha a íúa peffoa., havia dous dias que fe- 
cretamente era defapareciSo , fem fe faber 
por onde fora. Afonfo Dalboquerque feitas 
íiias diligencias polo haver ás máos , vendo 
que fe náo achava , deipedio-fe dos Capi- 
táes , e de todos , e foi-íe embarcar na náo 
Flor de la mar, e Pero Dalpoem Ouvidor 
da India em a náo Trindade , e Jorge Nu- 
nez de Liao em a náo Enxobregas , e Si- 
maoMartinz emhumjunco grande, oqual 
hia carregado de muitas mercadoñas , que 
fe tomáram no defpojo da Cidade , e leva- 
va Sirnao Martinz em o Junco treze Por- 
tuguefes , e cincoenta Malabares de Cochún 
pera guarda delle , e feffenta Jaos carpintei- 
ros da ribeira , muito bons ofEciaes , que 
Afonfo Dalboquerqtie levava com fiias mu- 
lhe* 
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Iheres, efilhos pera fervirem ElRey dePor- 
tugal em Cochim no concerto das náos , 
por haver muita falta delles na India. O 
Governador de Pacé , que eftava alevantado 
contra o Rey , ( como atrás fica dito , ) fa- 
bendo que os Portuguefes tinham tomado 
Maíaca , cheio de temor de Afonfo Dalbo- 
querque fez-fe vaflalo delRey de Portugal , 
e elle o recebeo , porque o proprio Rey nao 
quiz aceitar feus offerecimentos , e dali por 
diante eftcve fempre em Xeu ftrvico , e obe- 
diencia. 

c a p 1 t u l o xxxrx. 

Oracao , que (üamillo Porcio fez ao Papa 

Leao Decimo em louvor da tomada ae 

Malaca: e dasvitorias, que osPor- 

tuguefes tiveram da conquifta 

da India. 

TOmado efte Reyno , e feito fortaleza 
na Cídade de Malaca , avifou logo o 
grande Afonfo Dalboquerque ElRey Dom 
Manuel do eftado em que as couías delle fi- 
cavam , o qual pelas mais engrandecer , (por 
fer efte Aurea Cherfonefo muito celebrado 
detodos os Authores antigos , emodernos,) 
o fez a faber por fuas cártas ao Papa Leao 
Decimo ; e fendo-Ihe por Joao de Faria , 
Embaixador que \i eílaya , notificado as grao- 
des 
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des vitorias dos Pórtuguefes , havidas neftas 
partes , por induftria , animo , e esforco def- 
te grande Capitao Afonfo Dalboqucrque, 
mandou fazer huma folemne Prociisáo em 
que foi ; e tomado ao Sacro Palacio , Ca- 
miIloPorcÍo diante de todos lhe fez aOrar 
c3o que fe fegue , em Outubro anno de mil 
quinhentos e treze.. 

x Se em algum tempo , BeatUIÍmo P.i- 
1 dre , teve o poro Chriftao rézáo de dar 
x gracas ao Senhor , e ter em muito ef- 

> rorco, e valentia ÍÍia, por coufa esforca- 
x damentc cometida , e felicemente acaba- 
» da , efte anno he pera ÜTo o mais com- 
» modo eníéjo , que até agora houve , em 
» o qual o Senhor Deos , pela muita mife- 
x ricordia que de feu povo houve , lhe quiz 
x acrefcentar prazeres com novos prazeres , 
x e profperidades com novos contentamen- 
x tos communs ; porque além de pór Voffa 
x Sanclidade elte anno na mageftade dp 

> throno Pontifical ,. mais por univerfal pro- 
x veito da Chriftandade , que por particular 
x algum de fua peftoa , pois fez Vofta San- 
» ¿lidade com. iflo unico refugio , e reme- 
» dio pera coufas quali perdidas , e arden- 
X do todo o Mundo em guerras , pera que 
x com mais alegria foflé feftejada íua nova 
X eleicao. Neüe mefino tempo deo ao mui- 
a to poderofo, e muito feÜce, e invictimV 

x mo 
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» mo Rey D. Manuel dc Portugal rantas , 
» e taes vitorias , e triunfos de feus imi- 
» gos , que facilmente le póde crer pelejax 
» o Scnhor por nos. £ deíta infigne bata- 
» lha , que em íeu nome íe deo , navcr-nos 
» dado final , pera daqui por diante termos 
» confianca , que nos dara vitorias aíTinala- 
» das , fe quizermos ufar do esforco natu- 
» rahnente noílo , táo nomeado , e temido 
» antre gentes barbaras. 

» For ventura haverá alguem que pofía 
» cuidar ferem obras de maos de homens 
» as novamente feitas polos Fortuguefes na 
» India , tendo por Capitáo o esforcado 
» Afonfo Dalboqucrque ? tantas , táo ricas , 
» e fortes Cidades entradas per forca de ar- 
» mas ? rao varias nacóes vencidas ? tantos 
» povos fujeitos em batalha ? e com def- 
» ígual numero de gente , fcmpre ficando 
» venccdores em todas as coufas a que pu- 
» zeram peito / e com iffo fizeram tributa- 
» rios muitos Reys , fujcitos com Armas 
» Portuguefas : e os a que náo chegou o 
» perigo da guerra , por de todo eftarem 
» feguros dellc, vieram, ou mandáram per 
» feus Embaixadores com muita inftancia 
» pedir paz , c allianca. £ por efta rezao he 
» a nobreza deftas vítorias maior , e mais 
» exceUente , por nao ferem nomeadas , po- 
» lo eftrago , e mortandade que fe em 03 
» imi- - 
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» imigos fez fórhente , mas polo esforco no* 
» tavel Portugues , com que foram ganha- 
» das a quc aifí Deos favoreceo , que vito* 
1 rias prefentes puzeífem em efquecimento 
1 as paíTadas de maneira , que fempre os 
» deípojos de Jiuma alcancaúem os da ou- 
» tra , e com ellas ficaflem vencidos tantos 
» Reys , e alliados todos os demais , que 
* nao qiüzerem exprimentar a valenría Por- 
» tuguefa. 

» Pelo que, Beatiflímo Fadre, (affi co* 
» mo tudo o mais,) fazVoífa Sanétidade 
» ifío com muira prudencia , e chriíláo ze- 
» lo, queporhuina vitoría como efta, (que 
» náo Jei fe fe pode defejar maior , ) que em 
» táo felices tempos NoíTo Senhor quiz dar 
x ao ChrÍítianiJurno Rey D.Manuet, maiiT- 
» da que fe facam folemnes Procifsoes , e 
» peJToalmentc as acompanha , pera que fo- 
» jairi dadas gracas ao Senhor , e a todos 
» os Sanclos por huma tamánha mercé co- 
» mo eila. 

» Porque náo he eíta vitorh havida de 
» hum povo belicofo , ou de huma Cidade 
» fbrte , e bem defendida , mas daquella 
» grande , e nomeada India , em a qual de- 
» J30ÍS de fujcitos per armas Portuguefas os 
» riquiifímos Reynos dc Goa, e Qrmuz, e 
» feitos Jeus tríbutaríos , de maneira que da 
» mao do vaierofo Capitao Afonfo Dalbo- 
TffiK UX. jí * quer- 
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» querque $ em nome delRey de Ponugal 
» ieu Senhor, acekaflem os Reynos aquel- 
» les, que os houvefiem de gov.ernar: ago- 
t ra em fim de tantas vitorias , aífi por mar , 
y> como por terra, eftá vencído.aquellc fer- 
» riÍÍÍÜmo , e riquiífímo Reyno de Malaca , 
» a quem os antigos por ííia muita riqueza 
5 chamáram de ouro , querendo com eile 
•n nomé, (queanenhumaoutraterraiedeo,) 
» moftrar a grandeza de fuas muitas rique- 
» zas ; e nao íómente na vítoria deítes Key- 
» nos havida ie interefla a grandeza del- 
i) Íes, mas, (o que náo he pouco proveito 
3i pera noíTos tempos , ) que barbaros , a quem 

> dantes a fama nofta náo chegou , agora 
S) o perigo delies faz tcmor a aqueííes , pe- 
% ra cujas terras íe abríram caminhos , de 
» que 'até agora nao tinhamos conhecimen- 
■» to algum, Abrio-fe-nos polo Reyno de 
j Ormuz caminho pera a Cafa Sandta de 
Tt Jerufalem , (terra , em que o Salvador naf- 
•» ceo , ) podcr íer tornada a ganhar , e tira- 
» 'da das rnaos de aquelles infieis , que ty- 
% rannica , e indevidamente a poftuern , em 

■» 'cujos coracóes tem entrado temor , que ' 
■» lhés fáz arrecear o perigo de feus íeme- 
» lhantes. Nas qusei coufas todas nao fei a 

> quai mais gabe , ie o zcio , e feiicidade 
» do trtoito poderofo Rey/ D. Manuel , o 

% qual com tanto trabalho , c deípezas íúss | 
* qu¡2 
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» quiz eftender o nome Chriftao a tao apar- 
» tadas Provincias , e alheias gentes de nof- 
» fo comercío , pera que donde a Ley de 
» Chrífto náo cra deantes ouvida , ahi pu- 
s zeífe a bandeira- de fua Sanéla.Cruz ; oa 
» o esforco , faber , e valentia de animos 
n Portuguefes , que com oufadia nunca vif- 
» ta ¿ e com defejo íntimo de accrefcentar a 
» Rcligiao Chrifta , hajam paíTado 3 tao di- 
* verfos climas de fua natureza , onde lhes. 
» era neceflario pelejar nao fómente com 
» crueis, edefpiadados inimigos, mas com 
» a mef'ma fome , fede , frios , e caÍmas in- 
» fofriveis : c com olía meíma deíprezaflem 
» todos os trabalhas , que fobrevir pudef- 
» fcm , por eumprir com a obrigacao , que 
» de mandado de ieu Rey com ammo con- 
» rente accitáram. 

» E em eftas eouias verí facilmente a 
» grandeza das mercés do. Senhor quenx 
» olhav com quao pouca gente toda a In- 
» dia fe garchou ; pois náo havendo na Ar- 
» mada toda tres mil homens Portuguefes , 
» fobre . tantos R eynos della tomados por 
» forca de armas , tantos Reys efpantaao» 
» do nome. Portugues virem humildesi pe- 
» dir-pax y e ob que anSo quizeram.tamar, 
» aceitaTenx jer íorca. leis. da m&o de feuy 
» vencedbres, ealgtms', aque-oSenhtnrqois: 
» aiiñniar, ie.bauEizaírem, eaceitaflem aFtfc 
n ii » Chrir 
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» Chrifta , de maneira gue em tao remotas 
1 terras fe achafíem Ciiriftaos com Chri- 
» fláos : e por remate deftas vitorias , com 
» o meímo numero de gente , e menos ain- 

> da , por fcr ncccflarío fuftentar com par- 
» te della em guarnicao os Rcynos ganha- 

> dos , vemos Blalaca tomada , feu Rey ven- 
» cido , e afugentado com muita pequena 
» parte de feu exercito , que o feguir pode , 
» por a maior íer morta a ferro , e ficar hu- 
» ma táo nobre Cidade cabeca de hum tao 
» rico Reyno em poder de Chriftáos. Efta , 

> Beatiífimo Padre , he aquclla Aurea Cher- 
» fonefo , que eftá no cabo daquella gran- 
■» de enfeada, em que o rioGanges defcar- 
» rega fuas aguas no mar , táo nomeada pe- 
» la fua muita ríqueza , que aífi polas mui- 

> tas , e mui ricas mercadorias , que fe a 

> ella dedüferentes parres trazem, comope- 
Tt Jas nao menos ricas , que della fe levam , 
» he tida peía mais nobre efcala de toda a 
» India ; e com rezao , porque nenhuma 
» coufa ha das quc na vida ,ie podem de- 

> fejar , de que náo haja nelia grandifiuna 
» abaftanca. 

i Tinha Malaca hum Rey Mouro em 
» le¿ta , ríco em thefouros , poderoJb , e Ar- 
•» mada de mar , e grandiífimo imígo áo 
» nome ChrÍMo , eípeciálmente de Portu- 
» gueJcs> pormie qaaudousanaosaatesqui-' 
» ze- 
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» zera matar á trcicáo hum Capitáo nobre 
31 Portugues , que a feu porto chegára , e 
x havendo o excelente Capitao ÁfonfaDal- 
» boquerque, (nome bem mcrecido porfeue 
j illuítree feitos , ) que entao em nome do 
x muito poderofo Rey D. Manuel gover- 
t nava a India , poftq em paz , e feguranca 
» os outros Reynos , e fortalezas delles , que 
» nella áquem do Ganges , a que os Portu- 
t gucfes chamam docabo doComorim pe-' 
x ra dentro , tinha ganhado , determmou to- 
» mar vinganca da tréicao , que o Rey de 
» Malaca a Pqrtuguefes fizera , e em fatif- 
« facao diíTo tomar-lhe o Reyno ; e chega- 
t do-com bom tempo a Makca , fe por 
x em ordem pera combater a Cidade , aífi 
» por mar , como por terra. O Rey della , 
t que nunca tal couía arreceára , vendo-íb 
> menos apercebido do que havia mifter pe- 
t ra fua defenfa , qniz ufar de manha , e 
t mandando recado de paz ao animofo vin- 
x gador datreicao feita a Portuguefes Afort- 
x fo Dalboquerque , comecou com dilacoes 
1 álargar a conclusáo do negocio da paz , 
x que tratava fmgidamente , e entretelo , con- 

I tinuando em fortalecer-fe ; e fendo eftas 
» catitelas fentidas polos Portuguefes , fe'pu- 
» zeram em ordem pera combater a Cida- 

II de, eembarcando-fe em embarcacoes pe- 
» quenas ,■ com animofo peito pojarám em 

» tcr- 
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9 terra , e com a artilheria que levavam, 
Tt comecáram a defviar os Mouros , pera 
.j que mais fem perigo pudeflem entrar a 
» Cidade. Vendo-fe o Rey nefte trabalho, 

> e que o chegavam aeftado de Ihe. lér ne- 
» ceflario defender-fe ppr armas , e que já 
» o náo podia fa^er com enganos , ordena 
y a defenfa com os feusi por fuas eftancias , 
« e elle fobre hum Aiifante andando amre 

> ellcs esforcando-os , e •dizendo-lhes que 
» nao quizeífem ialtar áfuapatria : , e.áqueí- 
» le ultimo eftado. Já og Portugueies cpm 
x huma anirnoía alegcia fe chegajv.ám ao 

> muro. , e a artilheria da bandfí do mar 

> defparava , quandp os. da Cidade cpme- 

> cáram de enfTaqu^ter,.B dcixadas Xüas ef- 
» tancias , (qne poucp ternpo fuftentajarrt,) co 
y> mecáram de fugir : feguindo-os ps Eortu- 
» gueíés com esforcadps coracoes, eemtran- 
» do em feu alcancc dentro na Cidade , cJic- 
a gáram aomeiodella, pnde em Jiuma pon- 
» te, qne fobre hum rio, por onde eirtram 
» navios j que polo meio da Gdade corre , 
» eftava , tinha o Rey feito fua, defenfa , e 
» ppfto a forca defuagente; e fortjálecen- 
» do mais efta eíbncia , recolhed nella os 
» que fugiam ; e por o rio fe nao poder 
•a paffar a vio polos Portuguefes, /efgz for- 
» te na ppnte. AIi fe azedou maisspeleja, 
» todavia os Pprtuguefcs favorecidos da e£ 

x pe- 
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1 peranca , e os ■imigos cortütioá átí medo 
»..das arrmraPortugueias , .rao rijautomc apcr- 
» táram com os infieis , que náo eíbYnando 
» as.armas delles , nem íeus Alifantes eom 
x caftelos de rrscheiros, nera a dirEculdade 
» do váo , ■ com -ferro abríram caminho.pox 
í meio dos imjgos , dos quaes hflas fe mo 
1 tiaaa.com delefperacao pelas araias Portt> 
» gnefas , outros fe deitavam ao rio pcra íe 
» ¡alvarem : finalmente em cabo de poucas 
» horas fugiram todos , eo Ref corri el- 
í-les, indo ferido. Foi.entrade a Cidade, 
» e faqueada , rauitos imigos mortbs : foi 

* nella achada muíta qtianudade de'ouro, e 
> prata , acháram-íe nelía muitos aparelhos, 

* e irámicóes der guerra ,! entre as qüaes fo- 
» ram duas mil.1pecas.de artilheri* ;. foram 
» toraados fele-Alifantes coftumados agues- 
» ra com feus cáirelos , e encaixadost dellee 

. * tecidos de oyro, e muito ricamente. guar- 
» necidos , de maneira que nao íomente os 

* homens , mas os brutos daquellc Reyno 

* ficáram obedecerldp ao imperio Portugues. 
» Ó bom Deos ,■ á-Serihor .podorafa, vofr 
» fo he.opoder-, vofío hc oesforco: avof- 
■» fa ina'o direíta fez.vimide , a vofla máo 
» direira nos alevautou ; porque como pode 
, B huma tao forte Odade fer entrada , e hum 

* táo poderofo Rey fer lancado della , fe 
í vos nao déreis voíTa ajuda ^ e favor ? Nao 

» a nós 
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9 a nós, Senhor, náo a nós, mas aovüflo 
» nome daigloria. Vósquebrantaftes as for- 
» cas dos irnigos , vós nzeftes os póvos iii- 
» jeitos anós , e os puzeftes debaixo denof- 
■» fos pés. Vós mandaíles voflas fetas , e os 
» desbarataftes , com voflbs relampados ot 
» efpantaftes , vos foftes o Capitáo , vós o 
31 Confelheiro, vospuzeftes omedo emnof- 
* íbs imigos , vós os fizeftes fogir. Náo pe- 
» ra nós, Senhor, nao pera nos, mas pera 
a gloria do voíTo nome. 

.» Mas pera que me detenho ranto na 
» tomada de Malaca , pois nao he menos fl 
» que depois della tomada ie fez de iiias 
» ruínas. Delia , e de fuas meíquitas fe íez 
y logo fortaleza aíTás forte pera freio daquel- 
» la inquieta gente , e Ihe foram dados Go- 
a> vernadores cada anno , debaixo de cujo 
3» governo viveííem , e leis , com que fof- 
!» iem fufteutados eiirjuíüca ; e depois diflo 
» foram aífentadas pazes com muitos Revs 
ii vizinhos íeus , que foram os Reys de Pe- 
» gúj-Samatra", Pedir, Pacé, Jaos, e final- 
» mente até os ulrimos Orientaes Chinas, 
-» tao nomeados pela mercaneia. 

» E por nao faltar aos Portuguefes oc- 
y¡ caiiao de rmpregar fuas forcas ■, e efrender 
» com ellas o unperio com ellas ganhado, 
» partido o illuüre Capitao Áfonío Dalbo- 
» querque de Malaca , tornando aGoa, que 
a d¿- 
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» direi davitoria que ootc? que náo pare* 
» ce vitoriá , mas huma.difpoficao Divina 
» que afli a quiz ; porqué ttndo efte illnftne 
» Capitáo a lllia, e Reyoo de Goa ganha- 
» do per forca de armasduas vezes , de¿- 
> xando-a á fua parrida : o mais fortajecida 
% que pode , íazcndoa. yiagem que fez a 
% Malaca, evüitar asmais iortaíezas dalit- 
» dia: o HidaJcaa, Senhorque fora delJa, 
» vendo AfbnfoDalboquerque fóra de apo- 
» der derender ■, com muita gente de pé .-, e 
» de cavatlo a veio cercar ,' e fez perto de 
» hum eflreito de agua falgada , que em tofe- 
» no cérca allha, nuroa fortaleza; efazen- 
-> do paiTar gente á Ilha , mandou quev.com 
» contínuas eíbáramucas , e rebates cancafi- 
.-» fem os Poitáguefes , que ha fbrtaleza ficát- 
» ram , os quaes cercádos de táo poderofo 
j¡ imigo , fe víram em .grande aperto , e ne> 
» ceffidade. E querendo aiE oSaihorDeos, 
■* eftando elles nefte trabalho , apareceo a 
» Armada , que com táo infigne vitoria vi- 
i nha deMalaca, comcuja vinda foi tamat- 
» nho omedo dos imigos , que fem efperar 
» que fe defembarcaíTem os Portuguefes , fe 
9 foram com a maior prefla que puderam. ; 
» Lé-fe daquelle grande AJeiandro Priik- 
» cipe deMacedonÍa, que chegando ispar- 
•» tes da. India., e combatendo hum Jugar 
» forte , e bem defendido de feus morado- 
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* res , tcve emtanto , c pareceo tamanhi 
» coufa haver tbmado aquelle lugar , que 
» comecáram os feus faldados. a dizer , qut 
x era raais esfbrcado que Hércnles. Sendo 
1 ifta aífi, quetiiunfos, quenonras ibbera- 
»' nas & devem a ElRey D. Manuel , que 
» tem vaflalos , por cuja rnao , e esforco 
■»- niío fómente venceo per armas, huma Ci- 
» dade dalndia, riu«-:a mcírnalndia, (dos 
» Romauos nao vifta -, dos Godos nao Jabi- 
3 da, e dos fanrafos'Sefoftris Rey de Egy- 
% 'pto, Cyro, Senrkamis emrváo permuiras 
> vezes combatida T ) quaíi andou rcdeaiido 

* com continuacao. de fuas vitorias. 

i- .31 Augufto Gefar com. fer. Monarca hou- 
■» ve por grande felicidade íúa antre as mais, 
» íér vifitado dos Reys da lndia com pre- 
»• íénGes, emandar-lhe por ieus Embaiiado- 
:b res pedir amizade. 

» Quem poderá contar bem os grandes 
s fervwos , que» poíbs Reys da. India fbram 
» ■mándados aa ^mvicliflimo Rey D. Ma- 
» nuel ? aypareas que lhe pagáram ? as ami- 
tb zades que Ihe requerérarh ? finalmente a 
» vaflalage , que quáfi todosi aceitáram per 
». máo , e esforco .defte illuftre Capitáo ? por- 
-» que além dos qoe por fbrca. dé - armas ti- 
» nha feito tributaríos- r Batrficon Rey di 
■» India, déqueirc náo fofle íervido. comfer- 
» vrcos de infimto preco : do Rey de Caia- 
» baya> 
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t báya, dopoderofoRey de Nárfihga , que 
» fabida a vitaria de Maiaca^ inaodou por 
x feus Ernbaixadores hum copo 'de. ouro , e 
» iiiima efpada de ouro -com hum robi no 

> punlio de grandiflwno preco , é^lbe man~ 
■» uou pedir que delle, e dc ieu:Rcyiw fe 
it fervifle. - Mas pera v queme detenjio em 

I contar deouro, epédraria, ecoufaa, que 
x infieis lhe mandáram ? Paflb-me. ao que 
» mais val. Aqaeüe prefle Joao Senhor.de 
» toda a Erhiopia , quecfládebabzQ doEgy- 
í pto,. por o ter por amigo, náo.lhe man- 
* doú ouro j nerri pedraria , mas mandou- 

II Ihe - o que em muito mais' eftima eüetir 
1 nha , e elle eftimou muito mais , qúe foi 
a huma boa -paite do Jenho da Vera Gruz ; 
» e Jhé rñandou dizer , >que coin.rezaolhc 

> mandava aquella parte da veniaderra ■Cruz , 
1 em.que foramos rem idos , pois;eíle levan- 
» táraper forcas dearmas rao longe daí iüa 
» patria a bandeira da Sariébt Grua. Efcre- 
í vem oa' hiftoriadores , que DeiTOtrio, ft- 
s Iho de-AntÍgono , fijceflbr que fb¿:de Ale- 
» xanÜro no ienhoriode Macedoiúa , por 
» fer. muito induftrioíb ho tomar Cidades , 
» ihe chamáram Eoliorcetes-, que ■ em Ungua 

> Groga fignifica tomador de Cidades. Que 
» nomc daremos logo aa eícellente Capitao 
» Afoníb Dalboqoerque , pois taes Cidades 

> tomo'u , taes Reyrios venceo , taatos exen- 

. . - » ci- 
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» citos desbaratou : que felicídade ahi que 
j fe poffa comparar com a de hum Rey, 
i Senhor de tat vafialo ? que per forca 'de 

> armas diftruio Calicut fbrtiffimo Reyno ? 
x Fez oRey deNarfmga táopoderofo com 
» todos . feus vaifalos , e riqueza dc Rey- 
3 nos , c copia de Aiifantes vir pedir pazes 
j a feu Rey ? Fez o Rcy de Cambaya acei- 
» tar par? ReíHtuio emfeusReynos depois 
» de per armas vencidos aos Reys de Co- 
» chím , e Cananor ? Livrou de grande fu- 
» jcicab os Chriítaos , quc viviam na India ? 
» Ganhou o Reyno de, Ormuz? O-Reyno 
* deGoa? OReyno, ellha, deCeiláo? Fi- 
» naimenté , que náo contente . com tantas 
■»■ virorias, mandou-o o poderofo Rey Dom 
» Manuel fezer guerra ao grao SoldSo. do 
■» Egyptó, paflandoomarRoxo? Eporque 
t náo haja parte , a que fuas vitonas náo 
» cheguem , em Africa tomou a nobre Ci- 
y dade -de Cafim ? As quaes vitorias , e feli- 
B ciilimos fucceflbs do ÍnvÍcliiTimo Rey Dom 
3 Manuel quanto mais sáo dignos de lou- 
» vor , e honra , taiito nos fomos mais mc- 
» recedores do odio ila gente , porque ne- 
j. nhnnut outra coufa trabalha, fenáb acrcf- 

> centar polo Mundo a Fé de Chrifto , nós 
» deixada tao jufta , e cointnn caufa , todos 
» eftamos embáracados «m víngar particula- 
» res iiijurias ■: elie peleja com imigos in- 

» ficis, 
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» fieis s nós huns com outros : elle ganha 
» pera H novos Reynos , e Provincias , nos 
» por negligencia noíla perdemos o noflb , 
» e havemos dc perder cada vez mais , nera 
» ouvímos ao Senhor que cada dia nos cha- 
» ma , e brada que acordemos. Olhai , Se* 
» nhores , por vofla Fé, quantas, e quao 
* graves perdas tem recebido a Religiáo 
» Chrifta de feflenta annos a efta parte ? sao 
» por ventura coufas , que nos poflam ef- 
» quecer ? ncm lembrar-nos fem muita dor? 
» quéde Coftantinopk ? quede Negroponte? 
» quéde Lepanto ? quede Modon ? quéde 
» Durazo ? quédas outras Cidades , que com 
t> grande deshonra nofla^eftam em poder 
t de Turcos ? que efperamos ? fenáo que 
» nos tomem dormindo ? e defcuidddos nos 
» deftruáo ? e defapercebídos nos matem ? Já 
» entram por Ungria : já fazem guerra emí 
» Elelavonia: já navegam livrcmente todo 
» o mar : já querem Italia. Ora pois , Béa- 
» tiflimo Padre , pois vieftes a efte lúgar co- 
» mo cftrela de falvacao em tamanha tor- 
» menta , tomai efte cuidado , concertai eA 
» tas diícordias dos Principes CbriftSos , apa- 
» gaí de todo efta defaventurada gúerra, 
* que antre elles ha, que ncnhum bom-.íu- 
» ceflb pode ter : apartai todas as imizades , 
» pera que amigos todos , as armas , que 
i Juuk contra outros aparelhavam , todas 
» jun- 
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» juntas vam biifcar o comum iniuiigo ; pe- 
» ra que veocido elle , e cobrando nos a 
> Cafa Sancla , jimtamerite com EIRey Dom 
s Manuel , que manda doze míl homens 
* em compánhia do Duque de Braganca fcn 
■ fobrmho paflar a Africa , ficando bos ven- 
» cedores , alevantemos aoSenhor hum tro- 
» feo . da vitoría , que das gentcs barbaras 
» nos deo , e fejam conrandidos os que ado- 
i ram idolos , e confiam em feos deofes 
» váos, e conhecam o nome do Senhor, e 
x faibam , que elle he fó o podcroíb em n> 
» da a terra. Amen. » . 

CAPI^TULO XL. 

O que. os nojfos 'pajfáram em Goa com os 

Capitaes doHiaalcao, queavieram cer- 

car depois dapartida do grande dfon- 

Jb J>alboquerque pera Malaca. 

LEmbrado o Hidalcáo do que o grande 
Afonfo Dalboquerque mandára dizer 
a feu pai, eftando norío deGoa, como fi- 
ca dito , nao podendo encubrir a paixáo que 
tinha , de Jhe ver aiTi cmnprida fua palayra, 
g a Cidade em poder de Chriftaos , e Milr- 
rhao Gentio eftar governando , e grahgean- 
do as tanadarias da terra firmc , vendo o 
tempo difpofto pera a tornar a cobrar pela 
pamda, de Afonfo Dalboquecque pera Ma. 
Ja- 
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laca , mandou hum feu Capitao , qne fecha- 
mava Pulatecáo , cora genee de pé. , e de 
cavaüo , que fofle fobre Mürrhao , e o lan- 
cafle fóra das terras , e que fe trabalhafle 
muito por Ihe tomar Timoja , que andava 
em fua companhia , e tanto que as tomaíTe , 
fc deixaffe cflar , até lhe elle mandar o que 
fizeíTe. Partido Pulatecáo com feu arraial , 
como Milrrhao foube de fua vinda , foi-o 
efperar comcinco mil peoes daterra, e cin- 
coenta de cavallo , e mandou diante Hicar- 
rhau , que Ihc tomafíe hum paflb da férra , 
por onde havia de pafiar , o qual fe deo a 
tanto vagar , que quando chegou o tinha 
Pulatecáo tomado , e déo nelle com toda 
fua gente , e desbaratou-o , e feguindo-lhe 
o alcance o matou no caminho , e muita par- 
te da gente que levava : e afli de caminho 
como nia , foi dar no arraial de Mílrrhao , 
e polo logo em desbarato ; e vendo-fe elle 
afli desbaratado fem efperanca de focorro , 
aconíélhado de Timoja , níío quiz tornar a 
Goa , e féz-fe na volta de Narfinga , e cbe- 
gado a Biihaga , onde o Rey eftava , fbí 
muito bem recebido dellc , e ali morreo Ti- 
moja em chcgando de doenca ; e o .Milr- 
rhao , paflados alguns dias , tendo recado 
de Onor como feu Innao , que fe tinha ale- 
vantado coni o Reyno , era morto , pedjo 
iicenca ao Rcy , e veio-fe tomar poflc, del- 
Ie, 
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le , e foi fempre leal vaíTaío deJRey de Por-J 
tugal. O Pulatecáo como fe yio com efta 
vitoria , e em poíTe das tenas de Goa , nlo 
fe lembrando do que ihe o Hidakao tinha 
mandado , quiz feguir lüa boa fortuna , e 
fez preftes aigumas jangadas , e bateis que 
achou , e íem ter nenhuma refiftencia paüou 
á Ilha de Goa , e fez-fé fbrte em Benafta- 
rim; o qual Rodrigo Rabeio, que era Ca- 
pitao da Qdade , ou por feu defcuido , ou 
por acudir a outras couías , que Ihe parecé- 
ram mais neceífarias , náo tinha fortincado , 
como lhe Afonfo Dalboquerque mandára 
antes de fua partida , por fer paflagem, e 
paíío principal da terra firme pera aliha de 
Goa. OPuIateca'o depois de fortificarBenaf' 
tarim , com determinacao de o fufter , foi-íe 
por eífas aldeas dos Gentios , diftruindo , e 
queimando tudo oqueachava. AvifadoRo- 
arigo Rabelo difto , íahio da Cidade com 
trinta de cavalio, e oAguazil velho deCa- 
nanor com quatrocentos Naires de efpada, 
e adarga, que Ihe Diogo Correa tinha man- 
dado, como foube a nova davinda dagen- 
te do Hidalcao , foi cometer o Pulatecao 
mui valerofamente , e. desbaratou-o , e ma- 
tou-Ihe mil e quinhentos Turcos , e.Cora- 
^ones , e a fobegidao da boa fortuna féz a 
Rodrigo Rabelo defprezar os imigos vend- 
dosj efoi-liiefeguindo oalcance comagen- 
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te de cavallo. Os Turcos vendo-fe aprefía- 
dos dos noflbs , recolhéram-fe obra de fcf- 
fcnta delles a huns pardieiros velhos , que 
eftavam em hum outeíro por fe valerem da 
furia da npffa gente. Rodrigo Rabelo che- 
gado ali foi-os cometer , e como o lugar 
onde eftavam era humpouco ladeira arrioa, 
e trabalhofo de entrar a cavallo , defendé- 
ram-fe os Turcos de maneira que o matá- 
ram , e Manuel da Cunha , que eratri ná 
dianteira. A outra gente como fe vio fem 
Capitáo , recolheo-fe cora eíla defaftráda no- 
va á Cidade , na qual houve muita trifteza 
pela morte de Rodrieo Rabeló , porque era 
muito esfofcado, e fcngularCapÍrao. ETu- 
latecao com a gente que Ihe ficou rccolheo- 
fe a Benaftarim , com determiiiacáo de fazer 
guerra á Cidade. Os noííbs , porque os mais- 
nSo queriam quefofíe Capitao Francifco Pan- 
toja, a quem pertencia, porferAIcaidemór 
da fortaieza , paüadas algumas difterencas que 
houveantreefles, elegéramporCapitaoDio- 
go Mendez de Vaíconcelos , que Afonfo 
Dalboquerque deixára prezo na torre da me- 
nagem polo cafo já dito. Feita efta eleicao , 
fbrarn-íe todos ab Caftelo , e foltáram-no ,' 
e entregáram-lhe a governanca da Cidade y 
eom jurameoto que The todos iizeram de Ihe 
obedecerem como á propria peffba de Afbn- 
íbDalboquerque até eüe proycr. nifíb coma 
Tm. UI. o lhe 
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lhe pareceflé ; e como foi em poáe da capi- 
tanía , efcreveo logo a Manueí de Lacerda , 
que andava por Capitáo mór de huma Ar- 
mada fobre Calicut , dando-lhe conta de tu- 
do o que paflava j e pedindo-lhe que o vief- 
fe focorrer. 

C A P I T U L.O XLI. 

De como o Wdalcño , fabendo que ofeu Ca- 

'pítao finbá' entrado allha deGoa, e to- 

tnado Benajiarim fem fua lieenfa , 

mandou Rocalcao que o fojfe tirar 

delle , e o que nijfo fáffbu. 

COmo Manuei de Lacerda teve recado 
de Diogo Mendez do trabalho errt que 
eliava , deixou logo a guarda da cofla de 
CaUcuc. e vekwíe com toda fua Armada, 
e gente meter em Goa , e 'aehou toda a Ci- 
dade muito atemorízada da novaque havia 
da vinda de Rocalcao Capitao: principal 
dollidalcíb, com rrmita gente', e artiiheiia , 
e porqoe os ¿áo tomafle deíapercebidos , de- 
ram grande prefla ao fortificar da Cidade, 
e fazereftancias de novo , eproverem-fe de 
mantimentos., antes que entrafle o Invemo : 
e nefle eempo chegou Diogo Fernandez de 
Beja com fiia Armada, e gente, que Aiórt- 
fo Dalboquérque antes de fua partida pera 
Malaca tiima mandado a.Ormuz., que áeo 
I .. -gran- 
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grande animo aos noifos. O Hidalcáo como 
íoube que o Fulatecáo tinha entrado a Ilha 
de Goa , e eftava em poffe de Benaftarim , 
receolb delle , porque era bolicofo , que de- 
pois de tomado Goa fe alevantaffe com el- 
k; elhenáo obedeceíTe, como já fazia com 
as rendas da terra , mandou hum CapitSo 
feu principal , de gue íé fiava muito , que 
fe chatnava Rocalcao , com muka gente , e 
artímeria fobre Goa , e que fe trabalhaffe 
tnuito polo lancar fóra. Pulatecáo nao ficou 
contente com a chegada de Rocalcao , e 
houve-fe por muito injuriado mandar o HÍ- 
dalcáo outroCapitao áquelle negocio, tenr 
do elle já entrado a Illia ; e o que o mais 
efcandalizou foi ferRocaleáo, dequem nSo 
eftava muho amigo ,■ e por efla caufa nao 
quiz obedecer a ieus mandados. ■ O Rocal- 
cao como era homem difcreto , e vío que 
efte negocio fe náo podia curar per forca , 
determinou de fe vafer dos noffos ., e com 
huma profundiílima diflimulacáo ufou defte 
artificio. Vinha cm'fua companhÍaJoaoMa- 
chado com quinze Portugueles , que foram 
cativos com Fernao Jacomé , quando deo á 
cofta com anáo, emque partíra deC^acoto- 
rá , como fka dito , e ha companhja deftes 
catrvos vinhá humDuarteTavares, efcudei- 
ro do Conde de Abrantes, que 09 Turcos' 
cadváram na Ilha de Choram -, e porque ef~ 
o ü te 
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te Duarte Tavares era homem de credito 
antrc elles, mandou-o Rocalcáo comrecado 
aDiogo Mendez Capitao da Uha de Goa, 
e que lhe diflefle que o Hidalcáo feu Se- 
nhor defejava muito de ter paz ,.e amizade 
com ElRey" de Portugal , e que eftava mui- 
to pezarofo do que Pulatecáo tinha feito , e 
que por Ííío o mandava ali com gente pera 
oprender; echegando aBenaftarÍm,, oachá- 
ra fóra deconclusáo, como homem que e£ 
tava alevantado ; que Ihe pedia por mercé 
que o ajudafle a lancar fóra , porque elJe 
níío queria ter guerra com os Portugueíes , 
fenáo paz, e amizade. -Diogo Mendez nao 
olhando que era mais fervico delRey favo- 
recer Pulatecáo, que era hotnera aventurei- 
ro Tureo de nacáo , e que eftava alcvanta- 
do contra o Hiaalcao , e léndo favorecido 
dos noiToB pudera cometer qualqucr eoufa 
contra eJle : e tambem fiando-íe das palavras 
de Duarte Tavares , qae vinha enganado 
da malieia do Rocalcao , afientou com to- 
dos os Fidalgos , e Cavaleiros de o ajudar , 
e fez logo preftes os bateis , e galés , e man- 
dott Diogo FernandeZ de Béja f que fofle 
comduzentos homens polo rio arrioa fávo- 
recer a parte do Rocalcáo , o qual com o 
noftb favor por mar , e eíle por terra de* 
íam no Pulatecáo , e desbaratáram-no , e 
ctomo ícvioperdido, fugio pera aterra fir- 



, íy Google 



Parte HT. Capitvlo XLI. itj 
me de Goa , onde foi morto com peconha. 
O Rocalcáo como teve Benaftarim forrifi- 
cado , e com muita gente , artilheria , e mu- 
nigóes de guerra , paffados alguns dias , man- 
dou dizer a Diogo Mendez , que lhe pedia 
muito pormercé, que lhe aíargaíTe aquella - 
Cidade , que era cabeca principal do Rey- 
no do HÍdalcáo feu Senhor , porque. náo ha- 
via de fer doutrem. Com elte recado ficou 
Diogo Mendez aífombrado , e conheceo o 
erro que tinha feito , e os que o aconfélliá- 
ram , e dali por diante comecou-lhe o Ro-' 
calcáo afazer a guerra, e todo aquelle in- 
yerno teve aCidade cercada, onde os nof- 
fos paíTáram muitos trahalhos , fomes , e 
defaventuras , que sao largas de contar , até 
que o grande Áfonfo Dalboquerque chegou 
de Malaca , e na foica deftes trabalhos , 
tendo já hum lanco do muro no chSo , que 
cahio com as grandes Ínvernadas. Vendo 
JoSo Machado que alguns Portuguefes fe 
hiam pera Rocalcao , defefperados já de ié 
aCidade poder fufter, deixou fua mulher, 
e fiihos , que lá tinha , e veio-fe pera os nof- 
fos com dez , ou doze Chríftaos , que com el- 
le fe quizeram vir , a qual vínda alegrou mui- 
to osnoflbs poríer emtal tempo. Eftejpao 
Machado era cafado com huma Moura , que 
fez Chrifta , de que teve tres , ou quatro fi- 
lhos , que elle meímo baütizou fecretamente. 
CA- , 
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C A P I T U L O XLII. 

Decotno ogrande AfonfoDalboquerque , 
partido de Malaca , veio demandar o ca- 
nal por onde entrára , v/mfo da índia : « 
comofe perdeo em buns baixos daCofia de 
tjamdtra , e milagrofamente fe fa/vou , e 
o mais que paffbu. 

PArtido o grande Afonfo Dalboquerque 
de Malaca , veio demandar o canal por 
onde entrára vindo da Indta, epaíTados os 
babcos de Capacia , porque a náo , Enxo- 
bregas, e o junco eram companheiros , man- 
dou aos Capitáes que foíTe.m ambos juntos , 
porque os Jaos , que hiam no junco , ná'o 
lhe ordenaiTem alguma treicao , e fe alevan- 
taíTem, e elle, e Pero Dalpocm tiveram-fe 
coniérva hum ao outro; e fazendo feu ca- 
minho tanto ávante , como a polvoreira , 
nao íé refguardando os Pilotos da náo de 
Afoníb Dalboquerque de huns baixos , que 
eftavam naquella cofta de C^amatra , fron- 
teiros ao Reyno de Darú , vieram de noite 
dar neües com a náo FÍor de la mar , a 
qual por íer já muito velha , tanto que ali 
deo , fez-fe logo em duas partes. Pero Dal- 
poem , que vinha mais ao mar , como ou- 
vio agríta da gente, efentio que a náo era 
perdida , forgio logo , e eftevé aílí toda a 
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noite com grande tempo á mercé: da amap- 
ra ; e como foi menhaí, porque os bateis 
das náos Trindade , ePIor de la mar eram 
perdidos , os quaes polo mar fer grande fe 
desfizeram a bordo das náos , ordenou Afon- 
fo Dalboquerque de mandar fazer huma 
jangada detaboas fobre huns paos, emque 
fe meteo , veftido em huma jaqueta parda , 
e atado com huma corda , porque o mar 
o nao levaíle , e dous Marinheiros comfí- 
go j que com huns remos feitos dehuns pe- 
dacos de taboas remavam a jangada ; e afli 
defta maneira , e tambem com cordas , que 
lhe Pero Dalpoem mándou lancar atádas em" 
baldes , com muito trabalho chegou á n:ío 
Trindade. A gente , que ficava naquelles pe* 
dacos deFlor de la mar, vendoJe no-der- 
radeiro dia de fua vida , comecáram com 
grandes gritos , e prantos a biadar por Afon- 
ío Dalboquerque , que hia na jangada , e el- 
le movido cora mmta piedade de osver af~ 
fi nefte trabalho, Ihesdifle, que fe náo agaf* 
taffem , e tiveíTem muita connanc.a em Nof- 
fo Senhor , porque elle Ihes prometia de os 
náo deíxar , ainaa que polos falvar aventti- 
raífe perder a vida , e a náo , e gente que 
nelia eftava , e que entretanto fizeflem huma 
jangada, porque logo tornaria por elles. 

Eftando os noflbs fazendo a jangada , ó 

junco , em que hta SÍmao Martinz , veio na 

vol- 
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volta da terra , muito pertb donde eftavam 
aquelles pcdacos de Flor de la mar com a 
líofík gettte , e víram bem a trabalho em que 
eftavam, edali fe tornou outra vez na vol- 
ta do mar , e náo no víram mais ; eoc* 
íb foi, que osjaos, que híam nefté junco, 
pelo máo cuídado queJorgeNunez deLiáo 
teve, do que lhe Afoníb Dalboquerque ti- 
hha muito encommendado , e tambem por 
Simao Martinz ir muito doente , íe alevan- 
táram , e matáram a todos , fem eícaparem 
mais que quatro Marinheiros , que com a 
revolta íe metéram em huma almadia , e fo- 
ram ter a Pacé, e o Govemador, que ef- 
tava alevantado com o Reyno , como tenho 
dito , os agazalhou , e Ihes fez muita hon- 
ra , e dali os mandou caminho da India em 
liuma náo , que vinha de Malaca , que ali 
chegou , e hia pera Choramandel ; e eftan- 
do anáo pera íé partir, chegou abarca do 
junco com muitbs Jaos nelía , e düTeram 

£ue o junco le perdéra. Chegado Afonfo 
talboquerquc á náo Trindade com afta^ 
trabalho , o qual Noflb Senhor quiz ialvar 
milagrofamente , que por rezao , íégundo o 
mar eragroflb, nao tora poílivel íalvar-fe, 
e lembrando-fe do que tmha prometido aos 
que ficáram na náo , mandou logo a Pero 
Dalpoem que fe fizefle á véla pera os ir to- 
mar, A gente da náo Trindade lembrando- 
fe 
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fe mais defi, que dbtrabalho, emque feus 
companheiros eftavam , fizeram-lhe grandes 
requerimentos , que nao mandafle chegar a 
náo a terra , porque era parcel , e o vento 
muito , que fe perderiam. Afonlb Dalbo- 
querque vendo que nao hia contra cariijade 
cm falvar aquella gente , que teve por com- 
panheira em íeus trabalhos , náo deo por 
íeus requerímentos , mas antes osreprenaeo 
muito da pouca lembranca que tinham de 
quantas vezea fe víram focorridos delles, 
nas afrontas , em que fe acháram no feitó 
de Malaca , e determinou de aventurar tu- 
do polos falvar; e indo i véla demandar a 
jangada , que os noíibs tinham feito do maf- 
to , e verga, em que todos eftavam meti- 
dos , vio-a ir defamarrada, (e diziam de- 
pois alguns| Marinheiros , que lhe cortáram 
cabo , e nao íabiam quem j ) e porque o 
vento , e a maré eram contrairos pera vírem 
pera a náo , e a jangada fe hia direito a 
terra , fem Ihes poderem valer huns pcdacos 
de remos com que remavam , por cumprír 
com o que' lhes tinham prometido , defcon- 
fiado já de os poder tomar , mandou dar 
todas' as vélas polos alcancar , antes que che- 
gaffem a terra , e Fazer duas ancoras preftes 
pera forgir , fe foíTe neceflario , e aos Püo- 
tos , que com os prumos nas maos foñem 
fondando o fundo , e como a viracáo era 
ten- 
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tendente , e a maré enchia , em brere efpa- 
co chegáram á jangada , e lurgíram logo 
as duas ancoras em tres bracas e nteia , que 
era o fundo , que a náo demandava com 
fcu refgardo : e cora cordas , que lancáram 
da náo atadas cm baides , e quartos vazios , 
tomáram ajangadacommuitotrabaJho. Re- 
colhida a gente á náo , eftiveram toda aquel- 
la noite com muito vento pela proa , aguar- 
dando a mifcricordia de Noííb Senhor , a 
qual Ihes nao faltou , porque na amemenhaa 
Ihes veio hum pouco de terrenho , com que 
lahíram pera fora , e fizeram fua viagem, 

CAPITULO XLDI. 

Do que feperdeo na ndo Flor de la mar : 
e camo o grande Afonfo Dalboquerque , de- 
pois de ter a gente recolbida á ndo Trin- 
dade , fez Jua derrota a Ceilao : e do que 
pajfou no caminho até cbegar a Cochim. 

NEfta náo Flor de la mar , e no jun- 
co , que fe alevantou contra os nof- 
fos , fe pcrdeo o mais rico defpojo , que 
nunca fe vio, depois da India defcuberta, 
até aquelle tempo , e a fóra ifto muitas mu- 
jheres grandes lavrandeiras de baítídor , e 
muitas meninas , e meninos da. geracáo de 
todas aquellas partes , do cabo do Comorim 
pera dentro , que Afonfo Dalboquerque tra- 
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zia pera a Rainha D. Maria. Perdéram-íe 
os caítelos de madeira emparamentados de 
bracado , que o Rey de Malaca trazia em 
riba de feus Alifantes , e andores mui ricos 
de íiia peflba , todos forrados de ouro , cou- 
ía muito pera ver , e muitas joias de ouro , 
e pedraria , que trazia pera mandar a Ei- 
Rey D. Manuel : e fe perdeo huma meza 
com ieus pes , forrado tudo de ouro , a qual 
Milrrhao deo a Afonfo Dalboquerque pcra 
ElRcy , quando Ihe entregou as terras de 
Goaj echegando aCochim comfundamen- 
to de a dekar ao Feitor , que a mandaíTe , 
foi a preíTa tamanha no embarcar , pór bem 
da moucao que fe hia gañando , que lhe 
efqueceo , e levou-a comfigo , e os noflbs 
por fua parte tambem perderam muito. De 
maneira , que quanto vinlia na náo , e no 
junco , nao fe falvou mais que a efpada , e 
coroa de ouro , e o annel de rubi , que Q 
Rey de Siao mandava a ElRey D. Manucl ; 
e o que Afonfo Dalboqucrquc mais fentio 
deíla perda , foi a manilha , que fe tomou 
a Naodabegea , a qual trazia em muita ef- 
tima pera lhe mandar , por fcr coula de 
admiracao o eiíéito della : e aiK fentio mui- 
to perder os lióes que trazia, por íe acha- 
rem em humas fepulturas anligas dos Reys 
de Malaca , e trazia-os pera pór ná fua em 
Goa por memoria daquelle feito , e de to- 
dos 
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dos os defpojos , que fe ali tomáram , eftas 
duas pecas íós tomou pera fi , que por fe- 
rem de ferro eram mwto pera eflímar. Na- 

3uella travcfla de Ceilao efteve de todo per- 
ido por falta de agua , e mantimentos , por 
a gente fer muita , fenao fora focorrer-lhe 
Noflb Senhor com duas náos grandes de 
Mouros , que topáram no caminho , que vi- 
nham de Camatra carrcgadas de pimenta, 
e feda , íandalos , e lenholoes. Afonfo Dal- 
boquerque como as vio , mandou arribar a 
ellas , e tomou-as , e dali fe forneceo de 
mantimentos , e agua , que os poz em Ceí- 
lao. E porque os Mouros diíleram que as 
náos eram de Chaul , e de DabuJ , até fa~ 
bei - a verdade , mandou meter Simao Dan- 
drade com certos homens , e Dinis Fernan- 
dez Patráo mór nellas. Os Mouros da de 
Chaul , em que hia Simáo Dandrade , ven- 
do que elle náo fabia a altura , nem enten- 
dia o caminho que faziam , deram comfigo 
nas Ilhas de Maldiva , e foram ter á de Can- 
daluz , que he a principal de todas ellas , e 
ali lhe íugíram todos os Mouros ; e de al- 
guns , que Simáo Dandrade nella achou de 
Cananor , foube que eftava ali Mafamede 
Macari , hum Mercador do Cairo , o qual 
fufteve íemprc a opiniáo dos Rumes com 
ó Camorim , e trabalhou muito por fua vin- 
da i India; e fendo Afonfo Dalboquerque 
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em Mafaca , com o medo que tínha , que 
havendo os noflbs vitoria , o (Jamorim ího 
cntregafle , porque havia muitos dias que 
trazia efte requenmento com elle em fegre- 
do , e meniia-lhe : e ouve medo que alguraa 
hora lhe falaíTe verdade, partio-fe de Cali- 
cut com tres náos carregadas de efpeciaria , 
e fua mulher , 'e fllhos , e toda fua fazenda j 
e fendo tanto avante como (^aeotorá , pega- 
do com a cofta, antre o cabo de Gtiarda- 
fum, eMagadaxo, deo-lhe tao grande tem- 
poral que arribou , e naquelle golfao per- 
deo asduas-náos, eelie na em que hia com 
fuaraulher, e*filhos correo asllnas deMal- 
diva , e fo¡ afferrar Candaluz , e ali deo 
com anáo a través, e íalvou alguroa eípe- 
ciaria, e comprou hurrta candura, quesap 
navios pe'quenos , que navegam por aquel- 
las Ilhas. É como foi tempo , partio-fe com 
eíla pouca de efpeciaria , que pode falvar ; 
e levou Simao Rangel comfigo , que tinha 
comprado , e veio a ver Calayate , onde fe 
perdeo a «andura ,- e daü fe partio em hu- 
ma náo de.Onnuz, efoi ter aAdem, Com 
efte temporal fe perdéram muit-as náos , que 
aqueüe anno, iendo Afonfo Dalboquerque 
em Malaca , eram partidas pera o eftreito ; 
e por efta grande perda que os Mouros de 
Calicat recebéram neftas náos , por ferem 
grandes , e perdeado huma, perdiam mui- 
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to , por náo oufarem de navcgar íená'o no 
Inverno , com medo das noflas Armadas , 
daii por diante fizeram navios pequenos , e 
com ellesa remo navegavam todo oeílrei- 
to do mar Roxo. Quando Afbnfo Dalbo- 
querque foube , depois de fer em Cochim , 
que ' Mafamede Macari arribára ás Ilhas , 
ientio muito mais perder-fe, porque vinha 
com determinacao de vafar por antre ellas 
com as náos que trazia^ e fazer a navega- 
cao d'os Mouros , e pudera fer que Ihe vie- 
ra cahir nas maos com toda fua fazenda, 
que elle muito defejava haver. SimSo Ran- 
gel era hum homem honrado criado delRev 
D. Manuel , de que fe Afonfo Daiboquer- 
que íervia em muitas couías , porquc era ho- 
mem , que tudo fabia mui bem fazer ; e eí- 
tando em Cochim , fendo Afonfo Dalbo- 
querque em Malaca 3 porque comegou el- 
le , e outros a eífcanhar coufae ', que Lou- 
renco Moreno , Antoüio Real , e-'Diogo 
Pereira faziam contra o fervíco delRey, 
mandou-o em hum catnr- pera Goa , e no 
caminho o cativáVam os paraos de Calicut. 
E efte Mafamede Macári ocomprotf, e le- 
vou comfigo , de qué Afonfb Dalboquerque 
chegado dc Malaca íicóu inuito agaftado, 
e quízera calHgar LourencO Móreno , que 
era Feitor; e porqoe todos tiflham culpa, 
odeixou defazer, eeferéWo aKlRcyDom 
Ma- 
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Manuel tudo oquetinham feito, fendo el- 
lc em Malaca, e do defcuido que tíveram 
em prover Goa , eftando cercada. 

C A P I T U L O XLIV. 

Como grande Jfonfó Dalboquerque chegou 

a Cochim: e das novas qüe loe deram 

de Goa , e da vinda dos liumes t e 

da Armada que chegou de 

Portugal. 

CHegado o grande Afbníb Dalboquer- 
que a Cochim , porque até aU íe- náo 
fabia noras delle , nem do acontecido em 
Malaca, fbí grande alvoroco , e prazer ein 
todos , porque com fua cíiegada ficáram os 
Mouros da India mais aflbcegados do al- 
voroco , que tinham da nova dos Rumes , 
e Lourenco Moreno , AntonioReal, eDio- 
go Pereira muito envergonhados de' teretti 
efcrito a ElRey D. Manuel , e efpalhado 
pela India que era perdido, e toda luaAiv 
mada , (e era efte grande Capitáo tao te- 
mido dos Mouros , e fua peflba de tanta 
authoridade- antre eíles , que fó com ella^ 
aíli desbaratado , e perdido , veftido em hu- 
ma jaqueta parda com qne fe lalvou , ■ fa- 
bendo-fe que era cliegado álndia, fez tor» 
nar atráVtodos. os Reys della da conñzra- 
cao em que andavam contra os Ponugue- 
fes,) 



..Goógle 



224 Comment. de A. .DaLBüQTIF.RQüE 
fes , ) e o dia que chegou defembarcou lo- 
go , e da ribeira, donde o Capitao eftava 
com toda a gente , o Ieváram debaixo de 
hum paleo de brocado á Igreja , eílando-o 
efperaado á porta . o Vigairo della .coin as 
reliquias ; e depois de fazer oracao , e dar 
rhuitas gracas a NoíTo Senhor polo livrar 
dós pengos , que tinha paftados , fk foi á 
fortáleza , acompanhado dc todos , e fazen- 
do-lhes muito gazalhado , os deípedio á por- 
ta , íicando fó cbm o Capitáo , e OfHciaes 
delRey ; e depois de iiies dar conta das cou- 
fas de Malaca , e do que paJTára em fua 
TÍagem , perguntou-lhes pela fazenda dei- 
Rey , e as naos, que aquelle anno fbram 
carregadas pera Portugal ; porque aínda quc 
as couías da guerra o ocupaflem muito , nun- 
ca Ihe faltou tempo pera olhar pela fazen- 
da delRey; e perguntando-lhes pelas cou- 
fas de Goa , (porqiie cm nenhuma outra ti- 
aha tanto o lentido , eítando em Malaca , 
como neila ; ) contáram-ihe como todo aquel- 
le inverno eftivera cercada de tres Capitaes 
do Hidakao com muha gente, e o traba- 
lho que os noflbs paflaram no cerco , affi 
de guerra ,. como de fome , e que de todo 
eftiveram perdidos por hum lanco domuro 
que lhes cahíra com a grande invernada, 
e que o Capitáo era morto , e Manuel da 
Cunha, Afonfo Dalbqquerque fentio . muito 
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eflas' mortes : a de Rodrigo Rabelo , por- 
que era muito bom Cavaleiro } e adeMa- 
nuel da Cunha , porque nto eftava búíti com 
feu pai Triftáo daCunha, pelas différencas 
que^ tiveram em fua jornada ,. quando foram 
pera a India ■> e como elíe nao tinha cou- 
fa , de que fizeffe mais fundamento que Goa , 
defpachou logo hum catur com recado a 
Díogo Mendez , dando-lhe conta de fua vin- 
da , e efcreveo aos Juizes , e Vereadores o 
aivoroco que tinha pera os ver , e que feí 
ficava fazendo preftes pera fer logo com el- 
les , e que efperava na mifericocdia de Deos 
de Ihes dar boa vinganca dos Turcos de 
Benaftarim , e mandou-lhes huma ProvisSo 
pera Manuel de Lacerda fer Capitao da Ci- 
dade, e Duarte de Melo Capitáo mór do 
mar até fua ida. 

Como em Goa fe foube a vinda de 
Afoníb Dalboquerque , fbi grande prazef 
na Cidade , e grande repicar de fmos , e 
tirar de artilheria, porque fe houveram to- 
dos por remidos. Parrído o catur, chegou 
recado de Diogo Correa Capitao de Cana- 
nor, qué havia nova por Mercadores , que 
era partida de Suez Imma graflde Armada 
de'Rumes , que vinham em favor do HÍ- 
dalcáo contra Goa , e ifto fe ordcnára tan- 
to que íbuberam que elle era parrido pera 
Makca. Afonfo Dalboqueique , porque ti- 

Tt/m. III. v nha 
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nha muito pequena Armada pera os ir buf- 
car , como t inha afleBtado , ficou rniiito def- 
contonte defta nova ; e eftando eftas couías 
aífi , e elle índeterminado a qual dellas acu- 
diria primeiro , íendo vinte dias de Agof- 
to do anno de doze , chegou D. Garcia de 
Noronha aCochún, o quál partíra o anno 
paífado com leis náos , e invernára em Mo- 
cambique , e Jorge de Melo Pereira , que 
aquelle anno partira deftes Reynos de Por- 
tugal por Capitao mór de huma Armada 
de oito náos com muita gente , a qual Kl- 
Rey D. Manuel mandava , com lhe pare- 
cer que Afonío Dalboquerque era perdido , 
e a vmda dos Rumes certa , como Ihe Lou- 
renco Moreno , e Antonio Real tinham ef- 
crito da India , e com a chegada deftas 
duas Armadas ficou muito contente , e deo 
xnuitas gracas a Noílb Senhor por fer em 
tal tempo , e muito mais com a vinda de 
D. Garcia fcu fobrinho , afli pelas qualida- 
des de fua peflba , como tambem polo aju- 
dar nos trabalhos da Indta , que eram cada 
vez maiores ; e ElRey D. Manuel lhe ef- 
creveo , que o mandava por Capitao mor 
daquclla Armada , e tendo necemdade de 
fua peflba pera o ajudar , que ficafle na In- 
dia porCapitao mór domar; eporqueLou- 
renco Moreno , Antonio Real , e Diogo Pe- 
reira tinham efcríto a ElRey D. Manuel 
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comoGoa ficava cercada, e apouca necef- 
iidade qúé tínhadella, culpandó muito Afon- 
ío Dalboquerque querela fuftcr , cuidando 

Sue niflb le vingavam das reprehensóes , que 
le dava de feus vicios , e de couías que em 
feus officios faziam contra ofervico.delRey, 
comefta informac^o efcreveo aAfonfoDal- 
boquerque, que Ihe agradeceria muito pra- 
ticar efte negocio com os CapitScs , e Of- 
ficiaes ; e que fe a todos parecefle bém dei- 
lar Goa , que a derribafte ¡ e que o nao 
cegafíé ganhala duas vezes aos Mouros com 
tanto trabalho , e rifco de fua pefíba , por- 

?ue nifto lhe fazia muito fervico. Afonfb 
íalboquerque vendo que ifto eram infonna- 
$oes de Duarte de Lemos , e Goncalo de 
Sequeira , os quaes envergonhados de nao 
ferem com elle na tomada della , tomavam 
ifto por defculpa , diífimulou eíte negocio 
iem dar delle conta a ninguem, e acabado 
o feito 'de Benaftarim , fez o que lhe El- 
Rey roandou , da maneira que adiante fe 
dirá. ' 
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'■- C Á-P ÍTULÍ) XLV. 

Como- o gr&nde Afonfo Daíboqucrque par- 

■ tio . de Cocbim cam determinacao de ir 

. ..bufcar 'os Rumes : e como foi cercar 

. afortdJeza de Benaftarim. 

COm efta nova da vinda da Armada 
dos Rurnes apreffou o grande Afonfo 
palboquerque. mais íua partida. E pofto que 
a.íua Annada.nao foílc tamanha, que pu- 
deíTe' reiiíui' ao poder , que fe dizia que el- 
lestraziam, porque as principaes náos , que 
ftayla na Xndia , dé que'le pudera ajudar, 
acliou-as muito. desbaratadas quando cne- 
gOu de Malaca.,. polo pouco cuidado que 
diflb tiveram os Officiaes delRey ., que ef- 
lavam em Cochim : cora tvdo.com a efpe- 
ránca quetinha de oNoüo Senhor ajudar, 
k partio pera Goa a dez de Setembro do 
ahno de doze.-com humaArmada de deze- 
fejs vélas , e quatro que havia de tomar em 
Goa , com determinacao de os Ír bufcar; 
e chegado a Cananor já tarde polos ventos 
Íerem rijos , achou a vinda dos Rumes hum 
pouco duvidofa, e com efla nova mandon 
duas náos, das que vieram de Portugal , que 
comíigo trazia, que fe tornaíTem aCochira 
tomar fua carga , e de Cananor fe partio, 
c foi fobre a barra de Goa com determi- 
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nacao de pór as máos aos Cápiraes'do.Hik 
dalcao , quc eftavam cmr Benatlari'm : c por 
huns Mouros quetoníouemnúmaJnáo , qité 
vinha de Adem, foi'certjficado'que.aquel- 
le anno nao virla Arrttada dos Rumes a In- 
dia , porque le dizia que~ entenderiam pri-f 
meiro em .tomar Anerh , . e -fegnrar as par- 
tes-'do efaeáto--, porque a nofla ■ Armada o 
náo pudefte naregar. Sortps na' barra , di£ 
ie Afonfo Dalbqqiierque' aos Capitaes , que 
elle detcrminavj oe ir fobne Benaflarim art- 
tes que o Hidalcao Jbubefle da íüa. virida : 

5ue elles fe feflem í CÍdade coin todá a 
Lrmada , porque elle queria ir por Goa z 
velha tomar-ihe' o paflo pormar, antes que 
o cercafle por terraj e ainda quc-o. pcrigo 
eflava certo , 'elle deteimtnava de forcar a 
artilheria dos Turcos , e atalhalos de ma- 
neira, que lhenao pudefle vir nenhum fo- 
corro , porque no'.rio havia agua pera os 
navíos chegarem até afortaieza, e abalroa- 
rem com os feus baluartes. Determinado Íf- 
to , mandou défetnbarcar toda a gente dar- 
mas, que eflava nos navios , que havia de 
ir com elle , e meteo nelles cem Marinhei-i 
ros, e bómbardeiros-, os melhorfs de.toda 
a Armada , e forneceo-os da melhor artiihe- 
ria que havia , muita polvora , e pilouros , 
c deo a capitanía- deües a Triftáo de Mi- 
randa da náo S. Pedro, Pero de Afonfeca' 
de 
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de Sanéta Maria daAjuda, Viceote Dalbo- 
qnerque da Ajuda pequena , Antonío Rapo- 
io do navio Ferros , Garcia deSoufa dchu- 
ma nao Malabar, e Aires da Silva do na- 
vio Roiairo , o qual fez Capitao mór de 
todos efles navios , e Afonfo Dalboquerque 
bia em hum catur. Frefies tudo , mandou 
a D. Garcia que fe fofle com toda a Ar- 
mada pera Goa , e que Ihc tivefle preftes 
todas as coulas meceflarias pera ir por terra 
a. Benaflarim , e que nao confentúTe fahir 
nenhuma gente da Cidade íem ieu eipe- 
cial mandado ; e elle partío-ie , e foi entrar 
por Goa a velha , e chegando defronte da 
fbrtaieza de fienauarim, mandou a Triftao 
de Miranda que fe chegafle com a náo Sao 
Fedro até íe pór a tiro de bombarda com 
a fortaleza, e que elie, e os outros Capi- 
taes nos navios o íriam íeguindo , e naquei- 
le lugar agjuardáram todos até que a artí- 
Iheria dosTurcos quebrou dafuria comque 
comecara átirar. 

Como a noüa gente perdco o medo , e 
efpanto de tantos tiros , mandou Afonib 
Daiboquerque aos Capitaes que fe chcgaf- 
fem maís hum pouco com os navios , e a 
Garcia de Souia que fe fofle atravciTar an- 
tre elles, eafortaleza, porque era háo gran- 
de, eficava ali por amparo dos navios. Os 
Turcos como nao folgavam com a vizinhan- 
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ca dosnoííbs navios , tirairam-4:hes canros ti- 

roff \ e taa.fariofos , que os paflavam de 

huma parte¡á ootra; e porque os noiíbs íé 

viant afrontados de hum- baraliíco , : que os 

Turcos ttnham affeítado em hum baluaité 

ao lume dágaa , ícz Afonfo Dalboquerque 

preftes huma barcaca com hum camelo- dé 

meta! ,; e mandou ao fea Condeftabre com 

feis bombaudeiros i oue faffe de nOite nella 

furgir ^egado'no bííuarte dos Turcos, [ de- 

fronte das fuas bombardas ¡ e que fe rraba* 

IhafTemporlhesquebrar obazaiifcot OGoir* 

deftabre era tao valente homem-- , ■ que íém 

receio do perigo -fez o que lhe Áfbnib Dak 

boquerque mandou ; ecomo foimenhaf^eo- 

mecou átirar com o'camílo ás' bombardas , 

e qúiz Noflb Señhor^uedoo hurrí pilour* 

pela boca do bazaliíco , e quebrou-o , e ina- 

tou dous bombardeiros arreflegados , hum 

Gailego , e outro Gaftelhano , que na pri- 

mé-ira entradade Goa fe lancaratncom os 

Mouros. Como -fe-Aires da. Süva vio deP 

afroatado do bazaiiico , mandou alar o feu 

navio maisavante, eosMarjnrietfos ordc 

náram-fe tao mal y'quefeatraveirárám dian- 

te' das bombardas- doeimigos. - Ós" Tu'rcos 

vendo os noffos eitíbatacados , atiráfanvlhes 

com tantos tiros juntos , que efpedaci-' 

ram , e acertou : hutn pilouro de dar pelá 

proa do oavio -, e dando ■em huns ttes bar- 
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ris deporvora, qnc alieftavam , lancou-lhes 
paite da cuberta , cafteios , eponre ao inar , 
eduas taboas junto do.lume-da-agua , íem 
haver perigo na I gcnie mais que queima- 
rem-fe tres grumetes \ .mas .« elpantp difto 
os fez lancar todos ao mar > e .ío Aires' da 
SUv-a ficou oo navio. Os Turcos como ví- 
ram a fortuna dos noflbs , derarn grándes 
gritas , tangendo fuas trombetas. Afonfo 
Balboquerque vendo Aires da Silva ñefte 
trabalho ¿ metep-fe emkm efquife com 

3uatro hprnerjs, é per aacre as bornbardas 
09 Turcos-chegoujao havk> , :e bradoü.á 
gente que andava .a nado , que fe tamalTem 
a elje , acufandotos -com íuá peflba , e 1 di- 
zendo-thes algutriae palavrMjjie J-epiebensáo 
por. deiiaremo feu Capjtio: ftfí Os Mari- 
nheiros ; quando o víram ■ andar iio feu-efqui- 
fe diahte ' de tantas borabfirdasr, envergq- 
jihados <Jo qutí thbham .feito.,-. tomáram es- 
foreo, e volvéram outra yez ao navio í e 
elle , pofto- que a artiiheiia, nao deixava de 
fazer feü. oftcjo ,;diffe.:a&Jeu^Meflre.,.que 
andava e£i>íhum .batel^ que fofle'dar húina 
rageira pctf popa a'o Dayip!^ peca o defatra- 
veflarem djas .hocast das;bQiribarí&as i : e eomo 
foi deíatrayeftado ,.mandou muiios calafates 
com couros, e tudo.onjais.que.era neceJr 
faripi que foflem a ejlpj e. Ibe íapaflem os 
buracos.j quetinha ao-J»rne dágya. Aíres dj 
Sil- 
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Silva com os Marhjheiros , em quatito os 
calafates faziam íeu offició, com caldeirííes 
efgotiram o navio de muita agua que ti- 
nha , . e porque aquelle^dia fe ngo acabou 
de concertar , como, ipi aoite , maedou-lhe 
AfonfQ D,aIboquerque que fe arredaffe pera 
fórs, e\ a.Trütao de Miranda que mandaf- 
fe alar a náo S. Pedro .áva/ite dps navios' 
pequenos , o qual logo de noite mandou 
meíhorar. ag amairás , pórque dedianao ou~ 
lava ñenfium batel de aparecer. Os Turcos 
comoríram ra. náo »> comecárain-lhe átirar 
logo corn.huma' bomhai'da groíTa , caos 
pcimeifos -tk'os vaíaxaiiHna dehuma.parte á 
outra ; e ainda que a poíTa gente paffaflo 
trabalhoy cora tanto fifco, de luas rpefíbas , 
os Turcos-. njío eftawam fiíra delle , jpojwjua 
anqfía artilheria'lhé rinha-jrioita muitá gen¿ 
te, e ípuitos. cavallos -dentro na fortaieza, 
etinhain-lhes. arrafado todo o muro de roai- 
neira, queRocalcáo, e. os Capitaes náo our 
fttyam d#eotrar;na torre. da menagem polo 
perigo que havia de Ír a ella , e de noite 
mandava repairar no nwo o que Uk a noP 
la artiüiejia derrubava dcdia. ■;■ 
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' C A,P I'TU L O XLVI. 

Como o grande Afoñfo Dalboquerque 
mandou arrancar a eftacada , com que os 
Turcos tinham rodeado a fortale&a , polos 
mffos navhs nao entrarem dentro :- e como 
fefoi pefa a Cidade , depois de os ter me- 
tidos , e o mais qué pajfbu. "-' 

EStando as coufas nefte eftado ," o gran- 
de Afonfo Dalboquerque por aralhar a 
todo o remedio , que os T-urcos' podiam ter 
defocorro, mandou' recado aD. Oarcia de 
Noronha, que lherhandaffe dousnavios pe- 
qucnos , e huma barca^a corn fuas aiToiíw 
badas muito fcrtes , e artilheria, e que en- 
trafle polo paíTo feco , : pera batcrcm com ei- 
la a foitalezi pdr 'aquellal banda , e que ti- 
veíTe pTofteB muitds earros carregados depi- 
louros, e' polvora, e muüas' mantas , ban- 
cos pinchados , ceftos , alvioes , e artiüiéria 
groifa, emiuda encarretada,'erudo o mais 
que fofte neceífario pera combater-a- forta- 
leaa:por mar , epor terra^ e os CapkSes 
da Ordenanca- que Jfeeífém fua genle preftes % 
porque tanto que tivefíe os navios da efta- 
cada pera dentro , feria logo com elle. Dom 
Garcia com efte recado mandou fazer os na- 
vios preftes com fuas arrombadas de cairo, 
e de pipas , e „a bareaca com huma boro- 
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barda groffa , e deo a capitanía dos navioa 

a Feraao Gomez de Lemós , e a Antonia 

de Matos , e a Joao Gomez da barcaca ; 

e como eftiveram prefles , foram-fe polo rk) 

arriba , e querendo paíTar polo pafTo íeco » 

porque o navio em que hia Antonio de Ma- 

tos era maior , tocou , e foi neceflario tira- 

rem-lhe as arrombadas em que cfcorava pe- 

ra poder paflar ;. e polo pezo da artilheria 

que levara em cima da ponte íer grande , 

veio o navio á barda, e focobrou. Fernáó 

Gomez de Lemos , e Joao Gomez paíTá- 

ram , e em chegando á fortaleza , pegáram 

logo em hum baluarte, que eltara daqueí- 

ia banda , e puzeram-ie táo perto deile, 

que os Turcos de cima lhe fenram alguma 

gente com efpingardoes , e com frechaB , a 

os navios bem varejados da aniihcria ; e 

com tudo , como homens de esforco , fem- 

pre tiverám mao fem fe afaftarem. Rocal- 

cao como vio quetambem por aquella "pap* 

te oscombatiam, mandou logo paflar aquel- 

le baluarte quatro bombardas groflas, e no 

pano domuro porbabro, e por cima man- 

dou tambem porartilheria, e com ella Íhe 

paflavam os navios de huma parte á outra - y 

mas os noflbs com todo efle trabaiho nao 

deixavam de lho pagar na mefma moeda. 

Afonfo Dalboquerque tendo aquella parte 

fegura de ihe nSo entrar por ali nenhum 

fo- 
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focorro de gente , e mantimentos , determi- 
nou de arrancar huma eftacada , com que 
os Mouros tinham a fortaleza rodeada , e 
meter os navios dentio pera abarbarcm 
com os muros della , e mandou a Triflao 
de Miranda , c Aires da Silva , que com 
elle erara dentro na náo , polo íeu navio fi- 
car de fóra polo cafo acontecido , que abal- 
roaflem a nao S. Pedro com a eftacada pe- 
ra a arrancarem , e fazerem hum boqueirao 
largo , por onde pudefíbm entrar dentro , 
porque o que os Mouros deixaram pera íér- 
ventia da fortalcza, era muito eftreito : E 
após. elics mandou Pero de Afoníeca , An- 
tonio Rapofo , e Vicente Dalboquerque que 
fizeflem outro tanto ; e com quanto eftes Ca- 
pitáes chegáram os feus navios com muito 
esfcrco áeftacada, náo fbi iem perigo feu, 
porque foram ■ bem fervidos da artiiheria , 
frecnas , .e efpingardóes ; e como foi noite , 
foi ter Afoníb Dalboquerque com elies, e 
arrancárám muita parte da eftacada. Feito 
ifto , mandou a Triftao de Miraada que 
portafle huma ancora além da eftacada , e 
que alafle anáo S. Pedro peradentro quan- 
to mais pudefle , c aos outros navios que o 
íeguifiem. Os Turcos como víram que os 
noflbs de noite andavam metendo os navios 
daeftacada pera dentro , lancáram febxes de 
paiha acezos ao pé do muro , e á claridade 
do 
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do lume Ihes tiravam com a artilheria ; e 
porque os noííos eftavam já muito metidos 
nas bocas das. bombardas , e Afonfo Dalbo- 
querque corria muito perigo no efquifé em 
que andava , pediram-lhe os Capitaes muko 
que fe afaftafle pera fóra , porque em aven- 
turar íua peflba fepodia perder aquelle ne- 
gocio , e que defcancafíe , que elles fariam 
aquillo que lhes elle mandava muíto bem 
feito. Afonfo Dalboquerque com o feu ani- 
mo invencivel Ihes refpondeo , que náo po- 
dia defcancar em quanto .os viiTe naquelk 
trabalho , que fizeiTem o que Ihes mánda- 
va , porquc elie nao nos havia de deixar, 
iém entender coroo os deixava ; e como tc- 
ve os navios dentro da eílacada poftos em 
ordem pera baterem a fortaleza , recolheo- 
ie pera fóra com determinacao de fe ir pe- 
ra a Cidade fázer preiles pera vir por ter- 
ra , e ao recoiher lhe efpedacáram dous no- 
gros remeiros do efquife , e como íe vio 
fóra , foi-fe ao paráo , e daü mandou aiguns 
peoes Caharins , que lhe foífem á terra fir- 
me tomar algumlingua perafabernovas do 
Hidalcao, e elles foram, e tomáram dous 
Mouros , que vinham pera a fortaleza du 
Benaftarim , e deiies foube que Icufularij vi- 
nha com dous mil homens focorrer a for- 
taleza , e que dentro nella eftariam feis mii 
Turcos, Rumesj e Coracpires, e da outni 
gen- 
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gente haveria tres mil , em que entravam 
cem elpingardeiros , e trezentos de cavallo. 
Afbnlb Dalboquerque com efta nova dei- 
xou Aircs daSÍlva porCapitáo mór daquel- 
les navios , e hum paráo pera Ihe trazer 
agua, e os mantimentos que foflem necef- 
farios , e diffe-lhe, que tanto que elle co- 
meteffe afortaleza por terra, defle elic pe- 
la banda do tnar com a fua gcnte. Eorde- 
nado ifto , partio-fe pera a Cidade no catur 
em que viera. Durou efle trabalho oito dias , 
e oito noites , e em todos elies nunca os 
Turcos ceffáram de tirar com íua artiihería , 
da qual as noílas náos fbram bem hofpeda- 
das por eftarem apegadas com os baluartes , 
e nas bocas das íiias bombardas, £ diziam 
os noflbs, que nefte feito fe acháram, que 
neftes oito dias Íhesatiráram osTurcos mais 
de quatro mil tiros de artílhería grofla , a 
fóra outra miuda, e do alto do muro íhes 
tiravam com frechas , e efpingardoes , com 
que ferfram muitos dos noflbs. Os maftos , 
vcrgas , enxarcea dos navios eram tao cref- 
pos dasfrechas, queefpanrava muito velos. 
Triftáo de Miranda , e Vicente Dalboqúer- 
que', pofto que naqueile tempo eram man- 
cebos , fízeram-no muito ouíádamente aquel- 
les-dias, e ficáram táo afroados Ha artime- 
ria dosTurcos, e da noffa, palos-íeüs na- 
vios ferem fempre dos dianteiros , que por 
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efpaco de muitos dias nao ouvíram. Aires 
da Siiva tambem por fua parte fez aqueüe 
dia coino muito valcnte cavaleiro ; e o ca- 
fo acontecido no feu navio foi , porque 
nunca curou de rageiras, nem de prpizes, 
fenáo chegar-fe por diante de todos a con- 
clusáo , porque nelle nao havia medo ; e 
depois de Afoníb Dalboquerque fe partír 
pera a Cidade , fabendo que da outra ban- 
da da terra firme era chegada huma cafila 
de bois de carrega , que trazia mantimen- 
tos pera a fomaleza , foi de noite com efla 
gente que tinha nos navios , c déo nelles , 
e queimou-lhes as cafas , e matou muitos 
Mouros , e tomou-lhes os mantiinentos , e 
os que ficáram vivos puzeram-fe em fugi- * 
da. Pero. de Afonfeca , e Antonio Rapofo 
tambem por fua paite pelejáram com mui- 
to esforco , e iem nenhum receio da arti- 
Iheria dos imigos , portavam luas ancoras. 
Efte negocio aíli comctido com tanta arriíhe- 
ria , tanta gente de imigos em huma fortale- 
za, naocreio que fevio outro comoeftena- 
quelias partes , porque muitas vezes reprendia 
Afonfo Dalboquerque os nofibs de nao fegu- 
rarem fiias pefioas , e vidas , porque os navios 
eram tao efpedacados da amlheria dos Tur- 
cos portodas aspartes, que náo havia lugar 
em que fe elles pudefiem falvar , fenao fora 
querelos N. Senhor guardar daquelle perigo. 
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CAPITULO XLVII. 

Cffmo o granae Afonfo Dalboquerque cbegou 

4 Cidade , t do grande recebimento que 

Ibefizeram, e omats que paffbu 

com os Turcos. 

DEpois que o grande Afonfo Dalboquer- 
que tcve osTurcos atalhados de rodo 
o focorro que Ihes podia vir , foi-fb a Goa 
por mar nocatur em que viera, echegado 
ao cais, como aquellafbra a primeira vez 

3ue entrára na Cidade , depois da fua vin* 
a de.Malaca , vieram-no receber á porta 
deSan&aCatharina, onde defembarcou de£ 
ta maneira. D. García de Noronha cotn to- 
da a gente da Armada , Manuel dc Lacer- 
da Capitio daCidade com todos os Fidaí- 
gos que nella havia , e Fero Mafcarenhas 
com a gente da Ordenanca ; e os Juizes , e 
Vereadores, e o mais povo natural da ter- 
ra em iiia companhia. E tinham-ihe huma 
íaea , em que havia de ir com huma guar- 
rucáo de brocado , e eftríbos , e tudo o mais 
daguarnicao era deprata muito bcm lavra- 
da , e hum páleo de brocadó , que haviam 
de levar os Vereadores da Cídade ; e em 
chegando á porta, Ihe fizeram huma aren- 
ga : a fuíbincia da qual era o graride alro- 
reco , que todos tioWi de ÍÍia vüida' , e p 
con- 
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contentamento dá vitoria , que lhe Noflb 
Senhor dera contra o poder do Rey de Ma^ 
laca. Acabada a arenga , chegou Mamiel de 
Lacerda, e entregou-lhe as chaves da for- 
taleza. Feitas todas eftas ceremonias ■, falou 
a todos com muito amor , e gazalhado ; é 
cavalgando na fkca , que lhe tinham preí- 
tcs , ' rodeádo de toda a fuá guarda , com&r 
cou ácdniinhar direito álgreja, indo todos 
a pé ,diante jdelle ; e- fendo no meio do ca* 
mrnho , vieram os Clerigos recebelo com 
huma Gruz akvantada *■ e vendo-a Afonfo 
Dalbomieraue, deicea-íe dafaca, epondfrí 
fe em joelnos diante .dclla, , dúTe aos qué 
levavain opáleo, que.a'tomaflem debaixo, 
porque aquella honrá.náo fe hayia .defazer 
fenao áqnella.Cruz, que era femelhanca da 
em que.,:Nafib Sanhdr padecéra¡, 6 foram- 
na aái. todos feguindo até ¿ Igreja ; e feita 
a oracao , .tórnoü Afonfo DaTboquerque a 
cavalgar na faca,.9debaixo do paleo veio- 
fe ás cafas do Cabajio ,. ém que póuiáva^ 
e eoraecou.logo a entender nas coufas que 
eram neeenarias , perair por terra fóbre Be- 
neílarij. . Eftando. preftes- pera fe partir , com 
determinacao de- dar huma bateria á forta- 
leza^'C' fazer hum pQttal largo, por ohde 
pudeflc ,entrar hurri corpo degente, vieranv 
lhédízer, que Rocalcáo era fóra da forta» 
lezá ,0. vinha marchando com xouita .gente 

T&n, III. q. de 
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de pé , e de cavallo em batalha dar vilta á 
Cidade. Afonfo Dalboquerque com efta no~ 
va , porque era de noite, mandou a Ma- 
nuel de Lacerda Capitao da Cidade , que 
tanto que foffe mennaá Íe puzcilc a cavai- 
lo, ercro Mafcarenhas, eAntonio deSal- 
danha , Joáo Machado, Fernáo Caldeira, 
Manuel Femandez , Joao Cabeceira , Lou- 
rencoPrego, e Diogo Fernandez Adail com 
elle , que foffe ver que gente era. Ao ou- 
tro'xlia pela menhaa cedo fe íahfram pcla 
porta fóra , e chegáram fobre hum vaüe , 
onde RocalcSo com a fiia gente eftava alo- 
jado; ecomoManuéi deLacerda ouve vif- 
ta da gente , mandou dizer a Afonib Dal- 
boquerque, que Rocalcáo eftava ali , e po- 
deria haver cmftia companhia'. tres mil ho- 
mens. Coor efte recado mándau íahir Ruy 
Goncaivez , e JoSo Fidalgo com trezentos 
foldados da Ordenanca , béfteiros , e efoin- 
gardeiros , e alguns com piques , que foffcm 
pela eftrada direita - ajuncar-fe com Manuel 
deLaccrda; eapós efla'gente mandon mais 
trinta dé eavalfo , e recado a Mannel de 
Lacerda que fe deíxfrffe eftar, dando coftas 
Á gente da Ordenanca , e náo travaffe com 
os TurcoS'i e fe vifle que todavia queriam 
pelejar., que Iho mandaffe dizer. Rocalcáb 
' como vio -que os noftos eram poucos , veio- 
íe chegando com fuas batalhas. Mamiel de 
La- 
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Lacerda deixoii-fe eftar , e nao quiz travar 
com elle. itocaleao vendo efta determinacáo 
dos' nóflbs , efteve qucdo fem oufar de an- 
dar.mais por diante. E eflando huns , e ou- 
tros affi , fbi Joao Machado correndo á Ci- 
dade , e difíe a. Afonfo Dalboquérqué 'como 
Rocalcáo eílava em fom de querer pelejar , 
que viíle o que queria que fizefíém : eile 
com eííe recado mandou chamar D. Gareia, 
e todos os Capitács , e deo-lhes corita do 
que paflava; e porque JoaaMachado íeco* 
mecou ámrmar , que Rctcalcao queria pele- 
jar ? foram todos de parecer que devia de 
laTiií com toda a gente , e fllo cometer. 
Afooib Dalboquermie lhes reípondeo , quc 
poís eftavam em dccerminacáo de ir cottw- 
ter a fortaleía por terra, a qual tinham jí 
cercada por mar , e Jancar os. Turcos fbra 
della, nao lhe parecia bom confelho andar 
efcaramucando com osMouros no canxpo, 
ícnao chegarem-fe acondusao dofeito.com 
boa detcrminacao , porquc osMouros eram 
grandes archeiros , e gente muito foha, c 
andavam muko defpejados de'annas, epo- 
diam-íc chegar , e afaftar cada vez que ihe 
-bem viefle, o que elles nao'^podiam fazer^ 
porque hlam todos carregados delias , e eram 
irnii pezados pera andarem eicaranuicandü 
com Os Turcos no campo : e pór cima dc 
-todas .eftas xezóes tomaraitHfe todos ifEr- 
t¿ ii mar, 
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mar, quedevia dcíahirfóra, epelejar com 
os Turcos. V . 

L Vendo-fe Afonfo Dalboquerquejforcado 
dcfte confelho , mandou repicar , e abrir as 
portas, e fahio ao campo com toda a gen- 
ee , . e fez .deüa tres batalhas. Na dianteira 
mandou Pero Mafearenhas , que le ajuntaf- 
íé com Ruy Goncalves , e Joao Fidalgo , e 
tivelle cuidado da gente da Ordenanca ; e na 
oütra D. Garcia, e cm íua companhia Pe- 
ro Dalboqueróue , Lopo Vaz de Sampayo , 
AntDnio dc Satdanha , Franciíco Pereira Pef- 
tana , Jorge Dalboquerque , Jorge Nunez 
de Liáo, Goncalo Pereira, D.Joao Défla, 
Diogo Fernandez de fiéj&', D.Joao de Li- 
ma . y Gafpár Pereira, Jorge da Silva , Ruy 
GaÍYáo,.PeroCorrea, Joáo Deigado, Ma- 
nnei dcSoúla, Jeronymo de Soufa, e ou- 
trós muitos.Fidalgos, e Cavaleiros, e élle 
com; a mais gente ña recaguarda ; e indo aíí 
nefta ordem á vifta dos .Turcos , comecou 
Rocfllcáo..áí>alar com fuas batalhas pera os 
«ofíos. Afcnfo Daiboquerque como o vio , 
maralou a Per'o Mafcarenhas com a gente 
da Ordenanca'-j que foffc de rofto a elles, 
e a D. Gardia gue ie foífe chegando feu paf- 
£b cheio peiá banda da miío direíta, e el- 
Íe' ficou da banda da máo efquerda , e foi 
melhorando' por hum vale acimá , - toman- 
do a iiharga da bataiiia dasTurcosj epor- 
que 
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fue 0. Garcia andava murto, mandou-ihe 
izer que fe tíveffe , até que elle foffe no 
; cabo do valle , porque era Íugar de gran- 
.: de commodidade pera cometer oe Turco&i 
; O Rocalcao vendo que a determinacáo' dra 
noflbs era cometelos, teve-fe, e mandou' a 
; . íua'gente que nao andafle mais por diante. 
Afonfo Dalboquerque como era efperto na 

- guerra, entendeo que osTurcosfe queriam 
■ retírar atrás, como gente mudada dadeter- 
,. minacao em que vinha, e mandou dizer a 

- Pero Mafcarenhas , que apertaffe hum pou- 
j co mais rijo com ellcs , e a D. Garcia de 
j¡ Noronha que os íeguhTe por aquella banda 
: , onde hia , e a Manuel de Lacerda que fof- 
'. fe dando coítas aos da Ordenanca com a 
j genre de cavallo , como Ihe tinha mandado, 
; Os Turcos vendo-fe afrontados da gente da 
\ Ordenanca , metidos em defordem, deram 

volta contra a fortaleza. 

C A P I T U L O XLVni. 

Como Rofalcao Je piiss emfugida, e ogran- 

de Afmfo Dalhoquerque Ihe foi feguindo 

akance até os tnuros da fortaíeza de 

Benejlarij , e do tnais que paffbu. 

COmo o grande Afonfo Dalboquerque 
vio que RocalcaÓ levava o roflo na 
fbrtaleza , mándou a Maouel de Lacerda 
que 
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que cora a gente dc cavallo travafle com os 
Turcos ; e como fe os notfbs foram chegan- 
do pera elles , apartáram-fe míl peóes dos 
Canarins da terra , e foram-fe por hutn re- 
cofto arriba. Áfoiifo Dalboquerque vendo 
que hiam defmanchados , apartou hum cor- 
po de gente da fua batalha , que fe metefie 
antre os peoes , e os Turcos , os quaes co- 
mo fe viram atalhados , deiráram o cami- 
nho que levavam , e foram-fe ao váo de 
Gondalij , por fer mais pcrto , epaíTáram o 
rio , onde muitos delles fe afogaram. Pero 
Mafcarenhas a efte tempo com a gente da 
Ordenanca cra já pegado nos Turcos , e 
D. Garcia dc Koronha pela banda da mao 
direita foi-fe tambem chegando mais depref- 
fk ; e huns , e outros , porque eram já mui- 
to perto da fortaleza, remetéram com tan- 
to esforco com os Turcos , que ihes fizeram 
perder todos os cavallos , e com o medo 
que tiveram de os noflos com efte impeto 
entrarem de roldao com elles dentro ria for- 
taleza , earraram as portas , deixando mui- 
tos de fora , que com muito trabalho por 
címa do muro , com toucas que Ihes os de 
dentro lancavam , fe falváram ; outros cor- 
reram' pela ilharga da fortaleza , e foram en- 
trar pela outra banda , e muitos atolados na 
Vafa morréram ; e alguns , que fe quizeram 
iancar ao rio , acudio Aü-ea da Siíva com 
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os otitros Capitács nos bateis, e matlram- 
nos , e defcmbarcáram ao pé cio muro com 
fua gcnte apadezada , cuidando que aquel- 
Ie era o tempo , em que lhe Afbníb Dal- 
boquerque mandava que o fizeflem. OsTur- 
cos como víram os naflbs ao pé áo muro , 
foram tantas as pedras , frechas , e efpingar- 
dóes i com que lhes tiráram , que os Eze- 
ram tomar a embarcar , eftando já jnuúoa 
detles feridos. A outra gente noíTa , que era 
da banda da tena , como fe acháram pega- 
dos com o muro da fortakza , trabalháram 
todots a qual mais podia por fubir , huns 
por cima de piques, e outros dando-fe de 
pé , (porque omuro dabanda daCidade ha 
mais baixo, emenos forte que da dorio; ) 
e Jendo alguns FÍdalgos , e Cavaleiros em 
cima, acuaio Rocalcao com hum golpe de 
Turcos , e tornáram-nos a lancar do muro 
abaixo, e feríram muitos com frechas, ef- 
pingardoes, panelas depolvora, efeiies de 
feno acezo , fem haver nenhum remedio de 
fe quererem afaftar ; e os Capitaes , que 
Afonfo Dalboquerque efperava que o ajudaf- 
fein a recolhcr a gente , que era daquella 
banda , efles eram os que trabálhavam raais 
por fubirem , dando de pé huns aos outros ; 
e o primeiro que chegou ao muro foiPero 
Maícarenhas , que ]üa com a genteda Or- 
denanca , ao qual Afbnfo Dalboqucrque de- 
pois 
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pois de recolhidos abracou, ebeijou na fa- 
ce , de que alguns fícáram efcandalizados , 
e nao tinham vewo ; porque além de o el- 
le-fazer aquelle dia, como ralente Cavalei- 
ro , tinha-íhe Afonfo Dalhoquerque obríga- 
cáb , porque ;deixou a fortakza dc Cochim , 
de que era Capitao > e veio férvir ElRey 
naqueüa guerra. Francifco Pereira Peflana , 
que fcd o que fe mais totnou diíto , remeteo 
ao muro , e dando hunu palmada nelle , 
(que nao fbi fem lhe cuftar queimarem-no , ) 
dnTe : Quero verje dirdo em Portugal as 
regateiras de Lisbea , que cbegou aqui Fran- 
cifco Pereira. Afonfo Dalboquerque o re- 
prendeo, dizendo-lhe , quefeefpantava mui- 
to delle fazer humaeoufa comoaqueüa tao 
fóra de tempo. O Francifco Pereira como 
era agaflado , e afpero de condicáo , come- 
cou-fe a tomar com Afbnfo Dálboquerque 
em palavras , e veio a tanto , que lhe difle : 
Comigó vos tomais vós , e nao com Duarte 
de Lemos , forque vos mojirava os dentes ? 
Ao que ellc refpondeo com muita pacien- 
cia, (porque em todas fuas coufas foi fcm- 
pre eremplo della : ) Mofiraria , que os ti- 
nha muito grandes , e mui comprtdos ; e vi- 
rou-lhe as coftas fcm mais repofta, porque 
diashavia que em oiitras palavras, quecom 
elle teve, ofofreo polo nao caftigar, e dif- 
fe-lhe : Jrrenego da vida em qve vivo, . 
Fran- 
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Framifco Pereira , ra/go-me, e lancou as 
maos a hutna íoba de eicarlata carrada , que 
tinha veftida, e rafgou-a. 

D. Carcia de Noronha com toda a ou- 
tra gente , quc era da banda da mao direi- 
ta , com o arrifar , e couces dos cavallos » 
que os Turcos deixáram por fe falvareni 
por cima do muro , metéram-nos em tao 
grande defconcerto , que os nao deixáram 
chegar ao muro , nem á porta , e tiveram 
bem que fazer em ie defender dclies ; mas 
os Turcos antes de fe fubirem , foram bem 
efcozídos dos noflbs, e matáram muitos; e 
nefta prefteza que tiveram de feguir aos Tur- 
cos , fe houve Rocalcao de todo por des- 
baratado , e a fortaleza entrada ; e nao fora 
muita dúvida, fe os noíTos foram apercebi- 
dos pera iiTo. Afonfo Dalboquerque com a 
outra gente , que vinha da oanda da mao 
efquerda , foi cometer hum baluarte , em que 
eftava Miliqueaye , o fegundo Gapitaa com 
muita gente , que o defendeo muito bem; 
mas com tudo os noflbs aperfiáram de ma- 
neira pela fubir , que bem pudera Afonfo '■ 
Dalboquerque por aquella parte pór a fiia ' 
bandeira em címa do muro , íe pelas outras 
tivera efperanca de fer ajudado ; mas como 
Beneftarij era huma Viila muito grande , e 
com muros muito fortes , e náo tinha ali ar- 
tiiheria, comque a pudeíTc- bater ,- inandou ' 
a gen- 
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agente oue fe arredaífe. F. ainda queosnof- 
fos eíle dia náo fizeram maís qne oque te- 
nho tjíto , muito he pera louvar , tantos Fi- 
dalgos, tantos Cavaíeiros, e gente nobre, 
carregados de armas , por grande calma , 
irein de Goa a Bencítarii , que sao duas le- 
giias a p¿ , c chegaiem a pór as maos no 
muro , e com tanto esfbrcp aperfiáram dc 
entrar em huma fortaleza com tantos Turcos 
dentro , e que a fabiam muito bem defen- 
der. Foram aqui feridos Manuel de Lacer- 
da , Pero Dalboqtierque , Jorge da Silva , 
Lopo Vaz de Sampayo , Riiy Galvao , Pe- 
roCorrea, Joáo Delgado, Kay Goncalvez 
Capiráo da gente da Ordenanca , Diogo Fer- 
nandez de Beja , Manuel de Sou& , Jero- 
nyrno de Soufa , e outros muítos homens 
honrados , que aquelle dia acompanhando 
feus Capitaes pclejáram mui oufadamente, 
fem receio de fogo , nem de panelas de pol- 
vora , eipingardoes , lancas , frechas , e pe- 
dras , com que lhes tiravam ; e além deftes fo- 
ram feridos cento e cincoenta foldados com 
a artilheria , os quaés eftavam afaftados do pé 
do muro : e nao ficou iíto íem caftigo , por- 
que dos Turcos foram muiios mortos , cferi- 
dos , antes de fe recolherem á fortaleza , e dos 
peóes , que ficáram de fóra ao ccrrar da porta , 
morréram muitos , e dous Capitaes Gentios , 
hiim chamado Mirallc , c outro Conaique. 
CÁ- 
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C A P I T XJ L O XLIX. 

Como o grande Afonfo Dalboquerque recth 

Ibeo a gente , efifoid Cidade : e como 

tornou com todo fiu arraialpér cerco 

dfortaleza , e do aue pajjbu com 

Rocakáo. 

REtirados osnoflbsdopédomuro , poz- 
fe o grande Afonfo Dalboquerque de- 
fronte dafoitaleza, emlugar onde lhe a ar- 
tÜheria nao podia fazer nojo , e efleve affi 
hum grande pedaco com todos os Capitaes , 
Fidalgos , e Cavaleiros , vendo a maneira 
que fe podia ter pera a cometer , e os lu- 
gares por onde fe podia entrar ; e depois de 
terem tudo muito bem vifto , partio-íe pera 
a Cidadc com toda a gente , onde efteva 
alguns dias curando os feridos , e dandb 
folga aos sáos do trabalho que paílaram 
aquelie dia , e mandou logo pór em ordem 
toda a artilheria , efcadas , bancos pincha- 
dos , mantas , pipas vazías pera eftancias , c 
todas as outras coufas , que pera ral fcito na 
Cidade fe podiam haver; e pofto tudo em 
caminho , dali a dous dias mandou iahir a 
gente da Ordenanca , e todos os béfteiroe , 
e efpingardeiros , que foflem dando guarda 
a eftas municóes , e quc o efperaflem as duas 
arvores, (que hemeio canunho deGoa pe» 
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ra Beneftarij) e que ali lhe aflentaflem a fua 
tenda , e ao outro día pela menhaS fe par- 
tio com toda a gente , que íeriam por to- 
dos tres mil e quinhentos homens j e che- 
gado ás duas arvores , aflentou feu arraial 
cercado todo de artilheria , e ali efteve dous 
dias efperando polos mantimentos , de que 
tinha dado cargo a Baftiam Rodriguez len 
criado , que ora he Juiz da balanja da Moc- 
da defta Cidade de Lisboa ; e como foi che- 
gado , poz-fe Afonfo Dalboquerque em ca- 
minho com todo o feu arraial em tres ba- 
talhas , e mandbu a Pero Mafcarenhas , que 
com a gente da Ordenanca fofle diante com 
toda a artilheria, e que fizefle eftancias em 
que apuzefle. Como os noffos foram ávif- 
tá'da íbrtaleza, comecaram-lhes os Turcos 
átirar , e Afonfo Dalboquerque por Ihes pa- 
gar na mefma moeda , mandou a Pero Maf- 
carenhas que fizefle outro tanto; e conio a 
nofla artilheria comecou átirar, osTurcos, 
que pareciam por cima do muro , recoihé- 
rám-fe pera dentro. Defpejado o muro , def- 
céo-fe Afonfo Dalboquerque de huma faca 
em que hia , e foi-fe a pé onde Pero Ma£ 
cárenhas tinha a eftancia" da artilheria , e co- 
mo foi nbite , mandou-a chegar mais á fbr- 
taleza , defronte de hum certo lugar , que 
Joao Machado lhe tinha dito que o muro 
era mais fraco , porque fua détermihacao en 
der- 
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derrubar hum lanco delle , por onde pudef- 
fe entrar forca de gente , a que os Turcos 
nao pudeíTem refiftir. £ aquelíe dia que che- 
gáram náo fe fez mais , que aiTentarem feu 
arraial ao redor da fortaleza , e ao outro 
dia pela menhaa' tornou Afbnfo Dalboquer- 
que , e poz-fe em hum lugar encoftauo a 
hum penedo , pera ver o que os noíTos fa- 
ziam. Os Turcos como vírain na maneira 
da coitczia , que elle podia ali eftar , corne- 
cáram átirar com a artilheria pera aqueila 

Sarte mais a miudo , e niílo chegou Diogo 
lendez de Vafconcelos , e como vio quc 
o lugar nao era muito í'adio , e os pilouros 
amiudavam , difle a Afonfo Dalboquerque 
que fe paflafle pera detrás do penedo , pop- 
que ali corria fua peífoa muito rifco ; e pof- 
to que Diogo Mendez nao foife muito ieu 
amigo , fez o que Ihe aconiélhou , e indo- 
ie pera detras do penedo , veio hum pilou- 
ro, ematou hum homem, que hia falando 
com elle , e encheo todo de fangue. Afbn- 
fo Dalboquerque deo muitas- gracas a Nof- 
fo Senhor polo livrar daqueífe perigo , e 
mandou guardar opilouro , e por fua moD-, 
te deiiou que oforraífem.' de prata, e o*l& 
vaífem a Noífa^enhora de Guadelupe , com 
huma alampada de .prata nruito grande , e 
hum colar deouro de pedraria tuuito rico^ 
e cem mU reis em dinheiro. pera íe comprax 
de " 
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de renda de azeite pera a alampada , e rudo 
tfto Ihe mandou Pero Correa , que ficou por 
feu teftamenteiro. 

Pafladoifto, mandouAfonfoDalboquer- 
que a D. Garcia , que aqueila noite fizefle 
chegar as eftancias mais perto do muro , por- 
que eftavam hum pouco longe , e elle poz 
táo boa diligencia em o fázer , que antes 
que fofie menhaa' ünha feíto huma eftancía 
muito mais forte do que eftava dantes , com 
muitas pipas , e ceftos cheios de téfra , e a 
artilheria toda pofta em feu lugar , e Afon- 
fo Dalboquerque andou toda a noite na fua 
fáca , vendo o que fe fazía. Como foi m&- 
nliaá , que Rocaltíío rio as noflas eftancias 
mais chegadas á fua fbrtaleza , fez preftes 

3uarrocentos Turcos , e mandou-lhes que 
eflem nellas. Pero Maícarenhas , Ruy Gon- 
calvez , e Joao Fidalgo , qutf eftavam com 
a geme da Ordenanca em guarda dellaa cm 
Íium baixo , por amor da artilheria dos Tur- 
■cos , acudíram mui preftes ao rebate , e Dom 
Garcia de Noronha por outra parte , e de- 
ram nelles tao oufadamente, que primeiro 
■que fe os Turcos recolheflem , ncáram' mui- 
-tos eftirados por efle campo. Tanto que oe 
Turcos fbram recblhidos , comecou a oofla 
artilheria átiraraornurocomtantafuria def- 
de pela menhaá até átardc, que nao navia 
MourO que oufafle aparecer antre asameas. 
Epor- 
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£ porque em o noífo arraial havia tiros 
muito ruriofos , e os bombardeiros eram 
muito certos em feu officio, comecáram a 
romper o muro por algumas partes. Vendo 
Afonfo Dalboquerque os muros defta ma- 
neira , mandou aos Capitáes que efHveíTeun 
preftes , pera :ao outro dia pela rnenhaS co- 
meterem a fortaleza , e entrarem os Turcos 
por forca de armas , e que nao lhes dizia o 
íugar , fenao que cada hum tivefle avifo , e 
onde viííem fna peflba , aliacudüTem todos, 
e aos bombardeiros mandou que apertaiTem 
mais a fortaleza conva artilheria. Vehdo-íe 
Rocakao táo apertado por mar , e por tér- 
ra f femefperanca de nenhum focorro , man- 
dou chamar Miliqueaye , (o fegundo Capi- 
tao'qne era Coracone de nafao,) e todos 
«s principaes Turcos da fortaleza, e árrer 
negados , e fez-lhcs huma fala , dizendo , que 
elles viam bem damaneira qne eítavam cer- 
cados , e atalhados de todo o focorro , e 
jnuiia parre do muro derríbado , e que ha- 
via muita faha de mantimentos , e polvora , 
e de todas as outras ínumcóes neceflarias pe- 
ra fua defensao , e a pouca eiperanca que ti- 
nham de íer provídos dellas , que pois fe já 
nao podiam íalvar pelas armas , que o de- 
TÍam de fazer com algum concerto de paz , 
que fizeíTem com os Chriftaos. MÍlÍqueaye , 
e os outros Turcos , viftas as rezoes de Ro- 
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calcáo , e a experiencia que tinham do que 
paiTara , foram de parecer que fe pedifle 
tregoa , pera depois tratarem em o concer- 
to da paz. Determinado iíto , ao outro dia 
pela rnenhaa cedo , (eflando Afoníb Dalbo- 
querque em fua detormüiacao , ) puzeramhu- 
ma bandeira branca no 'muro : eile como a 
vio , mandou logo Joao Machado , que fol- 
íe ter fala com Rocakao pera faber delle o 
que queria , o qual chegou ao pé do mu- 
ro, e Rocakao Ihc veio falar,:e diiTe-liie , 
que diflefle ao Capitáoi scral , que Ihe -défle 
íeguro , porque queria-&Eer tudo o que el- 
le quüefle. Afonfo .Dalboquerque , como 
quena mais a rida de hum Chrínae que no 
combate podia aventurar , qué matar quan- 
tos Turcos eftavam na /ortaleza , folgou 
nraito', e mandou^lhe-dizer que lhe man- 
dafle dous Turcos.. homens principaes em 
arrefens , e que elle lhe mandaria dizer o 
que quería. Joao Machado tornou com ef- 
terccado, e cnmo Rocalcao defejara apaz, 
mandou-lhe logo os Turcos que .pedia. 
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CAP ITULO L 

De como sgrattde úífonfi Dalboquerque pra* 

ticou cem *s Capitaes, eFidalgos , jw 

tf/r e/iavam, o que ibeRocakao man- 

ddra cormter: e dc que ajfentou com 

ctte, ecomofepartio peraCoa. 

CHegado Joao Machado com os dous 
Turcos, que^haviam de.eflai em arre* 
fens, até fe acabar de toniar conclusao no 
concertD das- pázjes , quc Rocalcáo pcdia t 
como terüio dtto-, chamou Átonfo Dalbó* 
querque todos osCapitaes, e Fidalgas ,.!que 
eíhvam naquelle arraial * e difíi>Ihes como 
osTurcos da fortaleza deBeneftarij euaram 
já quafi rendidos, porque Rocalcáo Capitáo 
principal Ihe niandára cometcr pazes , eque 
i'aria tudo o que elle quizefie ; que peraíJíe 
refponder a eue ieu requerimento era. necef* 
fano dizerem-lhe todos feus- pareceres. Os 
Capitáes lhe refpondéram , qüe elles eftavam 
oSérecidos ali com fuas peflbas pera mor- 
rerem por fervico de Deos , ■edeÍR.eyDom 
Manucl ; e pois tinha tanta gente , e cora 
tal vontade, qucnao havía de refponder a 
prepoíito a Rocalcao , fenáo combater A. 
fortaleza , e enrrala por fbrca.de armas, é 
romalo ás máüs ; porque cometer elíe pa* 
zes , tendo defltro comfigo em a fortaleza 
Tem. ÜI. r do- 
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dobrada gente de Turcos, do que ali efla- 
vam de Chriftaós , que náó e'ra íénao por 
tar anais mal comfigo , do que todos cuida- 
vam , e que por eftas rezóes , c outras mui- 
tas lhes parecia que nao devia de entender 
em . coneerto nenhum com elle. E como 
Afonfb, Dalboquerque , e D. Garcia , e ou- 
tros eram de contrario parecer , reipondeo- 
Ihes , que a melhor coiua que os Turcos 
tinham.naquella fbrtaleza era a arriiheria ,, e 
os cavaJlDs,-.e~quetoda aóutta gentc, ain- 
da que a cátivalíb , mo daria por ella dous 
viniens , : nem os havia de, meter eomligo na 
Cidatk , porque havia. muita falta' de man- 
timentos: e íe lhcs parecia, que dando-Íhe 
comoate tomariam- a peflba de Rocafcáo, 
como diziam, que era coufa muito duvido- 
■fa tomalo , e' punham em condicao de ma- 
tarctn quatro, ou cinco Fidalgos, ou vin- 
te pela ventura, fegundo todos eram defe- 
jofos de ferem os primeiros ; porque oito mii 
Mouros cercados , e atalhados , íem nenhu- 
tna eíperancfl de fabacao , de neceffidade 
muíto íangue haviam de fazer primeiro que 
os apagaflem de rodo ; e por tanto feu pa- 
lecer , e determinacáo era , que deixando- 
Ihe Rocaka'o a fortaieza com toda a arti- 
Iheria, e cavallos, e tudo o mais que nel- 
it houvefle , e entreganio-lhe os arrene- 
gados , deiialos ir , e pór-lhcs huma pon- 
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te de prata por onde paffaflem á terra fir- 
me. 

Affentado iflo, mandou Afonfo Dalbo- 
querque dizer a Rocalcao por Joáo Macha- 
do , que com eftas condicócs , que tenho di- 
to , faria pazes com eíle , e o deixaria ir 
lívremente j e nao querendo, que foubeíTe 
ccrto que náohavia dedarvida aelle, nem 
a nenhuma peffoa , que naquelJa fortaleza 
eftiveffe. Corao Rocalcao deíejava muito a 
paz , concedeo-lhe tudo ; e que quanto era 
aos Chriftaos arrenegados , que la eftavam , 
que lhe pedia por mercé que nao falaffe nel- 
Jes , que os nao havia de entregar , porque 
fua iei Iho defendia. Afonío Dalboquerque 
lhe reípondeo , que a primeira couía , que 
Ihe havia de entregar , eram os arrenega- 
dos , e que fem ifto nao faria nenhum con- 
certo comelle. Rocalcáo como vio fua de- 
terminacáo , polos dcfejos que tinha de ie 
ver já ftíra do laco , em que eftava , qui* 
antes acudir á fua nece/Iidade , que cumprir 
coin a ohrigacao de iua lei ; e diffe a Joáo 
Machado , que diftéffe ao grande Capítío , 
que pois tanto Ínfiítía nos arrenegados , que 
Ihos encregaria com tal condicao , que lhes 
défíe a vida. Afonfo Dalboquerque Úia con- 
cedeo , e mandou-lhe feguro pera elle , c 
pera todo* osTurcos, eMouros, comtan- 
to que nao levaffem nenhuma couía , fenaa 
R ii vef- 
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veftidos de fuas peflbas. Como Rocalcáo te- 
ve o feguro , mandou logo á terra firme 
íuas mulheres ; e como as teve da outra ban- 
da , elle , e MUÍqueaye , que era o fegundo 
Capitao da fortaleza , defconfiados dc Ihe 
Afonfo Dalboquerque guardar o feguro , & 
paflaram logo da outra banda , nao lhe lem- 
brando a palavra , que tinham dado aos 
Turcos, deíe nao íalürem fóra da fortale- 
za , fem primeiro os levarem diante. 

CAPITULO LI. 

De como os nojjos entrdram a fortale- 
za , e quizeram faquear os Turcos , fe Ihes 
o grande Afonfo Dalboquerque nao valéra : 
e o que paffou com os arrenegados , e co- 
mo fe partio pera Goa, 

COmo a nova correo polo arraial , que 
Rocalcáo , e Miliqueaye eram pafl*ados 
da outra banda da terra firme , com a cubi- 
ca de faquearem a fortaleza vieram-fe os 
noflbs de roldáo , e entráram dentro nella , 
e comecáram a roubar , e a tratar mal os 
Turcos , e muitos com medo fe lancáram 
ao rio , e fe afogáram. Vendo Afonfo Dal- 
boquerque efte alvoroco- , chegou á porta 
pera ter a gente que nao entrafle , ate que 
detodo fofle afortaleza defpejada dosTur- 
cos > e depois de ali eftar , foi-lhe forcado 
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entrar dentro , e com aflas trabalho pode 
defender a nofla gente , que os nao mataf- 
fem , e roubaffem , por lhes guardar o fegu- 
ro que lhes tinha dado; e porque osMou- 
ros eram muitos, e nao havia nenhum re- 
medio pera fe paflarem da outra banda tSo 
preftes , como Afonfo Dalboquerque queria , 
por acabar de os lancar todos fora , man- 
dou vír os bateis das náos , e algumas ata- 
laias que aÜ tinha , e com ifto íe comecou 
adefpejar hum pouco mais aribeira; ecom 
tudo eram tantos os Perfas , Turcos , e Co- 
racones , e da outra gente daterra, que ef- 
tiveram dous dias empaflar. Paflados todos 
a outra banda da terra firme , ao outro dia 
pela menhaS chegou Icufularij Capita'o do 
Hidalcao , que vinha focorrer a Rocalcao 
com grande forca de gente , e mantimen- 
tos; mas légundo Beneílarij eftava rodeado 
pormar, eporterra da nofla gente , náo éra 
poffivel poderem-no éntrar , e Icufularij co- 
mo vio a fortaleza tomada, e fem nenhum 
remedio , tornoú-fe com a gente que trazia 
pera fuas terras mui agaftado , dando mui- 
ta culpa a Rocalcáo por deixarhuma for- 
taleza com tanta gente fem- pelejar. Eos 
Turcos vendo-ie em falvo , ferti mais efpera- 
rem foram-fe logo tres Capítaes com mui- 
ta gente branca pela terra dentro. Afonfo 
Daíboquerque como a fortaleza foi defpe^ 
ja- 
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jada , mandou recolher todos os cavallos , 
e artilheria que nella eftava , e mandou re- 
pairar o derribado da fortalcza o melhor 
que pode , e fornecela de mais artilheria , e 
municóes de guerra , e hum Capitao com 
■gente pera a guardar ; e acabado de pro- 
ver ifto , maudou vir . perante fi Fernáo Lo- 
pez , e os outros arreoegados , os quaes vcn- 
do-fe diante delie , rcceofos que lhe nao 
guardafle o feguro que lhes tiníia dado , lan- 
cáram-fe aos ieus pes , e com muitas lagri- 
mas lhe pedíram mifericordia. Afoníb Dal- 
boquerque corao nao havia de faltar defua 
verdade , guardou-lhcs o feguro quanto á 
vida , como tinha prometido a Rocaicao , 
e mandou-lhes cortar a todos a máo direi- 
U , e o dedo pollegar da efquerda , e as 
orelhas , * narizes , por memona , e eípanto 
da treicao, e maldade , que cometérani con- 
tra Deos , e íeu Rey. FJle Fernao Lopez , 
que era oprincipal delles, leveio peraror- 
tugal depois da morte dc Afonfo Dalbo- 
querque , e chegando í Ilha de Sancla Ue- 
na , deixou-fe ncar nella com hum eícravo 
íeu , e ali; acabou feus dias , e foi o primei- 
ro , que nefta Úha fez cafa , e huma Eraii- 
da , prantou muitas arvores , e fez muita 
creacao de porcos , e de cabras , que foi 
grande reíugÍQ pera as noíTas náos , que ali 
ehegam rindo da IndÍa. Afonfo Dalboquer- 
qiKj 
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;: que , depois de ter provída- a fbrtaleza de, 

:: tudo o que lhe era neceilario , veio-fe pera 

: a Cidade com toda a gente , onde foram 

-_ recebidos de todo o povo oom huma gran- 

_ de Procifsao á porta da Cidade , e dali £¿ 

. foram direitos a Igreja dar gracas a Nofih 

- Senhor pela grande vitoria que lhe dera de 

_ Teus imigos ; e paífadas eftas ceremomas to- 

das , ordenou logo hum Hofmtal mttito gran- 

_ de.com camas, etodo omais neceíTano pe- 

; ra fe curarem os fer idos , quc eram muitos , 

e mandou Garcia de Soufa com certoa na- 

vios , que andalíe fobre a barra de Dabuí ; 

e nao confentuTe quc nenhuma náo entraíle 

■ no porto , nem fahuTe , a nm de fazer a 

( guerra aoHidakáo por todas aspartes^que 

pudeíTe. Partido GarcÍa de Souía, fez pref* 

tes muita cal , pedra , e cantaría pera foni- 

ficar a fortaleza de Beneílarij , e repartir 0« 

paíTos da Ilha , que tivefTem diffo neceffida- 

de, e poz-lhe nome o Cajielo dt S*Peéro; 

pela náo , qne ali fbra defpedacada dianttf 

delle , e deo cuidado a Manuel Fragofo do 

baluarte de Pangij , e da torre da Ilha de 

Choram ; e a Baftiáo Rodriguez Cavaleíro 

da cafa delRey , e Juiz da balanca que ora 

he da Moeda da Cidade de Lisboa da tor- 

re de Divarij , e por fcr cafado em Goa , 

deo-lhe a Alcaidaria mór della em fua vi- 

da. £ porque eítes paífos eram os princi- 

paes, 
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paes , e miiito importantes pera feguranca 
dapaflagem da terra firme pera a Iiha , deo 
grande preffa a fe acabarem , porque fua de- 
terminacao era entrar o eftréito do mar Ro- 
xo , e tomar Adem fe pudefle , do qual ne- 
gocio nao tinha dado conta aninguem por 
íe nao faber de fua ida ; e porque o tempo 
da moucao era chegado , e tinha muitos ne- 
goctos em que entendcr , primeiro que fe 
neiles embaracaíTe , determinou de defpachar 
os Embaiiadores dos Reys da India , que 
aii andavam ; e porqtie Fero Mafcarenhas 
vendo o negocio de Beneftarij acabado , lhe 
pedio licenca pera ie tornar á fua fortaleza 
de Cochim , eÜe polos defejos que tinha de 
o deixar por Capitáo em Goa , confiando 
muito de feu esforco , e difcricSo , lhe pc- 
dio muito por mercé que quizeíTe ficar ali 
pcra dar ordem a ie acabarem aqucllas tor- 
res , pcra as quaes tiriha já todas as coufas 
neceflarias j porquc niífo fazia mais fervico 
3 ElRey, que eftar em Cochim. 
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C A P I T U L O LII. 

De como o grande Jfonfo Dalboquerque 
mandou D. Garcia de Noronba feu fobri- 
nho com huma Armada Jbbre Calicut : e 
como dejpacbou os Embaixadores ,q#e *#- 
davam em Goa , e o mais que paffbu. 

COmo o grande Afonfo Dalboquerque 
eftava muito defcontente doCJamorim, 
por lJie faltar de fua palavra , fobre as pa- 
zcs que por feus Embaixadores ihe mandá- 
ra pedir , eftando de caminho pera Mala- 
ca , ao qual negocio foi Simáo Rangcl , de- 
fejando de fe vingar delle. Acabado o fei- 
to deBeneftarij , mandou D. Garcia de No- 
ronha feu fobrinho , que foífe fobre Cali- 
cut , e lhe fizeífe todo o máo tratamento 
que pudefle , e guardaíTe aquella cofta de 
maneira , que della nao fahuTe nenhuma náo 
com efpeciaria pera Méca. Partido D. Gar- 
cia , porque havia dias que em Goa anda- 
vam algunsEmbaixadores dos Reys da In- 
dia , entendeo logo Afonfo Dalboquerque 
«n leus defpachos , e mandou ao Secreta- 
«o que lhe trouxeüc todos os papeis , e car- 
tas do Hidalcao ; e depois de os ver , man- 
dou, chamar o feu Embaixador , e diíTe-Ihe, 
que fe o Hidalcáo queria ter paz , e amiza- 
de com ElRey de Portugal feu Senhor , 
que 
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que elle era düTo muito contente ; mas que 
os apontamcntos que trazia nao eram con- 
formes ao que Ine o Hidalcao tinha por 
muitas vezes efcrito , e que pera fe decla- 
rar efle negocio com elle, determinava dc 
mandar hum Embaixador em fua compa- 
nhia, O Embaixador lhe refpondeo , que 
nos apontamentos nao houvcra mudanca ne- 
nhuma ; e pois queria lá mandar feu mefía- 
geiro , e havia de haver dilacao no nego- 
cio , que lhe pedia muito por mercé , em 

3uanto fe falaffe no concerto da paz , man- 
aiTe aos feus CapÍtáes que largañem o por- 
to de Dabul , e dcixaífem vir as nios com 
mercadorias , e mantimentos a elle. Afonfo 
Dalboquerque defejava tanto de tomar al- 
guma concíusao com o Hidalcao , que man- 
dou logo recado a Garcia de Soufa , que 
eftava fobre Dabul , que largaíTe a navega- 
po do porto , nao iendo mercadorías de- 
rezas ; e que fe os Mouros quizeíTem fegu- 
ros pera Atas náos navegarem , que Ihos man- 
daflem pcdir a Goa. Defpachado efte Em- 
baixador , mandou Afonfo Dalboquerque 
em fua companhia , pera aflentar paz , Dio- 
go Fernandez Adail de Góa , e o fllho de 
Gil Vicente por feu Efcriváo , e JoSo Na- 
varro por lingua , e feis encavalgaduras , e 
hum Capitáo da terra com vinte peóes pe- 
ra os fervirem polo caminho. PartidoDio- 
S° 
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go Fernandez , defpachou o Embaixador do 
Rcy de Cambaya , quc havia dias que an- 
dava em Goa , e dilatava-lhe o feu defpa- 
cho ; porquc como a Armada que fazia era 
grande, emuito apercebida deiodas ascou- 
fas neceffarias pera cometer qualquer feito 
por grande que fofle , ainda que náo tivef- 
fe dado conta a ninguem do caminho que 
queria fazer , arreceava-fe que prefumiilem 
os Mouros que era pera entrar o eftreito 
do mar Roxo , e que pela vía de Cambaya , 
e de Miliquiaz , que era muito aftuciofo , 
fe vieffe a faber de fua ida primeiro que 
partifle , e Adcm , que clle determinava de 
cometer fe apercebeífe - t e pera Ihe fazer 
crer mais iflo , cliegou neíte tempo outro 
meffageiro do Rey de Cambaya fóra de pro- 
poíito , dizendo que vinha apreífar mais o 
concerto da paz ; e a principal rezao , por 
onde AfonfoDalboquerque dilatou eíle def- 
pacho , foi porque defejava muito ver-fe com 
o R,ey em peffoa , e por fer já tarde , e po- 
dia perder a moucao do eflreito , e D. Gar- 
cia de Noronha , que havia de ir em fua 
companhia, polos muitos negocios que ti- 
nham em Cochim , e Calicut , nao podia 
vir a tempo que pudeffe fazer huma coufa , 
e outra , deipachoií os Embaixadores com 
dcterminacao , que da volta do eftreito vi- 
ria a Cambaya ver-fe com o Rcy , fe ihe 
o tem- 
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o tempo déffe liigar pera iffb. E depois de 
ter vilto os apontamentos , e condictics , com 
que ElRey D. Manucl mandava que fe fi- 
zeffe a paz , determinou de mandar em fua 
companhia Triftao Déga por Embaixador 
ao Rey , e Joao Gomez por feu Efcrivao , 
com hum prefente de coufas de Portugal , 
e da India ; e a Inftrucao que levava era pe- 
dir-lhe fortaleza em Diu , onde a gente , e 
fazenda delRey de Portugal eftivefle fegu- 
ra ; e que os Mercadores dafeu Reyno man- 
daíTem fuas mercadorias a Goa , e nao a 
outra parte , e que nella achariam todas as 
que quizenem pera carregarem fuas náos , e 
náo recolhefle em fua terra Rumes , nem 
Turcos , que eram imigos capitaes dos Por- 
tuguefes j e depois diíto , defpachou hum 
meffageiro de Miliqueaz , que o viera vifi- 
tar da fua chegada deMalaca, e antes que 
fepartiffe, mandou-lhe moftrar os armazens 
delRey , que naquelle tempo eftavam com 
muita artilheria , muitas cubertas de caval- 
los , e armas , e todas as mais coufas necef- 
farias pera guerra , e as eftrebarias com mui- 
tos cavallos , e mandou fazer alardo de to- 
dos osbéfteiros, eefpíngardeiros, que eram 
muitos ; porque todo o homem cafado, e 
folteiro , que vivia em Goa , era obrigado 
a ter befta ; ou eípingarda , afli pera defen- 
aao da Cidade , como- pera quaíquer ourro 
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incídente que fobreviefle : e affi lhe mandou 
moílrar Beneilarij , que os Turcos tinham 
muito forte com baluaites , e o lugar por 
ondc as noffas náos o foram abairoar , e 
íém nenhum temor da muita artilheria que 
nelies ünham , lho tomáram por forca. E 
quiz Afonfo Dalboquerque que o meüagei- 
ro de Miliqueaz vúTe eíía fortaleza , e o ef- 
trago que nella fora feito , porque diíTefTe a 
feu Senhor quao pouca confianca devia dc 
ter nos feus baluartes de Diu , fe ElRey de 
PortugaÍ ihe maiidaífe que o tomafle ; e com 
eftes artificios , de que. fe cüe fabia muito 
bem valer na paz , e na guerra , etn quan- 
to governou a Indía , nunca fe Miliqueaz 
houve por muito feguro em Diu , ainda que 
o fabia muito bem diiltmular. 

CA.PITULO LIII. 

Dt-como chegou a Goa hum Embaixador 

do Rey Vengapor : e como grande Afon- 

/0 Dalboquerquc fe vio com Rogalcao , 

e que com elle pajjbu. 

PArtido Triftáo Déga , e os Embaixado- 
res do Rey de Carobaya em huma náo 
de Miliqueaz , que viera a Goa carregada 
de mantimentos , defpachou o grande Afon- 
fo Dalboquerque Gafpar Chanoca pera ir a 
Narünga , quc ao tempa de fua partida pe- 
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raMalaca tinha lá mandado, etornou com 
repofta, eemfuacompanhia mandou o R.ey 
de Naríinga hum Embaixador com hum pre- 
fente pera ElRey D. Manuel , e por n5o 
íer ainda vindo de Malaca fe tornou , e por 
efta caufa o tornou a mandar com o mef- 
mo negocio ao Rey , dando-lhe conta do 
feito de Beneftaríj ; e antre outras coufas 
muitas , que levava pera Ihe dizer , era , quc 
pois todos os Reys da India tinham dado 
lugar em fcus portos pera fazer huma cafa 
fbrte , em que le agazalhaife a fazenda del- 
Rey de Portugal , c elle tanto defejava fua 
amizade , que Ihe devia de dar Baticalá pe- 
ra a fazer ; e que quanto era os cavallos que 
vinham a Goa, que elle quexia que fbílem 
todos a Naríinga , que era muito contente 
de Ihos dar antes que 20 Hidalcab ; e pof- 
to que Fr. Luís lhe tinha efcrito , que nao 
fizeue fundamento de fua amizade , ncm 
confiaíte em fuas palavras , em quamo o Rey 
de Garcopa 'fofle vivo , quiz Afonfo Dal- 
boquerque diffimular com elle, porque Ihe 
tinha EÍRey D. Manuel mandado por mui- 
tas vczes, que fetrabalhafEe porter fuaami- 
zade por fer gentio. Dahi a trés dias thc- 
gou hum Emoaixador do Rey Vengapor a 
viíítalo da vinda deMalaca, e feito deBe- 
neftarij, etrouxe-Ihe deprefcnte feífenta cu- 
beitas de cavallo com iuas teíteiras , ea- 
las, 
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las , obra muito bem feita , e acabada , com 
vinte e cinco fellas com feus eftribos , e 
guarnicóes , e mandou-lhe cometcr por el- 
le , que lhe largafíe a governanca das ter- 
ras de Goa , c que por ellas Ihe daria de 
renda huma certa coul'a , e Ihe deíxafle ti- 
rar trezenfos cavallos, de que tinha necef- 
fidade. Afonfo Dalboquerque defpacliou mui- 
to bem eíle Embaixador , e mandou-lhe dar 
por feu dinheiro os cavailos que pedia , e 
ntuitas coufas pera o Rey em retorno do 
feu prefente , iazendo delle fempre fund»- 
mento ; porque além de procurar a amiza- 
de delRejr de Portugal , e ofFerecer-fe com 
fua pefíoa , e gente na guerra de Goa coh- 
tra osTurcos , he o feu Reyno eftrada ver- 
dadeira , e fegura pera Narfinga , e muito 
abaftado de mantimentos , e neíle fe fazem 
cubertas , fellas , e tudo o mais neceftário 
pera cavallos , donde fe Goa podia prover 
dc todas eftas coufas , tendo dellas neceifi- 
dade. Pafládo ifto , Rocalcao , que fe deí- 
xou fícar nas terrás de Goa , da outra ban- 
da do rio , depois do desbarato de Benef- 
tarij , mandou per muitas vezes dizer a Afon- 
fo Dalboquerque , que folgaria de fe verem 
ambos , e que feria onde elle quizefíe ; e 
porque fe efeuíava difíb , fabendo que fe fa> 
zia preftes pera Ír pera fóra , iufiftto mais 
em feu requerimeDto, Afonfo Dalboquerque 
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«pportunado delle , vendo que nao trazií 
nenhutn perjuizo ao concerto das pazes, 

Sue fe tratavam com o Hidalcao falar-lhe, 
M-fe ver com elle no rio de Beneflarij , e 
o que pafTáram foram offerecimentos , que 
lhe Rocalcao fez , e defejos de fua amiza- 
de, e do fervico delRey dePortugaL. Nef- 
ta prática entendeo Afonfo Dalboquerque 
claramentc , que Rocalcao fe náo havia por 
muito fcguro ali onde eftava ', e que os 
Mouros por ihe verem pouca geate , e fó- 
ra da graca db Hidálcao , queriara bolir 
com elle; eque poríe valer da.poder del- 
Rey de Portugal , arreceando-ie que o Hi- 
dalcao vieife fobrelle , defejava tanto fua 
amizade. Afonfo Daíboquerque nao lhe acei- 
■tou fcus offerecimentos , ufando com elle de 
pakvras defapegadas , porque -nao tiveiTe 
de que lancar mao , ate ver o aífento que 
o Hidalcao tomava no concerto das pazes , 
que per feus Embaixadores llie tinha man- 
dado cometer. Acabada cfta prática , pergun- 
tou-Ihe que novas tinha dolíidalcáo; e el- 
le lhe diífe , que no feu arraial havia gran- 
de divisáo , porque os Perfas. , e Coraco- 
nes erain contra os-Turcos , e Rumes por 
matarem Camalcao , hum. Capitáo principal 
de fua caía, eGovernador de fua fazenda, 
que era PerlÍo de nacáo. Paífadas todas ef- 
tae coufas , e outras , deipedjo-fe Afoníó 
Dai- 
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Daiboquerqne., e foi-ie pera Goa , fem to» 
marMienhinna conclusao com eíle. 

c a"p itulo -LIV. 

T)a chegada do Entbaixador do Pteftés Joñd 

a Goa , e dó recebimento que Ibefiszeram : 

e como grande Afonfo Dolboquer- 

que mandou a Portugal y e 

ma'ts que paffou. \ 

CHegado o grande Afonfo Daíboquer-* 
que áCidade, achou nella Eílevao de 
Freiías , que vinha de Dabul com. recadj» 
de ■Gartia de Souía pera eile, em que Ihe 
fazia a faber, que áquelle porto era chega- 
do hiimá náo deZeÍlá, na qual vinha- hum 
Embaixadpr do Pteftes Joao Rey dosAbet 
xíds , pera ElRey de Portugal , * qiie ot 
Governaidores da terra o tinháei reteudo; 
que lhemandafTe dizer o que fária; jrorque 
como lhe tinha mandado que largaue a nar 
vegacao dó porto ,. até vec outro' recado feu » 
náo oufíra de bolir comíigo. •Aíbníb Dalr 
boquérque folgou . muko com efla dqto » 
porque Ihe tinha ElRey D. Maouel per 
muúas.. vezea efcrito , que ie trabalhafle por 
faber do Preftes J0S0 , e. dos homens , que 
ElReyD. Joáo, antes de feu falecimento, 
lá tinna mandado por terra; e tofnoü logo 
a mandar Eíbváo : de Freitas na fufta erft 
Tom. III, s que 
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<pR "viérst , com recado a Garcia dc Souía , 
que lho mandaíTe , o qual como teve eftc 
recado , mandou dizer aos Governadores 
da terrá' , que aquelle homem, que tinham 
^eteudo, vjnha cnviado do Preftes Joao pe- 
ráEiRey dePortugal; e que o Capitao ge- 
rál da fndia , fabendo que alí cftava , Ihe 
efcrevéra que Iho mandaíTe : que lhes pedia 
por mercé Iho entregaflem pera Iho man- 
dar , e que riiflb nlo houvefle dúvida. Os 
<íoVerriadores , poftoque fua determinacao 
■ehi nao jio deixar paflar fem recado-doHi- 
dalcáo ,' a quem tínhám mandado , -receofos 
eue ' Garcia de Soufa os tratafle maí , mu- 
dáraarj o confelho , e entregárain-]fio ; e co- 
BiO' etíe o xeve comfigo',vdefpachou logo 
Eftevtó-dv-I^eñasrqae-olevafte, e deo-lhe 
mamránentos:, etudo © mais que lhe pedio 
|wra. fua rviagcm , e "chegado á barra de 
tíoa ; , raandoii-'^fontb Dalboquerque todos 
os Fidaigos , e Gapitáes ein bdteis que o 
íbfleiri receher ; ■ a porque efte Embaixador 
traaaa'-'hum pedaco do Lenho da Vera Ouz ■ 
pe«r 1£ffl.ey D: Mariuet , ! fbi-fe á ribeira ef- ¡ 
perato com toda a Clerifia, e gente 4a Ci- J 
dsde 'corh Cruíes em procüsao , e daíi le- ! 
TáVam o Lenho debaixo .de hum páleo á I 
Sé,e"'áépois de todos darem muitas gracas 
' a Nofíb Senhor , por Ihes moítrar coufa tao ] 
defejaida , como era -abrir-Ie caminho pera I 
v:. ¿. .-'..& 
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fepodérem commuDÍcar cora oPreftesJoáo, 
mandou Afoafo Dalboquerque agazalhar o 
Embaixador , e dar-lhe todo o neceffario 
pera iiia defpeza , e de fua mulher, e hu- 
ma moca , emofoAbcxins , quetrazia com- 
figo. Efte Embaixador Je chamava Mateus , 
era alvo , e de boa preienca , e dizia íeí 
irmao do Patriarca dos Abexins. E pofto 
qtie os noffos duvidaffem ier enviado polo 
rreftes Joao , dizendo iér Mouro , efpia do 
Giíio Soldáo , ellc falava nas couías da Fé 
como homem creado antre Chriftáos. Ef- 
pantamento duvidarem os noflbs íer efte ho- 
tnem verdadeiro Embaixador do Preftes Joao, 
e canonizaremrno por Mouro , porque nao 
era' tSo pequena a fama do nome , e po- 
der , que ElRey D. Manuel naqueilas par- 
tes tinlia , e da contínua guerra que fazia 
aos Moufos, que hum Rey tao Chriftknif- 
fimo , ' táo deícjoJb de fe communicar com 
os CHrilíaos , cftando vinte dias de navega- 
?áo da ludia , nao fe trabalhaffe por faber 
que gente , e que Chriftaos erain , pois ti- 
nha na fua terra Portugucfes , que ElR.ey 
D. Joáo o Segundo lá tinha mandado , e 
.tcndo Jerufalem táo vizínho , onde os feus 
naturaes cootinuamente hiain vifitsr ofanclo 
ScpnUíliro , duvidarem que o Guardiao d« 
S. Franciíco de Mome Siáo Ihc mandañ» 
hum pedaco do Lenho da Vera Cruz. Sáb 

: S 'Ú íf- 
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ifto obras de Satanás , que fetnpre tira alí, 
onde vé que pode mais danar. 

Paífados dous dias , mandou Aibnfo Dal- 
boquerque vir perante il o Embaixador ; e 
íendo prefente Pero DaJpoem Secretario , e 
Aíexandre de Ataíde lingua , Ihe perguntoii 
o caminho que fizera , e como o mandirs 
o Preftes Joao aíG, fem vir em fua comp- 
nhis algum Portuguefes , dos quelá eftavani, 
e que recado trazia pera ElRey de Portu- 
gal. O Embaiiador difle , que fua vindi 
fora por Zeila , e que áquella hora quc o 
Preftésjoao o chamára pera o mandar, lk 
defcubrira fúa vinda , íem dar conta a nin- 
guem , e Ihe dera aquellas cartas pera £1- 
Rey de Portugal , náo lhe dizendo oum 
coufa , fenao qne fe viefle á India , e pedif- 
Je ao feu Capitao geral embarcacao pen 
Portugal ; e que íenao partíra com efta dif 
fimulacao , e na Corte do Preftes Joao fe 
foubera que clle vinha comrecado aElRey 
dc PortugaJ , em nenhuma roaneira pudén 
paíTar por terra deMouros r fem mmto pe- 
rigo. Ojecado que trazía era , que o Pref 
tes Joao feu Senhor mandava cometer o 
famento de feus filhos com os delRey de 
Portugal a troco , e offérecer-Ihe gente , e 
mantimentos pera díftruirem a cafa de Mé* 
ca , e o GrSo Soldáo do Cairo , e que w 
do ifto lhe mandaria pór em hum porto á 
fua 
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fua terra , qual elle quizeffe : e que o Le- 

nho daVeraCruz, quetrazia, lhemandára 

oGuardiao dejerufalem, com o qual tinha 

muita amizade , e que tudo aquillo que Ihe 

dizia podia ver pelas cartas fer verdade. 

AfonfoDalboquerque IhediíTe, queellenao 

coftumava abnr as cartas, que vinham pe- 

ra EJRey feu Senhor, nem fazer eiperien- 

cia nos Émbaixadores , que pera elle hiam , 

que elle o defpacharia logo pera fe ir ms 

náos que eftavam pera partir. E porque ef- 

. te Leiího da Vera Cniz fofle com mais au- 

thoridadé , e veneracao diante delRcy , man- 

dou-ihe Afonfo Dalboquerque fazer huma 

, caira de ouro, em que veio; e porque ef- 

tava já miúto a pi^e com fua ída pera o 

« ellreito , mandou o Embaixador a Jorge de 

i- Melo Pereira , Capitao de Cananor , que o 

cmbarcalfe na náo de Bemaldim Freire , ou 

¿ de Francifco Pereira , qual lhe melhor pa- 

r teceíTe , e que Ihe déíTe todos os mantimen- 

tos que foflem neceflarios pera fua viagem. 

E porque etn. Cananor o Capítáo , e todos 

( tiverara efte Embaixador por truáp , e ef- 

^pia do Grao Soldao, tanto que fe Bernal- 

((: dim Freire partio , em cuja náo -hia , fbi 

^niuito mal tratado delle , e em Mocambi- 

¡ e ;S ue j onde invernou , o prendeo em ferros 

fí por confelho de Francifco Percira , e fize- 

j/am outras coufas , (cuidando que niffo da- 
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jiavam a Afonfo Dalboquerque , ) que náo 
digo, porque sio mortos. Echegados aef- 
te Reyno , pofto que Bernaldim Freire por 
enxngar o que tinha feito , diíTeíTe grandcs 
males do Embaixador , com tudo ElRey 
D. Manuel , pelas cartas que lhe Afonfo 
Dalboquerque efcreveo , o recebeo muito 
benij tendo-o fempre em credito deEmbai- 
xador; e depois de fe aqueixar aElRey do 
que Ihe Bernaldim Freire , e Francifco Pe- 
reira fizeram , mandou-os prender no Caf- 
telo de Lisboa , e ali eftivei-am até que fe o 
Embaixador partio pera alndia muito bem 
defpa'chado , e com elle mandou ElRey 
D. Manuel D¿ Rodrigo de Lima por Em- 
baixador ao Preftes Joao ; e Diogo Lopez 
de Sequeim ■, fendo Governador da India , 
entrahdo o eftreito com hurna Armada os 
levou comíigo , e chegando a Macúá , mor- 
reo o Mateus , e D. Rodrigo foi com fua 
embaixadü , do qual nao dou rezáo por oao 
fer em. tempo de Afonfo Dalboquérque j e 
neftaa mefmas náos , que vieram aqueile an- 
no a Portugal , veio hum Embaixador dó 
Rey de Orttiuz , do qual farei taeticaó em 
feu lugar. 
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CAPITULO LV. ■ * 

Da chegada de D.Garcia áe Noronba 
a Cocbim: e de como, depois de ter dad* 
ordem aos navios que Je haviam dt con* 
certar , e defpachar as náos , que aquelfa 
anno baviam devir pera Portugal.com car- 
ga , Je partio pera Calicut com toda Júa 
Armada , e o que 14 pajjb*. 

CHegado D. Garcia de Noronha a Co- 
chim , depois de dar ordeoa ís náos 
da carga , que aquelle anno haviam de -vir 
pera Portugal , e concertar as que levava 
comftgo , partio-íe pera Calicut, com todá 
fua Armada, e chegando defronte do por-» 
to da Cidade , mandou-lhe dizer o Principe 
irmao do Camorim , que era noífo amigo t 
que feu irmáo defejava dc ter pazes com 
ElRey de Portugal , e que era contente de. 
lhe dar lugar em Calicut pera fazer huma 
fortaleza , e lhe pagaria tributo. D. Gaicia 
pelas dilacoes , e enganos , em que andáram 
com Simao Rangel , nao Ihe quiz nunca re- 
fponder a propofito , e fbi continuando a 
guerra , e guardou a coila de manejra , que 
náo íkhio ncnhuma náo daquellas , qne ef- 
tavam carregadas pera partu*em pera o e£ 
treito , e aü andou todo o mes de Janei- 
ro , até que lhe Afonfo Dalboquerque ef- 
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creveo que largafle a cofta , e fe vieffe , def- 
cubrindo-Ihe íecretamente como fuadeter- 
minacáo era entrar o eftreito do mar Ro- 
xo , e que lá feria mais certo tomarem as 
náos com toda fua fazenda , que em Cali- 
cut. D. Garcia como teve efte recado de 
feu tio , deixou a cofta , e foi-fe a Co- 
chim , e fez preftes todos os navios , que 
já eftavam concertados , epartio-fe com el- 
ies ., e chegou a Goa a dez de Fevereiro , 
e deo conra a Afonfo Dalboqnerque de tu- 
do o que tinha paífado com o CJamorim , 
e que eftando pera fe partir , lhe efcrevéra 
o rrincipe de Caiicut huma carta , em que 
lhe dizia , que o Camorim eftava arrepen- 
dido de nSo ter feito pazes com elle , e que 
lhe qucria dar o lugar que pedia pera fa- 
zer fortaleza ; e que fe até ali lho náo de- 
ra , fora porque os Mouros ettantes do Cai- 
ro lho eftrovaram , e que náo tornára a eftc 
negocio por lhe ter mandado que fe viefie. 
Afonfo Dalboquerque Com efte recado de- 
teve-fe em Goa quarro , ou cinco dias , e 
defpachou Francifco Nogueira , que ElRey 
D. Manuel mandava , que fazendo-fc for- 
taleza em Calicut , ficafie por Capitáo del- 
Ja , e Goncalo Mendez , que havia de íer 
Feitor, pera ambos irem acabar efte nego- 
cio , polos defejos que tínha de meter hum 
pé em Calicut; e mandou-lhes que náo to- 
ma£ 
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maflem lugar pera fazer fortaleza , fenao de 

denrro do arrecife defronte do feu cerame 

no poufo das náos , e deo-lhe cartas pera 

; Capitáes , e OfEciaes de Cochim , e Ca- 



nanor ihe darem tudo o que Jhe foífe ne- 
ceflario pera a obra. Defpedido Francifco 
Nogueira de Afonfo Dalboquerque , foi-fe 
a Cochim fazer preftes , e deo as cartas que 
levava ao Capitao , e Officiaes delRey , e 
daJi partio pera CalÍcut , pera entender no 
fázer da fortaleza , como Ihe Afonfo Dal- 
boquerque tinha mandado ; e como o CJa- 
morim, foube que elle era partido de Goa , 
e que na cofta nao havia Armada que to- 
lhefíe partirem dez náos , que eftavam car- 
regadas de pimenta pera o eftreito , diffimu- 
lou com Francifco fíogueira , e foi-Ihe di- 
latando o negocio com palavras de compri- 
mento ; o qual vendo-fe enganado do Qa- 
morim , tornou-fe pera Goa , e ali efteve eC- 
perando a vinda de Afonfo Dalboquerque ; 
e depois de fer partido , partíram as náos 
que eftavam carregadas , e fendo no golfío 
ae Cacotorá pera o Cabo de Guardafum , 
foi tamanha a tormenta que deo nellas , que 
humas fe perdéram , e outras arribáram , e 
foram-fe meter por eífes portos de Cam-r 
baya até Dabul ; e vindo Afonfo Dalbo- 
querque do eftreito correndo aquella cofta , 
tomou-as todas , e trouxe-as cotnfigo a Goa , 
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e com a perda dellas ficáram os Mercado- 
res Momos de Calicut de todo perdidos. 

C A P I T U L O LVI. 

Como o grande Afonfo Dalboquerque deo 

conta aos Capitaes , e Officiaes detRey 

da carta , que Ihe efcrevéra fobre lar- 

gar Qoa ao Hidalcao , e o que fe 

fobre iffo affentou. 

PAíTadas eílas couías , mandou o grande 
Afonfo Dalboquerque chamar todos os 
Capitáes, e algunsridalgos deftes mais an- 
tigos da India , e os Oíneiaes delRey , e a 
cada hum per í¡ com juramento dos San- 
¿tos Evangelhos , que nao deflem conta a 
ninguem do que lhe queria dizer , lhes dif- 
fe , que havia dias que ElRey D. Manuel 
Ihe cicrevéra huma carta , em que lhe man- 
dava que praticafie com elles , fe era feu 
fervipo fufter Goa , ou nao ; e polos nego- 
cios o trazerem todo aquelle tempo muito 
occupado , lhe nao dera conta diflo , nem 
de huns apontamentos , que Ihe mandára, 
os quaes lhe parecia ferem feitos por Gaf- 
par Pereira , Lourenco Moreno , Antonio 
Real , e Diogo Pereira , porque havia mui- 
to que tinha entendido nslles que , porque 
lhes náo contentava a guerra , andavam nef- 
tes manipodios , e conjuracoes ; e porquc 
Ihe 
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Ihe parecéra coufa muiro perjudicial ao ef- 
tado , e credito delRey ter confelho piíbli- 
co fobre efte negocio , O quitóra fazer de 
maneira que menos preiuizo trouxefle ao 
feu fervicp , e que por iflb ihés pedia por 
mcrcé , que vüTem os apontamentOB , ( que 
logo Ihesmandou dar,) e que eícreveíTerfi a 
SuaAIteza o que lhedefte negocio parccia, 
pera Ihes mandar a repofta nas náos quc c[- 
tavam •pera partir pera PortugaJ. 

Carta do grande Afonso Dalboqüerque 

pera ElRet de Portugal 

sobre estb negocid. 

P Enbor , eu tomei Goa , porque Vojfa dl- 
l) teza mo mandou , e Maricbai tra- 
zia em fua inftrafao , e tambem ofis¡ por 
Jer cabeca principal da liga que Jlava fei- 
ta, pera nos botarem fóra da India ; e fi 
a Jrmada , que os Turcos tinkam feito no 
rio de Goa , (com muita gente , artilberia , 
earmas, qve pera efie negocio tinbam,)fb- 
ra dvant'e , e nejle tempo viera a dos Ru- 
nes , porque ejperavam , nao duvidára per- 
der-fe tudo ; e ainda que viera butna de 
Portugal , por grande que fofje , nao Ibe 
bowoeram de detxar tomar ajjento na ter- 
ra : e tüa desbaratada , tudo mais era 
levade nas mms fem trabalbo , e como fi 
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tomou Goa , ella Jb' obrou mais no credito 
de Vofía Jlteza , que todas as Armadas , 
aue de quinze annos a efta parte sao vin- 



das d índia : e fe Vojfa Afteza , polo pa- 
recer dos que Ibe ijlo efcrevéram , faz fun- 
damento áe fegurar feu eftado neftas par- 



tes , com as fortalezas de Cocbim, e Ca- 
nanor , nao po'de jer ; porque fendo contra- 
riadas por mar , nao tem mais forca , que 
em quanto os Reys da terra quizerem; 
porque fe bum homem noffo toma qualquer 
couja por forca a bum negro , iogo a pon- 
te ievadica he alevantada , e asportas da 
fortaleza fechadas: efaz ifto nao ferVof- 
fa Jlteza Senbor da terra , como be ae 
Goa , porque o agravo , que fe faz a Mou- 
ros , ou Vortuguefcs , nío cbega mais longe 
que até o Capitao da fortaleza. Vojfa . he 
ajuftica , •vojfo be o barafo , e o cuteh , e 
em mao do vojjb Capitdo geral ejld o caf 
tigo , e diante delíe fe remedea o agravo 
de cada hum ; e fe agora ba algum melbo- 
ramento na obediencta da gente da~ terra, 
vijlo eftd que a tomada de Goa fez , que 
tem a India a direito ; ejer ella tantas 
vezes contrariada dos Turcos ; como os que 
efcrevéram a Voffa Alteza dizem , e tao 
bem defendida dos Portuguefes , deo ainda 
maior credito pera as coufas defias partes 
irem por d'tante; epoz em tamanba dejef 
pe- 
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perafSo os companheiros da fua liga , qae 
Rey de Cambaya , fendo ham tSo grande 
Principe como he , memandou hgofeus Em~ 
baixaaores , e todos os Cavaleiros , e Fi~ 
dalgos , que fe perdéram com D. Afonfo de 
Noronba meujobrinho , vindo de Cacotord , 
fm Ihos eu mandar pedir , e offerecco-me 
fortaleza em Diu : coufa tao grande , que 
ainda agora nao pojjb crer , e fou impot- 
tunado do Camorim de Calicut ■, que me quer 
darlugar perafazer fortaleza emfuaíer- 
n , e que vospagard tributo cada anm. 
Tudo ijiofaz Goa , fem eu a nenhum def 
teifazer a gaerra. E por fem dúvida te- 
nba, que fazendo-fe fortaleza em DÍu , e 
Caticut, (comoeJperoemNoflbSenhor,) que 
depois dsllas bem fortificadas , fe na Indis 
entrarem mil ndos do Sold&o , qúe nenhu- 
"M éUas torne a fea poder. Efe os do voj- 
fo cmfelho entendejfem as coufas da India 
tmbem como eu , entenderiam que nao pi>- 
« Voffa Alteza- fenhorear huma coafa ta- 
nanha, cOmo he alndia, compór todo feu 
poder , e forfas no mar , ( coufa tSo duvi- 
dofa, edetantos inconvenientes,) e ijío he 
ope os Mouros deftas partes querem , e 
Jpfortalezas , porque Jabem que nao pé- 
« durar , e querem viver emjeus ejlados, 
mandos , e levarem as efpectarias a fuas- 
'fiapolas antigas que tem , e nao qtterem 
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fer fijeitos a Vqffa Alteza , nem querem 
vojfos tratos , nem yoffa amizade \efieU 
les iJÍo nao querem , como hao defoigar de 
nos ver tomar ajfento nejia Cidaáe de Goa , 
e fazela muito forte , e fir Vojfa Alteza 
Senbor de bum porto , e barra tao princi- 
pal como ejle be , que nao trabalbem com 
todas fuas forfas por nos defenderem que 
a naofafamos ? Efi aos que ÍJÍo efirevem 
a Voffa AJteza parece afpera coufa fer Goa 
tantas vezes contrariadd , como póde fer 
tomar-fe a terra a hum tao grande lúy , 
eomo be o Hidalcdo , e Senbor de tanta gen- 
te , que fe náo trabalbe pela tornar a to- 
mar , e nos quebrar a cabefa fe puder ? E 
■como vier bum Capitao feu fihre ejla Ci- 
dade , Jogo Iba havemos de deixar fém priv 
mej.ro provar noffas forfas com as Jkas} 
Se ifto ajji ba de fer , deixe Vfiffa Alteza 
a India aos Mouros , e nao na queira fuf- 
ter com gafios , e defpezas t¿o defordena- 
das no mar , em ndos de cort.ifa 4 quatro 
hambas, Pois os gajios defordenados , que 
efies bomens ociojbs efcrevem a Voffa AU 
teza aue Goafaz , as efcumas da India 
sao tao grandes , que findo bem grangea- 
das por voffbs Ojficiaes , bajfam pera fuf- 
ter muita parte das defpezas qve fi nelia 
fazem.. Efevpjd/zem qve pela euganhar 
fipsTurcps.O; qferofujlerj tenha Vq}'*.4l- 
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teza por certo, que fe eu fora Portugués 
da condicSo dejies , mandando-ma derrthar > 
que eu havia de Jer oprimeiro que Ihe pu- 
zeffe opÍcSo , e barril da polvora debai- 
xo da torre da menagem , por tal que ejie 
jogo da India fe tornajfe á baraiha ; mas 
em meti tempo , em quanto eubouver de dar 
conta com entrega a Vojfa Alteza das cou- 
Jas da índia , uae.fe-.ba ella de derribar, 
porque nao quero que meus imigos fe glo- 
riem , vendo algum grande reves nejie ef 
tado , e fujlela-ei A minba cujla , até vir 
■outro Governador como eiles dejejam. E Je 
ÍJio que. digo nao hgrar efiomago a ai- 

funs duvidofos nefte feito de Goa , faiba 
'ojfa. Alteza que ainda tem bomem qúe a 
governa ■: e afji velhe , e fraco como fou , 
•aceitarei efia conquifta , deixando-me Voffa 
Alteza dar as tsrras dos Mouros aos Gf- 
•vaieiros , e Fidalgos , que mas ajüdarem 
a ganhar : e nSo me tonte cada anno conta 
do quefafo como á Aimoxarife , por infor- 
mafao deqaatro homens mai acoftumados, 
que Jicam emfeus pagodes : e trate-me com 
■muita bonra , e mercé , que eu foisarei de 
-acabar nefta empre&a , e gafiar effa mifif~ 
■ria quetenho nella: eparfim de tuds ifio 
Jigo -," quefi Vojfa Aite&a agora , ou em 
tmalquer 'tempo qué for t detxar Goa aoe 
Turcos , que Noffi Senbor quer qne as cou- 
" . ' Jas 
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fas da India fe acahem ; e de mim crea 
Fojfa JJteza , que em quanto a governar , 
ainda que me dé muito trabalbo , nao vos 
hei de mandar tugares ptntados , fenao Rey- 
nos tomados por forca a fius donos , efor- 
tificados de maneira , que dem rezao de fi 
etn todo o tempo. IJio he e que me parece 
-dcfte negocio áe Goa , que me Voffa Jite- 
za mandou que praticaffe com os feusCa- 
pitacs, e Offkiaes. 



Apontamentos , que ElRey ntandou a Afon- 
fo Dalboquerque fobre Goa. ■ 

j /"\ Ue Goa era müito doentia., e que 
» \^f fefaziam nella gaflos defiieceffarios , 
» *** que náo aproveitavaru pera mais que 
» darem trabalho á gcnte. 

» Que neíla havia de haver fempre con- 
» tínua guerra, pórqueo Hidalcao era tao 
» poderofo , que fe havia de trabalhar mui- 
» to pela tornar a ganhar , por fer cabeca 
» principal do feu eltado. 

» Que as rendas da terra firme , de que 
» Afoníb Dalboquerque fazia grandes fun- 
3» damentos , nao era poíuVel podelas ha- 
» .ver , fenáo com ter nellas muita gente com 
» grandes defpezas pera arrecadacao das ren- 
» das , porque o meímo HÍdalcao as tiao 

- 3t PO- 
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> podia arrecadar, fem ter aU muita gente 
» de guerra. 

1 Que o Hidalcáo , deixando-lhe Goa , 

> folgaria de fazer qualquer parrido, e fr- 

> car tributario de Sua Alteza. 

Depois de todos verem eftes aponta- 
mentos , cfcrevéram a EIRey , que fe ef- 
pantavam de Sua Alteza querer deixar hu- 
ma coufa tao commoda , e importante a feu 
fervico como era Goa , e que tanto fangue 
de Portuguefes tinha cuftado , por confeUio 
de hómens , que nunca veítíram armas pe- 
ra experimentarem os trabalhos dellas. Co- 
mo ÉlRey vio a carta de Afoníb Dalbo- 
querque , e o parecer dos Capitáes , efcre- 
veo-lhe que fizeífe muito fundamento de 
Goa , e grandes agardecimentos do modo 
que tivera em tratar efte negocio. Lancados 
os Turcos fóra de Beneftaríj , ficou Goa 
mais defaffombrada , e comecou a tomar 
alfento , e os que efcrevéram a ElRey que 
fe derribaífe , muito envergonhados de lho 
ter efcrito. E por ifto dizia Afonfo Dalbo- 
querque muitas vezes , que mais mercé me- 
recia a ElRey D. Manuel por Ihe defénder 
Goa dos Portuguefes, que pela tomar duas 
vezes aos Turcos. 

Fim da Tebcziba Parte. 

Tm. IIL t 
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